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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10,101 — DE 5 DE MARÇO DE 1913

ÇOneede autorização á Compailia Saladero Barra do Qua-
rahim para funecionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil.
attendendo ao que requereu a Compaiiia Saladero . Barra (li
Quarallim, sociedade ononyma com sécio em Montóvidéo e de-
vidamente representada, decreta:

Artigo unico. E' concedida autorização á Compailia
Saladero Barra do Quarahim para funceionar na Republica
com os estatutos que apresentou, mediante as clausulas que
oSte acompanham, assignadas pelo ministro de Estado dos
Negocios da Agrieuttura,- Industria e Commercio, ficando,
porém, a mesma companhia obrigada a cumprir as formalidade:
n2xigidas peia legislação em vigor.

Rioale Janeiro, 5 de março de 1913, 02° da Independencia
25° da Republica. 	 .

Baamas R, DA FONSECA.

• Pedro de Toledo.

Clausulas que acompanham o decreto n. 10.104, desta dat

,A Compailla Saladero Barra do Ouaraliim é obrigada a
ter um representante geral no'BrOzil com plenos
poderes para tratar o" definitivamente resolver as questiaca
que se sUseitarem, -quer com o Governo," quer com particula-
res, podendo ser demandado e receber Citação inicial pela - com-
panhia': —

Todos os actos que praticar no Brazil ficarão sujeitos uni-,
camente ás respectivas leis c regulamentos e á jurisdição do •
seus tribunaes judiciados ou administrativos, sem que, em
tempo algum, possa a referida companhia reclamar qualquer,
excepção fundada em seus estatutos,cujas disposições não pode-
rão servir de base para qualquer reclamação concernente á exa:
caução das obras ou serviços a que cites se referem.

Fica dependente de autorização do Governo qualquet,,
alteração • que a companhia tenha de fazer nos respectivos
estatutos.

Ser-lhe-ha cassada a autorização para funccionar na;
•Republica si infringir esta clausula.

Fica entendido que a autorização é dada sem prejuizo do
principio. de achar-se a companhia sujeita ás disposições diA
direito que regem as sociedades anonymas.

V
A infracção de qualquer das clausulas para a qual não

esteja comminada pena especial será punida com a multa do
um conte de réis (1:000$) a cinco contos de réis (5:000$) o
no caso de reincidencia- com a cassação da autorização con-
cedida pelo decreto em virtude do qual baixam as presentes
clausulas.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1013.	 Pedro de Tole4"

Eu, abaixo assignado, traductor publico e interprete
aioreial juramentado "da praça do Rio de Janeiro por nomeita
cão da maritissima Junta Commercial da Capital Federal: -•

Certifico pelo presente, que me foi apresentado um do
cumento escripto no idioma castelhano, afim de o traduzir
para. o vernaculo, o que assim cumpri em razão do meu officio

cuja traducção é a seguinte:
•

	

TnADUGUO	 •
Procuração especial--Na cidade de Montevidéo, capital dl

Republica Oriental do Uruguay, aos onze de fevereiro de mit'
iovecentos e trese, perante mim, Juan José Segundo, tabelliáo
aublico, o as testemunhas abaixo nomeadas e firniadas . comPare-
. eram os senhores Pablo Minelli, Patrieio Lassa e Carlos Meai
tranco, todos maiores de ,idade, aqui doiniciliadoá e de
2onhaddos; membros da primeira directoria da Compafiia Sa-••adoro Barra do Quarallim, designados pelo artigo vinte o sat•
los estatutos e cru exercicio como Laos até trinta e um de
lezembro de mil noyecentos o dezesele e para deixarem em
ninho notas declaram o seguinte:

Que a sociedade que representam, com séde nesta praça;
.tineón -quinhentos e setenta e um a quinhentos o setenta e
.inco, tem personalidade juridica na conformidade do decreto
titorgado nesta capital por jntermedio do Ministerio da Fa-

:enda em vinte C Seis (.10 novembro passado e que tenho pre-
;ente em original, achando-se além disso autorizados os de-
larantes para representarem a alludida sociedade, como se yes
o paragrapho (C) do artigo vinte e dons abaixo transcripto:

«Representar a sociedade em juizo ou fóra dello, tanto na
iepublica Oriental como em qualquer outro paiz; demandai'
ai desistir das demandas; tratar toda a sorte de questões ou
itigios, submettel-os á decisão de arbitro e nomeal-ós; pre-
amar e declinar jurisdicções; interpõr e 	 mnciar a toda a
,orte de recursos legaea, receber e cobrar 	 sticialmente a di-
/ida e em geral .exercer a plena represeiltação da sociedade
inc si ou por mondatarios perante todas as autoridade:,	 .
xistrativas e judiciarias da Republica Oriental ou de qualquer
atro paiz' ou Estado.»	 •

- • Concorda- bem e fielmente com o artigo original que no,.
seu teor original tive presente, ao qual, cm eçUR U nee,withclq
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me reporto, do que dou fé, e consta na integra no Registro Pu-
blico de Cnnunercio do primeiro turno sob numero cento e cin-
comia e oito, de folhas cento e quinze a cento e vinte e um do
Ihro vinte o Ires de contractos O em data de vinte e um do
dezembro passado; bem como declaro que os senhores Minalli
Lassa e Maré Franco dissarara mais: Que, como representant.is
da sociedade anonyma Compartia S'aladero 3:arra do Quarahim,
conferem em favo . do Sr. Mario Frias, domiciliado no llin de
jarda), os mais amplos podares, tanto quanto em direito pre-
ciso for para, como representante da alludida sociedade, pedir
no Governo da Republica dos Estadas Unidos do Brazil a auto-
rização ma: •s:olaia para funecionar naqueilo paiz, remeta:tu-
do-lha para isso os estatutos juntamente com a approvação
do Poder Executivo desta Republica o a nota da inacripção dos
mesmos no Registro Publico de Cominarei° desta juriadiceao.

Para isso dão ao senhor Frias poderes para apresentar-sa
Peraute as autoridades competente3 com toda a sorte de es-
Criptos e documentas preauchendo , os requisitos que por tr.;
trazileira possata ser exigidos e era geral fazer todos os actos
e dar os passos e tomar as medidas •necessarias. judiciarias ao
extra-judiciarias e administrativas, para o devido cumprimento
do Prasuite mandato, que podará substabelecer. Previne-lhaa
lia inscripção exigida dentro do prazo legal determinado. Eia
tesa:aninho do que, lido que lhes roi o presente, acto, assart
outorgam e firmam, sendo tastentunlats Francisco alagallanaa,
e Iliaino Garay, aqui doraieiliadosy Itabels, maiores de idada,
perante mim, do que do teclo dou fa.

A presente escriptura vem logo em seguida á lavrada n)
dia seis da corrente maz e ama) sob o titulo *N. 23—Procuraçaa
especial—Alherto F. Lainbrechts a Minando Anorjna, de fo-
lhas quarenta e oito verso a quarenta e nove verso.—P.

— C. Noré Feanco. -- Marido Lesse. — rronejsee
tallanes, testemunha. — Jakino Goroy, testemunha. — Juest
José Segundo, tabellião publico.

lavrado perante mim. Em fé do que o a rogo dos outnr-
ganhas expaeo a presente, que selha e asaigno alontevidaa
aos do7.0 tiO fevereiro de mil novecentos e lrese.—Iaan José
Segando, tabellião publico.

Montevidéo, aos 12 de fevereiro de 1913.
Apresentado á inscripção 63 3 horas p. na Para constar

(aaç ignado illegivel).
alontevidéo, 13 de fevereiro de 1913.

• Inscripto sob -numero 11-1 . a folhas 56 do livro 51 do Re-
gistro Geral da Procuradaes. Para constar (aasiamitura
abei). Cbancella do alladido registro.
• O abaixo assignado, secretario 	 excellentisaima
Carta de Justiça, certifica que o Sr. • Jean Joaa Saginalo, au-
torizaram da escriptura anterior da procuraeão aspada!, é ta-
balliiio publico e exerce sua profissão nesta capital.

aIntitevidéo, aos 18 de fevereiro de 1013.—J. Cfibiló, se-
eratario.

Eslava a chancella da Alta Carie de Justiça da Rapublica
35riental do Uruguay.

Reconheço verdadeira a assignatnra retro do Sr. J. Cubika
secretario da Alta Carta de analiaa desta Republica; e para
constar onde convier, a pedido do Sr. J. J. Saguado mandei
passar a presente, que assignei e soltei com o sedo das armas
da Reptil:Uca 'tette Consulado Geral do.Drazil.

alontevidéo, aos 19 de fevereiro de 1913.--loaanim
dc Souza 'recues, vice-conaul.

Eatavam duas estampilhas da verba coosolor do Brazil•
inutilizadas. Chancelia do mesmo consulado geral.

Coitada e inutilizada lia Recebedoria, do 1)istriclo Fadara).
Uma estampilha de mil réis.

Reconheço verdadeira a assignatura supra do Sr. J. J. de
Souza Imanes. (Sobre duas estampilhas !Moraes valendo colle-
ativamente 550 réis) Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1913.

director geral, L. L. Fernondes Pinheiro.

Chancella da Secretaria das Relações Exteriores.
Por traduceão, conforme. (Sobre estampilhas federaes va-

lendo Mita:tia-amante 1a500) ltio de Janeiro, 1 de março de
.1013.—.31anoel de Manos Fonseca.

Eu, abaixo assignado, traductor publico e interprete com-
inercia1 juramentado da praça do Rio de Janeiro, por no-
meação da Meritíssima Junta Comntercial da Capital FC--
aleral:

' Certifico pelo presente que me foi,apresandado um do-
• aumento escripto no idioma castelhano,' afim de o traduzir

para o vernaculo, o que assim cumpri em razão do meu
officio o mi r. traducçãa é a seguinte:

TRADUÇÃO
'Primeira traslada — Foram apresentados ti inacripçW

uns eatatutu.;d laor seguinte:

Estatutos da Compailia 2aladero «Barra do Quaraliana
(Socie.lado anonyma)

TITULO
CO::STITC1f;:i0, D0MIC2L10, riNs 1 Puitaaao

:art. I.° a'ob a denominação de Compartia Saladero «Barri
do Quarahh, fica coto:Miúda uma :Aladin& ananyma cola
sé& o dom' ilia lagai na cidade de alonteaidaa, Capital da
liartiblica O leal ai da laruguay.

•

	

At.. 2."	 sooiookok iam por fim immediato a acquisição
e !!N ii kl 'a ç i'0 do salai.!...) (x •irqueada) Barra do Quaraliim,
Juristliceãoto Uriaaaaana (aio Grande do Sul) e, em geral,
a i•m,' .raeão do usiiia industriaes na Republica e fara dana,
para a ela 1 a, ração, rapartaaão e venda do toda a sorte da
pau tiaos ItC 'nit. podondo offectuar lambem dentro e rara
da Inata:Min a compra e venda de campos e gados bem como
criaçãe doa nesmns

Art. :3." A s(d • i-datle durará trinta atines, a contar da data
lia ha,ripção das paaantas estatutos no Registro Publico da
COLOIlit.:Cet0 tio Motti"Vide**0.

a*ITIT LO II
cariam, E ACI:: n5ES

Art. Ia o enailal iaicial da sociedade sara da trezentos
mil pa ,os, mai	 ouro Miado, raproserando por
certo uvinhi ai	 d• primeira, série, do valor de dons inn e
(vinil.. !aos 	  Otto:ikt Vaciona!, ouro, cada uma. O capital

	

piy le	 cat!.•neolade até seiscentos mil pesoa, ouro;
par meio ao uma aaate sério de cento e vinte acções do
mosam valor d a doia:. ,rift e quinhentos pesos, cada uma, cuja
eniisi rar- go-ira 1 .1 .11 Ou parcialmente m ediante ProPosta
tia dit . ..g• toria na !V.:gila e niediafite as condiçfies que OS
areionislas determinarem, ror inalaria de voteis, ein assemblaa.
g'rol.

Ma. ri.' As aeçrse...: do primeira sério serão pegas; integral-
mento oor sous :leva:ateias ver numerado ou cern o valor dos
campna ediriaaa, eau.a Penates. frota. credito, (coitas o va-
iar= a mie conatawan a propriedade (13 !-•aladero Barra do

e anitexoi tio Itivsmo, na confermidade da imeata-.
rio raatiactivo.

Ara Ga As R eaa.. 0 a4 1 aitivas da aoriadalle soKio no par-
f-lor, 00111 ii soho .4orial e firmadas por dons dire-
ctores, axtrrhatiot de livraa de canhotos com numeração corre-
lai iva. As actets	 haiivisiNeis a a aociedade não reconhece.
liada da um po,a l aiar para cada .acção.

Art. 7." As resiotoabilidades dos accionistas ficam limi-
tai:ata no riliOr ti ! ); naeaas ano auasareaerom aatiaaataaa,t_aa
com o *pagamento intagral do valor das msentaa, de ai:cardo
cam o tot.

TITULO III
DAS ASSEMBI.EAS GErtAES DE ACEIONISTAS

Aia. 8." A asaentlitéri geral é constituida por ledos as
seeios que a ella comparecerem. As doeb2ises ií, obrigatoriss
porá todos, mesmo para os ausentes ou dissidentes. Os ausen-
tes poliam fazer-sa reproacntar nas assembiétis gemes par
proattratiar na farina legal com ir utoro acciona:1a munido dc
simplea carta procuração. Tanto a procuração em Menta
couto a carta de mandato deverão Ser apresentadas na Secre-
taria da directoria, vinte quatro horas antes de realizar-se a
assemIda. OS menores OU iocapazos serão repre .: entados pon
seus mandatarios legaes. As sociedades ou companhias ano-.
nymas petas peasoa s que forem nomeadas pelas directorias
das mesmas.

Art. 9.° A propriedade ou representação de uma acçãO
da sociadade dá direito a uni voto nas assembléas gemes, att-:
gmentando-se uni voto mais por cada acção que se possuir,
ou representar. Nitwitem terá ao todo mais de seis votos
seja qual for o numero de avies que possuir ou repren
sentar.

Art. 10. Para os effeitos do artigo anterior, os represena
tantos ou possuidores de ficções pessoaes ou ao portador apre,
setttal-as-itão na secretaria até as Ires horas da tarde do dia.
anterior ao mareado para a assamidéa, afim de obterem do
secretario o : cartão de ingresso com indicação. do numero de
votos que, lhes couberem.,
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As acções no portador serão guardadas na secretaria da
Sociedade para serem devolvidas aos interessados depois do
terminadas as assembléas a que só terão ingresso as pessoas
munidas do cartão supracitado.
• A directoria expedirá os cartões de ingresso aos acciea
alistas que apresentarem e entregarem, eia vez das acções mes-
mas, o certificado ou rocibo do seu deposito em um banco
desta praça, sempre que esse reOlio ou certificado estiver
expedido no nome do mesmo accionista que pedir o cartão
por si ou por seu mandatario. 	 •

A directoria reserva para si o direito de verificar a exis-
tencia das acções no banco que houver expedido os recibos
ou certificados correspondentes.

Art. 11. A assembléa geral ordinaria deverá ter legar
antes de trinta e um de dezembro de cada anuo. A reunião
effectuar-se-ha no local que a directoria designar na cidade
de Morxt nevidéo. A directoria poderá convocar assembléas ex-
lraordinarias quando achar conveniente •e convocal-as-ha
quando requisitada a o fazer, por eacripto, por accionista que
representarem a terça parte das acções emittidas. Nos casos
mencionados no paragrapho anterior deverá declarar-se o
objecto da convocação e o togar e hora eia que realizar-se-hão

aasembléas, sempre na cidade de Montevidéo. Nas assem-
Bléas geraes não se poderá tratar de outros assumptos que
não os indicados nas respectivas convocações.

Art. 12. As convocações da aaserubléa geral for-se-hão
com quinze dias de antecedendo, e Mediante avisos consecuti-
vos em dons dos jornaes diarios de maior circulação em Mon-.
tevidéo, salvo os casos previstos pelo art. 17. Os socios que
assistirem á assembléa deverão, a medida que vierem che-
gando, firmar o livro do presença que para isso a directoria
houver preparado.

A retirada de algum ou alguns (les sedes depois de aberta
a sessão não inhibirá a assembléa de , proseguir seus trabalhos
de deliberação nem de resolver.

Si na primeira convocação não comparecer o numero
indicado de accionistas, proceder-sealia a segunda convoca-
ção por meio de avisos publicados durante oito dias nos mes-
mos jornaes (liados e nesta segunda convocação serão validas
as deliberações tornadas seja qual for o numero de accio-
nistas presentes, salvo o caso previsto no art. 17.

Art. 14. A assembléa geral será presidida pelo presidente
da directoria ou por seu substituto e o secretario da directoria
preencherá as funcções de secretario da mesma. Na falta deste
será nomeado um secretario ad hoe.

Art. 15. A ordem do dia da assembléa será organizada
pela directoria e publicada nos avisos da convocação.

Art. 16. A assembléa geral ordinaria reunir-se-ha obri-
gatoriamente no 'noz de dezembro de cada armo para os fins
seguintes: 1°, para ouvir a leitura do relatorio da directoria
e a informação da commissão de contas e para inteirar-se
do balanço e das contas apresentadas pela directoria, até 30
de novembro de cada anno, podendo discutil-as e approval-as
ou refutal-as si houver motivo para tal; 2°, para nomear a
directoria o a commissão de contas, quando proceder á sua
eleição.

Art. 17. Semente em uma assembléa convocaria expres-
samente por avisos publicados durante trinta dias consecuti-
vos nos jornaes diarios de Montevideo e á qual comparecerem
accionistas que representarem no minial0 setenta e cinco por
canto do capital realizado da sociedade, poderão ser tomadas
resoluções relativas aos seguintes objectes: 1", á venda ou
hypotheca dos bens de raiz da sociedade; 2°, á dissolução ou
liquidação da sociedade antes do prazo mareado para sua du-
ração bom como a qualquer reforma ou additamento aos pre-
Sentes estatutos. Para votar resolução affirmativa nestes
casos exige-se o Voto favoravel de socios presentes represen-
tando no minium a metade do mencionado capital.

TITULO IV
ADMINISTRAÇÃO, DIRECTORIA E COMMISSÁO DE CONTA

Art.. 18. A representação legal ida sociedade ou sua di-
recção serão exercidas por uma directoria composta de tres
membros titulares eleitos por-maioria de votos pela assem-
bléa geral de accionistas, que elegerá, ao mesmo tempo, tres
supplentos pai• a substituirem os titulares nos casos de re-
nuncia, incapacidade, enfermidade ou ausencia.

Para exercer o cargo de director é preciso possuir quatro
acções integralizadas da sociedade que deverão ficar em poder

••da mesma cinquanto durar o mandato do mesmo.
A directoria determinará em cada caso a ordem de cha-

mada dos suppletentes. No caso de renuncia e incapacidade
de um titular o supplente chamado para substituil-o exer-
cerá o cargo pelo reate do prazo que tocar ao titular; no caao
de enfermidade ou ausencia do titular o supplente

sómente até que o titular 0 ..a aIarasalltR VJyamente
rara desempenhar mi waos• 

_	 •

A directoria designará um representante delegado em
Uruguayana com poderes especiaes que lho serão .conferidos
para isso.

Art. 19. Salvo o caso previsto no arta 27 destes esfatia-,
Los, cada directoria da sociedade será nomeada pelo prazo do
tres annos para exercer suas funcções, sendo totalmente re-
novada terminado esse prazo por nova eleição da assembléa
geral. Os directores retirantes poderão ser reeleitos.

Art. 20. A directoria reunir-se-ha pelo menos uma vez
por mez e sempre que o solicitai qualquer um dos seus mem-
bros. O director que faltar a mais de ires reuniões consecuti-
vas sem justificar sua falta, poderá ser declarado exonerado
por seus collegas que neste caso, convidará incontinente o seu
respectivo •supplente.

Art. 21. Cada directoria elegerá do seu seio uni presi-
dente, um vice-presidente e um secretario. Na falta acciden-
tal do presidente, substituil-o-ha o vic•e-prasidente, e este
substituirá em igual caso o secretario. Os contractos ou obri-
gações que a directoria subscrever, em instrumentos privados
ou por escriptura publica bem como os puderes por elle outor-
gados, deverão ser firmados em todo o caso, por dons dos
seus membros. No caso de impedimento, mesmo que seja
taansitorio, de qualquer dos membros titulares da directoria,
esta deve convocar um dos supplentes.

Si chegar a esgotar-se a lista dos supplentes, a directoria
convocará sem demora a assembléa geral dos accionistas para
nova eleição dos titulares e supplentes que 'faltarem. As de-
liberações o resoluções da directoria serão validas com a as-
sistencia de deus dos seus membros.

Art. 22. As faculdades e attribuições da directoria, como
representante da sociedade, são as seguintes:

a) a livre e franca administracão dos bens sociaes dentro
e fóra da Republica, salvo o caso de venda ou hypot beca doa
bens de raiz da sociedade para o que necessitará de autoriza-
ção expressa da' assembléa geral dos accionistas, conforme o
disposto no art. 17 dos presentes estatutos;

) cobrar e receber judicial ou extrajudicialmente todas
as quantias e valores que a sociedade tiver o (limito de re-
clamar e applicar a juros os fundos sociaes. Oantrahir como
representante da sociedade, emprestimos a prazo fixo ou em
conta corrente; firmar com respeito a elles todo o genero
obrigações como cheques e letras de cambio, vales, premisse-
rios e emittir debentures ao portador ou a prazo longo;

c) representar a sociedade em juizo o fera deite, tanto na
Republica Oriental, como em qualquer outro paiz; demandar
e desistir de demandas; tratar toda a sorte de questões ou
litigios, submettel-os á decisão de arbitros e nomeal-os; pro-
rogar e declinar jurisdicções, interpor e renunciar a toda a
sei te de recursos legues, cobrar judicialmente a divida, e em
geral exercer a plena representação da sociedade por si ou
por procurador, perante todas as autoridades administrativas
e judiciaes da Republica Oriental ou de qualquer outro paiz
ou Estado;

d) nomear ou demittir todos os empregados da sociedade
e de seus estabelecimentos industriaes ou de suas invernadas
na Republica Oriental ou fóra delia, fixando-lhes os ordenados
e qualquer outra retribuição e determinar suas obrigações
e faculdades;

e) nomear correspondentes no exterior e especialmente
nemear em Montevideo os agentes geraes do Saladero Barra
do Quarahim que, mediante oommissão, realizarão na praça
em seu proprio nome e por conta do Saladero .(Xarqueada)
as operações commerciaes e financeiras de compra e paga-
mentos de effeitos, venda ou exportação e cobrança de pre-
diletos, gyro de letras, etc., fornecendo ao Saladero os fundos
que a exigir, tudo isso nas condições que cada directoria de-
terminar e convencionar.

Art. 23. A commissão de emitas compõe-Se de dous
membros e de dons supplentes eleitos pela assembléa geral, por
maioria de votos, ao mesmo tempo que a directoria. Suas
funcções durarão um anno e poderão ser reeleitos: Sua remu-
neração será de 100 pesos por anno para cada membro em
exereicio„

Art. 21. Os membros da commissão de contas terão a seu
cargo a verificação dar contas e fiscalizarão a contabilidade
da sociedade. Para isso poderão examinar os livros dos es-
eriptories da sociedade em qualquer occasião o fazer as in-;
dicações que julgarem conveniente. A commissão de contas
apresentará ás assembléas ordinarias uma informação eseripta,
sobre a contabilidade e os balanços annuaes da sociedade,

TITULO VI
DISTRI13UICÃO DE LUCROS

Ari. 25. Os lucros liquides da sociedade, demonstrado

I r 

or balanços annuaes verificados pela commissão do contas ,
e approvados pela assemblea. geral de accionistas, serão dia,'
tribuidos do seguinte modo: 5 °I° aos membros da directoria.:
.1c). °I° para o fundo de reserva oadinarioa.85 ^{? pua ais aks;

a cieniataa sob_ a fórina de_ divide_ndg ás .P.,A,‘").e..b, fitwarag;.:91
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• (jia idendo concedido aos accionistas exceder de quinze por
colho 05 °P). sobro o capital social, poderá a directoria levar
o excesso ou parte deliu a um funda de reserva especial de
que se poderá disitõk • ulterinimeme para completar dividendos
II.) seis. por cento "I") no atine, no caio eventual de não
eliegarem as verbas liquidas- da sociedade para completar essa

• taxa do seis por cento.

TITULO VII
DISCOLUÇXO D SOCIEDADE

Art. 20. A soriedade dá...solver-se-ha:
* e) por expifação do prazo marcado nos presentes esta-

tutos;
b) Por perda real comprovada do sessenta por cento do

capital social;
c) por resoloção da assembléa do aecionistas nos termos

'do art. 17 dos iiresentes estatutos.
A assemblétt geral, que deverá ser convocado opportuna-

mente, resolverá em todos os rasos, e por maioria de votos.
a forma de liquidação da sociedade c determinará si cila de-
terá ser feita pela directoria ou por uma com missão liqui-
idatite especialmente nonuada para esse fim.

TITULO VIII
InSPOSHAE3 MANfraTOMAS

Art. 27. A primeira directoria da sociedade fivará eia
'exereicio até 31 de dezembro do 1017, ii fiea eonstituida pelos
seguintes membros titularea, os Srs. Pablo Mineili, Patricio
1.4_ssa e Carlos *Morá Franco. Picam nonleadas CeltiO ;; UpVICII-
tes da primeira directoria os Srs. Carlos Gonzalez Capurro,
brado Lessa e Clemente de Castro.

Ficam lambem nomeadoa agentes gemes do Saladero Barra
do Quarahim em Montevidéo até :a do dezembro do lolf, na
conformidade do art. 22 (e) dos presentes estatutos. os Srs. Mi-
nelli y Genzalez :a. Comp. e Manuell.essa, uas conitições geraes
em que até agora se acham desempenhando esse cargo confor-
me o contracto datado de sele de janeiro do 1010 que autorizou
e passou nesta cidade o tabellião Eduardo Sinión. Vira designa-
do como representante delegado da primeira directoria o sr,
João Pelai de Uruguayana a quero a directoria outorgará os
poderes competentes.

Art. 28. Or. Carlos Moro Franco fica eocaoregoole
obter do Poder Executivo a approvação dos presentes esta-
tutos e autorisado s a fazei-os ioscrev •r no Registro Publiro
Cotim-lerei° na férula legal. — Palrieio Lessa. — P. Mistelb. —
C. iloré Franco. — C. de Caste°. — Hata/Jia Lesse. — ti. (hm-
:jau: CapUrrO.	 •

(Segue-se uni acto no qual fica autorizado n Sr. canis
More Franco a praticar lodos os actos amerespoodeutos o ou-
eessarios até serem inseriptQs os presenles estatutos nu Regis-
tro Poldico de Commercio.)

Em seguida consta um certificado do tabellião Johlaracena.
Exulo. Sr. Carlos Moré Franco, pela Sociedade Atoinvina

Cortinai-da Saladero Barra do Quarahin. perante V. Ex. na
melhor Rirmo de direito exponho : Que venho pedir a inepto-
vação dos estatutos aunexos da sociedade anonyma Compoiiia
Suladero narra do Quaralum e que lhe seja conferida ao mesmo:
tempo personalidade juridica. 	 •	 .

Formulo este pedido em 'N laudo da faculdade que me con-
cede o art. 28 dos referidos estatutos, rogo a V. Ex. decidir
nessa conformidade por ser de justiça etc. Monlevidéo, ot de
novembro de 1012. — MolaS Franco. — Ministerio da. Fazenda. —
:.Sientevidéo, 18 de novembro de 1012. — Com vista aso Sr. fiscal
du coverno. do sel.',..tti;do turno. — Mad:dena.

Exmo. Sr.: Não existindo nos presentes estatutos dispe
sição alguma Conferia as nossas leis cru vigor, Ode Y.
conceder a nkttorização pedida, marcando ao mesmo tempo 4,
prazo conveniente dentro do qual a sociedade deverá jostifiro••
que dispõe do minimo de capitol effectivo n tecessario para pode•
funecionar (arls. 3° e 4" da lei do.-e 2 de junho do 11.11)3).

O original deverá ser 41°N-olvido ao inlecessodo para o de
'ido regi s tro e inscripção no Registro Publico de Cornmercim.

depois da competente annotação nesta secretaria. Entretanto
V. Ex. resolverá conforme achai . mais conveniente. Mootr
vidéo, 19 de novembro de 1912.—Alfonso Pacheco.—Ministerin d
1..'azenda. — Montevidéu, 20 do novembro de 1912. — Na confor
unidade da presente informação o Sr. fiscal do Governo, d
segundo turno, fica autorizado o estabelecimento da sociedad.
anonyma denominada Coropailia Saladero Barra do Quarahir
e approvados seus estatutos. Para os effeitos do art. 4" da li•
de 2 de junho the 1893 marea-se o prazo de sessenta dias par:
a constituição dvfiniliva da mesma s• ,e iodado dentro do mina
¡leverá ella justificar que possue o minium do capital effectis.
1yeresso ri" Para fonecionar ; devendo no demais sujeitar-se a
nossas leis vigentes. Por conseguinte sejam essas disposiço.

* lavrados no Ilyro respoetivo da secretaria e devolvidas para o,

demors fins de direito. .s.e:slavain a rubrica de S. E.) José Se-
nato. Sr. juiz de Commoreio: Carlos Moré Franco, como repre-
sentante da sociedade anottylint Compaina Saladero Barra do
(Juin ...ebbe, vem pelo presente declarar a V. S. que tendo o
Podi e e Executivo . aiqu eovatin 'os estatutos o coueedido peq•S*0—

Wli blada juridica á sociedade por elle representada, veio soli-
ellat tie V. S. a vompeteute i nseripção no registro publico do
comineevio na conformidade do disposto no (Migo Commercial,

11110 V. S. se digne de inambu" 1.roceder do accArdo corri o
despacho Indo, nu' . ser de justiça ele. — C. Moré Franc.o; ___

li e nieviejéo, 21 do dloontwo de 1012. — Com vista ao Sr. fiscal
do eis il. 4:rané. Sa. juiz: Nada tem que observar esse Ministe-
rio st.bre o pedido ~lide no documento apresentado. filante-
'i4!4, 12 !le dez' !Nitro de h12.	 Abel E. Pinto. — Moniividéo,

	

d eaembro de 1912.	 : Nardo cio exposto nos actos
supra, oitenta a derisão do Sr. fiscal O O disposto no ali. 407

oiatiso Coomwerial, i i ii viu m-se na Registro dc CiitnnWiT.10.
os e-daltdos (1:1 C hopanttia ::: :aladera 1:arra do Quarahim con-
forme a autorisação di l',41‘. t.. J .:executivo e publique-se na im-
preesa. E satisfeitas epetaaaas cusias, ,tirellivem-se papci3
dev o lve: ido-se as cauções p. rea.toda s. Ovidio Graaé. Feito o
els-i).irolo etc. — Avehoo Jos ler :Vigores, tabellião publico. Con-
fere v•Ml	 resp, ctivo

lan ié do qe. • e e a le ecido do interessado passo o presente
que assiono cor :101114 e vidéi aos 21 de dezembro de 1012 (estava
len solhe de 50 ciente:sineta) iuutilizado).—Avelino Javier Vigores,
tel.a ll.Oo publico.

.rfere cone os erigiu:ias do mesmo (licor constantes do
II .:. 115 a 121 do livro n. 	 ds • Con[raelos soeiaes do Registro Pu-.
LliV n d ‘ t COUntly rr io, :1 ! (VA me reporto.

interessado Sr. Carlos Moa':Pai fé 41-..4 /pie e a. iOr..) do 
is t oa li eo, expeço o presoote •ne solto e nsSigno cai MonlevitIO0
ao, IiO.. fevereiro de lo13. (Assignado)—Avelino Javier Figares,
tio, e 1Olo publico.

Ess;ova o signa] poldiro • do mesmo tabelliila.
ottaiivella do Jui..:0 da Conunercio do Primeiro Turma de

2:seit
abaixo assiorn•14 secretario da ExrPlIont.isitna Alta

cario de Justi,:..a, ceridaca que o Se. Avelioo Javier Figares,
ooloro ente ilo leastado sue ri!, é eserivão labellioto titular do
Juizo 41. (:ommeacio si,, Paimeien 	 do.sta Capital.

• -Mi !liovitt&i, 11 de fevereiro de 1913. — (Asaionado) J.
CohnO, seereiaeio.

Cat 'Secretaria da Alia C0rte de Justica da It. O.
l'imouay.
So e . rolsitia	 — Segue-se a legalisação n. 411

iïii	 et selliol s e dokti..	 n. '307,573.
• S a . refaria tio Ministerio das Relações Exteriores. N. 411.
— NI-ates- hW.° r i 's 12 de feverei ro de 1913. Certifico que a
firo!, s opra é a 1 10 1  11 oeiista secretario da Alta Corl e de .Tust iça
1W•	 CL/Wh.). (.i:.g tutilo) A. Roma,), printoir0 official.

clriacellao :Boistorily das Relações Exteriores da Remi-
h idra ' 4 Eruguay inmilizando unia estampilha de vinte o cinco
CI Ines.

A .1alidade 110 Si', A. Romeu estavam devi-
doment.. anlIontieddss no Consulado Geral do Brozil eni Mon-
tov.i.Vo, pelo Se. .E . t.o e tioi José de Souza Imenes, vice-consul,
e:a dot;• do 12 de	 i•1:0 de .1'.)

C/ 11:ai 'S e lutOii :?::da4 ria neecbctiloria	 Thegotwo A a_
estatopidia s 1 deraes do valor conectivo de 3::;00.

A a:signatora do oleseio Se. J. J. do Souza Momos estava
ne.sla Capital Federal em data de 27 da fevereiro

de peta, pela Seara:iria das Relaçõe.s Exteriores. Chancella da
inesooa Secretaria.

ror trodneeão ennforme.
sohee, eshoopilboa fediseaos do valor c.ollortivo de a$too.
Rio de Janeiro, 1 do março do 1913. — Manoel de Mallo

l"(#riSeea.

DECRETO N. 10.107 — nu 3 DE zoanço nz 1913
Abro no Ministerio da Justiça e Negocios Interiores o credito

epecint d.; 20:000$, para itagaMento • de auxilio á Fa-
cilidade Livro de Scieneias Juridicas e Sociaes do Rio de
Sit rieiro

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
falido ouvido o Tribunal de Contas, nos termos do art. 70,
5 5", do regulamento approvado pelo decreto n. 2.400, de 23
Ou dezomlum dc 18:41, resolve, á vista do disposto no art. 3",
li lira i, da lei B. 2.541, de 4 de janeiro do 1912, abrir ao
31inisterio da Justica e Negocies Interiores o -credito espe-
cial do 20:000$, para pagamento de auxilio á Faculdade Livro •
dr, ileit'lleiaS	 sociaes do fio de Janeiro.

Rio da .Tanuiro, 5 do março de 1913, 92" da hadepen-4
denciik e 25" da Republica.

HERMES 11. DA Fossroao /-
ilivadarkt da C. Corrêa.,	 -
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• • DECRETO N. 10.108 — DE 5 DE mAnço DE 1913 .
ao Mirdaterio	 Justica eSorociato rii ir•' iCredito

especial ,.de 20 :400$,	 r a pagamenta dé	 Ftt-,
cuidado Livrado Direito do Rao ao Jatteiaá . •

.	 .	 •
: 2 0 .Presideni3O da Republica dos Estados . Unidos do larazia

tendo duvido o Tribunal do Contas, DOS termos do •art.. 70,
r)°, do regulamento appoovado. pelo .decroto D. 2.409, de 23

do..dczernbro de 1R96, aesolve, á visia ido disposto no art. a.,
Mira a, da lei Ti. '2.541, de 1 do janeiro de 1912, abrir ao Mi-
nistorio da Justiça e. Neg.ocios Interiores o credito especial de
20a00&,,, para pagamento de auxilio á Faculdade Lavre 'de Di-
reito alo Rio de janeiro.

• 'Rio de Janeiro, 5 de março de 1913, 92° da Inclepen-
denota d 2° da Republica.

•Ilimains 11. DA FONSneao
Rivadavia da C. Corrêa.

Ministerio da Justiça e Negoolos
Interiores

Por docretode 21 de feveroiro ultimo foi indultado o réo Cyro
Fon oeca do rosto da .porra, de uni- anuo e nove meses de -praga° col-
lidar, ara° ma..ilo do -art. TIO, ,§ 4°, doCodigo Penal, a 'que foi ecu-
'domnado pr aeiuienado niz de direito da 2° Vara Criminal; de 25
do julho de 1012.

Por outros de I; do corrente .mez :foram nomeados:
Bacharel José Moroira Brandão Casto% Branco Sobrinho Para o

loaar de juiz municipal do segundo termo da comarca do Cruzeiro do
Sul, por tampo de quatro annos, na fama da lei

Sizenand Pinto da .Silveira Castro e. Jacintho Cassio de Abrou,
respectivamente, ,para os lagares de primeiro o segundo sopplentes
do sobatituto do juiz federal no municipio de Rio Pardo. na .secção do
Rio Grande do Sul, por tempo de quatro ,annos, na fôrma da lei ;

Dr. João Baptista Gom Netto para o lprçar de primeiro sup
planto do substituto do juiz federal no monicipio de Vila Nova, na
sccção de Sergipe, por igual tempo, na fôrma da lei.

—.Por 'decrete de 5 do corrente annz foi concedida ao coronel
Francisco [Wire de Carvalho a exoneração, que pediu, do logar de
I° substituto do prefeito do Deportam-doto do Alto durua.

—Por outro da mesma data foi nomeado o capitão do Exercito
Alfredo Floro Cautatico para servir cru commissão o cargo de major
inzpector do regimento de cavallaria da Brigada Policial do _Datricto
Federal.

—Por outro do igual data foi reformado com o soldo por inteiro,
do accórdo com a 2a parte de n. 2 do art. 152 o a parte do de

. 158 do regulamento em vigor, o furriel graduado do Corpo do
Bomboh•os Isaac da Silva Vieira.

—Por decretos da mesma data deram-se as seguintes alterações'
na Guarda Nacional nesta ;Capital:

Foram promovidos: 	 •
4' brigada de infantaria — Coronel commandante, o tenente-co-

ronel Joaquim de Lainare.
¡ a brigada do cavallat •ia — Coronel commandante, o tenente-co- •

ronel Cai-los Mauricio Paulo Borla.
Foram mandados .aggregar:
Ao estado maior do Commando Superior os coronais !Severiano

Peroira do Mollo e Theodulo Popo 'do Moraes, commandantes das a°
brigada cio infantaria e .1° do cavallaria •

Ao 1 0 batalhão de infantaria o copitdo do I° esquadrão do :59° -re-
gimento do cavallaria da. referida milicia na comarca de Juiz .do Para,
do Estado do Minas -Gera.es, Antenor Thibau.

—Foi declarado som effeito o .decreto de 12 de setembro do armo
passado, na parto em que promoveu ao posto de tenonteda, ' ia com-
panhia do 8° batalhão de infantaria o alferes do mesmo batxlhão
Antonio Martins Guimarães, ficando o dito officio' aggrogado ao rufe-
1-ido batalhão.

M.inistei'iõ das Relações Exteriores
Por decretos. de 18 de fevereiro ultimo -foi aposentado, por 'motivo

ao invalides aierificacla em inspecção do sande, o enviado extraordi-
natio e Ministro plenipotenciario Sr. lfendque Carlos Ribeiro Lisboa.

.•
• ••• — Por decretos dá mesma data foram promovidos a

Enviado . extraordinario e Ministro plenipotenclario em Assumpoão
0,ministro residante,em Bogotá, Sr._-Sylvillo Gurgel do .Arnaral ; e a.

.	 .	 .

Ministro residente em	 secrotinno .a? legaa'ão Sr.:
-Chorei Alaitro de Torra -voo illaonholta.

Par .docreto ,-, ala.. twoon 9. data foram removidos :.
Da liogaraão .jun to á Santa Sé parolo za.eal ..-Mantomidéo.aten,viado

extraord 'Dano) e 'ministro jnenipo/twaratio Sr.. Or.. aloutua da o usai veo
Chaaes	 te

Da I .g.içao em Li4b .)a .para a jout-, á Santa aaa,o oanatimia datra-
o-Minara) a ministro plonipotonciario Sr. Eauarilo liaalixdairuhes dos
Santos Lisboa ,; e

Da 1 3plaão o .1 - 3 • 1 n .n.la para :a ;pra Joiolma ai amolada ,taaraor-
dinario e ministro ...plemaptacinciaalo Sr_ iláaailatrail Luiz &adi...kg:ires de
1.,orena Perimira.

Ministrio da Fazenda
Por decretos de 5 do comute _foram alinneados
ltara -o Tribunal de :Contas : 	 i0 3° :do rmosmo

Tribunal %gol pho 'ala medo; 2' .escaintainarto 4° alo ~mo 'Tribunal.
Christian° Augusto Franco; 4° escripturaiiiollaodra ,koliito Alonso. 	 •

Para a Alfandega da Santos, no Estado de S. :Paulo: II° o -solapai-
raria, medido, o 3° eScripturanio do "..rbeSDirro Nacional ...To-ao das
Chagas liosa Junior.

Para o Thesoitro Nacional: 3° escriptitratio, a iDeilielft, es-
cripturario da A latialoga de Santos, Estado de S. 'Paulo, At, Moio Pinto
Maca-113.1a.

Pana a Caixa deAmortizaaão: 40 asai :alatina:ao Luiz Fernandes da
Silva.

--
2ECTIF104X0

O 4° eswipturario da Diroctoria da Eotatiotica Commorolal, no-
meado por docroto da O do -feverairo proximo finda, 'chama-se •
no Marcos de Araujo o não como foi publicado.

Ministerio da anula
Por decretos de 5 do corrente:
Foram promovidos:
Na arma de cavallaria:

.	 A tenente-coronel, por antiguidade, O tenante-coronel graduado
José do Assis Brazil;

A major, por antigualado, o major • graduado João Frederico do
Mesquita;

A • capitão, por estudos, o 1° tene.nte .Jrao Man nnI da Silveira;
A I° tanaatte, par estudo, of.). 3 lowanto daaacio .Gomes

Marota -
Na arma de infantaria:

• A major, por antiguidade, o major graduado Pedro Cabral;
A capitão, por estt ui os, ais .1"acnoutasklanonl Violino, de Carro-

lbo e Antonio da Som Gouvaa -Sobrinho;
A 1° tonante o 1° tomate gradeado Cultos Araripo do Albuquer-

que, por antionidada, o os 2" tenoatos Julio de Souza Conceito
João :Baptista de Mira tida, por estudos;

A 2° tonante o.aspiranto a alcali Allomao Poreára dos passos.
Foram gredoados:
Na alona .de eavallaria:
No posto alo teitente-coronel o mojor .Abaylard .do ,Queiroz;
No posto de major o capitão Alvaro do Souza Portugal;
Na arma de Montaria:
No posto do major o capitão -Manoel da -Costa Lobo.
Foram reformados:
A pedido, do accôrd o com o dispootone art. 14 da Mn. 2.290,

de la de dezembrode 1910, o coronel da arma .dncavallaéla Viriato
.da Cruz, oaapitão Luiz Mesquita, o 1° tenente Alberto Isidoro flogis
o major Joaquim Alves do Araujo Bago, todos da arma do infantaria,
sendo o ultimo com as vantagen3 do art. 13 da dita lei, alsto-con-
tarem mais da 25 :tonos xfo serVirp.

De.accOrdo com o disposto no art. 10 da aoin. 2:550, do 20 se-
tembro de 187a, o cabo do .esquadra do a.3° regi-manto de ,cavn Batia
Anselmo Louvara, com as vantagens do art. 13, tornado extensivo 'ás
praças pelo art. 27 da lei n. 2200, do 13 do dezembro'do
'visto contar mais de 20 atinas de sorvia°.

Foram mandados incluir- nos •quadros 'ordinários • das ..armas
de infantania -os 2" tenentes Arthur Maria da' Veiga Figneirodo,
Francisco do Paula Cidade o Francisco do Paula 'Peixoto 'Vieira. .da.
Cutiaia, caia de ca,vallaria . o rtenento Ivode Amorim Dczorra, qua
se achavam ,aggregados por ,exoOderám dos mesmos quadros.

Foram dasMicados: • •	 .Na arma de cavallaria
O tenente-coronel I.,:piphanio Alaes Pequeno 'no 2° ;regimento;
O major Francisco 'Xavier 'do Calmo 7unioram 450aegimento,

como 'fiscal ;-



Js capitães: Francisco de Paula Fontoura no 1° esquadrão (to
2° regimonto e Antonio Dias Teixeira de Mesquita no 2 0 eAuadrao I
do TO regunanto.

• Na arma de infantaria:
Os capitães.: Annso do Albuquorque Ris e Silva na 12'. compa-

nhia isolada e Francisco Alves Pinto na Ia companhia do 10° bata-
lhão do 4° regimento.

Foram transferidos:
Para a 2a classe do Exercito, ficando agaregado (t arma a que

pertence, da accèrdn com a. resolnçao do 1 do abril do 1871, o capitão
do 12* regimento do infantaria. João da Casta [auf iram, aao.,
sido, em inspacção do sande, a que se submatteu, jaleado sofraor do
malestia incuraved que O torna incapaz para o serviço do Exercito.

De accardo com o dispasto no art. 6° da lei n. 1.1',3, de 11 do
setembro de 1861, para a arma de cavallaria o 2 4 teneata da de in-
fantaria Propicio Alvos Junior.

Na arma de artilharia:
Os majores: Ilaphael Cimenta Telhas Pires do cargo do fi scal da

4° batalhão para ideando() cargo no 19° grupo o José do Oliveira Ga-
moiro dnsto grupo para fiscal daquele batalhão.

Na arma de cavalaria:	 •
Do quadro ordin:hrio para o supplementar o major Marcos An-

tonio Telles Ferreira e o capitão Antonio Aranha Aleira de Vascon-
celos.

Na arma infantaria:
Os capitãos: Trajano Ferraz Moreira da S' companhia isolada

para a 2 do 55° batalhão de caçaduraa, Julio Cançalves de Azevelo
desta companhia e batalhão para a Ia do 15° batalhão do 51 regi-
mento. João Leonel do Alencar desta companhia, batalhão o reei-
mento para a 2e companhia do metralhadoras, Afaimai Antonio 113i-
sebe Lima da l e companhia do 10' batalhão do 4 0 reofinento para a
Sa companhia isolada e Francisco da Silva layma da 12a Lambem iso-
lada para a 2a do 31° batalhão do 11° regimento.

Foi mandada contar, do acta:nal° com a resolução do 9 do ou-
tubro de 1912 ao capitão da arma de infantaria Ascendino 'Limem
de Carvalho, Cie 7 de janeiro de 190a o não de 29 de maio de 1908, a
sua antiguidade de 10 too:ante, por estudos, devendo tirar aggrogido
tt arma a gira pertence, S3111 vencer antiguidade, até que da direito
lhe toque promoção ao posto do capitão.

Ministerio da Agricultura, Industria

e Cominercio
Por decretos de 20 de fevereiro ultimo o cartas-patentes foi con-

:adido privilagio de invenção, pelo prazo do 13 amuos, roaalvanda
a governo os direitos do terceiro e a sua responsabilidade quanto
:unidade e utilidade das respectivas invenções, aos seguintes p311-
!dou a rios:

N. 7.483, Einilia Manar, braziloiro, industrial, domiciliado
nesta Capital e repremotado pala soo procurador C. Buschmann,
brazileiro, agente de privilegiei, domiciliado tionbein nosta Capital,
para « tini aromam ap ‘rfeiçoada da obter phatographias dos inambus
de corfairações nuirurfiliSadas »;

N. 7.500, Antonio Marques, portugnez, bombairo hydramilico,
domiciliado testa Capital e reprosautada pato seu procurada' . J. F.
Soa rea filho, brazileiro, ads °galo, residente tambem nesta Capital,
para « lua apparellin destinado a sor adaptada á extremidade in-
ferior (los condactorea das aguas vindas do telhado:a nu de outras mo-
cadencias

'
 permitthalo exclusivamanto a passagem das aguas, dano-

minado Appavelho Antonio Marques,'

— Por outros da mesma data e cartas-patentas foi ezualtnante
concedido privilegio de ivoirrio, pelo reforido prazo e sob . i ',macas
condições, aoa seguintes paticionarios, roprosentados paios seus pro-
curadores Lactara & Ce, brazileiros, agentas de privilegios, domi-
ciliados 11051.3. Capital:

N. 7.811, Powers Accaunting Machina Ci ., narte-ainaricana,
doiniciliada com Now-York, Estalos thialoa da Amorica do

Norte, para «aperfeiçoamento em apparellios de classificacão ou
contagem» autoinatica do cartões: do registro perfurados ou sem:-
Hiantes»;

N. 7.485a Casimiao Miroslan Polanowaki, brazileiro, desenhista,
domiciliado nesta Capital, para anui novo amealho do anulo auto_
maio) do carros' de estradas do ferro e semalhantes, denomivada
Enuate. Aliroslatt.);

N. 7.480, The Criove Grate, Company, norte-americana, indus-
trial, domiciliada em New York, Estados Unidos da Aio anica do Nortn
"se cessionaria de Thoinas Criava, domiciliado em Perdi Amboy, Nev
Jersey, na mesma Republica, para (no11 . processo aperfeiçoado para
quennar condiu-mureis cio fornalhas e seanalhantes»;

N. 7.187, Dr. [Retardo Moreia, italiano, medico, domiciliado em
Roma, Rala, para muna counexiia electrica para gerar . impulaõos da
mesma diroe0a em um ou mais CirCUituâ ds..ide$carga;
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N. 7.488, Antonio Lavazza, italiano, indu.strial, duumiicihiaio ma
Avellanada, Provincia (13 Ilaanos Aires, Republica Argentina, para
«uai novo processo de falario çrt,) de tubo: mataliicos a frio.,;

N. 7.4a3, o 111'14110 1 5 a Sociadade «Industriagas» Gasellsehaft
Sauersto&und Stickstollalnlagan mit beschrankter lia finte:, alemã,

com siala em dairlim, Allomanha, ambasahassionarioa de
nouboui Ifillebraudt, domiciliado em Tiefwerd w, perto de Spandau,
Alemanha, para «um apparallio para a ,soparação da misturas gaza-
sas, espacialmauta de ar atinospherico, por liquefação e destilação
faacciona.laa;

N. 7.489, nohr. Franka, firma industrial, domiciliada em Chem-
nitz, o Oscar ARdlee, chimice)

'
 domiailiado ela Colo:rue, Allainatilm,

a mboaallomães, para «aperre iaoainantos Cmli machinaa de fiação do
fios artifiches»;

N. 7.497, a mesma, para «tu» processo d3 fabrico directo de pro-
duems cIImui isicfP.; c.Ioridoio;

N. 7.190, Franz Ilauchwetter, ;inania°, engenheiro, domiciliado
em Varei, parto de Oldanburg, Alemanha, para «uma nova machio&
de caleulara;

rí. 7. m91, Palra Galletti, itahiamuo, industrial, doiniciliada ora
Jabomithatall, E,tailo do S. Palia, para «mu t nu Lehmina eniMinada
inaefieiar café. (1rnominala «Machina 'acataria;

N. 7,492, Oscar MIL :a, alemão, Minha), domiciliado em Co-
inno, ALI amanha, para «um p •oces,o de fabricaçâo do soluções v6ea-
:ias do eellubso.:

N. 7.4%, 11 lura	 Jaculas, nartaainericano, engenheira,
domiciliado '11i Topeka, E mima

'
s Estado:: linidoa da Amarica- do Nar-

te, para mnii novo mathn lo dl remar caixas de foga.);
N. 7.405, o twasmo, para «aperfeiçoamentos no processo do fabri-

car caixas (la f ama;
N. 7.494_adix Cyrus ()manam, norta-amaricano, nematrial,

nilciliado mu Naw-l'ork, Estados Uni.dos da America do Nortl, para
«aparfeiçoamantas ein aros de barracha ou aemellianta para Volti•

;
N. 7.498, Nasaimmito Silva & Cena., brazileiroa, naeaciantea,

estabeleci los ¡inata capital, para «aparfaiçoamentas em tiras perfura-
das para taaadores pnaumaticoa OU autuai:tacos de pianos e outros
instrum antas»;

. N. 7.4'30 —Saciété Ananyme d'Expla t tatim de PracAdaa ti Fer-
mamado!' des Ilaissana, franc3za, indastri ti, coai sada om Paris,
França, p i ra «um praeosso e apparalhus para fabrico &inpli icado o
accelerado de N inhos do Champagne,.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expodianta do dia 5 de março de 1913

annaoronat DA JUSTIÇ I•
Autorizaram-se:
O general comman tanto simular da Guarda Naci anal nesta Ca-

p'ttal, a coaaader guias do madança para a comarca de !amassa, no
Estado da Rio de Janeiro, ao Lancine agzrgnilo tio 12' batalhão do

daquella milkia Anemia) Garcia Goulart:
O coronel cominaniante auparinr Murillo da Guarda Naoianal no

E4a1r, da naaia, a cancelar gaio ti tei zul t lça. para «sia C:tpital, ao
tcueu to-Sreraa rio do 2:)ri) tia tan gi da reserva da referida in;licia
emiarca dl capital .1a:piello F.:tado, A/frodo Pacheco da Silva;

O coronel com .nandanta sup :rim; intorino da Guarda Nacional
na Estai' itbo Rio de Janairo, a concadar guia do mui inaa para
esta capital, ai Vau anta-sacretaria do 68° regimento do cavalaria da
rt'-rel'id A ind i cia na comarca, do Nictheroy, • daquele Estado, Remar-
data Camayrana.

— Foram nomeados.
Amynthas de Uma para exercer interinamente o logar de par-

ador do primeiro Oleia da District° Fodaral
Zenobio Caldas paca o Lagar do esarevento juram anatdo ao sor-

Na-mim:trio vitalicio do officio do escrivão do Juiz do Direito da Quarta
Vara eive!.

Declarou-sa que o escravente juramentado do serventuario
vitalicio do sagundo officio do distribuidor do faro do Districto Fede-
ral, Paulo Chavas, fica servindo no terceiro officio, danuminação que
passou a ter aquilo oficio, por força do decreto n. 10.015 do 111 de
arneiro deste anuo.

— Concederam-se 90 dias de licença, com o vencimento fino
campear na !Valha' da lii, ao fiscal da bispectoria do Vahicolos !ato-
che do Miranda e aos guardas civis de 2, classe !anuindo Antonio da
Silva e Francisco *de Paiva 'jantas, pára tratamento do sa,iide, • '



- flemetteram-see afim de ,serein informados e instruidos na
forma da lei :

Ao juiz de direito -da 6° vara -criminal, o reqnerimento ,de joão
Gertredtis de Mello, pedindo perdão do res to de :peva de seis ar nos de
piso a que foi ionucierenado pelo 'Tribunal de Juts .cleSta Capital, por
crime de liondeidio ;

. • Ao j niz da. 3° preteria rimina, D requerimento ele Conceição de
Jesus, pedindo ipeenUe da pena de troe meees de prisão cellular a que
foi condemnada por aquilo juizo, por crime -de lesões cerporaes
leves.	 •

- Transmittiu-se ao governador do Estado do. Rio Grande do
Norte, afim de que se digne tomar na consideração que merecer, o
requerimento de Joaquim Theodoro Barhrisn, pedindo -perdão do resto
da pena a que foi condemnado pelas justiças daquelle Estado.

Ifexpediente ao 5 de março de 191.3

DIRECTOMA GERAL D7 GMME .ruBLICA

• Accusou-se ao ,director ,do Lazareto da Ilha 'Grande o reuebi-
mento elo (Adio	 7,' do 10 de fevereiro proximo findo.

-fie$inetterere-se
Ao Sr. ;ministra, ;por Opa, as oinfarmacões prestadas pelo -dire-

ctee interincedo ',Iicepital S. Sebastião, aequisitadas 21:12 aviso D. 012,
de 1 .do corrente;

.Ao delegado ,do .Saude do 1°,districto sanitario„ -o officio c .473, de
28 da fevereiro -ulthno, do director ,do Obras da Prefeitura, afina de

-ser informado '•
Ao inspeelor da _Alfaie:legado Rio de Janeiro, -afim de • ser cri-

. bradas por aquela repartieão., as -coutas de desiefecções praticadas
era diversas embarcações no perto do Rio de Janeiro, durante o mez
de fevereiro ultimo, na impele:alicia de 2818-1-00;

Ao director geral de Coutandula.de desta mundano, a relaçao
impertancia , de .2t.115400., das ,contas provenientes das -desinfecçõss
praticadas-em ,diveiises einhave.aeões, neste porto, durante o . soez da'
favereiro proejem pesado, e que, nesta data, foram remettidas á,
Alfaticieea ,deeta •Japital, para alli .sereen cobradas, -e .a cantana im- •
pertencia .de '2008, :proveniente do aluguel da casa Ocupada pela
-/ea Dele.,gacia de .Saudedurante o mez de janeiro preximo findo;

Ao director da Estrada de Terno C nitrai do Brazil, es laudos de
exame de validez de iPedro Antonio de Sonza, João Lucas Serra, :Joe-

Thomaz do Agido°, :Antenor . de Oliveira. Josá-Theophilo doe
Santos, Alfredo Fraga, Antonio Divirto Moreira, .109á Cavalheiro,
Alfredo Henrique dos Santosjobias Moita, Basilio Ribeiro, Dano João,
JOãO barroso e -Anoso iforna4thy ;

Ao chefe do Policia, os cie Arthur Ducex, Luiz Henrique da
Graça e Leonardo da Costa .3tualor;

Ao director da Imprensa Nacional, o de João Manoel dos Santos-
• Ao director geral dos Correios, o de-Carlos Alberto do Espirito

Santo.

Aleào José Coelho da Rocha (G° distriete).- Concedo .00 .dias	

e
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DireUeria ao 'Gabinete do Illhesouro Nacional

Requerimentos -d:rspuehatios

.	 S.r.eninistro
Eatpreza de .A se lues Minera Nide. .Lanfnaret , pedindo isenção de ,c1f=

mitos .para objectes destinados.áinstallueão . do Cassino de Aguas Vir-
tueeas, pentencrinto ao Estado ineraea.--iDe'aceórdo _am.o
parecer. °pedido não Ode ser.attendido.

Antonio Monteiro-da Silva, ,cellentor -elas rendas Tederaes -do •mu-
nicipio de S. João crEl-Re.y„ pedindo .1he -seja .permittido contribuir
para o montepie.-Doacteirchycom parecer. Opedido eião .pótle ser
attendido.

Gestão Angusto dos Reis, pharmacentice, pedindo reconsideraçãO
do acto que lhe negou permieseo para- praticar, gratuitamente, no

,	 g.,,!r
'1 lerberalorio_Niicionelde Analsses. , -teenarcle -vaga de .uni dos seis lo-

geres. de praeicairtes -extranum Crie:LOS net u nos .
JoãoeMartins -Rebente guarda da Al,:teillege, do 'Rio do Janeiro,

allega nclo ter prestado bons serviços e pedindo para ser -nomeado
eornuniaidantes elos guardas da mesma Alfandega.-Quando houver
opportunidade, sere examinada a p 	 enrocedcia do-pedido.

Freeejege Torres Chiearra, pedindo _expedição de -carta de -afora-
mento dos lotes de terrenos que adquiriu por compra a Leandro de
Almeida e Silva •e a D. Ernilia Maria Pinientel.-De .acceirdo core be
pareceres. -Satisfeita a exigenCia„ lavrem-se os termos e expeçam-3e as
cartas.

Ilenry Shaw & Comp., propondo-se a limpar as cantarias doS
predios pertencentes:ao elinisterioda fazenda ao preço do tiJ por
Metro ri [radiado.   -Indeferido.

-Pelo 'Sr. -director:
Dariese pedindo que lhe seja dado por certidão o despa-

cho proferido na petição do advogado liniz-de 'Sonza iDias datada de
14-de fevereiro do anilo paesado.- Canepareça na i a secção ilteta dl-

, 'meteria 	  de satiefazer sello 'devido pela 'certidão passada ascii
pedido.

-[roce	 psso relativo ao agamento, por exercid fios ndoe, da quantia
de aumto ,de ene :é -credor Alceu lhana, compeeiter de 2a -de/etc da
Enreda de ferro gCentral do erazil (encaminhado com -o -fea nu-
mere:L.852, de i7 de dezeminne tinimo, -do Ministerio da Viação). -e,
Apresente procuração 'e pague com meealideeãe afite do Tecitierje
mento.
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EXrEDIENTE	 Sn. lumsTRO,
'	 • •

Addilanzento ao do dia 1 de `711(.7 rÇO de -1913

Li'. director geral ,dit Contabilidade Pitlaiica:
N. 3 a.	 .Autorizo--,vos .a dar ;posse .e !exeroinin	 diracionia

wsso ,targoaci d. 3 té.‘scripturario .tia %Reina:Tela .Fiscal . do	 n u!'o
tnionatl na Estado de _Mano -Grosso •,Salitthiel de Paiva, num dá 2°
ascruitatrarjo	 -mesmo Thesouro por decreto de .26 -de li' .5,terJiru

I ultimo.
'Requerimentos despachados, Dia 5

àfinisterio dos Negocies da Fazenda -Circular n. 4 - Rio de 3a-•

• naipe, 26 de fevereiro do 1013.	 .	 .
. • Declaro aos Srs. inspectores das alfandegas e administradores

das mesas de rendas da União, para os devidos effeitos„ que es claros
existentes nas notas impressas, actualmente em usd, paraeo despacha
de quaesquer generosem mercadorias devem ser sempre preenchi los

.a .mão, ficando) terminam temente prohibido o .ernpregode niachivas
de- escrever no preenchimento- de taes claros.- Francisco Saltes. c

—

construido em desaccordo com a planta aperovada por esta directoria,
só a titulo proviserie lhe pôde ser dado o habito-se.

Agenor Augusto da silva Moreira (7 0 districto).-L Queira compa-
recer á Secção -de Engenharia.

Antonio Monteiro Cardoso (7° districto).- Deferido.
Isaac Somes Lopes de Moraes (70 districto).- Deferido.
Manoel Pereira (80 districto).- Queira comparecer leeSecção de

Engenharia.
João de Oliveira Mala.- Como requer.
Luiz Campos.- Deferido.
Boni & Comp.- Deferido. •

Si'.' et ittletro da Agricultura, Indudela Homme.relo:
1N. "7 =Em solução á consulta roastairte de -voes() • asleo n..NOO, dá

:2;1 de dezembro d) -anuo passado, cabe-me declartuevos -que os ar-
Imstoe, -arvoras .e -planta--vivas ite (qualquer •gualida,le	 livres de

preregavels.	 I direitos de consumo e eepediente, 	 fôrma da tabella A da tarifa
Albano Simees Nunes de Souza (6° dietricto).- Como 'requer. 	 vieente, sendceo respectivo :despacho :concedido indistinctamente a

. Alarmei de 'Passos Malbeires (6° districto).- Tendo sido o predio quem odelle se•.quizer -servir.
Reitero-vos os meus protestos .tiefelera.lit cstima -e -consideração.'
-- Sr. inspector da .Alfalidegado Mio de janeiro.:
N. =Deola ro-vos, para os . fins convenientes, haver resolvido que

o 30 eseripturario dessa alfantlega Aurelio Flores passe a. eer exercido
no ermaeeni de enconamendaspestaes ,anneato 4 DulegUoia.F.iscal do
'Th %oure Nanional 	 IFts. ta, do de Minas i3raCti

N.. 1 Él.Deciaro-ves., , para ;os lies ,couveniontesehamer resolvido
.que Ceeseriptnearie ,dessa reptiatielSollacharel Adaiano Ferreira,
nuese arlia colo exereicio no atenazem de -enceininundas poetaes
armee.° á Del)gacia Fiscal em Minas Uoraes, Nolte a ter .exereicio
nessa alfandega.

-Sr. presidente do Tribunal ele _Contas e
N. 29-Transinittincloeves a Inclusa -representação da Directoria

Dia de mareei de -1913

Paulo da Costa Couto (4° districto).- A rebive-se.
im-

imsteno da FazendaM
. .j da Despeza Publica sobre a elecesiidade do ,creilito de -91:2?58220,.

íreppiementar 4 'verba i1-'Caixa n de AmortieacAo - Consignação
eLeeemeleedase de . notas ,ao .e.am elo de .2.741., (notei alto .a sesen itrili ti na I
-si, ei vista do disposto .no aut. .964a adi ai . .2-5 4, d.e -á d.e.j a iteirn du

1

 1912,1pOde -ser le.galinen te :abeeto .e. -este ,ministerio okeretlito elaquella
. impentancia afim .de decorrer 7 ao •autgamento constante da mesma

representação. . - •	 .
• Reitero-vos os meus .protalitos &eu:amada-estima e keensidera0.0 .1

• .-,Sr.. procurador geral da .Eazonda. iPublica, .: - 	 .	 ,

1

	 N. Jiji-Corninunicovoe, ;paca eis ..tins - :convenientes, -lavar .rescde
. vido .que. Dee- °atavio Semi., -nomeado :'aier :decreto elo . 6. do imee

eludo o para Ás loga.r de :procureder giacid ata Delegacia .Fiscal elo "The,



I
;

1
Officio n. 7, do cauto'. Adorai de Italiana, Estado da Rahia,,

sabre assiguaturas dá Liai io Orficidi. — Dirija-se á Delegacia Fiscal.

Processo da Tachado
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lana

rouro Nacional do Terricorio do Acre, toma po;sa nossa procaradoria,
devendo entrar em exercido em sua repartioão.

—Sr. prelbito do Di s ti• icto Federal
N. 3-1;avolvendo o incluso procmsso, que ma rasfitaistes coam o

ontem n. 11, da maneire proxitim litid, rolattvo ao alc•ranratito (10
terrenos do marinhas e accrosellos á priia da Freeatezia da ilha d.)
Governador requorida pelo Dr. Ei•nani Pinto, rogo vos digneis provi-
denciar afim do que as dimansGas do termo de inalioão do allnd idos
ateresehlos guiam rectilicado3 te itednqi) com a planta, rosam:activa,
iic t•ousigna a largura de 33, 210, quer da frente., (pior de fundo:.

Ileitoro-vos os meus nrotestoa d.2 elevada estima e conside-
totoão.

— Sr. dolag.ado fiscal em Minas Gmotes:
I. 9-1 taclit10-VOS, para, os fins convonietites, haver resolvido

atm o 3° escripturario da Alfandaga do Rio do Janniro Aurelio Flores
passo a ter exercido no armavam de, enconnuandas postatis • atitioxo
a essa delegacia.

— Sr. Jos:: Silverio do Santos, •olegoloo flsaa/ em Minas Ge-
nes:	 •

N. 10—Alteililondo a que muita' vos emponlristos para pôr em
dia os SjI*Vit:03 dosoai d ologacia, especial:imoto os de balanoos, tenha
a satisfação do louvar-vos e aos lataccionaria.s que VO3 auxiliaram
velo proveitoso essforço empregado.

EXPEDIENTE DJ SC. DIRECTOR

Additataetito ao do dia 23 .de fevereiro de 1913

Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 20 A-L-Dorlaroovos, para os fins convenientes, que o Tribanal

tle Contas, soa:ando comoutoicoa O seu prosidonte em Mlido o. 87, do
to do corronte, rasoirai', eni sessão de 7,	 idonea o sufliciontm
lianca, no valor de •203, constiolida por mala cadarnata da Caixa
Eeotininica mi. 11.1a'ai, (ano o deposito de igual qoantia o prestada nor
D. co li roaa moroira Ilibas alto de garantir a sua respoliSa bifida te
a (los propostos que tenha ou venha a toe no loaar do agente do C n•-•
rolo eln Pirahy, coofurtno o processo encaminhado comii . o vosso

tio,' de 8 de junho do anuo passado, a otto se refere o dc n. 20, do
8 de novembro, á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Addiiaraento ao do dia 5 de marco de 1913

Sr. inspector da Alfandaga do Rio ti Janaira
N. 1G3 — Communico-vos, para os &vidos lin :, que o Sr. mi-

nistro, toado pre:ente O requerimonto 1 do corrente em tom o
Dr, Alfredo da Graça Conto, inspoctor dos serviços de Pritphyiaxia
da Directoria Coral de Sande Publica; pede isenoio do direitos, para
dons volumes marca A. da Craca Conto, vindos do 'Livre pato m•apar
Andrafrournickon, co,Otindo objoetos destinados ao gen uso parti-
cular, e que, sogundo alioga, doixarion do vim' tem sua companhia
com) bazogoin por eletiVe de força, maior, decidin, par dos:macho
lambam -do 1 da eOrrelltC, (pie Os ditos volomas podem ter 'retirada
livre do diroito:, uma vez que contenham objeto:; do uso e fite:ou
parto da baga:omiti do petiehmario.

N. 1G1—Cumumnico-vos, para os devidos filia, gila o Sr. ministro,
attondendo ao que requereu a Companhia de Navegação S. Joao da
Earra o Campos em patioão de 3 de feveroiro uI.iine, rosolou lo poo
acto do 1 do corrante, autorizar o despacho, limre do direito:, tr),I
termos da clausula XVI do decreta n. O lia, do 9 de outubro cio
1900, de material a (lua Se refere a Melosa relação, a sor impoload
pola roquarente com destino ao consuma dos vapores de sua pro-
priedade.

— Sr. director gerente de Lloyd Drazileiro:
N. 75 -- Da ordem do Sr. mioistro, peço providoncids noson.fido

do ser concodida pasmou:em em I a el is:e, entre o porto desta Capital
e o do Santos, para o .10 ()serio( itra rio da Directoria do Estamisii•a
Commercial Artificio de Araujo Lima, nomeado para identieo logar na
'alfandega daquella cidade.

Dia C de ntate,..a de 1913

Sr. inspaetor da Alfandega, do i1ie do Janeiro
N. 11;5 —Communieo-vos, para os devidos lios, quu o Sr. minis-

tro, temido presente o processo trausmittido com o vosso officio o. 69S,
do 21 do maio do atino passado, o relativo ao recurso hitarposto por
E. Lambert da decisão dessa alfandega mandando classificar como
papel tinto on colora) paraoonaesquer usos do art. 612 da tarifa,
para pagar a taxa du 500 reis por kilograntina t a mercadoria fl uo o
recorrente saboictlen a daspacho pela nota do importação ao 10.017,
de fox ereiro daquelle anum, como cartão em folha, do art. 002, para
pagar a taxa de 300 róis por kilogra mina, resolveu, por despacho do
21 do fevereiro proximo findo, (lar provimento ao alIntlido recurso, á
vista do parecer da secção tochnica da Imprensa Nacional, ox-oída a
respeito.

N. 104 Coorminico-vos, para os fins convenientes, que o Sr.,
ministro, 16114 pr ssanto o procosso trausinittido com o vosso officio
n• 8'k3, de 2't do inibo do 1911, o relativo ao re/mrso intoroosto por
E. loini l l-rt do acto pelo qual ema alfander mau loa cla saitiear como
paiol ti'ito 01 colorido para enciol•mrtiaaão, da taxa da 500 rOis por
kilo do art. 01 Ia Tarifa, a mareadoria, despachada pela neta do
importava() o. :1.047, •me mala daqnolle anuo, como patiel a:sotina
p i ra impresso°, para pagamontm da taxa de 100 ri'mis por kilo, re-
solveu, por despacho do 21 do in mZ proxiaim find m, IlOgar provhneuto
ao Aludi lo recurso para mao loo doeis:mo recorrida.

— Se debaado fiseat no atarantião:
N. 31 — E o referotieia ao objaot VOSSO Ornei() n. 82, (1) 31 de

oattibro do atino passado, coou o mui enatiMinhast os 11. pa'ição do
govornoilmssa 1;stado solicitando a continuação dos favoras da lei do
ovou:imito do mositio atm) para o material mi mstina . lo á r:olo de os-
ali ti do:sa capital, (1 lal g o•o-vo:, para Os fins c milvanimotos, que O
assittoolo (I m (pie so trata. já se acha ra:nlvido polo Tit .S011ro coai a
exp !lição da ''ri msta directoria ti. lia, de 18 do março landim,
do atino provim) Ou lo, qua vos (II sc ion,oa .10 acto tio se. mini:ti%)
Ina Al ando SitiOill y ao tamp,itirmti da lei n. 2.521, de 31 de d)zombra
d o ilmIl, as. inanilhas a (pia se roíam O nc)smo	 ivern.), excluiu: a
lirioripio dos favora4	 i•:(Inc,50, cooforme vos roi doclarado pela
nolo% n. dm 22 do, ia mm ainda de 1912; e mais tarde com rair-
mi .“;10 p4.) tO1 , ranloM )111e3111 . ) Sd'„ Ministro de 17 do Mn so-
guinte de s !roto deonchadaa mia rirma mia referi la foi ml. 2.:121,
In ali tolo tYt», ) do ro•poosabiIidaile rumo o prazo ui	 miO dias para

mmochim non dia !brandida los legues, ate i •osolução final sobre a
cono o ssao, re•ommça. ) essa que e a (rio acima alladi. constinte
nomoio oi • la or imiu n.

Ufa: m lm i• to culto s acha o assomo°, ea Iii an mosmo zovorno,
d m ann do:sa ultima ()rd moo requerer á all'andega, dessa capital a
baixa do tatono assignad).

— Sr. dalotta . lo fiscal no Rio Cranle do Sul:
N. 55—li adaro•vos, para o:2 d :vidos 11 Is, rpm o Sr. ministro,

adoudando ao que riarto•rou a Compionic Françai :e dim l'ort da Iro
Gramio dl) Sul na p•ohol m oucamiiiliatla coam o vomtso Oleio n. 2. do
1:1 lojanaiiom mml mim'),	 per aet'.) do 22 da timvmroiro proximo
li•clo. a miL irizar ,p /ah o • livro le direito;. m ei Alfando.m. do !lio
ticaoil, nos termos da Cl insola II d c...Hornet() aimexo :to doer ao
n. 5.97:1 , de 18 de abi •il de 1901, revioorada pala de n. XIV do e ni-
trado que aaomoanhon o decrota, n. 6331, (bit 8 d) junho (1• • 1908,
do :uai ria' a (pie so ram pa a it•cluot rmlaoão, dasainado ás obras da,
barra do tilo Ilrand si a cargo da peticionaria.

rircotoria da Receita

C)17.DIENTE DO	 DIRP.CTJI3

Dut 6 dc more° de 1013

Sr. director da Ileembadoria do Ristriete 	 •ral
N. G — Comintinieo-vos, para os fias cotiveniont is, (pie o aganta

fo•aal dos imp mos da constato) (lesta Capital, Nomi • eito iIi caoto
Sils a. desionada por S. Ex. o Sr. ininiso • i da Faz orla para jus )0e-
eionar as cb•eitava •rioço •s dos mosmos impo-ms na. 2 , zona	 E.tadu
ti''	 proseoh311-0 á rtiV scti r 1:1-44stra rke ii, ou io 'Nu
E.4:1(lo em (laia do 21 do f 1.1111111.), comi ti witna participou a
esoi directoria o delegado fiscal, em offido ii. 15, de 25 do dito mez
de leverdro.

— Ao Sr. dalogado fiscal no Estada de Alagoas :
N . 10 — Transol;no.r,,s mo- copia, o parecer da como :Me:são (13

Tarifa (Ia Alfandega Jatieiro,rofweide a classificaçams dadaa
to lo ,,mookga, clos io E.a•oio ás maroadarias repro•entadas melas
av i o:41.w; que imoo vos •1•3VolVO, ar' Mipal 'liadas dos respectivos pra-
ces:os, CIMSiacações essas (0.0 devem ser adoptadas com casos fit-
t tiros.

— Ao Sr. (talagada fiscal no Estada do Pirá:

N. 11 — Afim dose informado, com organcia, pala Alfandaza,
dessm Estado, transmitia-mos ti onloio n. I, de 17 do janeiro ultimo,
tIo Cousulado dos Estados Caldos do Itrazil eia Cayeua.

PORTAI:1m

N. 4 — Transmitto ao Sr. coReetor das Rondas Federa.ns do
Maio') o bodos) ()Ilidi n. 5, do 3 (I) corrente, do inspector fiscal dos
imPostos de coosiono, inspmcção no Estado (la Rio do 3 mneiro,
Alarico.losó Coalho Cintra, afim do mesmo Sr. colleetor informar,
Coei 'noticia, a respeito.



Inspectoria, de Segu?cs
EXPEDIENTE DO R. INSPECTOR

Dia 3 de março de 1913
Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 92-Romettendo, para ser assignada, a carta-patente n. 64,

a ser expedida á sociedade de seguros de vida A Mutualidade Per-
nambucana, com séde em Recife.

-Ao director geral chefe do Gabinete do Thesouro Nacional:
N. 93-Flemettendo, para o necessario assentamento do que trata

o art. 96, n. 5, do regulamento 7.751, do 1909, as declarações do .
delegado regional da 4' circumscripção e as dos fiscaes do segur0.5.*

-Aci‘Sr. ministro da Fazenda:
N. 91-Juntando cópia da proposta de orçamento desta inspecto n

ria para o proximo exercicio.
-Ao director da Dcspeza Publica do Thesouro Nacional:,

: N: .,.11eqqisitando pagamento de; 87$500 Br3s41141.11sekie Electril
cilãts.Gffielle144. '	 '1
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Requerimentos despachados

Dia 6 clo março de 191à

Adilar Paula & Comp.-Reduza-se o valor locativo a 1:8005000.
Lopes & Souza.-Idem a 1:2005000.
Pattlino Nogueira Fernandes.-Idem a 1:5005000.

,Manoel Souto.-Id m a 9605000.
René, Luz Boschine & Comp.-Idem a 0:0005000.
Antonio Costa .-Idetn a 4805000.
Donato Lopes de Andrade.-Idem a 1:2005000.
Domingos de Oliveira Maneede.-Idem a 9608000.
Dr. Auto do Alves de Carvalho.-Transfira-s.
Luiz Eugenio Wingston.-Idern.
Francisco da Cota Paiva.-Idem; imponho a multa de 205 do

:art. 21 do regulamento em vigor.
Miguel Antonio Domingues.-Idem, idem.
Adherbal Z .4111b3. —A 2a Sob-directoria.
Carolina (tosa da Conceição.-Annullem-se as dividas da contra

'fé de 19013 o as de que trata o parecer, officiaudo-se á Procuradoria
,Geral da Fazenda Publica

Manoel Augusto da Silva Graça.-Transtira-se.
Companhia Loterias Nacionaes do Brasil.- Faça-se a recti-

tricação.
Manoel Almeida Fonseca & Silva (representação).-futime-se.
Paulo de Smiza.-Ileduza•so o valor locativo a 9005000.
Antonio Emiti() Pinto Garcia.-A 2 a Sub-directoria.
José do Oliveira Andrade.- Reduza-se o valor locativo de

7208000.
João Cardoso Borges (representação).- Inscreva-se; imponho a

multa de 508,11a fórum, do art. 41 do decreto n. 5.112, de 27 de feve-
reiro de 1904.

Henrique Teixeira Fernandes.-Idem.
J. Antunes &	 -
lhas & Comp.-Idem.
J. M. Ferreira.-Altere-se a classificação para ourives em pe-

xNewt,escala.
Martins Mendes Faria & Comp.-Restituam-se 1905 pela «Receita

annullar».
Os mesMos. -Idem 1105, idem.

Iluprensa Nacional e «Mario

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 3 de março de 1913
Expediram-se os seguintes °Meios
N. 382 - Ao Sr. administrador geral da Imprensa Nacional de

' Lisboa, agradecendo a remessa do varios impressos desse estabeleci-
mento e enviando o ultimo relatorio, o actual re gulamento e uma no-,
ticia hisLorica desta repartição.

S. 383-Ao Sr. direcor da Bibliotheca. Publ i ca, da Bahia, com-
municando que essa repartição não foi scientificada, do pagamento da
assignatura do Diario Oficial para essa biblintheca.

N. 384 - Ao Exulo. Sr. ministro da Faz ktida, relembrando o
alvitro que suggerin no sentido de ser adquirido para esta repartição
o Material typaeraphico o as machinas que o Ministerio das Rela-
ções Exteriores havia posto á disposição 	 ministerio.

N. 385-Ao Exmo. Sr. ministro da Fazenda, pedindo permissão
para executar as obras imprescindiveis de que carece o salão desti-
nado á impressão do Diario

N. 396 - Ao Sr. director geral dos Correios, agradecendo o
exemplar do modelo 05 que enviem com o officio n. 014 c/2.

S. 391 - Ao Sr. Dr. director g, , ral de Saude Publica, remet-
tendo a carta •to secretario geral do Conselho Superior de Bygiene do
blexic3 que, por engano, foi enviada para esta repartição.

N. 302 - Ao Sr. director da Bibliotheca Publica 'do Estado de
Pernambuco, declarando que, em carta de ordem, devo autorizar
os seus correspondentes aqui a receberem a quantia de 24$ que se
acha em deposito na thesouraria desta repartição.

N. 303 - Ao Sr. director da Secretaria das Relações Exteriores,
-pedindo providencias no sentido de serem devolvidas as provas
dos decretos dessa ministerio 'relativas a convenOes com diversos
paizes.

Requerimentos .despachados

Leopoldino José Gomes.-Atteate-se.
Nicanor Augusto da Costa Guimarães.-Atteste-ste.
Argyra Tana.-Junte attestado medico.
Fabricio Cesar do Souza.-Informado, volte.

Dias
Antonio Cesar.-Sim . sem vencimentos.
Joaquini de.Oliveira Aves.-

Sim,
	á Saude Publica.

'Mario de Castro Magalhães.-Encaminhe-se. • -

Victorio José c'e Carvalho.-Sim.
José de Alinele Lacerda.-Reconheça a firma.
Francisco Augl fito Tavares Franco.-Inteirado.
Antonio Falgueiro Linhares. -Indeferido.
flodolpho Manoel Borges.-Encaminhe-se, informado.
Luiz Francisco da Silva.-Atteste-se.
Francisco Pinheiro do Mendonça.-Concedo 30 dias.

Dia 6 de março de 1913
Expediram-se os seguintes ollicios:
N. 402 - Ao Sr. director do Gabinete do Thesouro Nacional;

communicando que providenciou no sentido de ser feita a remessa.
dos exemplares do trabalho sobre Latira de Cambio requisitados eia
officio de 19 de fevereiro ultimo.

" N. 409 - Ao Exmo. Sr. ministro da Faz enda, pedindo provi-
dencias sobre a exigencia do ;imediato pagamento que faz a com-
panhia arrendataria do Cães . do Porto pela armazenagem dos vo-
lumes que se destinam á Imprensa Nacional.

N. 411 - Ao Sr. director da D2speza Publica do Thesouro Na-
cional, pedindo providencias no sentido de ser enviada a esta repar-
tição a relação dos funecionarios de Policia que desejam ser as-
signantes do Mario Oficial.

N. 4•13-Ao Exmo. Sr. juiz da 1a Pretoria Criminal, declarando
que ao officio de 27 de fevereiro ultimo dessa pretoria acompanha-
ram apenas tres editaes, sendo dons com a nota do publicação por
ires vezos e uma para uma só vez.

N. 4. 14-Ao Sr. presidente do Conselho Fiscal da Caixa Economica.
de S. Paulo, declarando que foi suspensa "a remessa do Diario
a essa instituição visto não ter sido effectuado o pagamento para, a'
renovação da assignatura no corrente anno.

N. 416-Ao Sr. director da Despeza Publica do Thesouro Nacio-
nal,pedindo providencias sobre o pagamento da quantia constante dag
facturas inclusas, dc que são credores . Gonçalves Castro & Comp., por
fornecimentos feitos a esta repartição nos me.zes do agosto a dezem-
bro de 1912.

N. 417-Ao mesmo, pedindo providencias sobro o pagamento das
facturas inclusas do E. Lambert.

Requerimentos despachados

Antonio Cesario de Faria Alviat Filbo.-Eficaminlie-se, informado.
Marres Franco Cardoso Fontes.- Sim.
Arilada Paiva.- Sim.

Caixa de Couver314.

Movimento do dia 6 de Mill'ÇO de 1913
Moedas	 Entradas	 Sallidag

Libras-..... 	 	 896-0-a 101, .991 1/2
Francos 	 	 500	 2.550
Ma rcos 	 	 2,270
Mil róis ouro 	 	 1:0105000

Lastro .
Ottro era deposito 	  397.026:013526G
Responsabilidade do Thosoure: lei n. 2.357

e decreto n. 8.112 	 19.332:'776SOIG
-

. 417.265:8195282

Emissão
Notas em	 circulação 	 417.253:4805000
Moeda subsidiaria 	 12:3395282

Total 	  	  *** • • 417.265:8195282

O escriuturario, Decio Ce.qtrio Alvim.
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DTsPACROS Do SR. INSPECTOR

Pia 6 de marco de 1913

Gardiaal ASSUratieo (aripaus.—Atctlive-sa.
Aacitener tiod Moncheler, communicando que, emquanto no

• Scr substituido o agente fahechio no Esta lo da Balda, serão as ap-
licas desse Estado as.signactas nesta Capital polo representante tia
compaohla.—inteirado, arehive-ao

Sociedaala Nacional do PON(Ii3S, Cr:UDU:Mando já ter adquirida
numero sullicientc do apolices para re.alização do deposito.-4ralii-
Ve-se.

Ministerio da Marinha
Por partaria de 2i1 do faverairo proximo passado, foram mouca-

-eidos, á. vista do parecer da janta medica, a Leoottltio Eivaertio Nato),
ornrario (ic 44 classe da or.icina, de lintadores da Directoria de ?fo
rias e Electricidade. do Arsanal do Marinha dosta Capital, tr. s niazes
de licança, na forma da lei, para tratar de sua sande, onda 112
Convier._

•101/•n••n••••

PR/Mi:111k SECV.0

Urna:NU Do SII. MINISTRO

Dia C.t; de fevereiro de 013

Sr. minisfro da Fazenda:
N. 222—Ten1to a henra do rematar-vos o processo do mantaaio,

a tolhia da pagamento do quantitativo para funeral o o toada .1. a ai_
são sob n. 30, pertencente a D. Maria Amaral de Assis Portali. taae
do ex-astaciortario da estacão. Metoorologica da ilepa,rtição da Curta
Naritima •Endlio do As.sia Furtado.

— Sr. director geral (le antabilida.de da Mat
N. 223 — DOCia r0-5"0.3 paea os fins convenientes, que, da canfor-

midade com o pareCor do ..onsialho do .Alinirantatio, einittido oni ~-
salta n. 023, tio 15 do corrente, resolvi conceder ao °pararia do '24
ela gse do quadro excedente. da (Oficina. do Aparelhos o Velas do Ar-
soltai do Marinha desta Capitai, Jruté do Almeida, a gra:bicar:ia atitli-
cional de '20 al„ sobre sous vencimento, do aceórdo com a 3° cbs ,.r-
vação da tabolla n. 3, annexa no decreto ii.2'ãO, de 13 do tlf . zionli •o
de 189'r o tabolla 11 do regulamento vigente, dos Arsenaes de Mariolia
da B .:publica, visto conter raa!s tio 20 armus de serviço.

Esta gratificação, porém. não sorá alterada por accesso do classe
que possa obtar mais tarde osati opera rio.

•— Sr. superintonsienre interino de Matorial
N. 225—Dee/aro-aos, para os fins conveitiontea, que resolvi :Ma-

tizar o contracto por no dias ireis do saí:tente passoal extraordina ria
para a Directoria do Armameato: opararbs da " s ,classo o s.:is
aprendizes de la classo

Dia 5
Sr. inspector do Arsenal de Marinha do Mo de Janeiro
N. 235 — Daelaro-vos, para os fins coaveniontas, (pie resolvi

trarisferir para a directoria da Bibliotheca e Matam da Ma tiriba 'o dol
extinctu :diluo:atiçado (iesSe esiaitnirseiment o, areia la t ente addido

tl directoria do Construct:6es Navaes Carlos Mbeeto de Oilva Marnoto.

EXPEDIENTE DO SII. DIRECToR GERAI.

Dia 2S 'de fevereiro de 1913

Sr. capitão de mar e guerra suocrinhandente interino do Ma-
terial

N. 216—Em referencia a vosso oficio .e. 1.082, l a secaão, do 2a
do eorroute o, OS de% idos tios, tenho a honra da , ~mutile:ir- vos
que o Sr. mini:si:ri) resolveu seja submetiado a 1ti$j)ecÇu ti san le o
servente da Directoria do Armamento Mario Paschoal do Carvalho.

Dia 4 de merço de CM

Sr. contra-almirante reformado saperintandento interino do
Pessoal

N. 220 — Em referencia a vnsso officio n.	 G"' secção,
27 do dezembro ultimo, tenho a banca de communicar-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. ininistro autorizou a inseripção no man-
topio dos funccionarios publicos civis do professor de ensino &emantar
da Escola do Aprendizes Marinheiros do Estado de Santa Catliarina,
Guilherme Caetano da Silva.

	

.	 .
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SEGUNDA, SECÇÃO •

tXPEDIENTE DO S11. 7IIINI:31110

Dia 5 de março de 1913

:	 .Sr ministro da Fazenda :	 •.. 
• 74.382—Solicito vossas providenciasno sentido de ser habilitada a

Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional, no Estado do S. Paulo, com o

credito do 3:500S, á conta da verba 2' — AltiniçOies Navaes (1G
orçaitiOlitu de J iju, aflui de citender ao pataamento do novo lin:Kl
fornecido á Escola. da Apreadizes Mariitii3iros do reforida Estado.

N . 345 somo) vossits providencias no sentido de sor habilitada
a Delegacia Fiscal do Tiles, ti Nacional no Estado de Abicam com G
mit:ata:oito tte ertatito tio .ti f Oaft, á conta da verba .21* —: Municaos do
!maca — tio orçamento de lat2, afim (10 attenior áa daapazas feitas
pela Escola do ApreadizeS Marinheiros do rolavida Estado com o ~-
incitei/out. ) dos valtituaries destinados ao Batalhão Naval e Corpo de
Marinheiros Nari,=.

Na eseriptitra yfio da Oirectoria Geral do Contabilidade deste mi-
nistorio fica annuliatia a bali trtancia do Citado credito.

J'Y	 vossas rovidetatias ,;110 sebtido do ser habilitada:.
a Delegacia	 tio Theaotiro Nacion11; tio Estado do Manha, com o.
aut.:manto tio cradito do 22 $.'0, á conta v rba 8*—Corpo da Ma-
rinheiros Nacianaes—Oessaa —vencimento das praças, do orçam:alto
tio 114 12, para atiatolor au pa a.ainten to elo nal :sargento do Corpo do

Nacionac:s. In« sorvo na Escola de Aprendizas Mariiiheiros
do referido 17.4:1:1

Na a torq 'noa rAo da Di.!cotoria Geral do Cmtabilidade fica annul-
lada a imporotacia	 citado cradita.

N. 3!12—!;oheito vossas aanidancias no sclitida de ser paga pelo
Thcsouro Sachai...1 a impor:aná:1 de 2:807$333, da qual é orador o
Dr. Joaa amail'aa Pana:ira o Magaihãos Castro, lento catholra tico da
Escola Naval, c taurina consta do incioso precesso do exercidos lindos
w. 4.018.

— Si . . pr.l z r tarife do Tribuna/ (ia Contas .
N. ao 1....a..!;„oa....attia a .4alicitaç5o constanto de vosso officio e. 3,

de 6 de ltsuait . o passo ás vassas mãos as cópias das duas de-
inonstravaai azia st rviram de bisa á abortora do credita supplemettfar
t:e que Viva o ti (rato e. 0.O77 A, do 31 de dozam bro do atino pro-
xiato findo.

— Se. eit,f0 da e.mmissão naval na Europa:
N. 313 satlaçao a 'vosso officia n. 685, de 18 de maio do atino

proximo findo, ra!'ereota a reclainaario da casa liarlé t5,- Comp, de
mata:ires cucannutoidades por esto ialnis.terio em 1910, passo ás vossas
:Dans as bolas:is iliforontafias prestadas pela Directaria Geral da Cosa..

l t;l:d!olo Casto ininisterio re:ativamento ao assampto.

rsrmeN.7.: DO Mi: DIRECTOR CritAL INTEMIXO
nia 4 de março (101913

contra-aimiranta getnrmado suporiutendonto interino da Pes-

N. a arava de passar ás vossas mansa davidamento
approvadoa psti Sr. nOnistro, os termos do ajusto, juntos par cópia,

ilebrados com rads Atigusto Murta Luiz Spituilli, João de Abran :fu-
mar O Au t' 	 ii tati9:10 dos 5 alltrS, para o forneeimanto ti •, diversos
eaaseros ao Sanntorio Naval tle Fribargo, o a (pie vos referistes em
dicia o. 263, 2a	da 15 de fovnreito :donas.

—Sr. caphoo do mar e guerra honorario director garal cl e Con-
tabilidade (1a Marinha:

N. 376 —1.01.!1!) a honra de passar ás vossas mãos, devidamente
approvada polo se. miaistro, niantelido •a caução, a inclusa minuta
do termo da ajitaa a aelebrar-se cum Manoal liamaque rgartira, para
a. cotastrucaa ul dona cascos para aprOwitaitient0 das machivas das
litteiw. 14,4. 12 e 18, e a (pio vos referistes em officio ti. 221, gabi-
nete, (ia 2.) de adareiro proxono findo.	 -

N. 377—Tenha a honra de passar ás vossas mãos, devidamente
approvalla paio Sr. ministro, mantendo a caução, a inclusa infinita
do termo do aju sto a ccie.brdr-:,:: com Manoel Henriane Figuaira, para

eatts1 ruetzao do dan s. cascas para adaptação das machinas das
lanchas dos cauraezaias Dandoro o FlOriano o a que vos referistes
uni odiei° ti. 202, gaj); JIM de: 20 de fevereiro proxiin...• findo.

N. 37a .—Tonlio a tinira de passar ás vossas mãos, devidamante
approvada paio Sr. ministro, a inclua minuta do tardio do ajuste a
e ldarar-sta roni o eivg.mdi.dro Oetaviano 111.iehado, para a construcção
de uni xadraz e duas s.ditarias na ilha do Mocangui: para o Com-
inando da Daftsa Movei do Porto do Ria de Jaaeir0 e a qua vos re-
feristes em (an o jo il. 2R, gabinate, dc 10 de fevereiro proximo findo.

N. 329—Tenho a honra de passar ás vossas mãos, dovidamento
approvada paio Sr. ininistro, a inclusa minuta do termo de ajuste a.
cebtbrar-sa com o miga:Miro Octaviano Ms.c.liado e a exposição feita
pelo mesmo, para a.construcção de ama ponta da madoira na ilha do
11°1m:tirão, e a (pie Vos referistes cai officio n. 221, gabinete, de 20 dia
fevereiro proxiono findo.

Dia 5
Sr. contra-almirante reformado superintender: ta interino da PO%

soai:
N. 331—Ein referencia ao oficio n. 1:25, 6' soco, da 22 da ja-

noivo proximo find.o, tenho a honra de levar ao vosso conhecimanto,
do ordem do Sr. ministro, que ora se providencia no ~tido da ser
habilitada a Delogaria Fiscal . do Thcsouro Nacional; am.Estado do
S. Paulta, tom o credito de ares contos e queda:ocos mil raia, á conta.
da verba 22'—.Muniç0es Navaes, do °Nano:ido de 1012, afim do attan•
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, der ao pagamento do novo fogão fornecido á Escola de Aprendizes
' Marinheiros do referido Estado.

. N. 386—Em referencia ao officio n. 6°.secção,,de 27 de de-
zembro do anilo proximo findo, tenho a honra de levar ao vosso co-
nhecimento, de ordem do Sr. ministro, que ora se providencia no sen-
tido de ser habilitaáa a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional, no Es-
tado de Alagõas, com o augmentoole credito de 4:0005, á conta
da verba— 21 a — Munições do bocca, do orçamento de 1912, afim
de attender as despeza,s feitas pela Esrola de Aprendizes Marinheiros
do referido Estado, com o municiamento dos voluntarios destinados
ao Batalhão Naval e Corpo do Marinheiros Nacionaes.

N. 389—Em referencia ao officio n. 60, 6 3 secção, de 14 de janeiro
ultimo, tenho a honra de levar ao vosso conhecia-tanto, de ordem do
Sr. ministro, que ora se providencia no santido de ser habilitada a
Delagacia Fiscal do Thesouro Nacional, no Estado do Piauhy, com o
.augmento do credito de 227$500S, á conta da verba 8a—Cor-
p0 de Marinheiros Nacionaes, Pessoal, vencimentos das praças,
do orçamento de 1012 afim de attender ao pagamento de uns
sargento do Corpo de Marinheiros Nacionaes, que serve na Escola de
Aprendizes Mariiiheiros do referido Estado.

— Sr. capitão do mar e guerra honrado director geral de
Contabilidade da Marinha:

N. 380—Tenho a honra de passar ás vossas mãos, devidamente
approvada pelo Sr. ministro, a inclusa minuta do termo de ajuste a
celebrar-se com Antonio l'ereira da Casta, para as obras necessarias
á estação radio-telegraphica da ilha Rasa, o a que VO3 referistes em
oficio n. 235, gabinete, de 22 de fevereiro proxiino findo.

N. 384--Em referencia ao officio n. 33, 1 secção, de 19 de fe-
vereiro ultimo, tenho a honra de communicar-vos, de ordem do Sr.
ministro, que ora se providencia no sentido de ser habilitada a Dale-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional, no Estado de S. Paulo, com o
credito de 3:5005, á conta da verba 22a Munições Navaes, do oiça-
talento do 1912, aflui de attender ao pagamento do novo fogão forne-
cido á Escola de Aprendizes Marinheiros do referido Estado.

N. 387—Em referencia ao officio n. 27, I° secção, de 19 de feve-
reiro proximo lindo, tenho a honra de communicar-vos, de ordem do
Sr. ministro, que ora se providencia no sentido de ser habilitada a
Delegacia Fiscal do Thasouro Nacional, no Estado de Alagoas, com o
augmento de credito ds 4:0005, á conta da verba 21 a —Muoições de
%oca, do orçamento de 1912, afim de attendar ás de4pezas feitas
rola Escola de Aprendizes Marinheiros do referido Estado, com o mu-
niciai-netos> dos volontarios destinados ao Batalhão Naval e Corpo de
Marinheiros Nacionaes.

N. 300—Em referencia ao officio n. 35, i s secção, de 10 de teve-
, retro proximo findo, tenho a honra de communicar-vos, de ordem do
'Sr. ministro, que ora se providencia no sentido de ser habilitada a
'Delegacia Fiscal do Thcsouro Nacional, no Estado de Piauhy, com o
.augmento de credito da 2275500, á conta da verba 8'—Corpo de Ma-
rinheiros Nacionaes, Pessoal, vencimento a praças, do orçamento de
1012, para attander ao pagamento da um sargento do Corpo de Ma-
rinheiros Nacionaes, que serve na Escola de Aprendizes Marinheiros
tio referido Estado

1

 canal em que possa ser mergulhado o referido cabo, cuja direcção so
acha determinada por duas bolas, de accardo com a planta annexa,

1 de modo a não poder ser attingido pelos apparelhos do dragagem,
quando esta tiver de ser feita perpendicularmente ao mesmo cabo.

'— Sr. superintendente do Pessoal:
N. 358—Declaro-vos, para os devidos effeitos e em solução a

vosso oficio mm. 220-6 secção—de 8 do corrente, que, de accôrdo cOnl
o parecer do consultor juridico n. 388, de 14 tambern do corrente,
resolvi autorizar-vos a providenciar no sentido de ser concedida pela.
Escola Naval,como medida provisoria,ao piloto Adhemar Luiz Teixeira,
carta de capitão de longo curso de marinha mercante, visto possuir o
curso daquella escola e, betu assim a todos os que estiverem nas
condições de peticionario e assim o requererem.

—
QUARTA SECÇÃO

'EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 28 de fevereiro de 1913

Sr. superintendente do Pessoal, interino:
N. 772 — Em solução a vosso oficio sob n. 252-1 a secção—de 15

do corrente, autorizo-vos a mandar dar,baixa do serviço da armada
ao soldado do batalhão naval Ra.yinundo Pereira de Alcantara, visto
ter sido julgado invalido para o serviço nela junta medica que o
inspeccionou.

— Sr. superintendente de Portos e Costas:
N. 777 — Em solução a vosso oficio sob n. 190-34 secção—da 6

do corrente, autorizo-vos a mandar contractar quatro foguistas, sendo
um cabo, dons de 1 classe e um de 3' classe, afim de completar-se a.
lotação do rebocador Jaguartio, ao serviço da barra do Estado do Rio
Grande do Sul.

Requerimentos despachados

Carlos de Suckow Joppert.—Indeferido.
José Saveriano.—Indeferido.

Dia 3 de março de 1914

.	 Sr. ministro da Fazenda:
N. 792 — Tenho a honra de transmittir-vos, para os fios couve-

niaotes, a inclusa cópia do decreto de 27 de dezembro do atino pro-
ximo findo, jubilando o lente cathedratico da Escola Naval cap tão do
fragata lionorario Dr. Agostinho Luiz da Gama, acompanhada dos
seguintes documentos, que lhe dizem respeito : termo d3 inSpeN10 de .
salde, cópia do oficio da Directoria da Escola Naval sob n. 574, da
d3 dezembro do aniso ultimo, sabre tempo de serviço e Ires certidões
passadas paio Tribunal de Contas e Directoria do Gabinete desse mui-
nisterio e da Contabilidade da Marinha.

— Sr. chefe do estado-maior da Armada.
N. 786 — Declaro-vos, para os devidos effeitos, ryno resolvi

alterar, como se segue, a lotação do pessoal encarregado do serviço
de telegraphia som fio da Armada, de que trata o aviso n. 685, de 28‘
de março de 10a7

Estação Central:
1 encarregado geral, ()Melai superior no Corpo da Armada
3 ajudantes, officiaes subalternos do Corpo da Armada
1 adjunto especialista (contractado); 	 •
1 commissario;
1 sargento, sub-instructor dos praticantes
1 sargento telegraphista, chefe da estação
2 cabos telegraphistas, chefes de quarto
1 fiel
1 mestre de officina
2 operarios (contractados) ;
1 IllAreilleir0 (contractado)
3 remadores (contractados)
4 foguistas electricistas (contractados); e
Praticantes-marinheiros nacionaes, do accôrdo com o roo fiir,

fixado pelo chefe do estado-maior da Armada.
Estações de grande alcance:
1 encarregado, oficial subalterno do Corpo da Ar024új,
1 1° sargento tehgraphista, chefe da estação;
1 20 sargento tedsgraphista, chefe de quarto
2 auxiliares especialistas, chefes de quarto;
2 foguistas electricistas (contractados).
Estações de mecho alcance:
1 chefe de estação, sargento telegraphista.,
1 auxiliar especialista, chefe de quarto.
1 foguista electricista (contractado).
Estações de pequeno alcance:
1 chefe de estação, cabo telegraphista.
Estações da bordo:
Da accórdo com o estabelecido nas lotações dos navios. 	 e
A estação Central terá a taifa igual á dos navios de 

3, classe

as estaçõns de grande alcance aos de 44 classe.
As gratificações dos tele.g,raphistas da estação . Central e das da

aTande alcance serão as mesmas abpsadas aos telegraphiStaS dos•b
vios de	 Classe . as deniala.. e. sta.ctS. as..como de 24 classe,

TERCEIRA SECÇÃO
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 28 de fevereiN de 1913

Sr. ministro da Fazenda:
N. 350—Tenho a honra de passar ás vossas mãos as inclusas copias

sias infarmações prestadas pela Secção de Machinas e Electricidade
sia Inspectoria. de Engenharia Naval e pala Directoria de Obras Hydra u-
Loas do Arsenal de Marinha desta Capital, em officios ns. 37 e 36, de
43 do corrente e 25 de janeiro ultimo, sobre a solicitação, constante
do vosso aviso de 15 de janeiro proxima passado, do ser permittido o
assentamento de um cabo para conducção de energia elactrica para
a ilha Fiscal e autorizado por este ministerio o estabelecimento de
unia derivação de agua da caixa da ilha das Cobras para abasteci-
mento daquella ilha.

.— Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 357—Accusando o recebimento de vosso aviso n. 416, de 12

de dezembro do anuo proximo findo, e em additamonto ao aviso deste
aninistorio n. 5.211, de 26 de outubro de 1011, sobre o alinhamento
do caos das docas em frente ao edificio da Escola do Aprendizes Ma-
rinheiros do Estado da Bahia, tenho a honra de passar ás vossas
mãos a inclusa planta que acompanhou o vosso . citado aviso e uma
cópia da informação prestada sobre o assumpto pela. Inspectoria
Engenharia Naval em fficio n. 31. , de 17 do corrente, com as quaes
estou de accôrdo, por' parecer-me o alvitre lembrado o que melhor
consulta o interesse do serviço publico.

N. 359—Estando a draga, actualmente em serviço entro a ilha
das Enxadas e o Arsenal de Marinha, se approximando do cabo sub-
marino, assente por ordem deste ministerio pela Western Teleg,raph
Company para ligação telephonica entre esta Capital e a Escola Naval,
.0 com o fim do ser evitada a sua provarei ruptura, tenho a honra de
solicitar vossas provideecias -no sentido de ser dragado com inoecia,
.até.a profundidade de. ' 12, a 14 inetroa e no . sentido19ilgitilLnnal, um.	 .„	 .	 •	 .
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EXPEDIENTE DO R. DIRECTOR GERAI. INTERINO

Dia . 28 de fevereiro de 1913
Sr. contra-almirante reformado superintendento do Pessaal,

Interino:
N. 770—Em referencia a vos,so officio n. 21)8 —ia 	 n --de 17

comento, tenho a honra' de colunem:c:ir-vos que o Sr. ministro,
.i. vista das informaçiies, resolveu indeferir o requerimento em titio O
marinhoiro nacional do 2. classe, invalido, Francisco dos Santos, liem-
ciado para residir fiára do asylo, ped.3 ser recolhido ao 111,sino
asylo.

N. 771—Tenho a honra de communicar-vos que o Sr. ministro
resolveu indeferir o requerimento que acompanhou vosso Office°
it. 272-1 a seceão—de 18 do .corrento e em quo o marinheiro de P
classe José Pedro pede trancamonto do liotais de castigo.

N. 778—Emn referencia a vosso officio tt. 203-3a secção—do G do
corrente, tenho a honra communicar-vos para os 11114 C.011VellientiiS
,1110 O Si.' ministro ora autoriza a Superintendencia do Portos e Costa;
a mandar contractar quatro foguistas : sendo um cabo, (haus de 11
classe e um de ea class3, afim do completar-se a lotaeão do teboca-
dor 'aguardo, ao serviço da barra do Estado do Rio tirando do Sul.

Dia á' de mar;o de 1913

Sr. contra-alniirante 1'c:formado superlittetident• do Possoal, inte-
rino

N. '793—Tenho a honra de passar ás vossas mãos, para es fins
antiv . : ffientes, a inclusa carta-patente do capitão de fratea ta eTaduado
relbratado engottheiro onteldnista Manoel Joaquim de ' Oliveira Ma-
galhães.

Miulsterio da Guerra;
Requerimentos despachados

Dia I; de março de 1013

Major Thoinaz Darboza Peixoto, 2 0 tenente Waldomar Santo de
alumno da Escola de Guerra, A rol! ) Dorges Leitão, Joana&

learcellos e 1°' tenentes Carlos Trompow4ky Taulois e flor:leio Bit-
teneiatrt Cotrim.—Iiideferblos.

Major José Candido da Silva Muriey o24 sargento mandador a sy-
lado Nianoel Marquos da Silva.—Dufaridos.

Primeiro tenente reformado João Lins (dons requerintontas),alferes
rofbrmado Amancio Ltibanebo 0( 0 tenent3 Marcos Evangelista da COS-

-Indeferidos em vista das informaçeese
EngcnIiait'. rivil João de Carvalho Araujo:—Declare para que
quer a certidão.
Francisco Alves Machado.—Provo os ECOS SerVir;OS ME') volunta-

rio da Pilaria.
Ilutino José d3 Araujo.—Prove que SJ intltilinu no servieo

:itar.
Segundo tenente Pedro Cordolino Peneira do Azevedo.-0 roce-

bimonio sé poderá ser feito pelo !enjeitai:trio ai fôr habilitailo com ins-
zrumonto legal pa ssado pelo seu progenitor.

Francisco Alves Pereira Junior.—Juide a sua patente de ca-
pitão.

Aliirante a officiat Francisco Pessoa Cavalcanti.—fildeferitio em
naco do art. 132 do reenlamento vigente.

Segundo tonettle t'lIento do Nascimento Vellasco.— Mtntenho o
:lespacho anterior.

Cm .onel honorario do Exercito José Luiz liodrigues da Silva.
—Entregue-se mediante recibo.

João lElario dos Santa3.—Apresente provas completas de sons
servieos na campanha do Paragnay.

.fosé Machado da Silveira.-0 nome do requerente não foi en-
nontrado nas relações de mostra do corria a 'quis se refere. Al.roson-
to i fi"Va (1.3 53115 s rviços, relativos ao poriodo que precedeu á sua
retirada da ca inpaillia c bem assim atiestado do identidade.

Capitão reformado Alfonso das Chagas Guimaraes.—Não ha que
deferir. O assumino jt foi resolvido pelo aviso n. 49 de 28 de feve-
reiro proximo lindo.

Galdina Xavier Garcez.—Inttelericto, d3 aedardo com as infor-
mações.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
e Directoria Geral de Contatilidade

entmemx srceXo
Requerimentos despachados

Dia O de março de 1013.

Trabalhadores do 40 districto da Repartição de Aguas e Obras
Nfidicas, pedindo pagamento do domingos e feriados em
Indeferido, por não terem direito ao que requerem.

Guardas, trabalhadores e carroceiro do rot-ri lo districto da
meneio:m. 1a ropartkao. faz3t1 to i tende) pedido.-111 letri lo, par ba-
ta non rocebblo SJIIS salarbs saem interrupelo d3 uni só dia ti tirante o
porlodo

SECUNDA steçÃo
E.rpefli•?ote de í; de março de 1.913

Ao •Mittistor ; o tia 17a:emala fiaram reenettidos os seguintes processos
de aposetitadoria:

	

fim Ltopeldo Pinto ferreira Ramos, 'to lo gar do	 eseripturaria
da Estrada de Forro Cou:ral do Ilrazil (at iso n. 114):

Ui José Joranyien Chaves, no de (inicial da Administração dos:
Corr dos do Est:1(11,10 E s piritoS'onsto (mie) n. 145);

Do Antolio Marc-hino Pinto Dit irte, no 413	 escripturario da.
E3trada (In Forro (..edral do Drazil (aviso it. 148);

lia João a!arta;a1) da Sara Guimarães, no de tclegraphista de 21'
classe da Repirtição Geral dos Telegraphos (aviso ;e la).

R:querimentos drepachados

Dia titio  mareo de 1013
• Manoel do Olivoira Pr tdo e Alfredo de Oliveira Prado, filhos do

ex-conterento (1-, 2" classe da Estrada Ao Ferie Ceutral do Brazil
Miro lo da Silva Prado, fd llecido cai Inart:O ( 1 , ! 1 ,J02. pe 'ilide os
favor, ,s do montepio. — Apreson'ent cerzidão do nascitneuto do
sua s irmãs Lilia e Elizabetit, bem c mmii ) outras do s ,us proprios
na ,dintentos, que sejant Cilvia fiel O integral tJt respvciivos
ta eis uites

laria Adk lai le Vieira Draga, irmã viuva da finando coa-
tribo:ate Arthnr Pedra dos Sautos, eouferento do I' elass3da
E.era:la de Ferro Cetitr.i.1 do Drazd. itlmmlo os favores ti t montepio.
— À 1105211 1A trW a itiCarto em juizo em que ;inibas as tesLuninilias•
;ardi :ta I in1211e.1.• ci Sn a in.-to, D. Carlota Emilia dos Sintas, os

Is da earLy..3, li.s Salt is e Carlota Eludia de Az. ;vedo Santos.
• D. Angelica 1:o1earéca Freyeslebon, dizendo-se irmã, do finado.

1 ckm'.' phitt-ilu t Ia itpartição Geral dos Telegraplios Joã mia
5:oitzt. Carcort'ica, c io lira seia paga a ittic.ta destinada ao funeral ou
lii o laqUO trata. o art. 17 ti:, rntrulaineuto mio montei,10.—I'rove liia.
aeshoir direito a rec-h.ir a alludida quota.

Ai tinir Leito, praticai:ta 	 Sub-direeteria. Geral de, Contabl-
li lado da llopactie	 dos Uca:J.1phi) :: po lindo para st/.
admiti hlo	 hiscrii,)•:io ao inc c urso para o pr.2.2àlina mm tu de vagas de
tio ofitrial	 :3.,.r..e.tria 41 Es:adii.—Apre:.ento ai test	 e earti-

.	 sa.ti,faça.n as dispo:ib.:5es regada:mamares e consta:ti es
edital paia iUSCiP'Zin ao conrurso. provando: 1 0, LM.* 111 ..ales de Vinte
o chia . ) a11:10A tia itia . iP; 24 , :11) soll'rer de mulestia centagiosa ou in-
(atrasei; 3.), bani proc.:Aio:ou:o.

Diraetoria Geral de Vingo
si e liNea SECÇAO

r,p)plient .; de .5 do atIrp de 19.13
Connounicoti-:) á Li seectoria Federal das Estralas haver o.

Sr. tolhi .iro dere:dia o rega trimento da Compagnio dos Chemin); do
For F45,1*. rattx d3 1 Est Itr:! . til • o, oitan g io, pais, a meseta autor:x:111a
a firtn:.r contracto com a Constimetion de Port i o Ualita
afim do faeiliiar eset ci tl.earg. .1 dos vagões consignados áquella cote •-
paohia (officio n. 27).

• Dia C
A' ITP‘Sala repartir.ão reeetnaiendeat-sa a organizaeão das ditosa-

las da cone ,ssão do prol•mganeeito á. frontoira do Uruguay da Estrada
tia 1: rn) Ia eidarlo Itio Gratulo á. Santa vitoria do Patinar, anu,-
Finda pato art. V da 1 ai n. 2. i , lo de janeiro do 1912, deveibio•
w b l einidas a can ;ao da susta:Y.)8 para a garantia tie. execução das.

obras o a condieão do apresentação dos estudos dentro de 12 mezes
da data do contracto (ollicio it. 25).

Tab Ma de preços compostos c elementares, de accôrdo com o a. dr
clausula XXXIV do contract, de .4 de fevereiro de -MO, para
base do orçamento, approvado pelo decreto a. S do
novembro de 1019, dos trechos de estradas de ferro aiscriminada4
no mesmo decreto (•)

Numero — Desienação dos trabalhas — Unidade — Preço
1. Exploraeão e projecto da campo, kiloinetro 	
2. Locação idem e para trilhos, kilontetro 	
3. Evenumes para reconhecimento, estudos defini-

tivos e locaçao, 5 4', 	
noçaila e limpa ent capoeirão de machadoanetro

quadrado 	

.(*). Reproduz-ze; por ter a1ildo com incorrei:Gd,

I 334$010

ii

$017



	' 	
69. Idem, idem de Riacho dos Porcos a Macapl

	

69$020	 ramal do Crato na E. E. Baturité, tonelada
70. Montagem e pintura de pontes de qualquer vão,

	

588000	 tonelada 	
71; Eventoaes para superstruclaras, 10 % 	
72. Dormentes de madeira de lei, um 	

	

155000	 73. Trilhos de aço da25 kilos por metro corrente 0
accessorms, inclusive carga, descarga e trali g-

	

35603	 porte, tonelada 	

	

128000	 71; Idem, idem, transporto de Thcrezina a Marvão
na linha CratItms-Therezina, tonelada 	

	

228000	 75. Idem, idem, transporte de Iguatá a Lavras e

	

295000	 ramal do leó na E. F. Baturité e de era-

	

108200	 theás a Therezina no prolongamento da E.

	

135500	 F. Sobral, tonelada 	

76. Idem, idem, transporte de Lavras a Riacho dos

	

31$000	 Porcos na E. E Baturité, tonelada 	
77. Trilhos de aço de 25 kilos por metro corrente

	

$000	 accessorios, inclusive carga, descarga, trans-
porte de Riacho dos Porcos a Macapá e

	

5510	 ramal do Crato na E. E. Baturité, tonelada
78. Chaves completas para mudança de linha, uma 	

• • 600500	 79. viradores assentados para locomotiva e tender,

	

68350	 um• '

5$300 80. Caixas de agua com bombas do duplo effeito

	

105500	 respectivos encanamcaitos, uma 	
81,- Assentamento do trilhos, inclusive lastro, carga,

descarga, transporte o empilhamento,.nietro

	

.40800	 linear 	
82. Eventuacs para via permanente,. 5 %.... 	

	

,	 83. Alvenaria de tijolo com argamassa- n.•

	

28500	 cubico 	  	

498000
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.5. Idem em matta virgem, metro-quadrado 	 	 0028

. 0: Destocafiiáito iaos côrtes e aterros, metro, qua-
drado 	 •	 ,, 	 '5300

7. Caminhos de serviço, metro quadrado 	 	 1.$000
8. Pontes de serviço, metro linear 	 	 115000
9. Desapropriações . e indemnizações; kilometro  • •	 2780000

10. Excavação em terra, carga; ' descarga e trans- •
porfie ate,i0 metros, metro cubico 	 	 - $610

11. Excavaçã.o em moledo ou piçarra, idem, idem,
. metro cubico 	 	 13200

12. Excavação em pedra solta, idem, idem, metro
cubico 	 	 13800

13. Excavação • em rocha mi pedreira, idem, idem,
metro cubico 	 	 4$000

14. Excavação para alargamento de plataforma, me-
tro cubico 	 	 5500

15. Transporte de terra de excavação por decame-
tro, além de 10 metros, metro cubico 	 	 5010

10. Transporta da infra Solta ou pedreira, idem,
idem, metro cubico. 	 	 5025

Eventuaes para movimento da terra, 10 % 	 	 10 %
18. Excavação em terra para fundações até 1°,00 da

profundidade, som transporte, metro cubico

	

10. Excavação em molello ou piçarra, idm, idem, 	 $700
metro cubico 	 	 18000

20. Excavação em pedra solta, , idem, idem, metro
• cubico  •	 ' 28300

21._ Excavação em rocha, idem, idem, metro cubico.
22. Accrescimo de preço para fundações abaixo do

1°,00 dc profundidade em terra, por metro,
metro cubico 	 	 5825

23. Accrescimo de preço para fundações em pedra
solta, abaixo de 1 0 ,00 de profundidade, por
metro, na , tro cubico 	 	 $850

24. Idem, idem, rocha, metro cubico 	 	 5875
25. Excavação com necessidade de escoramento e es-

gota inento;nietra Cúbico 	 	 25300
20. Transporte -do material extraindo das fundaoes

por decanntro, metro cubico 	 •	 5014

27. Esgotamento de cavas para funda,çõe3, metro
cubico 	 .300:0210

n28. Argamassa . 1, de cimento puro, metro cubico. 	

12

29. Idem n. 2, da 1 de cimento e 1 de areia, metro
cubico 	

30. Idem n. 3, de 2 do Cimento e 3 de areia, metro
cubico 	

31. Idem n. 1, do 1 de cimento e 3 de areia, metro
cubico 	 •

32. Idem n. 5, de 2 de cal e 3'de areia, Metro 'cúbico
33. Chapa de abobada com argamassa n. 2, metro

quadrado 	
3h Alvenaria de pedra secea, metro cubico 	
35. Alvenaria, de pedra ordlnaria com argamassa

. n. 5, metro cubico 	
30. Idem. idem, n. 1, metro cubico 	
37. Idem, idem, n 3, metro cubico 	
38. Alvenaria de lajOos sem argamassa,metro cubico
39. Alvenaria de tijolo com argamassa n. 4, metro

cubico 	

40. Carga e descarga de tijolo ou cantaria, metro
cubico 	

41. Idem, idem' 'de pedra' para ' alvenaria, metro
cubico 	

• 42. Cantaria do 2a classe com argamassa n. 3, me-
tro cubico  •

43. Apparellio a picão fino, metro quadrado 	
41.. Idem, idem, grosso, metro quadrado 	
45. :Apparellio a escopro, metro quadrado 	

Accrescimo de preço para cantaria quando em-
pregada a mais de quatro . inetros de altui?'a,
metro cubico.. 	

Accroschno para alvenaria de pedra e -tijolo era-
, , pregada a mais de quatro metroS de altur4.

m etrd 'etibitó 	 .

5$200

48. Rejantamento com argamassa, n. 3, metro qua-
drada •	 •

42. Revestimento com argamassa . q. 2, metro qua-
drado 	

50. Concreto composto de cinco ,volimus de pedra -
britada,dous de cimento e tres da areia, me-
tro cubico 	

51. Pedra quebrada pari concreto, metro cubico 	.	 .	 .
52; Enchimento de vão com pedra britada, metro

cubico 	
53. Enrocamento com pedra jogada, metro .cubico 	

51. Enrocamento com pedra arruinada, metro
cubico 	

55. Quebramento do pedra para lastro, metro
cubico 	

•
56. Empilhamento de pedras em montes regulares,

metrô cubico 	
57. Vigas de madeira de lei falquejada em duas fa-

ces impostas, para gradas de fundação, me-
tro liva:m r. 	

58. Idem, idem de 0°,30 x 0%30, metro
59. Peças de madeira da lei para obras de arte de

qualquer esquadria apparelha.da, metro
cubico 	

GO. Vigas roliças de madeira do lei, metro, linear 	

61. Transporte da materiaes pelos meios ordina-
rios, por dee:bueiro, metro cubico 	

02. Carga e descarga dos 11105mai, metne cubico 	
63. Transporte de materiaes pelos trens de serviço,

tonelada kilometrica 	 •
61. Emitimos para obras de arte, correntes espe-

ciaes, 10 % 	
65. Suporstructura metallici para pontes de qual-

quer vão, incluindo carga, descarga e trans-
porte, tonelada 	

66. Idem. idem, de Therezina a Marvão, na linha do
Crathms a Tharezina, tonelada 	 ...

67. Idem, idem, do Ignatá a Lavras e ramal de 1cõ
na E. F. Baturité e da Cratheús Therezina
no prolongainento da E. R.Sobral, tonelada

68. Idem, idem de Lavras a Riacho dos Porcos na
E. E. Baturité, tonelala 	

10240

52500n-
63000

•5500
50500

93L00

33300

3500

8$103
123000

1513000
63000

301$
$980

10 !S

2005000

3105000

2155009

2505000

200$000

1305000
10
25000

1308000

2700000

1755000

1808000

1905000
36050bó

-	 -
7:0008000

3:5005000

20000

-	 s.



.3422 Sexta-feira 7;
	

DIAIII0 OFFICaAL	 Março de 1913

138800

13500

4:30081:00

•305000

1 78000
238000

128000

Mno
1:5101)

woo
681M
38100

MOO

123. Forro de tecto do madeira de lei com labaas do
0,018, metro quadrado 	 .. .

121. Escadas rectas do madeira de lei com uma ou
mais	 plataformas assentadas, 	 metro gim.
drado 	

125. Idem, de volta, idton, metro linear 	
120. Guardas com corrimão do madeira de lei, i(lem,

metro • linear 	 •
127. Calhas de zinco em obra, metro linear 	
igs. Calhas do cobre idem, metro linear 	 •

'15200

msoor
718800

AS800
35800
t8300

84. Nredes do frontal simples, metro quadrado 	
83. Idem, dobradas, metro quadrado 	
86. Portões de taboas com corredioas, metro quadrado

87. Portas do madeira de lei, lisas, inteiriças, do
dons batentes, idem, metro quadrado 	

88. Idem, idem,nlinofadadai de ditas bateittes, idem,
metro quadrado 	

80. Idem, Momo do dobrar em diversas partes, metro
quadrado 	

00. Portões mezzaninos e consolos de ferro batido,
ilogra mm a 	

91. Grades do ferro, metro quadrado 	

.02. Caixilhos ou bandeiras cota vidro, metro qua-
drado 	

03. Venezianas, metro quadrado 	 . .
01. Peças de madeira do lei de qualquer esquadria,

apparelhada, metro cubico. 	

05. Molilia e material de trafego para as estações,
unta 	

OG. Cimalha com argamassa de gesso até 0%20 de ba.,
lanço, metro linear 	

7. Emboco e reboco com argamassa do llotta de cal
e 'troas do ara, metro quadrado 	

8. Capoamento do muros ou plataforma e rampas
com tocha fio, soleiras de porto; rentos ao
calçamcitto e soalho, metro quadrado. 	

00. Cal.oamonto do alveitaria, metro quadrado ... 	

100. Idam com parallelipipolos conumms, metro qua-
drado .. 	

101. Calçamento e alvenaria com ladrilhos conuntins,
metro quadrado 	

102. Idem, *alem especiaes, metro quadrado 	

103. Esgoto:; com tubos de barro do 0',13 de atoleiro
intorno, assentados, metro linear 	

101. Idem, com tubos da 0 11,10, metro linear 	
105. Idem, com tubos do 0 11,03, metro linear 	

100. Encanamentos com tubo do ferro laminado do t"
assentado, metro linear 	

107. Idem, idem, do 1 1/2" ;assentado, metro
r 	

108. Idem, idem de 2" assentado, meteo linear 	

100. Cobertura do telhas curvas nacionaes, metro
quadrado 	

110. Cobertura da telhas itacionaes incluindo 'nadai-
ramento, metro quadrado 	

111. Cobertura do telhas planas som madeiramento,
metro íriadrado 	

112. Enettibramento o ripamento, metro quadrado- 	
113. Caibros assentados serrados, metro linear 	

111. Idem e ripas de coqueiro assentados, metro qua-
drado 	

lio. Minis assentadas, metro linear.. 	
110. Lambroquins de (P1 ,20 de altura, metro linear..
117, Idem da 00, metro linear 	
118. Chapas de forro onduladas e galvanizadas do

14,0)1 assonLachot, metro una.drado 	
110. Cobertura de zinco corrugado, metro quadrado 	

120. Soalho do madeira de lei com taboas do 0%035,
junta seeea, barrolamentn e a...:R.nita meta°
comprehei o lido. metro quadrado 	

121. filem, idem com junta Meie) no, Metro toridrado

122. Idem, idem, com tabOas de 0,03o do espessura,
mecha e encaixe, barrotamonto e assenta-
manto comprebetolidos, metro quadrado 	

Apiloamento do aterro para &Mos, metro
cubico 	

Caiação Com Ires mãos, metro quadrado 	
Pintura a Ires mãos a oleo, metro quadrado 	

Pintura do Ires mãos do tinta :acoita, metro qua-
drado 	

Cerca, Mat.re

Emiti:ias para edificios e estações, 10 •O. 	 	
Locotnot iras para cargas, unta'	

Locomotivas tanque:: e para passageiros, tona-

Carros pira passageiros de I a classe, uni 	

Idem mistos (1 4 o 21), mo 	

filem de .21 claS33, um 	

Carras da correio o bagagem, um 	
Ca n.o.; para inflammaveis, um 	
Carros para animaas, um 	

Carros fechados para cargas, ton 	

Carros abertos para cargas e. lastro, um 	
Carros tatoptes, too 	
Troly para conservação da. litili t, nul 	

Evantitaes para material roattota, 10 0/. 	

Postos da madeira dts li com a respactiva braoa-
daira, ino 	

119. Material (fio do ferro galvanizado e isoladores),
kilogra mata 	

Asaenturtotto da lioha telographica , kilante-
tro 	

Insta Ila •ees das estuo() S inolusive a ima relims te-
legraphitm, nota 	

Transport 1 do mataria], kilogratnina 	
Eventuaos para linha tolegraphiet, 10 01. 	
Es taoão le 1 1 classe, uma 	
Estaolo do :11 classe, uma 	
Eotaçao do 44 classo, tona 	

Casa le agente de ta classa, maa 	
Casa de a gente de classo, unta 	
Casas tht mestre do linha, do tijolo coberta do

telha nariotial, tona 	
Casas de turmas, muna 	

(editicio e maohinismos) segundo o pro-
jecto que será .aprosoutado, onta 	 •

Dascaraat e estiva em Fortaleza ou Camocitn, to-
nelada 	

103. Tr,lutp . ale Ilivial atit Therezina, tonelada 	
101. Levantamento dos materiaes do eacavação alént

da um metro do profundidado, metro cubico.
105. C tlçainento a mmctd.mm, moiro qaadratlo 	

100. Tanto. ' mo rocha saiu revestimento, matro linear
107. Tlinn:11 cio (erra revestida, melro linear 	 .. •
(63. Administrarão, direcção o conducção dos traba-

lhos, sobre o total, 7 1/2 Vo 	
100. Trabalhados. de machado, dia de trabalho

170. Trabalhador, idem 	

17t. Sem-mito de obra, idem 	

172. Sarralor, idem 	

173. Pedreira, idem 	

174. Pintor, hiato 	

175. Ferreiro, iodem 	

170. Cadeoieiro, idem 	

177. Cavouqueiro, idem 	
178. Canteiro, Item 	

170. Feitor, ,iam 	

180, „Tijolo, milheiro

218.10a
43000

8500o
177;005

115200

58800
2$000
1$000

13600
8130

25'100
3tit100

4320o

78000 120.
108500
30$0d0 130.

131.
188500 132.

255000 133.
131.

136.

205000 137.
138.

139.

140.

14l.

112.

113.
141.

115.

S:00 116.
117,

118.

130.

131.

132.
133.
151.

25200 UU.
130.

25800 157.
3$20 438.

13000 150.

85000 "0.
161.

sn00
cmo

Uso

. Suo

.2$'000

.	 10 %
30:0005900

25:008)90

18:0008000
16:0008000

11:0005000

16:0005000
10:000P00

8:0008000

U:0095000

4:0008000

0:3005o00

20080 O

10 !O

7$301

035003

335009

1:0003000

208000
10 010

21:0095000

12 :72J574
10:0005000

10:0008000
3:5005000

2:0005000
1:500S000

350:0008030

SS000
1008000

5180
75000

2.98300o
7808'000

25100

15S.00
15.300
28100
35000

45200

33300

33300

23700
33000

38000

210,ttqi



481. Cal, metro cubico 	

482. Cimento, metro cubico 	

183. Areia lavada, metro cubico 	

181. Telhas curvas, milheiro 	

185. Telhas planas, idem 	

186. Polvora, kilogramma 	

187. Estupim, metro linear 	
f

188. Vidros, metro quadrado 	

189. Pontas de Paris, kilo(gramma 	

" 190. Ripas do coqueiro, metro linear 	

101 .Carroça, um dia 	

492; Carroçai), idem 	
193. Carro de boi, idetu 	

1

165800

605000
25700

485000

2015000
•15200

5120
35600

5430

15800
75200

95000

' Directoria Geral de Viação e Obras Publicas. Approvado por de-
. 'ereto n. 8.352, de 8 de novernbrode 1910.-0 director geral, Leandro

• ,,A• It. da Costa.

". Tabela de preços elementares da Ude de "Viação Cearense, de acedrdo
cem o n. 9 da clausula XXXIV do contracto de 4 de fevereiro de
1710. parti base do orçamento, approvado peio decreto n. 8.3)7,
de t10 de outubro de 1910, do trecho de 51.700 metros do prolon-
gamento da. Estrada de Ferro de Baturité, entre as estações de
'gata e Cedro.

Numero-Designação---Unidade-Preços

Reconhecimento, estudos definitivos e locação:

Reconhecimento, expleração e prejecto de campo
e de escriptorio, kiloinetra 	

H '2: Locação, idem e para trillos, kiloinetro. 	

II

• Trabalhos preparatorios: •
t.-.'",.1,•11oçada e limpa em capoeirão, tu' 	

4....Roçada, de machado, m2 	

• Destocarnento, m2 	
6. Caminhos de serviço, m2 	

III

Movimento de terras:

7. Escavação. em terra czrga e descarga e trans-
porte até 10 metros, in4 • 	

8. Idem em pedra solta, idem, m3 	

9. Idem em rocha, idem, m3 	
10. Tronsporte de terra de excavação por decametro,.

rn3 	

11. Transporte de pedra solta ou pedreira, in3 	

-

:1005000
33í$000

$010

5017
5300

15000

$610
15800

15000

Éo.-25
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Obras de arte:
12. Excavação para fundaçóes, M.3 	

43. Excavação com escoamento e esgotamento, m3..."
14. Alvenaria de pedra ordinaria com areamassa de

um de cimento e tres de areia, m3 	-

`• 15. Alvenaria de tijolo com a mesma argamassa, m3.
"1. Rejuntamento com argamassa de duas de ci-

mento e tres de areia, in2 	

17 Revestfinento de uma de cimento e uma de areia,

18. , Concreto composto de cinco volumes de pedra bri-
••	 tada; dons do cimento e tres de areia, metrô

cubico 	

.19.., Cantaria de 2°.classe com argamassa de dous de
• - cimento e tres de areia, metro cubico 	,
Pedra qUebrada para cimento, metro cubico.....;

21. Vigas de madeira do lei falquejadas em duas faces
de 0,300,30, metro linear 	 -•	 125000

22. Transporte dos materiaes por decametro pelos •
meios ordina.rios, metro cubico 	 , 	 	 5014

23. Idem, pelos trans de serviço, tonelada 	 	 5100

V
'Edificlos

21. Alvenaria de tijolo com argamassa de dous de cal
e tres de areia, metro cubico 	 	 255000

23. Paredes de frontal simples, metro quadrado 	 	 75000
26. Emboço e reboco com argamassa de dons de cal 0

tres de areia, metro quadrado 	 	 5700
27. Encaibra•mento e ripa,mento, metro quadrado 	 	 25000
28. Caiação a tres mãos, metro quadrado 	 	 5300
21). Apiloarnento de aterro para edificios, metro

cubico 	 	 5300
30. Calçamento de alvenaria, metro quadrado 	 	 45000
31. Peças de madeira de lei de qualquer esquadria,

apparelhadas, metro cubico 	 	 ¡soga
2. Cobertura de telhas nacionaes incluindo madeira-

mento, metro quadrado 	 	 85000
33. Grades de ferro, metro quadrado 	 .• •	 205000
34.- Portões do taboas com corrediças, metro qua-

drado 	

33. Portões de almofadas de -doas batentes, metro qua-
drado 	 	 235000

36. Caixilhos ou bandeiras com vidros, metro qua-
drado 	 	 175000^

Venezianas, metro quadrado 	 	 235000
15500

39. Soalho de mad Pira de lei com taboas de 0,035,
junta seeca, barrotamento e assentamento
comprehandidos, metro quadrado 	

	
ag930

Directoria Geral do Viação e Obras Publicas. • Approvado por
decreto n. 8.352, de 8 de novembro de 1910. - O director geral,
Leanlro A. 11. da Costa.

Directoria Geral de Obzas Publicas

PRIMEIRA ilECÇA.N •

• or portar/as de 6 do corrente, foram concedidas as seguintes li-
cenças para tratamento de saude:
• De tres inezes, com deus terços da. respectiva diaria, ao funcrio-

' li aria da coa-imissão Fiscal das Obras do Porto do Pará José Victo-
Fino de Magalhães

De seis mezes, com a respectiva diaria, ao carroceiro da Fiscali-
zação do porto do Rio de Janeiro João Thomaz.

Expediente de 6 de março de 1913

Restituiu-se . ao Ministerio da Fazenda ,a carta precatoria expe-
dida a favor da Companhia Pernambucana de Navegação á Vapor,
para o pagamento do 1.323:8015, como indemnização de predios ne-
cessarias ás obras do porto do Recife, por ter sido effectuado aquelle
pagamento (aviso n. 78).

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimento despachado

',Dia 6 de março de 1913

13ernardo Ribeiro do Freitas, engenheiro, propondo-se a r.o. nstni Iro- 
novo edificio destinado á Repartição Geral dos Correios.- Indo*

rido, por não se achar ainda escolhido. o loca/ para a cOnstrucção
do edifico que sera.construido por concorrencia publica.

5700
25300

295000

315000

15210

45009

. '525000

605500

305000

37.

38. Pintura a tres de mão a oleo, metro quadrado...

65000	 . -	 "_	 _ 	 •	 ::
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• .	 .
• Directoria Geral dos Correios •

Róg:izeriniento' a despachadós'

• ., • • , ...Dia.° de março .de 1913

Floriano _Carreiro Barbosa; pedindo ser nomeado carteiro:—
Aguarde opportunidade.

Agenor Ferreira, da Silva; pedindo o logar do servente.—
Indeferido.

Joaquim de -Meiroz Grillo, praticante de 2a classe da Adminis-
tração dos Correios do Rio Grande do Norte', pedindo licença.—
Concedo.

, Aldo Kepler da Silva, praticante de 1 classe da Administração
dos Correios do Paraná, pedindo prorogação de licença.— Concedo.

Lybia de:Mello e Souza Guimarães, pedindo restituição de cer-
•tidão de casamento.—Sim, mediante recibo.

Directoria Geral de Correios, Telegraphos e Illuminagao

TERCEIRA SECÇÃO.

- Expediente de 6 de março de '1013

Autorizou-se :• •	 •
A Repartição Geral dos Telegraphos a providenciar quanto á

franquia telegraphica solicitada para os Srs. Caudal° Godoy, chefe das
obras do canal da Lagoa Mirim e porto de Santa Victoria do Palmar,
e'Manoel V. do Amaral, presidente da Exposição Pastoril de Santa
Victoria do Palmar, no Estado do Rio Grande do Sul, correndo as
despezas de ambas por conta -deste ministerio

A Directoria Gorai dos Correios a attender as'requisigiles de Sell03
officiaes que forem apresentadas pelo Dr. Candido Godoy, chefe das
obras do canal da Lagoa Mirim e porto de Santa Victoria do raltuar,
devendo o respectivo pagamento ser feito á bocca do cofre, como de-
termina a actual lei ala Receita. *

— Communicou-se:
Ao Dr. Candido Godoy, chefe das obras do canal da Lagoasalirim

o porto de Santa Victoria 'do Palmar, que a Repartição Geral 'dos
Telegraphos e a Directoria Geral dos Correios estão autorizadas a
providenciar quanto á franquia postal e telegraphica que para ollo
foram solicitadas,' devendo o pagamento dos sellos que forem regaiai-
tadas ser feito á bocca do cofre, como determina a toara e, n. 43, do
art. 1 da lei n. 2.719, de 31 de dezembro ultimo

Ao Sr. Manoel V. Amaral, presidente da Sociedade Pastoril do
Santa Victoria do palmar, que a Repartição Geral dos Telcsgraphos
está autorizada a providenciar no sentido de • serem considerados
como officiaes os telegrammas que, em objecto do serviço, foram
apresentados pelo mesmo Senhor durante os dias em que funccionar
a Exposição Pastoril de Santa Victoria, correndo as respectivas dos-
pezas por conta deste ministerio. -	 -

Requerimentos despachados

João Baptista da Luz, ajudante de ageute do Correio de Baga, no
Estado dó Rio Grande do Súl, , pedindp gratificação addicional -=-• In-
deferido, por não ter direito a gratificação requerida.

Centraland South American Telegraph Company, pedindo autori-
zação para - aterrar seus cabos no Rio de Janeiro o em Santos.—
Aguarde opportunidade, com a terminação do privilegio concedido,
que terminara em 30 de junho do armo corrente, para ser dada a au-
torização em termos, sem monopolio.

The %Vestem Telegraph Company, Limited, reiterando o podido
de autorização para ligar, per meio de cabos submarinos, sua dstação
de Nictheroy á ilha britannica de _Aseenção — Não convém por em-
quanto abrir á Western Telegraph Com pany nova via de communicarAo
pelo cabo projectado,com aterramento na via ilha de Asceinito e nas
proximidades do Rio de Janeiro..

A via Brazileira, Rio do Janeiro, Recife e S. Vicente, triplico na
secção costeira e dupla na oceanica, mais directa que a projectada,
comporta ainda consideravel augmento de serviço e, melhorada, po-
derá atteuder ás necessidades do trafego, indicadas no memorial
apresentado.	 -

Indefiro, portanto, a presente petição, mantendo o antetior des-
Não de 27 de janeiro de 1011.

SEGUNDA sEeÇii.0
Por portaria de 5 do corrente' foi exonerado Ilaymundo Joaquim

da Silva Vianna do cargo de dilatador da •administração dos Correios
co Territorio da Acro..	 •

—Por outras de • igual data foram nomeados para a .mesma admi-
• listração: para thesoureiro Candido da Costa -Lobo, e para contador
o segundo officialda administração dos Correios Ao Estado da Dahia
Carlos CavaIcanti'da Silveira, com os ' vencimentos que lhes compe-
tirem.

ta ••	 •I•

Ministerio çla Agricultura, Industriai,
e Commercio

111
dc 28 de fevereiro cle 1913

.	 .
Ao Ministecrio ,dayazencla :
Solicitando proa:Meneias no • sentido de serem pagas: •	 •

A folha dos, auxiliares admittidosi •em .commissão,' na Directoria
Geral de Contabilidade, de accôrdo com o art. 47 da vigente lei oraa-
mentaria, relativa 110 mu de fevereiro , ! do corrente anno, na impor-
talada, de 4:3005000 (aviso n. 615)

A folha, na iniportancia de 400a, relativa á differença de gratifi-
cação addicional a que faz jus, em janeiro ultimo. o Dr. ZNIO hamar-
ling, cheio contractarlo da secção de biologia vegetal da Estação Ex-
perimental do Carina de Assuem. em Campos (aviso n. 637) ;	 •

A folha, das gratificaçoas a que fiadmm jus, no mez de janeiro do
corrente'anno, Bando Marques de Andrade e Mimei de Souza, por
serviços exIraordinarios prestados á !Directoria de Meteorologia e
Astronomia, na importancia de .450S000 (aviso n. 639);

A folha de gratificação a que fez jus, em janeiro ultimo, o pes-
soal da typographia annexa a Directoria do Serviço de Estatistica,
por serviços extraordinarios prestados . Iara das horas do 'expediente,
em proveito da pirectoria Geral de Contabilidade, na confecção das
tabellas explicativas leste ministerin, I do actual exarcicio orçamen-
tado, na importancia de-134;3a (aviso n. 648);

A folha de diarias a que fizeram jus diversos aprendizes da ty-
pographia Lamina, átfirectoria do Serviço da Estatistica, no mez
Janeiro ultimo, na • importancia de 998a000.(aviso n. 649);

A folha de:gratificaç5.0 a que fez jus o bacharel Ilugo de Andrade
Braga, por serviços . extraordinarios prestados em proveito da bispe-
ctoria Pesca, em janeiro ultimo, na collecta de dados para a es-
tatistica dos rastallores do Districto • Federal, na importancia do
500$000 (aviso n. 650)

Ao encarregado da fazenda 'modelo de criação Santa Monica,
Jorge da Silva Pinto, a quantia de 768a, cm que importa a folha da
diarias a que fez jus nos mezes de fevereiro a dezembro do anuo pro-
ihno passado (avisa-n. 654):

Ao professor ambulante Ormiao Rodrigues Vidiaal, ajudante
Casar Poggi de `Varneiredo e mestre de'!Lacticinios Carros Bracnunot,
a quantia de -381$,- em que importam as folhas de (liarias, a

ri. 655);
que fizaram jus. 11Q . mez de. dezembro' do anuo proximo findo (aviso

A folha da diarias a que fizeram jus diversos funecionarios d
Serviço de Inspeccão e Defesa Agrícolas, p ir serviços prest- los fóra da
séde de sua rapartição, no moa de janeiro do cor eu o anuo,
importa:leia de 1,055000 (aviso n. 5'); •

A folha dness ai assalariado • o Harto Florestal, na importando.
de 9:576a823, relativa:ao mezde janeiro ultimo (aviso ri. 657);

A folha dosoliaristas encarragad s das installaçaes ela:trica .; do
Posto Zaotechali o F dial em Pinheiro . e da escola de agricul-
tura annexa ao liame) pasto, relativa ao mez de janeiro ultimo, na
importancia de-12:982a157 (aviso ii. 058):
" Ao ajiplanta.agronotno do Serviço de Inspecção e Defesa Agri-
colas, Alhada Ravache, a quantia do 6205003, a titulo de in lemniza-
ção por despeza§°(Iffaatuadas em proveito da roferida repirtição no
anuo proximo passado, confirme consta dos ducam..anos (aviso
n. 659);

As duas folhas de gratificação a que fizeram jus, em janeiro ul-
timo, João Maria de Lacerda e Alexandre da Lamaro Garcia, por ser-
viços prestados em proveito do serviço do!, registe) genealogia° e ar-
Chia° geral de marcas para anituaos, na importancia do 6005000
(aviso n. 692);	 • •
• As andais de Areis & Comp. e revista a Daazil Ferro Carril, pro-
venientes de forpecimentos e pablicaçõesa no atino 'iraxim° passado, •
em proveito da Superintendencia da Defesa da Borracha., na impor-
tancia dc 6:til8S000 (aviso n: 651);	 •	

.

• Ao jornal A' Nolte aquantia de 511a, ' em que importa á conta
proveniente da publicação, em janeiro deste atino, do edital de cola-
currencia para o asstabelecimonto do fabricas de artefactos e usinas
do refinaçao de borracha (aviso n. 652) ; :.• •

As coutas d'A Evolução Agricola e A Fazenda, conforme a relação
anaexa, provenientes do fornecimentos de assignaturas ao Serviço
de Inspecção e Defesa -Agricolas; no altinió trimestre do anuo pra-,
adulo passado, na'importancia de 1:7005 (aviso n. • 653); • '	 • •
•• As emas de..!.. L. Costa & Comp.' o Societé Anonyme cm Gaz de

'Rio de Janeiro, provenientes de fornecimaiatos ao Serviço de Inspe-
cção á Defesa Agriaóals, no armo próximo pissadó, n importanda
de 3745088 (aviso u. G61);

Directoria Geral de Contabilálaa
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As contas de Alfredo Ramos de Oliveira, na importando, total de
t:Pd55; provenientes'do enterramentos de immigrantes fallecidos nos
meses de setembro, outubro, novembro e dezeinlem do acne iro imo.
passado, na Hospedaria . da ilha das Flores (aviso u. 668);

As contas da casa Pratt, C. Guimarães (54 Comp., Leandro Mar;
tins & Comp., MellcoSampalo & Comp. Societé Anonytne du Gaz de
'Rio de Janeiro e Arp & Comp., provenientes de fornocimentos feitos

Superintondencia da Defesa da Borracha, no anuo proximo pas-
sado, na importando. de 1:4918980 (aviso n. 669);

As contas constantes da relação, provenientes do fornecimentos
feitos ao Serviço de Informações e Divulgação no anuo proximo pas-
sado, na importancia de 4:1218012 (aviso a. 070)

As contas de Pestana & Comp., Dias Garcia St Comp., Borlido
Moia & Comp., J. M. Soares & Comp., Guiomar da Silva, Macedo &
Irmãos e F. Krusstnann, na importando, total de 9075270, provenien-
tes de varios fornecimentos, concertos de filtros o apparelhos Salli-
tarios, lavagem de toalhas e manutenção dos relogios desta secretaria
do Estado, no anuo proxirno passado (aviso n. 671) •

A Tire Loopoldina Railway Company, LimitCd, a quantia de
2115600, em que importa a conta, proveniente do pa -ssa,gens e trans-
portes concedidos em proveito da Estação Experimental do Canna de
Assuar em Campos, no atino proximo passado (aviso n. 672)

A André Francisco da Cruz a quantia de 14:0008, em que im-
portam as contas, relativas á primeira e segunda prestações do con-
tracto celebrado com este ministerio a 5 do novembro do armo pro-
xinao passado para a construcção de um pavilhão destinado á estação
meteorologica, da mesma cidade (aviso n. 673)

A' Companhia Paulista de Estradas de Ferro a importancia. de
6818700 conformo a folha, proveniente de transportes effectuados,
por conta deste ministerio, nos meses de setembro a novembro do
anno proximo findo (aviso n. 671)

As contas do J. L. Costa & Comp., Luiz Macedo, Villas-Boas
Com p e Leandro Martins Sz Comp., na importantia total de
2:5025900, provenientes de varios fornecimentos a esta secretaria do
Estado, no anuo proximo passado (aviso n. 675);

As contas do J. L. Costa & Comp., Villas-Mas & Comp., Wileman
& Comp., S. T. Longstreth o Luiz Macedo, na importancia total do
1:7838950, proveniantes de fornechneatos a esta secretaria de Es-
tado, no aludi prosais° passado (aviso n. 676);

A' Estrada do Ferro Noroesto do Brasil a importando. de 1055,
conformo a conta, proveniente de transportes effectuados por conta
deste ministerio, no atino proximo findo (aviso it. 678);

As contas de Cuinle dz Comp., Leuzingex Cemp. e Luiz Ma-
cedo, provenientes de fornecimentos feitos em proveito do Posto
2ootechnico Federal em Pinheiro, nos meses de setembro, outubro o
novembro ultimas, na importando, de 7765900 (aviso n. 679); 	 .

As contas, constantes da relação, provenientes dos fornecimentos
feitos á Directoria do Serviço de Estatistica, no armo proximo pas-
sado, na impoctancia de 6158100 (aviso n. 680);

As contas, de accôrdo com a relação, na importa,ncia total do
11:5388120, provenientes do fornecimentos feitos ao Serviço de Vete-
rina,ria, ao armo proximo passado (aviso n. 081);

Ao jornal A Tribuna, a quantia de 3:1075500, em que importa
a conta proveniente da publicação, em janeiro do corrente armo,
dos editaes de conturrencia para o estabelecimento de fabricas de
artefactos e usinas de refinação da borracha (aviso n. 632);

As contas de Leandro Martins Comp. o J. R. Camões, na im-
portando total de 8:2055, provenientes do fornecimento de moveis ao
Museu Nacional no anuo passado (aviso ti.  686);

A conta de Miranda Affonso & Comp., na importando, do 405,
proveniente de iernecimentos feitos á Junta Commercial da Capital
Federal no atino proximo passado (aviso n. 687);

A conta de Bolide & Comp., na importam:ia de 7505, prove-
niente' de fornecimentos feitos á Junta Commercial da Capital Federal
no anuo proximo passado (aviso n. 688);

A conta de J. L. Costa Sz Comp., na importancia de 3:9085, pro
veniente de fornocimentos á Inspectoria de Pesca em novembro do.
anuo proximo passado (aviso n. 691); .

A' Sociedade Anonyma Lloyd Brasileiro, a quantia de 8678910, em
que importam as contas, provenientes le passagens o transportes
concedidos • em proveito do ensino agronoinico no anuo proximo
passado (aviso n. 093)

As contas de Gomes Pereira, Lniz Macedo e Villas Mas & Comp.,
na importancia total de 7715350, provenientes de varios forneci-
mentos de artigos de expediente a esta Secretaria de Estado no anuo
proximo passado (aviso n. GOS);

As contas de Luiz Macedo, Villas Das & Comp.; e Gomes Pe-
reira, na inmortancia total de 1:8558600, proveniente de varios for-
necimentos a esta Secretaria do Estado no atino proxitno passado
(aviso n. 595);

A quantia do 4:5005, em que importa a conta de Leandro Martins
SZ Comp., proveniente de fornecimento feito á Escola de Agricultura
annexa ao Posto Zootechnico Federal em Pinheiro no anuo proxitno
passado (aviso a. 607);

As tontas, na importancia total de 5:1725850, proveniesites de
." fornecimentos feitos-á Escolas de Agricultura annexa, ao Posto Zoote- -

chnico Federal em Pinheiro no 'anuo proximo passado (aviso n. 698);

A quantia de 0828680, em que importam as contas de Leandrcs
Martins Sz Comp., Ervidio do Souza Velho, Oscar Ta.ves & Comp. si
Dias Garcia, & Comp., provenientes do fornecimentos feitos em pro-
veito da Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria
atino proximo passado (aviso n. 699);

A Leandro Martins Si Comp., Marinho Pinto S.: Comp., D. Norrig
e Oliveira Vaz & Comp.,a quantia de 0:3655070, em que importam as
contas, provenientes de fornecimentos feitos á Escola de Agricultura
annexa ao Posto Zootechnico Federal em Pinheiro no anuo proximor
passado (aviso n. 700);

As contas de Villas Boas Ss Comp., Janot, Rody & Comp., D.
Norris e Borlido Moda & Comp., respectivamente nas importancias de.
6855100, 610$, •i385S00 e 015400, provenientes de fornecimentos feitos
em proveito do levantamento da planta da fazenda modelo dc cria-
ção Santa Monica no armo proximo passado (aviso ri. 701);

A Domingos José da Silva & Comp., a conta, na iruportancia
6:6385360, proveniente de trabalhos executados na fazenda 'modelo
de criação Santa Monica, no armo proximo passado (aviso n. 702);

A quantia de 9:8065312, em que impootain as contas provenien-
tes de fornecimentos feitos á Escola de Agricultura asneou ao Posto
Zootechnico Federal cal Pinheiro, no armo proxiino passado (aviso

703);
A quantia de 7:50251S3, em que importara as contas provenien- ,

tes de fornechnento3 feitos á Escola de Agricultura atmexa ao Post31
Zooteclmico Federal em Pinheiro no aniso proximo passado (aviso
n. 70S)

A quantia de 0:8505, em que importa a conta de Janwitzer,
Wahle & Comp. proveniente do fornecimentos feitos em proveito da
cola Superior de Agricultura e Medicina Ve,terinariaom anuo prOximo
passado (aviso n. 700);

A quantia de 17:3685107, em que importam as contas, brove-
nientes de fornecimentos feitos em proveito do professorado ambu-
lante do ensino agronomieo no anuo proximo passado (aviso n. 707).

Seja indemnizado o director no Serviço Goologico o Mineralogico
do Brasil Dr. Orville A. Derby da quantia do 1:36051300 que dispeu-
deu em proveito do mesmo serviço no anuo proximo passado, con-
forme os documentos juntos (aviso n. 70)

Seja entregue ao escrevente da Escola Permanente de Lacticinios
de S. João d'El-Rey, Estado de Minas.Geraes, Sebastião Cavalcanti
de Albuquerque, a quantia de 1:052516, destinada a effe,ctuar o
pagamento da folha do pessoal assalariado da mesma escola, rela-
tiva ao mez de janeiro ultimo (aviso n. 617)

Rogo vos digneis de providenciar afim da que a gratificação
mensal de 7008, arbitrada ao Sr. Sjaerd Argen Koopal, chefe da
secção de clikuica. da Estação Experimental de Cantos do Assnear
em Campos, na clausula 3a do respectivo contracto do 15 de junho
de 1012, e a de igual importando, a que se refere a clausula 7 . do
contracto c.debrado na mosma data acima indicada, com o Sr. Dr.
Zeno Kamerling, chefe da secção de biologia vegotal da mesma esta-
ção, em vez do serem pagas por intermedio da Collectoria Federal
em Campos, no corrente atino, o sejam directamente pelo Thesouro
Nacional, ao qual já foi distribuido o competente credito por conta da
consignação :cie) Estações Experhnentaesn, verba 10, titulo -Pessoal,
art. 40, da lei n. 2.738, de de jonoiro ultimo, cru virtude do aviso
n. 183, de 21 do referido mez de janeiro.

O pagamento das na anciona Ias gratificações, • devido á natureza
da commissão dada á.quelle,s contractadas nesta Capital, independo
do attestado mensal de comparecimento, ficando estabelecido que
qualquer occurranels. que dê legar a alteração das gratificações,'.
será communicada ern tempo a esse ministerio (aviso n. 036).

Pedin•io providencias afim de que : •
Seja habilitada a Delegacia Fiscal . do Thesouro Nacional no

Estado do Amazonas, por conta do credito especial aberto pelo de-
creto n. 9.619, de G de julho de 1012, cena a quantia de 50:0003, a
qual deverá ficar a disposição do engenheiro-chefe' da commissão
parcial de estudos do Baixo Rio Branco,- Dr. Condido José Mariano,
para attender a despesas effectuadas pela referida commissão no
anuo proximo passado, conforme solicitou a superintendente da
Defesa da Borracha em oficio (aviso n. 667)

'Seja habilitada a Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado do Paraná com-ri o credito preciso para o pagamento da folha, na
inumetancia de i :0008,relativa ás gratificações a que fez jás, nos me.
Z3S do novembro e dezembro dá 1912,e0 instructor agricola contra-
ctado Alberto Falciola, de acctirdo com a clausula 3° do respectivo
contracto dc 10 de julho do armo proximo findo (aviso n. 690);

Seja distribuido á Delogacia, Fiscal do Thesouro no Estado do Rb
Grande do Sul, por conta da verba Gs, titulo II, «Material», Directoria
e Inspectorias-consigna,ção «Fiscalização,eusino e propaganda da cul-
tura do trigo, etc.», art. 71 da lei n. 2.511 de 'ido  janeiro do 1012,
o credito de 1:7005, destinado ao pagamento dos vencimsntos que
competem ao inspector e ajudante da Fiscalização da cultura do trigo,
no 1° districto, no mez de dezembro do anuo proximo passado (aviso
n. 660);

Seja distribuido á Delegacia Fiscal do Theouro Nacional no.Ess-
tado da Parahyba, por contti da consignação «Material»,sub-cons 1gna-
ção «Diarias dos alamos do 10 e 20 annos, etc.» verba 8 s , art. '71 da
lei u. 2.514 de 4 de janeiro de 1912, je credito . de .4:9595, para cc.
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correr ao pagais-lento das alarias dos abmones da Escala do Aarendizos
rtificas naquellos Estado, ata 31 do dozembro proximJ pwsa lo (avia)

n. (iai);
Seja distribnido Iblagatna Fiscal do Thasonra Nacianal no E:-

tado do S. Paulo,por enoita da c000signaarno 	 stilactoto.ia.as-
aaa «Dia.rias do); nitunnos do t° e 2° anuas, etc.», verba 71 da
lei n.2.51a, de 4 de janeira ulo 1.912, o credito de 3:037:;20a, para. 0e-
COrrOr ao pagameoto das darias das :duronas da Escala da Aaran.11-
mos Artifices naquelle Esta,lo ata 31 da dez:ato l: a:o praxlm i
II. 662);

Sala distribuído á Delegacia Fiscal do limaanro Na ra:nal no
Estado do Bana, por C011ta sola: COdiSigliad;10 u 1aiitl , , S:oisd-.•::•,: lana-
«Diarirs das tslansnos	 t° e 2° átonos,	 vorna 8, ata. 71 da
lei n. .5 -lá., de 4 de janairo do 1912, o eranto ( 1 .; 1, :aaasaa.,) ,	,at
eccoarar ao pagamnato das diarias dos abulam da Estonaa da aar o a-
(ling Artificas naquilo Estado, rná 31 de dezambro preadm.) 	 t 1.)
(avisa n, Caro);

Soja distribuída, por conta da verba PP,	 tn-
Agnação «Para desp lus	 installação, faca., art. 71 da ha to. aan
da 4 do janeiro de 1912, á Delcg,acia Fisoati do relsoura Nt.:•,...111,
Estado da Balda, a Tanta). dto 50:090, destinada a atam I.o,; • a ,•
gamara° da daspezas cai:cetim las pala Escalo, Agricola da abi..
pertencentas á citada consigna:aia (aviso n.

Soja adquirida, por emita da irtio-consignaaaa 'ti n,stnaan..na.,
viajantes», consignaaa3 « PeSSOill teahnia) o a itnittistra .. :',..at, ti s
verba 114, titulo «Pessaalo, art. 40, da lei to. 2.738, da 4 • 1-.a ta•
do 1913, pelo Timsouro Nacional e remet tida á 1.1. la
LOTIdire:3 Mola cambial no valor da 2a0-0-0 para att •n 1'r, no p..-
riodu da t do janeira a 31 do iniba d i..0 caaren ta anai s , ao pan -
monto dos vencimantas mensaes de e .'1•O-0-0, ao cambia do 1:1.1.	 s
comptem ao Sr. Manoel Pio Cara, naturalista viajaata 	 Jaalan
Botanico, em ao:ovni-a:ao desta miaistorio no estraugaira.

A cot:omissão de VI n) qio compata aos no»,:t	agmtas 11, 1A11 .• at -
ros em Londres dosar I ser lavada á conta dia verba:221, aE,•.:ina.11,,
art. 40 da lei araamantaria do 1913 (aviso n. 6a4.); 	 •

Transmittindo Os pratJss0;. : relativos ás dividas do {..V.‘;i:1

findos ns. 134, t3a e 13a dn (pie si:o credoras M anoal do C anatt! • )
Barbosa, Car ,los.) ;tilar & Conip. e !lime & Coma., relativas a a -
necilnentimfoiCo.ern proveja) da Iiaapatlaria do framigrantas da fiais
das Fl yes, no anon de 191 t e rogando providenciar no sen.; 1.) s
seren as mesmas relacionadas e . ioagas pelo Thosanro Naci•atal,
arear& com o ;.'; 2° do art. 31 da lei n. 4 .30, de 16 do dezaanna, d:
aatta (avisa n. ihtl);

Transtidttintlo o pracaaso relativo á divida de exarrieías lindas
ri. 133, na import.:meia uh 2:00a$, do opta ó credora a revna t nana
Cruz, pravenkonte da publicazoão falto, em jnitho de 1907, d.: 1 ;

regulamentares do Serviço do Povoam:ata) o rogando provai:na : ar na
sentido de ser a masnut paga ao pada ( Pedro Masa, directar
iida revista (avia»). 483).

— Sr. presidenta. do Tribunal de Cantas:
Eni resposta ao vossa officio to.. '7, de 22 de janeiro ultimo, t saL)

a honra da vos restituir a inclusa .1 smonstração do credita d'a la a.ao,
tpor• polo as iso .	 a, de 'aro .1.-.3d:•zerri aro do ari no provim.)
sal", solicitei que fossa distribuilo á Delegada Fiscal do Tha»aura Na-
cional no Estado de Pernambuco, • para attentlar ás di d:!S;r:Za; :o
baixa-toda Vai:minaria da 4° distriato, visto ter sido sallaala a div ,r-
gencia a Tio aliudists (officio n. 659);

Consulta-vos, na firma do art. 70, g 5° do reg:amuado ti aan
instituto, si piala ser Irgalmenta aborto a ene ministaria o coa :, o d.o
6:9075'924, destinada ao pagatnonto de gra.tificaatias afidirionons
tantos da inclina domonstraçãa, a min fizeram yrs, no :1•1n1) proxima
passado, os funcionados do Aprendizati;) Agricala la Igarapa-assti,
no Estada do Pará, de accitrtia com o art. 80 da lei n. 2.3,44, da I de
janeiro do 1912 (aviso n. a77).

— Ao Sr. director da Despeza Publica do Tinsanra Nacional:
Transmit t inda, para os desidoa tios, a Colhia dos s,lasrias das saia

ventoa dasta Seer .Jurii tios  Estado, relativa ao toaz d feveraira do
corid,alite atino, na impurtancia do 1:31',U$0./0 (officio n. 641);

Trananittindo as falhas do pratsaal desta sarretaria do Estado,
relativas ao mcz de fevereiro do corrente armo (officia to. 610).

— Sr. (talagada fiscal do Tb oaonro Nacioaa no Estado do Santa
catharina

Communieo-vos moa o Sr. ministro ora providencia afim da que,
por conta da verba 17 ,, titulo II, art. IO da lei n. 2.738, do da ja-
neiro de 1013, seja distribuida á essa delegacia fiscal o credito ths
401:9W:3'733, senil) 5:000o> pela consignacata d(Anigas de expalicitoo,
enatai:1:0008 pela consigtmatin «Acquistção da vaccinas, etc.» da
83:942a733, pela consignação (dilkliope2a3 da transporte, etc.» para
attender ás daspazas cora a commissão anti-rabica cinda está operando
nesse Estado, conformo inclusa damanstraaão (officio n. :08 a).

— Sr. director do Servian do Itropocçíio o Defesa Agitiobs:
Em solução ao 110530 Orneio is. 230, tio II do corre ia°, ela que

solicitastes autorização para mandar imprimir, fira da typogra ¡Mia
• annexa á'Directoria do Serviço do Estatistica,an questionara-a sobra
• .as cotuliçoas tloaarictiltura no nuonicipio dos Estados, com moniC:)-v04
• que mofo; aatorizar-vos a no andar imprimir os referidos moestiona-
- alas, tornando-se nece,ssario qua prUiainentO Seja fona a concorreu-.

eia publica, afim de coku seja escolhido dentre os concorrentes o rino
matita...es vantagens off.:reccr a esto ministerio para a dita impresso
(aviso n. Gó3).

S:, simarintentlante da Dafe.sa da Borracha:
Transmitto-vas, para inicio do respectivo nrneesan, as inclusas

conta; de Cuinlo &C orna. e Soniedadu Anonyma . tanyd Brazileiro,
bons:oda:oda aataltIto n:7111, provenientes de fontecimuntos e transpor-
asa co ,117.atia; em proveito dcssa repantlçao no anuo proximo passado
(onleia o. 722).

— Sr. dirrtfx do Serviço Goalogico o 3lineralogieo do Drazil:
Transmina-f ..ta, para inicio do respartiva procas)v), a inclusa

conta da Cannanoloia Paalista do Estrada; do Ferro, na itnportancia
total da 17:niu 1. pr ovoniento da passagem o teanspartas concedidos a.
as:ta a:portant) tas anuo praximo passado (officio n. 719).

-- h. . (1,reatar do Serviao do Povo:tanino:
Trans:unta-vasa para inicio do respectivo pracesso, as inclusas

cantas da Tan i,a oaddina liailtray Compatoy, United, na impartaticta
total do 2:1:14a10 1.00ravenienaos tio passagens o tran-part os concadi.los

c.oaa aporia:1,) nu anuo praxinto passa lo ((officioli. 710),
—Ar. dor , a a: lo Sarviao do Povoamento:
T...onania• av . o . para. inicio da respautava primas:o ro, a inclonta

conta: d: , k na impartancia total do 3.oXt, proveniente
do fora-toira s ato falta a essa reaartiala no aaao praxiasa passado
(Oleiro n. 711,1.

3:ra	 ,1.) Sandra) do Proa:a:taro ao; Indi :33 e Localizniio da
Tralsola •	 'ioa:matos:

cooaa,na, • avo; troa l) Sr. Nlialstra, attendenda a qiiP salicitastas
te) nada: ) •:. i• . . ,10 11 1113 janaira praxim o passado, raada:no ;lutara.
-sar-voo..	 :n	 impranir	 saíra:aula na fia?r:;11:41
?..00O	 J. rd?:a-110 da ultimo rciatodo dasta Ministerio, re-
fe.rento a o • ; •	 (ufilelo mi. 712).

Co12: Á I. 1• :1'.)-v3 ,.f... 1 u0 O	 ministra re salvea autorizar-vos a ad •
ririr na	 ia quantia do fr. 3. ;In o mataria' pnotogra•
¡dna° cavala; • Ia r..iatfuo annaxa aa nano (atida n. 8, do 11 de ja-
1 1 ;ir.) ti	 s o, : Ou ), 1 * ittendo-vas appartnnara :1110 !S licitar o respectivo
cit.:siado . ta	 ti..!sta Cmital (oficia n. 713).

Paro tia v	 . 11.;,lei4 cio infor.na.r a. roapoita, ti' ttrillittO-Vas 03
Ont 9010 O s r:;.-fittICCA:nlariO3 (lassa sarviad, Mi-

;mai dla	 .foaa earnardano da Silveira o Eaganio Baptista
Pareiraa	 sa :o oataaraonta	 vent:imantas que allegaon ter dalaade
de recei.:r n..) ti .viti‘V tempo (onnao 11.

—sr. diaartar .11 Campo de Damonstraala da Mac:dlyba, Estada
:I) Eia ilran Is da Norte:

Tela,	 para inicio da ro o:met:voo praca;33, a inclusa.
conta Cadastro Camp., na impada nela total da
1:127.a na ; s. no 'toat . 1.1 forme:imanto; feitos a essa rapartiçao no atmo
paoxitno p:ts :a .1,o PoOklo ri. 713).

—Sr. dirataor do Campa da Damonstração do Espirita 8:;nto:
Trato	 p:ra, inicio dto roararivo pracas-o, a inclusa

casta do .a.ant• Ia C trnaltoo Laãa & Corap., na. importancia
iana, pa taa laa lt a oh anatado:nona; feitas a essa rapartiçÃo no

aaaa praxiin o lous as. la ;nítida n. 71a).
laraciar Lo Estaall Experimantal da Canoa de Assuar era

Campes:
Coonn:i....in-v.,s, para os fins nativa:dentas. 'Tm 03 Srs. Sjaarol

A Nato Kon
.
oal o Dr. Z ata tadnerling, anatos canzaactinlos tia.; sem o:;

Cl I 1:11 n OliCa O ia1.1;*); dgit, Vdaor!Oill (1.3 •;Sa eátar, sio, iteouatiowiLa saidodijidIda
p ir ardem tia Sr. Iniaís*ro, no Jar,lias Botattice, roubem as raspecti-

at grata:leoas dir:rennenta do Tbasauro Nacional, desvenda essa
eiremnstamil. sor otandanada uua culumna	 oissarvaçaas d:t folha.
de pagamtaita tomoond ti o pearam; dassa estarão	 n. 709).

—Sr. ¡bradar da Estatnio expedita:mai do Cal ina de .sanear em
Escada, no Estalo de Peraanameat

ministro 1'0-nommaro-vos, para os tias co.tvenieutaS, qua o Sr.
solvOtt aut....ri /ar-10i a empregar a auantia de 6005' na compra de
livros sciantiticos dastinados a essa E:4a1::10 Expeli:manai, conforme
sula.itastas coa vossa officio n. 119, de 3. do corroia,: mas (officio
n. 718).

• —Sr. diroctor da Posto Zaoteehnico Feitorai ern Pinheiro:
Trata:micto-vos, para inicio do respectivo processo, a inclasa

conta do Carvalho lamba & Comp., na. importancia total da 111o.t,
provenientaoh fornacimantos feitas a essa repartiçãao no anuo pro-
aba) passado (officia n. 720).

--ar. director do Posto Zoolachnico Federal ma Pinheiro:
Transmitto-V0s, para inicio do respectivo processa, o inchem

Mia da Estrada cio Ferro Central do Brazil, na impartancia total
doa 3:813a, provoniente de transportes coneedidoa a essa repartiaão
no animo proxinn passada (Oleio to. 721);

—Sr. director do Campo de Demanstrarão da Lavras:
Em raferettcat ao vosso officio tu. 120, de 13 do dezembro cio

anoto proximo passado, (Iodam-vos, potra Os fina co»veniatitesa que
se torna necesiario remeltais com urgenciká estot directoria. geral
as foliais da paga:n.)1a° mio passoal operado classe campo, de que
tratastoa no citado officio, afim da que se possa provilenciar sobro. c
rospectiVo pagamento (ubá n. 723).
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— Sr. João do C: Reis e Silva, despachante deste ministerio
- Transtnitto-voe, para que informeis . a respeito, as inclusas

contas da Compagme• du Port de Rio do Janeiro, na importancia
total de 1608a30, provenientes de armazenagens -,de volumes com ma-
terial importado do estrangeiro por este ministerio no anuo proximo
passado (officio 11. , 725).	 -

— Sr. 'agente da estaçã.o Central da Estrada de Ferro Central
do Urazil : - •

De ordem do Sr. ministro, requisito-vos, por conta deste minis-
todo, o transporte, dessa estação para a do Barbacena, de um vo-
lume que ahi será entregue pela firma Luiz Macedo, desta praça, e
destinado á Estação Serieicola. de Barbacena (officio n. 680 A).

— Sr. agente, da estação Marithna da Estrada de Ferro Central
d6 Brazil

De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a conceder transporte,
liessa estação á de Barbacena, para quatro volumes marca HAB —11P
e ns. 68/69 e 70/71 contendo material destinado ao Aprendizado
Agricola de Barbacena.

A despoza correrá por conta deste ministerio (officio n. 61 . 0 13).
Autorizo-vos, de ordem do Sr. ministro, a conceder transporte,

por conta deste.ministerio, dessa estação á de Sitio, para 10 saccos
do farelo destinado ao campo de demonstração do municipio de
Lavras, Estado le Minas Gomes (officio n. 616 A).

De ordom do Sr. ministro, peço vos digneis de providenciar DO
'sentido de ser concedido, dessa estação a de Sitio, o transporte de
sete volumes contondo machinas agricol:ts destinadas ao Campo do
Demonstração de Lavras, no Estado de Minas Geraes (oficio n. 642).

— Sr. • apulo da estação de Sitio, (Estrada de Ferro Oeste de
Ninas:

Autorizo-vos, do ardam do Sr. ministro, a conceder transporte,
dessa estação á de Lavras para 10 saccos de farelo destinados ao
Campo de Demonstração de Lavras, correndo a despeza por conta
deste ministalo (oficio n. 646 C).

De ordem do Sr. ministro, peço vos digneis de providenciar no
sentido do ser concedido o transporte dessa estação á de Lavras, para
sete volumes contendo machinas agrícolas, destinadas ao Campo de
Demostração alli estabelecido (officio to 643).

— Sr. presidente do Estado do Ceará:
Em resposta ao vosso telegramma de 22 de janeiro ultimo, tenho

a honra de communicar-vos que já providenciei junto ao Ministerio
da Fazenda, em aviso n. 5.387, de 26 do dezembro do anuo proximo
passado, afim do que fosse distribuido á Delegacia Fiscal do Theantro
Nacional nosso Estado o credito necessario para pagamento das dos-
pezas effectuadaí em proveito da Inspactoria Agrieola do 5° districto,
no oxofcicie d . 1912 (aviso It. 665).

— Sr. professor ambulant() Dr. Phelippe Aristides Caire
Confirmo, do ordem do Sr. ministro, a autorização verbal que

tivestes para advirir na casa Bastos Dias, pelo preço de 4658600, o
material photographico do que careceis para os serviços a vosso cargo
(officio n. 717).

Directoria Geral de Agricultura
PRIMEIRA sECçÃo

Por portaria de 27 de fevereiro de. 1913 foi nomeado para
exercer, interinamente, o cargo de inspector do 5.1rviço de Protecção
aos In fio; e. Localização de Trabalhadores Nacionana, no Estado do
Maranhão, ornattalito olurar o impodimento do sorventuario effectivo
1° tenente Pedro Ribeiro Dantas, o Sr. Pedro José Pinto.

— Por outros de 28 de fevereiro da 1913 foram nomeados:
Para exercer o cargo de auxiliar de l a classe da Inspoctoria do

'D o districto, (Estado de Goyaz, sédo Goyaz) do Serviço de Veterinaria,
o N. . Manoel Bezerra de Mello

Para exercer o cargo do auxiliar, extranumerario, da Inspe-
ctoria do 5° distvicto, (Estado do Ceará) do Serviço de Inspecção e
Defesa Agricolas, percebendo a gratificação mensal de 2505, o
Sr. Alipio de Mattos;

Para exercer o cargo do pharmaceutico do nucleo colonial «Vis-
conde do Mauá», no Estado do Rio de Janeiro, o Sr. Adhemar de Al-
varenga;
• Para exercer o cargo da pharmaceutico do nucleo colonial «Ita-
tiaya» no Estado do Rio de Janeiro, o Sr. Francisco Martins Junior;

Para exercer o cargo de auxiliar do Horto Florestal o Sr. João
Joaquim Permitidos Dias

Para exercer interinamonte o cargo de ajudante technico do
Laboratorio de Chitnica da Estação Experimental para o cultivo. do
Algodoeiro, em Goroatá, no Estado do Maranhão, o agrimensor Fran-
cisco Augusto Pegado de Miranda

Para exercer interinamente o cargo de veterinario da lnspecto-
ria do 10 districto (Estado do Amazonas e Pará, séde Bolem) do ser-
Viço de veterinaria, ernquanto durar o impedimento do serventuario,
effectivo, Dr Esly.ridião de Queiroz Lima, que. se acha em commisgáo
extranha ao ministerio, o Sr. Dr. Leorne Herbster alene,scal.
• — Por outras do 3 de março de 1913 , foram nomeados

Para . exercer o cargo dc ajudante da InspeÇ191:á do .3° disttictto,

(Estado do Maranhão) do Serviço de Inspecção e Defesa AgricolaS
; Sr. Ra.ymundo Cunha ;	 •

Para exercer, interinamente, :o cargo de mestre de oficinas da
Escola de Agricultura anitexa ao Posto Zootochoico Federal em Pi-
nheiro, o Sr. Arthur Portolla.

— Por outras de 21 de fevereiro de 1913 foram concedidas às
seguintes licenças : 	 .

De" sois MaCS, para tratamento de saude fóra do paiz e em cujo
gozo deverá entrar dentro de trinta dias, ao interprete auxiliar da
Directoria do Serviço de Povoamento, Sr . Ricardo do Bise jicia;

De tres mexes, para tratamento de &tudo, ao auxiliar de 2 3 Osga
da Inspoctorm do Serviço do Veterinaria no 3° districto, Sr. Aristi-
des Campos, e em cujo gozo deverá entrar no prazo de trinta dias, a
partir desta data

De dons mexes, sem vencimentos, a partir do 5 do corrente mez,
ao inspector do 30 districto do Serviço de Inspecção e Defesa Agri-
colas, Sr. Dr. José Joaquim Marques

De tres mons, para tratamento de saude, ao ajudante do pro-
fessor da escola do nucleo colonial «Bandeirantes», no Estado de São
Paulo, .3r. Baphael de Souza Costa, o em cujo gozo deverá entrar
dentro de trinta dias.

—Por outras de 28 de fevereiro de 1913 foram declaradas sena
effeito:

A de 20 de agosto de 1912, que nomeou João Pereira Pinto Gaivão
para exercer o cargo de professor primado do Aprendizado Agricola
de Igarape-Assú, no Estado do Pará, por não ter o mesmo tomado
posse no prazo legal

A de 20 de agosto de 1912, que nomeou Luiz Gonzales FernandeS
para exercer o cargo de jardineiro horticultor do Aprendizado Agri-
cola de Igarapé-Assti, no Estado do Pará, por não ter o mesmo
tomado posse no prazo legal.

—Foram exonerados:
Do cargo de auxiliar de i s classe da Inspectoria do 9 8 districto

(Estado de Goyaz) do Serviço de Veterinaria, o Sr. Francisco Fonte-
noite de Bezerrd

De auxiliar do Horto Florestal, por ter aCceito outro cargo, o
Sr. Guilherme Barkeedo.

—Por outra do 4 do janeiro de 1913 foi nomeado para exercer
o cargo de auxiliar extranumorario do Serviço do Combate o Erra-
dicação de Epizootias no Estado do Rio de Janeiro o Sr. Henrique
Martins Cruz.

Expediente de 4 de março de 1913 -

Se. ministro da Fazenda
Necessitando esto fuinisterio do concurso do Sr. Dr. Reis Carva-

lho, funccionario da Alfandega desta capital, afim do fazer o m seio
parte da banca examinadora dos candidatos á matricula na Er, na.
de Agricultura annexa ao Posto Zootechuico Federal em Pinheiro,
exames que deverão se iniciar quarta-feira proxima, 5 do corrente,
tenho a honra de solicitar os bons officios de V. Ex. no sentido de
sor o alludido funccionario posto á disposição deste ministerio para o
referido fim (aviso n. 132).

— Sr. director do Aprendizado Agricola de Barbacena, Estado
de Minas Geraes:

Solicito-vos as providencias necessarias para que seja esta dire-
ctoria geral infornia.da si esse aprendizado já se acha em Cotrie;ões
do receber amenos, visto já ter o ministerio nesse sentido recebido
alguns pedidos (oficio n. 707).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional do Estado da Ma-
ranhão:

Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 3 do
corrente, foi o Sr. Baymundo Cunha nomeado para o cargo do aju-
dante da Inspectoria 3. District°, nesse Estado, do Serviço do,
Inspecção e Dofeza Agricolas (oficio n. 798).

— Identica communicação por oficio n. 709 foi feita ao diror',eer
do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas.

— Sr. director da Escola Superior de Agricultura e Medicir, ,a ve_
terinaria:

metto o requerimento deOctavio Maria de Mesquita, q
Afim da informardes

'
 de ordem do Sr. ministro

solicita lua-
jiint' ..) VOS re-

Cicuta nessa escola (oficie n. 800).
— Sr. director do Jardim Botanico
-Afim de analyserdes, de ordem do Sr. ministeeo junto voá ro-

metto quatro litros da vinho, sendo doas de vio.lio branco e dons de
vinho tinto, remottidos a esta directoria geral pelaelnspectoria do 15°
District°, li,stado do Paraná, e procedentes do estabelecimento do Dr.
Octavio 'Ferreira do Amaral e Silva (oficio n. 80i).

—Sr.Dr. Zorro KamrnIrling,cla , fe contractado do Laboratorio do
Urologia vegetal da Estação Experimental para Canta do Assucar Oca

ampos, no Estado do Rio do Janeiro
.	 De ordem do Sr. ministro, recommendo-Or 05 as providencias neces-
sarjas no sentido de organizardes urna relação do material precise,
para a installação dos la.boratoriOS physiologia, phytopathologia e
eo',.omologia agricolas a vosso ougo, relação essa que deverá ser
kita com a maxima brovklae , visto àeliarein-se



•• • Communico-vos, para os tleVitiO.3 fins, que), , por portaria da 3 do
•korrente mez, foi o Sr. Arthur Portátil nomeado para. ;Marina-
s/lente, exercer o cargo da mastro do oficinas da Escola de Agricul-
tura atmexa ao Posto Zootechnico Federal ela Pinheiro (oficio
n. 803).

— Identica communicação por oficio n. 80'k foi foita ao director
da Escola do Apicultura. • annexa ao Posto Zootechnico Fe local em
Pinheiro.

— Sr. director do Serviço do Informatalas o Divulgação

Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro, as necessarias praviden-
•elas no sentido do sterem resnattidas ao pra:hiante do Sytalicato Ari-
cola do Taquaretinga, no Estado do Pero imbue°, as publica'.; t•tua
estiverem em distribulçao por esse serviço (oficio n. 805).

— Sr. director da Directoria de Moteorologia eAstro:toma :
Havendo o Syndieato Agricola de Tacatarotinga, no Estolo

Pernambuco, solicitado a installacão do um posto motooroiataeo na-
quilo municipio, solicito-vos, de ordem do Sr. miniotro, as provi ba-
cias noce.ssariaa no sentido de sor attondido aquilo padido ;colijo
n. 806).

— Sr. prosidonto do Sytalicato Agrieola e Pastoril do Taa.ta-as
tinga—Estado do Pernambuco:.

Em resposta ao vosso oficio do 7 do corrente mez, solicitou].) a
installaçao de um posto meteorálogicto, a rem:assa de publicacs•sat o a
ida do Sr. Schenk a esse nmnieipio, communico-vos, do •r
Sr. ministro, foram dadas a nácesssrias providenciao no o oiti() do
NOS serem remettidas as publicaçõos e semoutes pedidas e ina.tii elo o
referido posto.

Quanto á viagem do Sr. Schenk, esta directoria gorai tom a in-
formar-vos que não podorá. attender ao pedido, por não paina pre-
sentemente, pela natureza do serviço iniciado, remover fim-
coimaria do sul da Republica, lembrando-vos a coavonianola
procurar o inspector agricola dessa Estado, que po lerá dar as instru-
cções que desejaes (oficio n. 807).

— Sr. director do Serviço de inspecção e Defesa Agoicolas:

Havendo o presidente do S.yndicato Agricola Pastoril do Ta rortre-
tinga, do Estado de Pornambnso, solicitado a remessa do .s ., M '1:: .5,
para distribuir aos lavradores; solicito-vos, de orlem do Sr. n000tsra
o do accUdo com o § 13 do art. 87 do regulam snta desse o vvit:,
neeessarias providencias no sentido de ser atten lida o pedal, do re-
ferido sytidicato (oficio a. 808).

Dia 5
Sr. director do Serviço de Inspecção e Defsa A rico!

Junto vos remetia, por cópia, do mslom de Sr. ministra, o rola-
torlo do Sr. superintentlente db Servia° do Lavoura Socca. soli:otott:ia
Informeis a esta directoria gorai sobre a parte 1'o:orca:as á CX; :ttetzt
do cactus sylvestro, som espin'ios (oficio n. 802).

—Sr. Dr .Gregorio Doudar—Escola Agrieola do Oiracicob), tato t)
cie S. Paulo:

Attendendo á solicitação constante do roso requerim snlo d.) 27
de fevereiro ultimo, do ordem do Sr. ministro, junto vos ramsto o
Vosso diploma, conferido pela Universidado do Naticy (o1iei» a. 811).

— Sr. director da Estrada do Forró Central do Bra:di:
Havendo esta dirc4ctoria gorai recebido uma carta do

'Ferreira, residente em Contendas, solieitaialo a intseroot tos,a •a,a I, di-
rectoria too sentido do serem remettidas, com toda a imo-mija' Is, as
mercadorias constantes do 41•Ispacho n. •,223, do 17 do fever,•iro p-
xituo findo, da estação Maritima a Contendas, do ordem do Sr. mi-
nistro, peço-vos com empenho as provideucias 11000SSaria5 ;dia s-r
attondido aquclie pedido, visto tratár-se do macifinas il .:,tinzt41.1 9 a
debulha dos arroz da proxitna safra (oficio tt. 812).

— Sr. Joaquim Porreiro,- Contendas—Estado the Mina:: 	 rem,

Em resposta a vossa carta, de 25 do Pavor:tiro proximo findo, em
;'iine solicitastes a intuo-enrolo obste mioistorio junto á dir,,Ctori,
Estrada de Ferro Central ao Brazil no sontitlo de vosser kt o t rumo; ta.
dos, com urgencia, os v0111)1103 constantos do despacho a 	 41:: 17

,daquelte me; da estaçã.o „Maritima, venho communica r-v o, d., ordam
'do Sr. ministro, que, nesta data, e com empenho, solicitam )4 provi-
Wencias no sentido de ser altondido o vosso podido (oficio n. 813).

— Sr:, director do Serviço de Inspecção e Defesa Agras:Ias:

Do ordem do Sr. ministro, solicito-vos as nocessarias 1)nm-hl-natio;
po seotido do continuar o aindant43 da Inspectora do 18' District°
desse serviço, Sr. JO2i5 llenriquo'Duarto de Miranda, até Mi n'ior - ole-
liberação, com a:stla ia Baoliacena,1101;stado d.e Minas	 (odiei.).	 •	 . '

Março do 1.9.13‘,.",

.	 — Sr. director do Serviço de Voterinaria

Tendoso Sr. presidente da Camara Municipal do iconha, em o Es-
tado do Espirito 8 mito, solicitado a esta mittistorio alcalina quantidade

sorwa antiaphidien do Dr. Vital Brazil, solicito-vos, do ordem do
Sr. ministro, as imo Is:sodas providoncias no somai° do ser fornecido
áquella caia lias tu micipal o alba:lido preparado (oficio n. 813).

— pr•l:douto dt Cansara Municipal do Iconha, Estado do7.	 • .ospirdo Smits): •
Em reso . )41. as) vOs•40 officio .13 31 de janeiro da corrente atino,

relativo á. roncos,. 113 gertial antiophitlieo, commlnieo-vos. de ordem
do Sr. miaistra, q me já foram dadas as n .cossarias providencias no
sentido	 s r attott lido o vosso podido ((VICIO ti. 810,t.

— Sr. diroctor do Servioo do R3Vàiamerito:
D.e or.11.n do Sr. ministro e para os devidos fias COillalitat0-vos

que, psit partir a do 28 da flvereiro ultimo, foram coaeedi los Ires
11 .34OS d .: lie 11.:a, p	 tratamento do mula ao Sr. Rant) vai de Souza .
Costa

'
 o litro:,	 p salis4sor	 eseola	 No.sloo Colooial ilatttleirantos,

Es»o ot lo 11 , S. P•tol ), e em cujo goso doverá entrar dentro do 30.
dias, a pa 'r l.c ¡mesma data. 	 •

0 ao].) aasassp ostento á referida licença foi entregue ao lute-
rossa1)	 n. 817).

- It'o ides communionção por °Moio n. 818 foi feita ao dologado
fiscal .1) Theomro Nacional no Estado de S. Paul).

— Sr. director da Escola Superior de Agricultura o Me licina Ve-
terli

Ali tu d..) o infortnordea de ordem do Sr. ministro, junto vos ro-
mono o r5:aul4Av1to Ilo Dr. Artimr da Costa Tilam, quo solicita a.
matricota ci s .ri In t) Artbor nossa escola (oleio n. 81)).

- J tato vin r.31W3ttO, de ord .I:n do Sr. ministro, alio do o infor-
mordo:, a rapan'imento do Sr. José Olympio da Moura solicitando a
sua atlinioao com) alumia) desso escola. (oficio n. 820).
- —	 diraotor da Escola Suporior do. Agricaltura e Madicina

Veterinaria:
D 'o ordni do Sr. ministro, junto vos ra:netto, afim de o exami-

nardca no trob ilha soSre a importanoia da contusa da alcanforoira
noPo-tsil, rem )tti•h a esta directoria geral polo ensonheiro Sr. José
Grata: s	 sio H. 821).

— Sr. di..ector de Escola Media ou Thearico Pratica de Igri-
cultun da Balda:

De ordens do Sr. inittistro o para, os•devidos fins, cammunien-vos,
tendo em vista o vosso oficio do 22 ao fovcreiro ultimo, propond0
para pmrsi ra..1 w repetidor da 2 4 cadoira dessa escola o agroaomo
Trajou.) Sylses:ra Drummond, que S. 'Ex. resolvem fazer o proenchi-
monto tio tios eao;os por concurso, col .:Nine o telegrarnma que VOS
foi ta/ :sada c que ora confirmo (onáo it. 822).

— S .:. director do Serviço de Povoamonto:

De ordem do Sr. ministro e para os devidos fias, communico-voa
que, poo portari ). do 28 da favorelro ultimo, foram COneudidO5 S214
111 •37.4 d.) lieiru:a., para tratamanto da saia?, fora do paiz, darundo
entrar no e*sa da mesma dnntro do 'raso de 30 dias, nos termos do
doera, n. 2.73 .; (art. 1, n. 1), (1(310 di janeiro do 1013, ao Sr.
ílieario l'Azzeuccia, interpreto auxiliar des4a directoria.

O tituil o c)rremondente á referida licença foi entrogne os inte-
ressado (otli sia n..823).

-414:r.ica conmunicat,ão par officio n.82'k foi feita ao director da.
D3sp:4za

- Sr. direct .n• da Estação Scricicola do 'btl.:acta ia:
Live) a't V.N. 41coolvielm,,rito, de ordem do Sr. mittbdro, que o

Miniwrio	 por aviso ii. 00, de 2 ,3 d3 fevereiro proximo
iludi), com:Bonina estar a llepartkle	 das Tclezraplos autori-

a 	 rrairlida teberali ttira (Ora go mi.N25).
--1 leridri OatittaititienrtO par oilieid ti. 820 Cd t'4.411.1 ao

liam Nviigm Coelho do Souza, encarregado da installnila tia Estação
Experituotital doi Coroatá.

— Sc. diretor do Serviço de Povoamento:
IlemoCende•vos inclusas ditas cartas do Sr. Job. Wollin?..er, que

pado itifttri1Viies sabre introducçrio de imin'grantos, solicito :vos, de
ordem do Sr. ministro as nocessa rins providencias no sentido de
serem prestadas áln ..:110 senhor as inftsrutaçõos que julgardes conve-
niente (oficio il. 827).

—Sr. director do Museu Nacional
Janto Vos remeti"), do ordem do Sr. ministro, para os dovidost

11115, Hal exemplar do trabalho do Sr. liodolpho vou lhering, intitulado
.«As moscas das fiamos e sua destruição» (oficio a,d2s,.

--Sr. director do Servi,:o de Inspecção o Defesa Agrieolas:
Afita ale tomardes conhaeitelent0 e iofortnardes, J : into vos remetto,

st; orem do Sr. ministro, o incluso' telegramma do Sr. Inspector

a
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(imos j eta construcçã.o, fazendo-se mister, chogue o material por
soccasião da conclusão das roferidas obras (officio a. 802).

• — Sr. director da Despiu Publica
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agricola do 1 0 districto relativamente a addiciona.es que 'forainsup . porto paraum -cavallar de 'raça - da 'estação do. Central-ás-de Norte 1
primid is pela lei orçanimitaria 'vigente Meio -ri. 829). • 	 •	 vico-versa, destinado'ao Sr. 'Roo/uai:Pinto (officio-n.261).

Atlas de o informardesede ordern•do,Srs ministro, .junto .vos re- 1 •
. men) o Incluso telegramma do -Sr. ..GeneraidO -Machado, inspector
agrieola. • do 1-1° diStricto, srela tivo a . • ti mo • can f Irando -Sabre .agdicril.
tura,feita:por um dos ajudantes daquolla inpec toria (officio .n. 830).

-	 —Sr. director do Museu Nacional:	 •
Junto vos remetto, -de ordem do Sr.^ ministra; autorização de

passe o. 301,-quo•vos • habilita a requisitar, durant'3 o exercido cor-
.rente, passagona O transporte de bagagem e matorial em.tollas. as li-
nhas da Estrada do Ferro Central do Brazil (oficio u. 83l).

•—S. director do Serviço do Inspecção e Defesa Agriálas
• Em resposta ao vosso officio n..290, do -15 do corrente mez, re-

enettendo o relataria do inspetor aericola interino do W distadas°,
relativo aolobrico de superphosphatos da Sociedade de Pmductos-
Chimicos L. Queiroz, de S. Paulo, solicito-vos, de ordem do Sr. mi-
nistro, as nocossarias providencias no sentido de serem remottida.s a

, esta directoria g3ral .mais algumas informações indisponsaveis para
esclarecer o assamos° o que sAo

4•0 Qual o mine-rio empregado para -a fabricação do acido solta-
rico. Si é o bleu.* ou pyrite: qual a sua origem e o seu preço em
S. Paulo. Qual a utilização de minerio depois do dessulfurado e o sou
valor ?

2.° Qual o-preço, em S. Paulo, do nitrato de soda rio Chile. Qual
o-preço e a applicaçao do sulfato de soda acido .produzido ?

3•0 Qual o preço do acido sulfurico no mercado ?	 •
4. 0 Qual a origem e o preço do chlorureto do-soda -empregado

para fabricar o acido chlorhydrico (mtiriatico)'?
5, 0 Qual o preço e applicação do acido chlorhydrico e sulfato do

soda produzidos?
6.0 . Qual o preço, no mercado, do .acido nitrieo e do acido chio-

'rhydriro -e,'bem assim, qua.es os direitos alfandegarlos?
7.0 Qual • o preço dos ossos e das cinzas de ossos utilizados na fa-

bricação dos superphosphatos ?
8.° Qual o preço e a riqueza dos superphosphatos em. acido phos-

phorico soluvel ?
0.0 Qual o numero de trabalhadores ? (oficio n. 832)

SEGUNDA SECÇXO

tr,pedien'te de 4 de marco de 1013

Se. ministro das Relações Exteriores :
Em resposta ao vosso aviso n. 9, de 13 do -corrente mez,- cabo-me

declarar-vos que nesta data autorizei ao direetor s do--Serviço de In-
forinaçõos e Divulgação, deste ministerio, a fazor a permuta de publi-
cações veterinarias com o Protectorado Este da Africa, conforme vcs
foi solicitado pela Legação de S. al. Britarinica (aviso n. 8).

— Srs. Victor Uslaender Si Comp., rua Primeiro de Março n 112:

Em additamento ao oficio n. 937 'do 13 de dezembro do armo
findo,  cabe-me declarar-vos, de ordem do Sr. ministro, que a dos-
natadeira sSvea» offorecida a este ministerio deverá ser enviada ao
Laboratorio da Prefeitura de Nictberoy, •afim de ser submettida a
experiencias pelo Sr. Antonio de rastro BroWn, designado para -o
alludido fim, e, tornando-se preciso que o leite necessario ás refe-
ridas experiencias seja 'por- vós fornecido, peço-vos declarar si a
vossa casa estará disposta sa fazer o alludido fornecimento (oficio
n. 261).

— Sr. Francisco Rodriguas Ladeira, Palmyra—Estado do .Minas
Garoas

Do ordem do Sr. ministro, comunico-Nos que, em resposta ao
vosso requerimento de 15 do passado mez, o director do Posto-Zoote-
chnico cle Pinheiro acha inopportuna a venda do touro Salas IV»,
por ser o unia° que naquelle estabelecimento, ficará dos importados
de 1910. Outrosim, que á bastante exigua a importando por vós
offerecida pelo mesmo (oficio n. 263).

— Sr. director do Posto Zootechnico de Ribeirão Preto, Estado
de S. Paulo:

Do ordem do Sr. ministro, communico-vos, para os devidos fins e
em reposta ao vosso oficio no qual solicitaes franquia postal, que a

.lei n. 2.710, do 31 do dezembro de 1912, era a lettra e determina o
seguinte : «A annisição dos soltos officiaes será feita a dinheiro, á
bocca do cofre; pelos creditos:para esse fim consignados , aos ministe-

-rios ou, na'falta destes, 'pelas verbas-«eventuaes»- dos 'respectivos or-
•çamentos.»	 .	 •. .

.Daveisspois; requisitar á'Directoria. de Contabilidade um adean-
Lamento para o alludido fim (offleicen.•262)..

— Sr. director da Estrada de ^Ferro. Central doEraiil :
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-:

s cias no sentido d.e ser concedido, ;por conta -deste nsinisterio, trans-

--Sr.:- director elot'Serviço- datInspaseçao e. Mesa .Agricolas-	 '

ociemaleSr..ministro,ijunto -VOS remetto um finestionarld-a:
este ri-dnisterio enviado pois 'Secretaria kle 'Agricultura do Estado de
Minas, Geraes ;por intsrmedto da -agencia da . sece„ão tio café 'do anu-
dido‘E-dado, pedindo provfdenciaa afim de ficar esta 1directoria.:geral
apparelhada a responder aos itens nelle contidos. 	 •

Cumpro-me commiudicar-vos que esta directoria 'já recebeitalgt“
mias das form nãos -do Posto Zootechnicosclo . Pinheiro,ro, bo -ma
,portaiSto solicitar-vos, na 'medida do • possivél, -outras _completnen-
lares e-com especialidade eselarecimentosmm relação aos 40 e 30 que-
sitos que deixaram de ser respondidos •por posto na falta do
elementos,(officio n. 280).

—Sr. directo: da agencia da sução de café. do 'Estado da 'Minas
Geraes

^ • Communico-vos, de ordem do Sr. • ministro : e em resposta ao
vosso oficio de '5 desetembro•pasaado, no segui • salicitaes .informa-
ções respeito a transporte de animada e preços devendo, para serem
remettidas á Secretaria da Agricultura do Estado -de Minas ,Geraes,
que devido á demora da chegada das alludidaa informai-Aos, só
agora posso responder-vos -alguns dos qlsesitos formulados, esperando
a chegada- das informaeõos complementara e eorresoondentea •á
parte do 40 quesito e 5°, que °oportunamente VOS remettatei.

-Iiieluso, 'por cópia, encontrareis os quesitos respectivamente in-
formados (oficio n..239).

--Sr. director presidente do Lloyd Brazileiro

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-
cias no sentido da ser concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para um terno de golfinhos do raça Ilarrod Plymouth Rock, do
porto desta capital ao d3 Natal, destinado •ao Sr. -Júlio Barcollar
(oficio n.,238).

—Sr. director garanto do Lloyd Brazileiro

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-
cias no sentido de ser concedido, por conta deste sninistsrio, ^ trans-
porte para dons equinos de raça nacional, do parto desta eapital ao
de Natal, destinados ao Sr. Julio Barcellar (officio is. 237).

— Sr. -sup3rintendedlte da.Leopoldina Railway

Solicito-vos, do ordem do Sr. ministro, -as- necessorias providen-
cias no sentido do ser concedido, por conta deste ministerio, _traias-
porte . para doas equinos do raça nacional da estação do Caraoebds
desta.capital, destinados ao-Si'. Julio Bora:afiar (oficio n..25e).

---Sr. director do .Posto Zootechnico «Dr. Carlos Botelho», 'E3-.
tad° de S. Paulo':

De ordem do Sr. ministro e attendondo ao vosso podido verbal,
remetto-vos 128 certificados do inscripções.no Registro de Lavrado.
res, Criadores e.Profissionites de Industrias Connexas desta ministerio
e correspondentes aos que residem -nessa Estado (Oficio ci. 253). .

—Sr. director do Serviço , do Informações e DivulgaçÕes
Junto remetto-vos, de ordem. do Sr. ministro e para os devidos

fins, cópia do aviso n. 9, de 13 do corrente rnez, no qual o Sr. mi-
-nistro 'das Relações • Exteriores transmitte o pedido feito.p da Legação
-do S. M. Britai-mica, no sentido do se permutarem publicações vete-
•rinarias com o Protectorado Este da Africa (oficio n. 25a).

TRIBUNAL DE CONTAS!
Sessão ordinaria em 4 de março de 1013

• Presidencia do Sr.'Dr. Didimo da VeigaRepresentante do' Minisleri4
Publico, Dr. 'Alfredo Valladão	 Secretario,' Couto Neves

Presentes os Srs. -directores Dr. -Viveiros'de Castro eArthur
Ewerton e sub-director Luiz RibeireiRosado,.no exercicio 'interino do
' 

-,cargo de director, foi aberta a sessão. -
•

'Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros do Castro:,

alinisterto da Viação . e Obras Publicas:

Aviso n. 532, de 17 de fevereiro findo, com a. tabella da sdistri;
buição do credito supplementar do '133 :686S0138,:aborto pelo decretal

•n. 9.964, de 26 dezembro ultimo.—Deu-se registro á distribuição d4
credito.	 •	 „

•
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Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio:
Avisos ns 502 e 569, de 19 e 22 de fevereiro findo, creditos de

10:800$ á Delegacia Fiscal no Estado de S. Paulo, á conta da
-verba 3a, titulo IV, de 1912, e de 8:400$ á no Estado de Santa Calha-
Tina, idem da verba 11N titulo I, de 1913.- Mandou-se registrar a
distribuição dos creditos, feita a annullação indicada no segundo dos
alludidos avisos.

Ministerio da Justiça o Negocios Interiores-Avisos:
N. 604, de 13 de fevereiro deste anuo, sobre a transferencia.

para o exercicio de 1013, do saldo do credito extraorclinario abarto
pelo decreto n. 9.906, de 7 de dezembro de 1912.- Registrou-se a
transferencia da importancia de 276:951$308.

Ns. 681 e 685, de 17, credites de 1 :200S á Delegacia Fiscal no Es-
tado da Parallyba, á conta da verba 34, de 1913, e do 4:800$ á no
Estado da Bahia, idem da verba 35e .-Fez-se o registro.

N. 721, de 19, consultando sobre a abertura do credito especial
de 21:000$ para pagamento da subvenção á Liga Contra a Tubar-
c ulose da Capital Federal.-Respondeu-se affirinativamente.

Ministerio da Fazenda:
•Aviso ti. 24, de 20 do mez passado, com o decreto n. 10.0S2, de

19, que abre o credito de 160:800$U86, supplernentar á verba 9, do
exercido de 1912.-Deu-se registro ao credito.

Oficio n. 87 do Sr. Dr. representante do Ministorio Publico, de
25 de fevereiro findo, apresentando o numero do Dinrio Ornejai de
15, em que se acha publicado o contracto realizado entre a Imprensa.
Nacional e diversos negociantes, para foraecimentos.-àlanlou-se re-
gistrar o contracto.

Processos:

De distribuição dos creditos:
De 35:205$ á Delegacia Fiscal no tstado das Alagems e de 10:115$

-á no Estado do Piauhy á conta da verba P, de 1012;
De 8:082$578 á no Estado de S. Paulo, idem da verba 6°, de

1912.
Registrou-se a distribuição dos creditos, feitas as necessarias an-

nullações.

De concessõe :
De montepio civil a D. Aleira Tavares Bastos da Silva Lima e á

Sua ilha menor Maria da Penha;

De aposentadoria:
Aos funccionarlos de varias repartições dos Correios Manoel da

Silva Coutinho, João Natividade da Silva
'
 Francisco dos Santos Magno

e Francisco Raposo Falcão e da Estrada de Ferre Central do Brazil
Manoel Maria Duarte Nabuco da Araujo e 'Joaquim Rodrigues Fer-
reira.

Julgou-se legal a concessão do montepio e das aposentadorias de
que se trata, registrando-se a despeza na fórum dos pareceres.

Ao secretario da Repartição Geral dos Telegraphos Eduardo Dei-
duque.- Foi considerada illeg,a1 a concessão da aposentadoria por se
haver fixado ao inactivo vencimento menor do que o devido.

Ministerio da Guerra
Oficio n. 87, da Direcção de Contabilidade da Guerra, do 20 do

mez passado, com a cópia do termo de rescisão do contracto erre-
ctuado com a firma Bruggemann Pereira & Comp., para o forneci-
mento de arreios militares.- Deixou-se de tomar conhecimento do
termo de rescisão do contracto e ordenou-se a sua devolução por
falta de publicação, de accôrdo com os pareceres.

- Relatados pelo Sr. Arthur A. Euverton:'
Ministerio da Viação e Obras Pub.LaS:

Avisos:
Ns. 52 e 53; de 20 do mez findo, com as cópias dos decretos

ns. 10.066 e 10.065, de 14, que abrem os credites de 400:000$ para
a constracção de uma linha especial para o serviço telegraphico entre
esta Capital e o Estado de S. Paulo, e de 200:000S, para acquisição
do material fixo rodante para a Estrada do Ferro do Rio do Ouro.-
Ordenou-se o reg i stro dos creditos;

N. 55, de 25, com a cópia do contracto feito pela Directoria Ge-
ral dos Correios com Rodrigues & Comp., para o arrendamento da
loja em que funceiona a Agencia da Avenida Rio Branco. - Foi re-
gistrado;	 *

Ns. 515 e 316, de 17, sobre a distribuição dos creditos de
13:200$ ao Thesouro Nacional, para despeza,s a conta do decreto
n. 9.983, de 2 de janeiro ultimo, - e de 127:660$ á Thesouraria dos
Correios o a diversas delegacias nos Estados, idem da verba 2°, de

• 012.
Mandou-se registrar adistribuiçãodos ereditos.,

z

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

- Avisos ns. 657 e 704, do 14 e 18 do mesmo mez, pedindo a dis-
tribuição dos creditos de 4:800$ e 2:4005 ás Delegacias Fiscaes nos
Eeados da Redija o Minas Goraes, para despezas das verbas 35 e 30
respectivamente. - Registrou-se a distribuição dos creditos.

Ministerio da Fazenda :
Aviso n. 25; de 20 de fevereiro proximo findo, com o decreto

n. 10.079, do 19, que abre o credito extraordinario de 2224998, para
pagamento a D. Umbelina Augusta de Barros Pimentel. - Regis•
I.rout-se o credito.

Processos:
De distribuição dos creditos de ROG:205 á D Alagada Fiscal na

Mura o do 1.150:000$ ao Thesouro Na.rional, para despezas das verbas
3' e 13a, do 1912.-Foi registrada a distribuição dos credites feita
doa,* annullação.

De concessão:

D:5 montepio civil a DD. Izabel Adria° de Oliveira Barbosa e Ma-
ria Isabel, Marietta., Celeste e Celina de Oliveira'llarbosa e a D.Maria
Juba Gomes Pinto;

DO aposentadoria aos fanccionarios dos Correios Luiz da França
Fernenques, Octavio Barreto de Oliveira Bra ga, Theodoro Leandro dos
Santos o ao porteiro da Directoria de Contabilidade da Marinha Atito-
raioGonç.alves da Silva.

Foi luilgaila legal á concessão das pensõ es e das aposentadorias
da que se trata é ordenado o registro da despeza'.

'Idem aos furiceionarios da Estrada do Ferro Central do Brazil
José Drtiz Ferreira o Ismael Folix da Silva e da . Adunini ,• tração dos
Correios .de S. Paulo Benedictq Estanisláu dos Santos. - Foi julgada
.filegal a concessão, por haverem sido fixados aos inactivos vencimeo •
tos - maiores do que Os devidos, sendo c'nn relação aos doas primeiros,
peles flindamontes cio despacho proferido no processo de aposen-
tadoria do engenhoir° José Joaquim de Sá Freire.

Miiiisterio dá Guerra

Avisos
N. 7, de 1 do corrente, consultando sobro a abertura do credito

de 2.17Q:1215211, para attender a 'despesa ,: urgentes, inadiavels e
não previstas.-Resolvum-se que o credito Ode ser legalmente aberto
com fundamento no art. 4°, § 4°, da lei n. 589, de O de setembro
da 1810;

N. 124, de 13 de fevereiro findo, sobre a distribuição do credito
de 97e$500 f Delegacia Fiscal na Bahia, para dasoe .eas da verba 10a e
tio dec ra to n. 0. 8 92 , de 3 de dezembro de 1912.	 Ordenou-se o re-

•gistro, feita a devida aunitillação.

Processos
Onia! 'a de contas :	 •

N. 0.1i9e, d engenheiro João Bley Filho, chefe 'da 1 a comnaissão
de estudos da rede da viação ferroa da Bahia;

N. Ç.91:4, do secretario pagador da extincta cominissão de fisca-
lização da comstrucção 'da Estrada de Ferro Madeira-Memoré José
Viajes. de Cunha.	 -

Manclatu•se lavrar accórdãos declarando quites 'os mencionados
responsayeis.

. -Relatados pelo Sr. sub-director Luiz R. Rosado:
Ministmio da Viação e Obras Publicas-Avisos:

N. 47, de 17 do moz passado, com a tabella de distribui;ão dos
creditos da verba, 3a , titulo I, do orçamento do ministerio para o
enrolei° do 1913.-Registrou-se a distribuição dos creditos-

'• N. 54, de 25, com a cópia do contracto celebrado pela Directoria
Geral des Correios com Luiz Rocha, arrendatario de um predio, para
a sub-locação do mesmo, polo prazo de tres annos.- Deu-se registro
ao contracto

N. 390, de 7, solicitando que seja posta á. disposição da sub-com-
missão de estudos e melhoramentos do porto de S. Luiz"a quantia de
76:122$, á conta do producto da taxa de 2 %, ouro, arrecadada
pela Alfandega dá Maranhão.- Mandou-se registrar a conversão da
quantia do 45:1095'100, ouro, em moeda papel, de Laccôrdo com o
parecer. . -

Alloislerio da Agricultura, Industria e Commercio
Officio n. 18, da Directoria de Contabilidade do ministerio, do

14 de fevereiro findo, com o processo de comprovação dos adeanta-
mentos concedidos ao director dá Fazenda Experimental annexa
Escola' SuNrior de Agricultura Dr. Luiz de Oliveira, Mendes, em
virtude dos avisos ns. 2.C80 e 3.454, de 25 de julho e 16 de agosto
de 1912. = Mateláu-se proceder á necessaria annullação e incorpo-
ração do saldo de 15450 á; verba 19", - do exercido de 1912.	 •

• Ministerio da Justiça e Negocios Interiores - Avisos .:.	 .
N. 512, de 8 do mez passado, com os documentos comprobatorioli

da despoza do 1:94,.effeettiada'pelo Admini,wador da Inspectoria..



Eexta:-feinti,2	 DIARIO OFFICIAL	 Março de .1913 3431'

• _Ao lente da- Escola Polytechnica Dr. 'Ateiem Getulie das Neves e
aosEfuncelonarios do -varias repartições dos Correios'Maneel jos6-Bar-
bosa, Francisco Antonio Teixeira de Farias, relippe da . Silva Very e
José Maria ele .Vasconcellos e da Estrada de'Ferro •Centrel thDrazil
João José de Oliveira Sobrinho.

Julgou-se legal a concessao do montepio e das aposentadorias de
que se trata, registrando-se a respectiva despesa;

Ao chefe do secção ,da Administração dos Correios de Pernam-
buco João Maximiano da Silva.-Foi considerada legal a concessão
da aposentadoria, deixando-se, porém, de registrar a despesa, por
impropriedade da sua classificação;

-Ao 2° escripturario da Casa da Moeda Jeronymo Maximo Rodei-
•gues Cerdeiro.-Deixou-se de julgar legal a concessão, per se haver
'fixado ao inactivo-vencimento menor do que o devido; -

Aos funecionarlos da Estrada de Ferro Central do Brazil ;Annibal
Renato Coser Durfamaqui e Joaquim FelippeTranco Rosa.-Jrilgou-se

,illegala concessão, do .accôrdo com os fundamentes da decisào pro-
ferida em processo identico do sub-director da inesma-estrada enge-
•nheiro José Joaquim de Sá .Freire, em sessão -de 11 de fevereiro

„,,uetirno;
• •	 'Foi approvada a reclacçã.o do accórdão lavrado no processo apre-
esentado u 3033ãO de ..23 de fevereiro findo ó relativo ás contas do

director do 'Serviço Zoologico ellineralogico do Brasil Dr. Orvillo
.Derby, mandando expedir-lhe quitação e que sejam restitui 'os ao
responsavel 03 docameetas.referentes as despesas que foram glosadas.

Finalmente foi julgada comprovada a applica.ção das seguintes
quantias, feitas pelos responsaveis abaixo indicados, por conta de
adeantamentos que receberam:

Da 99:000$, pelo director do Instituto de • Manguinhos,com despe-
- MS de prompto pagamento com os serviços do reconhecimento geral
das zonas flageladas pelas seecas;

Da 30:000$, pelo sub-inspector da Inspectoria de Obras Contra as
Seccas, com despesas a seu cargo, em./912;

De 17:0133306, pelo thesoureiro da Bibliotheca Nacional, idem,
idem;

D3.99463520, pelo . director daiEstaçãe:Experimentals.de Cauna
do 'Assucareae Campos, ideneidern

-Ordens de pagamento'

Ordens de pagamento sobre ae'quaes proferiu despacho de re- •
gistro em 6 do corrente o Sr..Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viação e Obras .Publicas-Avisos
Ns. 570 e 578, de 21 de fevereiro, pagamentos 00:0003 +e

669:1623e58 -a Anstrieliano elo , Garvalhoeses Comp., sempreiteiros da+
consumei:e° da Estrada de Ferro .de Tinibó a Propriá., da quota de
fiscalização dos .3' e 4° trimestres do anno proximo passado, de medi-
ções provisorias do material +importado no maz de dezembro ultitno•ef
trabalhos executados nosenezes de júlho, agosto; setembro e.outubro¡
do anuo proXimo passado;

Ns. 511 e . 542, •de-'17se .10 de -fevereiro, idem 'de -103:8183061 se
11:322$ á South American :Rei livay; Conatruction Company, ein prei-
seira da construcção da -rede deviasein.ferrea do Ceará, 'de -medição
;provisoria dos -trabalhos -executados -.de -setembro :a dezembro de

-- .1912;
Ns. 510 e 592, de 15 e 23 de fevereiro, idem de 332$300 . e 263600,

,a diversos, de fornecimentos a este ministerio, no anuo proximo pas-
sado;

N. 610, de 27, idem-de :31:5973725, eia ;folha -d pessoal empre-
---gado-em janeiro -ultimo, no -eseriptorioteelmiccedas .commieeões de

-• estudos -da Estrada' de -Ferro- do, Goyaz; 	 •	 .

N.-423, do -.10 de fevereiro, idem- de 31:1253 ao thesetireiro da
'Inspectoria Federal de. Portos; Rios-e Canaae, da ultrala- prestaçao da.
uma draga adquirida para os serviços do porto da Amarraçáo- ••,

N. 591, de 25 de fevereiro, idem do 183 a.Elrino Telles de'llá-
nezes, de despesas miudas realizadas em ' , proveito da 'Estrada de
Ferro Rio SPOuro, em dezembro ultimo ; 	 •

N. 3.056, de 22 do outubro do '1912, sidende 17:103000
panhia Cessionaria das Docas do Porto -da '13aidaek1e despezas' feitas
com a . preparação do teapiche Quirinoeveidido ao ' Governo . paraeser-
vir de-armazem daeAlfandega.da•Babia.

-Ministerio da •Aesrieültura, Industrie. e Commercio---ekvisos
N. 570,-de 22 de fevereiro, pagamento de '43:0003, da -folha de

gratificaçã.o aos funccionarios a serviço de combato o erradicação de
epizootias, no anno proximo passado;

N. 671, da mesma data, idem de 101:9423732, credito á Dele-
gacia Fiscal em Santa Catharica,:á disposiçeo do chefe da commissão
anti-rabica no dito Estado, De. Armando AIV03 da Ruelia, para das-
'as:	anda mesma 'conissão, no primeiro .semestre do corrent
atino;	

e,

N. 752, de 5 do corrente, Liem de 2:3103150, da telha de .diariae
a.que fizeram jils em fevereiro ultimo, diversos funccione.rios da Di-
rectoria de •• Contabilidade   deste .ministerio;

N. '498, dele de fevereiro, Idem de •••11 ,'7883812, ..á• diversos, do
fornecimentos á este . ministerio, no anuo prostra° passado;

N. 48e, do '4) de fevereiro, idem de 4783 á Gazeta da Afinas, de
Oliveira, do publiceção em -proveito do -.serviço de recenseamente
geral da 'Republica,.no exerciejo de:1911;

'N.-486, da mesma data, idem -da '3033 á.,- , Clodeeniro Guerreiro
'Mate- de gratificação;
den-LIV. 484, sem _data, idem, de-200$ a Carlos de , 'Andrade Gama,

N. 738, de . 1 do corrente,-idem do 103$ ao porteiroda Secretaria
cii.Estado, Arnaldo Alves Ferreira, para aluguel de -casa, • mu .feve-
reiro ultimo;

N. 107, de 19 de fevereiro, idem de 360,.-do álugnel do epredlo
onde funcciona -a inspectoria-agricola do 17" districto.cm Parto Ale-
gre; em -janeiro ultimo.

•-.Ministerio da Justiça te'NegociesItiteriores - Avisos;
'N..875, de 28 de fevereiro, pagamento, de.2-3:100$ a, Ossvablo Tra-ik

mos Lima, de trabalhos -executades nos dormitoriee e enfermarias da
Colada de Alienados, no Engenho desDentro ;

-Ne. 14O, 185-, StE-2, 664,-4360-e 71-1, de fl e 14 de fasielroee 8, 14.
e 48 de fevereiro, pagamento da -435, 3-ros, 3:8G1$300; •87e$445er,
10:16231-40 e 5103300, do'fornecimentes - este ..mioisterio, .no anno,
proximo passado

'N.-724, do 19 de'fevereero, idem do -150g -ao • pliarreaceutico do'
Tospitai Nacional de Alienados Ra,yinundo Brasileiro da'Fonseea,pera.
aluguel de casa, em janeiro ultimo ;

N. • 206, de 13 de janeiro, idem do 69321.3 á Brasil/aniche. Electri-
el ta ts GraullsChaft,de mudança-o asstgnatura de telephone da . Brigada. ,

• •N. 151, de 11 de janeiro, idem de'loos a-José-da:Rocha 'Pereira, •
de obras ellecttusd.as no xadrez da delegacia do 10°-districto 'policial,
em dezembro ultimo

N. 108, do O de janeiro, idem de .1473700 á Estrada de 'Ferro
'Central do Breai), de passagens concedidas por conta -deste Minis-
'uri°

N. 426,-de +31 do janeiro,- idem de 87$1)00.á Imprensa Nacional,
de publicaçã.o'por contaeleste eministerie •

'N. 203,-de • 1i1- de 'janeiroeidera de 11376-1. á SeciebSsAnonyinie . de
Gaz do : Rio de ''Janeiro, de consumo de luz seleetriera .no "Tribustai
Jury, em de,zenibro ultimes;

N. 383,.de..28 de janeiro, idem de's1t$ a J. : Ribeiro dos -Santos
da. assignatura do 77°•antio daiRevista de -Direito, para a 'Bibliotitec:
-do Supremo Tribunal Federaleeminoverabro ultimo

N..152, de 11-de janeiro,--idem do .2003, -do aluguel . do .predif
,.vecupado . pela is Preteria Civeleem dezembro ultimo.

'N..663, de 11 de.' fevereiro, -ideei mi- 4725506, da folha do 'pes-
-soal orapreeedo no eerviQ) destranseorte Repartição 'Central da
Policiad eDistricto Federal,' em janeiro ultimo.

--,-eelinisterio da :Fazenda:
+.0ffielos:
Ns.:241 e 88 da:Imprensa MaCional,de 8-e-.21•de.jameiro, -paga.

mentos de 257:4083108 e 271:4763e73ea •diversosede fornecimentoi
ai-tuella repartição, no anuo prosemo passado.

Requerimentos:	 •
De Mesquita Gomes 'SI Comp., pagamentos de '8195 e 1:333330Q,•

do fornecimentos a, este ministerlo.
De Alexandre Ribeiro es -Censp,,, do 8363500, 1:0183, 451(

2:O15$6 -501$, idem, ident.
De 'Augusto . de' Carvalho Costa ,•idern : flxie 2:1565,4detn,
-Exercidos findos-efiequerimentos:	 •

do Serviço-de -Isolamento ed)esinfeccão.Desidorio-Pagani, por conta
do adeantamento ,que 'recebera,- Resolveu-se que :seja intimado o'

•responsavel a recolher o saldo em-seu:poder ; . •
Ns. .655, 659,+683 o 679, de:14 e117, creditos de-2:400$ á Dele•-•

guia 'Fiscal-noEstado do - Piaully:e 7:2003 á. no Estado do Rio Grande
do Sul, á conta da-verba 25 e, de 1013; de 1:8003 á no 'Estado da
Bahia; o do 600$ á no dolllio Grande do Norte, idem da verba 3v.-
Registrou-se swdistribuição dos creditas.
•//.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
Do distribuição dos creditos:

• • Do 146:9273500 á DelegaciaTiscal no Estado do Ceará, para du-
rezas das verbas 3" e 4', de 1012,;

De 4:2103746 ao Thesouro • Nacional, idem da verba 33 a, de 1913.
Autorizou-eco registro da distribuição dos credites, feits a muni/-

laça° indicada ao primeiro dos alludidos processes.
:Do concessão:
_Do montepio civil .9.*D. Othylia silva Godiuho e a suas-filhas' me-

wres Célia, Ida .e Zaida;
1)c aposentadoria:

•
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DIÁRIO OFFICIAI
	

Marco de 1013

Do Alexandre Ribeiro & Comp., Carlota da Silva Tavares e Maria
P. osurio, pagamento de 2318200, 1258150 e 3iM, de dividas de
eXeltiCiO3 passados

— Ministerio (la Guerra..
Aviso ti. 1.191, de 21 do dezembro, pagamnnto de, 30:9708765 a

lIaupt & Comp., do munição gasta nas experiencias realizada.; por
()ocasião do recebimento pela commissão deste ministario, na Ettrona,
da primeira partida de 1)1Z13 Mauseo

ii pelos interessados, apriscittanlo assolas impugnações de accórdo com
11)5 § § 5° e 61 do art. 83 da lei n. 2.021. ui 17 de dentobro de on,

1

! (és quites sio do thoor seguinte: § 5°— Durante esse prazo do cinco
dias, os creditos incluidos naquellas rei:i r:31s poderão ser impugnados
quanto á sua legitimidade, imoorta teia. ou classideaoão ; § 6° - A
inimi go:o:5o será:dirigida :to juiz por meio dl' repwrimento instruido

1 com docummitos, jusiiticaçO ,s ou outras provas.
(lio de janeiro, 5 do maroo do 1913 —O escrivão, Eaellelt Jantes.

DIÁRIO DOS TRIBUITAES
EDITAES

Juizo 1e Direito da Primeira Vara de Orpbiios e Ausentes
De praçn eoni O pra:o de 20 di .ts para tend,t dos ininiorei$ sab ns.

icOnt Praia da Ribeira, Pagaelii, do espolio do liaado Jerony
ano Ribeiro de Freitas Guimarães

O Dr. Iaiiz Augusto de Sampaio Vianna, juiz eni exeroicio na
'14 Vara do Orphãos e Atizatdea, do fio do Janoitx ate,:

Faz sabor aos que esto edital virem ou deite notivias tworem que
no dia 7 de março proximo futuro ao im .io dia, depois da ao:h:meia.
deste juizo, á rua dos Invalido n. 152, o porteiro ( 1 0 4 aolitorios
trará a publico origino clo venda, a qu im mais dor o maior lance
offerecox acima da avaliaoão, os bens abaixo descriptot, .dtuadoslia
l'raia da Ilibaira sob ns. I, 7 e O (antig) 7, 11 O 1:i). ein Paquotá
pertencentes ao espolio do finado Jerooyino flibiiro Fra.t Is Gui-
marães ima roo á praça coo) ZtinIllenCia (103 oradores hypoth.icariaa,
tendo concordado o Dr cavador de orphão;. Dascripção dos bens. -
Paquetá. Uni predio assobradado, edificado mo terreno do 3221.-0
até as vencidos na Praia da Ilibeira n. 3. fundindo 1.1 r4 ,s1) por
19'2 .20, construido d podra. cal o tijolas jardim na fremo, mo-
dindo 11'2 ,50 par 4 ms., gradil de ferro sobro baldramos de alve-
naria do tij-dos, com portão de ferro sobre soloira de dantaria;
entrada ao lado com escada de cinco degráos da alariam% va-
randa ladrilhada de marmoro, cobarto dc tolhas nu:jou:to

'
a com

cinco janollaa frento; dividido em (luas salas, cioco quartos forra-
dos O assoalhados, cosinba, banhairo e agua ene: nada, avaliai por
8:0008(00. Esto prealio tom deposoiencias ou hemfeito oias serniitte>:

pie	 torro() nos fundos, ra olindo 13,2 .70 por 1-:".1 4.1 eob yto
telhas toodonans. do pedra, cal o tijolos; dividido em uma sala e trai
quartos forrados e caiados, soai., que um dos quartos é de telha vã,
O dá para uma varanda einointada. coberta di telhas nacionaos, caio
Uln (01110. moinho para fubá, oallinheiro o agua eucatiada. avalia las
por 2:50n$000. Una outra dependencia„ . unt terroo coam) isto
de uma sala destinada a matoriaos. pared is do tijolo; sobre alie .1j).;
do pedra eimoutado, pua() de madaira, coberto do telhas nactona-,s
dons tanques para lavande oia. deposito para agua, c,dierto tolhas
navionaos, avaliado por 1:5008000. Predio n. 7 da praia da Cibaira,
V.rrau, niodhtti 7 21,25 por 12'2,70 com tres janollas d .. frent .o en-
trada ao lado, portadas de madeira; coostruido de p dra., cal e ti-
jolos, dividido em duas salas, tres quartos e um linchada coro (lia-
pensa, copa e coshilia. Construido cai uni Cervino de 33'4,70 por
12%70, avaliado por 3:0008000. Uma fabrica do cal na praia
da Iliboiran. 9, Ineditid0 17 metros por 302,30 com todos os
aecossorios, casa do mobilias, macholas, 'audio& 10' 2 ,30 por
4'2 ,70• Avaliado por 6:0008000. Esta fabrica tem as I, onfiitoria
ssoonintos : um lance com oito casiohas conatruida; de pedra,
cai" e tijolo>, portadas de madeira, medindo 5o m.a0 OT2,22.
Avaliados por 1:a068000. Um barracão construido do pedca, cal
e tijolos, coberto de telhas nacionaes, portão do ferro sobro so-
loira cio cantaria, serve do onhorea a dou .; c:S.s par.), abrigr) do em-
barCaçõos , medindo 77 inOtt'Os por dons e o outro 18 motros por 2.m.1.0
e mais 7 .;%50 por 80 centimetros. Avaliado Por 2:2008000. Um ter-
reno para eilificaoão, todo morado, modiodo de fronte 31'2,75, alar-
gando dopois do 1.3"1.00 a 23 metros e varias vertoutes. Avaliado por
2:0008(100, total 27:0008000. E quem os ditos Ireis (plizer arrematar
compareça no (lia, hora o Jogar dosignadol atina do fazer a licitação
legal, ficando o comprador obrigado a exhibir tio acto da praça o
preço da compra ou a dar fiador idoneo que garanta em juizo o soa
lanço. Para os devidos fins se extraham esto e mais dons ;gimes
sendo um para sor publicado pela imprensa o outro para ser afiando
no logar do costume, na fórma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio do Janeiro, embiri() do 2° officio, em 8 de fevoreiro de 1913.
Eu nonato Comes de Campos, escrivão interino, subscrevi.—Luiz A.
de Samoa:o Vianna.

Juin cie Direito tia Quinta Vara Civel

rdntad.a do lI. Costa & Companhia

AIISO A03 CRLDOCIES

./..~............1•01111•1,~• nnn••n•••••••nro affideue+awal••n•••••••••n•••n•••n•rourdalw.	 	 ameamome.,

TERIVIOS DE CONTRAOTOS

Idinisterio tia Guerra

Tn.oartaraenta da Administraolo da Secretaria de Estado
da Guerra

1 Termo de contracto celabra,(1) pelo Departamonto da Administraorixt
da Secretaria de Estado da Guerra com os negociantes infra
dosignados, para o fornecimento, durante o corrente anuo, do
artigos do geopo — Utous I lios, louça; e vidro — em virtude do
despacho do Sr. general de divisão ministro da Guerra, de vinte

1 c doas do !afez findo, exarado a Uris trinta e dons do processo
da Primeira Socção da Contabilidade da Guerra, numero mil
novecootos e quarenta e sois, de trinta o um de dezembro dia
atino findo.

Aos vinte e selo dias' do mez de l'overeiro do anuo do mil norecen-

Juizo de Direito da Primeira :Vara Civel

ranoneia de. Antonio Gonçalves Erve.ciosa & Comp.

aviso aos empoam

() niCriV50 1;:irths tt l000s comminoca ao; credora.; da falloncia
da A iit mio i moalv.is Ervo I sZa & 1 011 1 . finn Si acham eartario,
durante cinco dia s , as r .lacOas e documentos aprosentados pilos syn-
dic.is, para sovem oxamin:olos pai is iitt ..a. sssados, 81)1 . 1511 il:ui o ag
suas impuonaçõos dm aocOrdo com (is §§ 5" e G° do art. 83 d L lei
. ti 17 ti (I..zeittbr.) do 1'J03, os (puxes 510 do teor saomilitc:

§ ii.° --Durant,. e,n :51! 111. :121) III ebteo dias, o; crodicos iii 1iii 1.3a
118'J (ililIs rol0 00.sa p) lorã i ser impstgirtslaS quanto à soa 1itind-
owlo, importalicia ou e•assiile,açã(é; 	 13.O—A impogonao slrá diri-
gida ao juiz	 lo.00 il . , 1 . ,twiürisn;Iltil instruido com documentos,
jusiiiicaçõa4	 ol111.85 provas.

'fio de JanAao, 6 de iitaroo de 1913.—U Oscrivão, Dartle.tt

juizo de Direito da Quarta Vara Civel

ralloacia de Canano3 & Toledo

11: cilaril0, Co»). o praos de 10 dias, dos ceedores (Is	 dc C:4m
Tni•of) e st gstern fuleressíte p0m, paro soloacia o

8 .,1)..e a rr.s .:	 c1ittits d .! Ilaber	 CO:hp., c0m0 ex-syndicos
d.e dila	 ma fiirrna obaixn

' ,via poiso:do fio° publico quo as coutas de ilibar & Comp., na
qualidado do syndieos qii firam da 1'01i:iria eeffip & 10,
es1:11) e. ) achar)) um carnudo duram: 10 dias, á disposição dos cre-
dores da dita rallineia 1 (11qamit ialerossar t»ssa, (pio is 	 • ou-

4.(rd-as, sob p o na do. á rovolia, sonuu chias julgadas p-31,1 in
Dr. juiz como cot:iodar 	 direloi, mia fórala do arr. 71 da lei

n. 2.0e1. da 17 di	 on'wa da 19M. E para c (na ir passai o ora-
santo 3 Mis dons de i til te ir, qi pablicaloa e affixadoa na
1rort Ia H. II ida e pa-s 1 .3 nesta chia.' ido 11h do Janow o. Mos 4t
de inaroo de 1013.-0 e3Jrivão interbu, Árnd.io <1.t Silva Trilho.

O oscrisOio, coranel Dario, caininuniea ao; erodaro, da falionaa
de M. Costa & emn,tatilda, que a asemblõa foi a Haia para o (na 7
tlít me aro do corr . nte anuo, ás 2 horas da tanio 1 tici (1.1 aaoalro, 28
de rovoreiro do 013.-0 escrivão interioo, Jaeinlho Teixeira Mulo.

Juizo de Direito da Primeira Vara Civel
Fallencia do Jorge & Oliveira

AVISO AOS CRI:DOIIE3
tos:s treze, compareceram na Quarta Divisão do Departamento da

O eSerivão flartlett Jamas communica aos credores da fallencia de Adinioistração 	 Secrotaria de Estado da Gueora os nea'ociantos,
Jorge & Olivaira,que so achain em cartorioolurante cinco dias, as rola- abaixo mencionados, atina	 assignarean o presente, (3eriuo de Gota-
çi)C3 e docuinatitos apresentados pelos syndicos, para serem examinados
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DIARIO	 llfarçõ* 'de H1

ltracto» , para o fornecimento dos artigos do orupo—Uten—silioS, lonas
•e vidros—durante o corrente armo, de accer?do com as proposta apre-
-sentadas a concurrencia publica, realizada aos quatorze dias
•do raez do outubro do . armo findo e approvada pelo -Sr. ge-
.neral de divisão ministro da Guerra, por despacho exarado a
_folhas trinta e dons do processo da Primaira Secçâo da Contabili-
...dado da Guerra, numero mil novecentos e quarenta e sois, de trinta
e um de dezembro do armo findo, a saber: Coei Fontes Garcia' &
Companhia: Bacias de louça do 35G millimatros a dons tre-

ezentos e trinca réis cada uma. Chicaras o pires da louça, a quatro-
centos e quarenta reis cada casal. Castiçal do metal amarello a dous
mil reis cada um. Colheres de metal branco para sopa, a olocentos
c trinta reis caia urna. Colheres de metal branco para chá, a tre-
zentos o ciocoenta, reis cada urna. Conchas de metal branco para
.assucar, a seiscantos reis cada uma. Escarradairas de madeira .para
.arêa, a dons mil novecontos e noventa réis cada uma. Facas com cabo
_do madeira, regulares, a quatrocentos e oitenta e nove reis cada uns:s.
.Facas com cabo do madeira, superiores, a setecentos reis cada uma.
Frigideira granito de ferro, . a mil e -novecentos e oitenta
-reis cada kilo. Tijellas de louça, a quinhentos e dez reis cada
-uma. Pratos rasos de granito, a trezentos e setenta o cinco reis cada
•um. Pratos fundos do granito, a trazantos o sessenta e cinco •réis
cada um. Sopeiras do agathe, a mil o oitocentos á noventa réis
cada uma. Talhas de barro, com torneira e tampa, a seis ml
reis cada unia. Talha do barro com filtro e torneira, a sete mil reis

-cada urna. — Com Alberto de Almeida & Companhia : Celha
aTande para milho, a sete mil e -quinhentos reis cada uma Colhe-s:,res do metal branco para café, a trezentos reis cada uma. Colheres
-de metal branco para arroz, a dous mil e novecentos réis cada uma.
•Escarradoira de agathe de 0"1 ,20, a mil e oitocentos réis cada urna.
Garfos do metal branco para mesa, a oitocentos réis cada um.

-Garfos com cabo de madeira, regulares, a trezsntos e noventa reis,
-cada um. Jarra de madeira, pintada, com tampa, para agua, a
trinta e cinco mil réis. cada uni. Medida para ração da milho, a tros

.mil e quinhentos réis cada uma. Moringues de barro, completas, tam-
pa de madeira,, a satecentos o oitenta reis cada um. Porta-voz

:grande para fortaleza, a trinta e cinco mil reis cada um. — Com
Vorlido Maia & Companhia: Balança para cima de mesa, com pesos

-.de 1 a 10 grammas, a doze mil reis cada uma. Barril do um e dons
fundos para agua, a deus mil seiscentos reis cada um. Castiçal da
-Agatha,- a. soiscentos réis cada uma. Copos de vidro graduados até
-BOO graoa, a deus mil seiscento , reis cada um. Garfos grandes de
ferro, para cosinha, a mil reis cada um. Vassouras de plissava, a

-setecantos e sessenta reis cada uma. — Com Gonçalves Castro
-.& Companhia' Assacarehos do apatia, para 10 praças a mil oito-
centos e chicoonta réis cada uneAssucareiro de louça para 10 praaas,
-a mil quatrocentos e noventa réis cada unia. Bandejas de metal
-branco, para quatro copos, a seis mil setecentos e oitmta réis cada
uma . Bandejas de metal branco para deus copos

'
 a trez duzen-

stos e cincoanta réis cada urna. Bacias da agathe, de 335 mellimatros,
.a deus mil cento e vinte reis cada uma. Baldes de madeira para
-agua, a dous mil e quatrocentos réis cada um. Balança romana do
-systema metrico C9111 pesos até 100 grammas, a cemento, mil réis
• cada uma. Bulas grandes de louça, a dons mil reis cada um.. Bules
•de agathe, grandes, a tres mil o duzentos réis cada um. Bules
;grandes do folha dobrada, a tres mil trezentos o cincoenta reis cada
.um. Canoas de vidro, a duzentos e noventa e cinco réis cada um.
'Canecas do agache, a seiscentos e noventa réis cada tuna. Canecas
•de agathe com corrente de metal, a oitocentos e noventa e cinco reis
cada uma. Cesto para faxina, a mil trezentos e cincoenta reis cada

Chica.ras o pires de agache, a setac mtos e noventa reis
-cada casal. Chaleiras de ferro, grandes, a mil novecentos o
noventa e cinco reis cada kilo. Chaleiras de agathe, grau les, a
quatro mil e duzantos reis cada una. Celha para lavar carne,
a dez mil reis cada uma. Calha pequena com azas, a cinco mil e qui-
nhentos reis cada uma. Colheres de ferro para sopa, a oitenta reis
cada uma. Conchas cio ferro estanhada para cozinha, a oitocentos
reis cada uma. Conchas de metal branco para sopa, a quatro mil e
duzentos réis cada uma. Copos do vidro com pé, a quinhentos e oi-
tenta e cinco réis cada um. Copos do vidro sem pé, a quatro centos
reis cada um. Escarradeiras de a,gathe com supporte de ferro, a
seis mil novecentos e noventa e seis reis cada urna Escovas de pias-
-uva para lavagens, a seiscentos e vinte e cinco reis cada unia. Es-
pumadeira do ferro estanhado, a setecentos e cincoenta reis cada
urna. Facas para cozinha, a, mil e oitocentos réis cada uma. Facões
para cozinha, a tres mil réis cada um. Ferro da serrotar capim, a
-oitocentos reis cada um. Farinheira de folha para 10 praças, a
mil e cincoenta reis cada uma. Funil de agathe, a mil e cens
reis cada um. Funil de tolha, a oitocentos réis cada um. Gar-
fos com cabo de madeira, superiores, a quinhentos o noventa
-reis cada um. Grelha de arame para torrar pão, a oitocentos
:Féis cada uma. Grelha de ferro, grande, para assar carne, a dons
anil reis cada unia. Jarra de lonça,a, dous mil e duzentos réis cada
urna. Jarro de agathe de 0%27 do altura., a tres mil cento o vinte
reis cada um. Jouira, a dons mil reis cada uma. Lavatorio de ferro
com espelho o pertences do granito, a oito mil e oitocentos reis cada
mu. Lavatorio de ferro com espelho e perteuces de agathe, a noye

•

mil réis cada um. Mastro grande para bandeira nacional, a quatro-
centos e vinte mil reis cada um. Mastro pequeno para bandeira dá
signaes, a cincoenta mil reis cada um. Medidas para seccás, até 20
litros, a nove mil reis cada jogo. Medidas para liquidos, até 20 litros,
a doze mil reis cada jogo. Machado para carne, a cinco mil réis
cada uru. Moinho de ferro para café, n: li «Fray», a cento e doze
mil reis cada um. Pá do forro com cabo para apanhar cisco, a mil
setecentos o noventa reis cada urna. Pilão para temperos, a' mil e
quinhentos reis cada um. Porta-voz 'requeiro, a vinte e cinco mil
reis cada uru. Pratos de travessa de granito; a tres mil reis cada
um. Pratos da travessa de aoathe, a tios mil reis cada um. Relogios
americanos, de parede, a vinte e quatro mil reis cada um. .Serrote
para carne, a quatro mil reis cada um. Taboleiro grande, á oito mil
réis cada um. Ta.boleiro pequeno, a quatro mil reis cada uru. Tinas
de madeira, a treze mil reis cala urna. Tigallaa de agathe,
a novecentos reis cada uma. Torrador com fogão para café, a sessenta
e tras mil reis cada rim. Talhas de barro com supporta de ferro, a
nove mil e duzentos reis. Talhas de barro cora filtro, torneira o sup-
porte, a dez mil o duzentos reis cada unia. Urinem de agathe de
O re ,24, a troe; mil canto e oitenta reis cada um. Vassouras de matto,
a cento e noventa e cinco réis cada unia. Vassouras do piassava (typo
cocheira), a mil cento e vinte reis cada uma. Vassouras de piassava
(cabollo e cabeça), a quatro mil e quatrocentos reis cada uma. Vas-
sauras do palha, a mil e cem réis cada uma. Vassourinha de pias-
siva, a cento e trinta e cinco réis cada uma. Vasculho de cabello, a
quatro mil cento e cinco-anta réis cada um.—Corn A. Brazil & Compa-
nhia: Frigideira peausna de ferro, a mil setecentos e cincoenta reis
cada kilo. !emolias de ferro com cabo, a mil e novecantos réis cada
kilo. Pratos rasos do agathe, a quatrocentos e cincoanta réis cada um.
Pratos fundos da agathee a quatrocentos e cincoanta réis cada um. Ti-
jolos inglazes para limpaza,a cento e noventa e cinco róis cada nin.Con-.
diçõas: Todos estes artigos serão de superior qualidade e entregues
neste departamento. O prazo para a entrasa dos artigos será de oito
dias, a contar da data da entrega rd pedido, extraledo por esta di-
visão, ao respectivo fornecedor, podada o Sr. coronel chefe deste de-
partamento !irmanar esse prazo, a seu juiza, dentro de anuo, desde
que o contrai:tante justifique essa 110C3iSi lado. Os contractantes se
obrignn o fornecer pelos mesmos preços o nestas mesmas condições os
artigos discriminados no presente «Termo de Contraem» a qualquer
estabelecimento do Ministerio da Guerra o a e.xhibir, no acto ela assi-
gnatura deste documento, os recibos das seguintas cauções, feitas na
Contabilidade da Guerra, para garantia da fiel execução desta con-
tracto: para os negociantes Fontes Garcia & Comp. a cauçeo da
um conto e quinhentos entos mil réis; para a fira Alberto da Al-
meida st Companhia, a d .e um conto do reis; para os . nego-
ciantes Borlido Maia s. Companhia, a de uru conto do réis; para
os negociantes Gonçalves Castro St Cempanbia, a cana° de doas
conto da réis; e para a firma A. Brazil Comdanhia, a de uns 'conto
de reis, cauções avaliadas sobre o valor provavol do fornecimento a
ser feito durante o corrente anuo, de conformidade com as dispo-
sições contidas em aviso numero cento o sessenta o nove, da
vinte e oito de junho, do anuo lindo. O presente contracto só en-
trará em exectiçao depois de approvado este termo polo Sr. general
de divino ministro da Guerra, conforme o disposto cm aviso numaro
cento e vinte quatro, da seis de junho de mil novecentos e •nza.
O pagamento será ellectuado no Thesouro Nacional á vista das res-
pectivas contas devidamente processadas. 03 contra.ctanres sujeitam-
se ás multas e mais condiçõns do regulamento da extincta lutou-
delicia Gata! da Guerra, ainda em vigor, na especie, neste daparta-
mento. E para clareza e constar mandou o Sr. coronel, chefe desta
repartição, lavrar o presente termo de contracto que assigna com
os respectivos contractantes. E eu, o tenente-coronel Manoel Ferreira
Neves Junior, chefe cia 4° Divisão, o subscrevi. Sobre seis estampilhas
do Tliesouro Nacional no valor total de mil oitocentos reis, corre-
spondentes a tres folhas do livro, onde se acha lavrado o presente
termo de contracto, estão a data de vinte e sete do ma de fevereiro
do armo de mil novecentos e traze o assignatura do coronel Litro do
Oliveira Ramos. Mais abaixo se verifica o seguinte: Borlido Mai&
& Comp., Alberto de Almeida & Comp.

'
 por procuração de Fontes

Garcia & Comp., Franklim Nunes da Silva, A. Brazil & Comp., o
por procuração de Gonçalves Castro & Comp., Antonio de Oliveira.
Brito. Está conforme. —Alfredo Angelo de Aquino, 3 2 °Meia', no im-
pedimento tio Sr. 'coronel, chefe da 4 divisão. Nota — Doclasre-se
que os negociantes exhibirarn os rocibos das canções, IfesAr,aicts, Adongaesi:
signarem o presente term.—Pelo chefe da 

á di

de Aguino, 3 oficial.

Termo de contracto celebrado pelo Departamento da. Administração
da "necrataria da Estado da Guerra com os negociantes, infra

1:rente armo, dodesignados, para c fornecimento, durarate o co
artigos do grupo—»Moveis e artigos semelhan t es»_, em virtude
do despacho do Senhor General de Divisão 'Ministro da Guerra,
de vinte e dons do issez findo, exarado as feeeee vem e quatro do
processo da Primeira Sacção da Contabil I odada da Guerra, numero
vinte e seis, do dez do janeiro do coriee„te animo : •

erPs'iro do armo de Mil novecentos
e treze, Compareceram 	 4.cialt7

Aos vinte seis dias do mez de fev
m na,

,

(2W:a Di
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sadaira de linolann, liso, com barra,`com 0 222 ,60 de largura, a dons
mil c s2iseatiMs réis, cada metro. Quadro de madeira de lei, dourada
com chias argalas, cordão o bola com .o retrato (lo • Presidente da Itapu-
blica,- (modela e tamanho dos deste departainanto) a cento e cincrienta
O cinco mil réis, cada um. Ileposteiro do 'palmo verde, com as ar-
mas da 11:latida:a, forradas e &locados e promptos a funccionar, a.
duzentos o vinca miiii réis, cada um. "flapostairo de palma verde comi
disticas, colloeado, a • cento o sessenta e • nove mil Téis, cada um.
Secretaria de ardiaira da lei, envernivala, com gavetas .e chaves,
(modelo neste degartamento) com ir s ,60X0 62,80, a cento e seis
mil réis, cada uma. Sinete do armas, com mesa, prensa o distica

trezeatos e quaranta mil réis cada sim. Sofá com a.ssanto e encosto
de palhinha (inalei .) nesta departanundo) •a • setenta o dons mil réis
cada inn. Safá cua assenta de spalhinha e encosto com palha,
madeira da lei, a ssssanat o oita mil . réis, cada um. Tamborete da
pinha da riga, coma assento de palha, a, oito mil réis, cada uni. Tam-
borete da piaho de liga, forrado, para 'talha, a cinco mil e quinhen-
tas réis, cada nal. Tapete avelludada, com ramagens, largo, pára.
salão, Nal C",-40, a 110V0 Illii o novecentos asais, cada metro.
Tapete avelladatio com barra, para passagem,. cem 0",57 do
laaaara, a alta mil raia cada metro; e aom 0",-03 da largura, a nove
mil réis cada uru aro. Tapeto do la fantasia com 0%70 de largura; a.
nove.mil e talveseatos réis, cala •. metra. Tapete de risso fantasia;
com Vaiii) da largaaa, a quatro mil e novecentos réis, cada metro.
Tapat•s do visa) aara passagani com barra, com 0122 ,57 de largura, a.
quatro adi e fatiais:atos réis. cada matre; o do 022 ,68 de largura, a.
quatro mil n nover• ntos raisa•cada metro. Tapete de algodão com
franj u, fantasia, para saião, com •1 22 ,1•0X1 22 ,90, a viate mil réis, cada.

Tapaai da lã, fantasia, para rama, com 0 %,65><Pu,S0, a (lu-
tar/Ás mit o quia:r•mtos réis, cada um. Tapete de, lã, fantasia, com
frua.; I, pa ra cata t, com 0m,(30)-(1,22n30; a vinte e um rfil o qui-
ulaudos	 cada um; do Ora,a'Ox 1%10, a anatorzeamil o novecen-

ráis; ia 11:: ( .1"',COX IVO, a imit o 'quatro imul réis, cada um.
Ta peta da palhada, liso, da 0"2.7a x 1%00. a sinta e sete mil
o novecoutos vais; o da 022 ,65x1 122 ,430, a abato e cinco mil o no-
vaaentas réis, cala um. 'Tapeta de inibida, lisa, para janalla, cota
as,aaxtra-si, a seta mil o 'meamos réis, cada miam. Tapete
tio wattra crespo, Olit 0',0»<I%3:;, a vinte e cinco
mil rais ; dci faatioxi ts,aa, a vinte 'e quatro mil réis; • de
tal,a0x0s2,111 sat I matais; e de 022,2ax0222 .75, a sete mil réis, cada
mun. Tapeai da lã platatasia,para Salão das ás:tintas dinmoums0as, preço
ti o cada wn: da 3",50xasatia. a traz antas e quarenta e cinco mil réis;
da W"X4",a (Et:minso ein coen ta m:1 réis; de f.. ht ;70 x 32',60, a tinZelltos
o oito mil rés; da 22a3axl",20, a cento e cineoenta mil réis;rda
.1",a0x222 ,CO 3 a cento o Vinte 33 ...S mil réis; de Prardixaa41 ,3 . 1, a se-
tanta ra 1 vais; mij 1"2,a0x2a,40, a satenai e aia) titil réis; e para sala
dci l".40 x i a,a0, a cata ranta olto 	 réis. *frangias para escada,
cala 022,70 da comprimento, a dons mil o quatrecentos réis, cada um.

Com Joao	 :a1: banco de pinho de rija, da 414, x0 2,35 para.
a rasa da tinvica (r.!'oi•:;ada, arcérdo com o mo 1s1)) a trinta o
quatro mil r'.; 3, en ia nu. Cal:Cn de pinha .d.o riga, para casinha da
1"xu".3, vaiara:1o, a nava mil e quielmittos réis cada mu. Caitido
parattil, do im•taiaa d s lei, para 2 1) c.)rreames, cle aceinal.) com o
nus leio, a buo e is i aa mil réis, cada anu. Cabide portatil, do
madeira de 1.1, para 1 armas da ao m dato, a qua--
ram,ta rad raio cada um. .Cabido plttatil; (13 madfdra de lei, com
t:' 'g)', para 20 o paias o pistolas, a . visita e quatro mil réis
cada nad t,u n u. d in ulaira de H, eart,ritizada,de
oca esti-ai) iia aram a, a qttarenta 	 (iito	 réis, cada uma: Mesa
tlo madeira 11) 1 ,1, rim tampa de marmare, para rancho, caia
a at I "I , a trazaitaom,a quarenta mit raia azida uma. 'Mesa dt)

ttaisa da lei, mo; its1 ; zial t. com gavetas nas cabecairas. fechaduras o
com :1' 4 x1 -', a e.lit ,) c. trinta o chulo mil réis cada uma,

do atadira (1 1ti, eu:a gnvotas, Fechaduras e chaves, das se-
g uia:os ditar:mm.1 , s. N.(42 da cada mana: da 23 ,50x E M , a ceado e 'doa
mil 1 . .as; da a ax t" 'isente e alta mil réis;, Pn..;axam ,80, a ela-
c. totda quzurtt adr:As; e de Ira x0,:i0, a trieta mil Kis. alesa de
inad alra dai. i, enatam:21,1a, t auto gaveta .z , Chaves e fechaduras cum

Au x 1 •", a ciat! .. ,, :tut e i:u l tra umili réis ';:cada uma. Tapate de
•aaa imitas:ia para sala.', d •al aignititas didiensiaas, pana diJ cada
ma: de aal x:ia , a conto o trina mil réis ; da.a2" .x2",70, a couta e
irada mil réis; da t'', xtiaa'saia. a oitanta mii réis o de 1111,30x
x moo, a quiruai-nd	 réis. Tapata de la fantasia para sala.

la2,30X l",0a, a a:taranta e doas mil réis, cada una.

Coai Leandso Martins ta Cana.:

aistração da Sacretaria de.Estado da Guerra, os neaociantes, abaiao
'mencionadas, afim do •asaignarein .o presonte 	 «Termo da Contra-
sto»—, para o fornecimento das artigos do grupa 	 aslavaa; 0 aso.

•sos semelhantesa)— , duraute to ,corrente atino, de amara° al i a as
aroposta.s aprosentAas a concorrencitapublica, matizada nas ,lazas
dias do niez do.outubro do R1)1)0 . 11/1(1°, e aaprovada pelo Sonhar tia-
lacrai de Diviario,'Alinistro da Guerra por •dospachn exaralo as P.111..ts
vinto e quatro do proce.sso da 1Primaira Secção d owdabaidada
Guerra numero vinte O seis, * de dez do janeiro do corrento anuo. •
saber :	 •

com Souza Baptista az Comp.: Alcatifa com 'barra para passagam
com 011 ,57 de largura, a doas mil quatrocentos e oincoanta rais cada
metro, o des 0";68 - de largara, •a dons mil e SeLOCetdOS réis cada metro.
'alcatifa do caco com barra ou sent barra para passagem com 0", ,a3 da
largara, a cinco mil e novecentos réis cada metro. Armaria cansar-
aludo com prateleira e partas de madeiro, faciataura o chave, para
secrataria, casa da ordem dos corpos, fartalazaa a estai) aeciateulas
militares (de madeira de lerala paia), .de accardo cOat os toada 14
adoptados, com 2222,10X1.222,40X0",a0, a canto e eine:amai a (inata) mil
réis cada um. Arinario com partaa da vidraças, prataleira, adulara

, c chavo envernizado, para secretaria, rasa da ordem dos carpaa for-
talezas o estabalealmeutos militares (madaira do lei da aaiz), de

• accardo com os umdalas adoptados, aom asa-S0x1 222 ,a0X0",a0, h canto
n cincoenta c novelnil réis cadaama. Armado com partas de madaira

;fechadura o .chasa, para guardar instrumeatos do musica, de
..accarda amaro modal° adaptai() na i s ragimenta do cavallari
...com troa metros de largura, 	 da altura e 0'2,70 de rund-.,,
•a duzantoa e sessenta mil réis, cada um. Amasio com pra-
leiras, portas do madeira; fechadura o chave, para guardar
instrumentos cirurgicos (madeira de lei da paiz), rautiolo adapt.:ao
nos hospitans militares, caem 2 metros da altura, (", ta de taraara e
022,3a de fundo, a -cem mil réis, dada ima Banco de pinha da ri; a de

-5222 x0222 ,33, para refeitorb (reforé,m1o, miC saCCórdo C)111 o mod:.1.)
• aitado aios qaartei), a trinta e sato mil raia cada um. Banzo do pinha

do riga. do 2222 ,50x0",33, reforçado, a dezoito •mil e trazaatas vaio,
cada um. Cadeira da madeira do toldo paia, tom braças o 1.::'.3.t1(0
de palhinha (raforçada, da accardo . com o modelo a tapado par
este (lepartamenta), a N lute, ocaoana o nareaaaaa raia; azula asa"
Cadoira de madaira do lei do paiz, santbraços o coai assonta da pa-
lhinha, (reforçada, tie ata:ardo com o Inadato adoptado par ed.o
.partamento) a doze mil o oitocentos réis, cada unia. Cabida portai%
de madeira de lei, para 20 armas, do mod :to em Mo no; Apartais

estabelacimentos mill'oares, a quarenta e quatro mil o nova-
. •cantos réis, caia um. Cabido portatil, de madeira da lei, para th

e,spadas e pistola;, igual ao modolo, a senta e ires mil raia cada
um. Caixa da madeira para guardar livra-mastro (modala nas solar-
tais), a onze mil e novecentas réis, cada unia. Caixa d 3 da

. Flandres, dobrada, para guardar livro-me4ra (madala noa (mar-
tais), a vinte e nove mil réis, cada uma. Caixão para fariam auto
de companhia (modelo nos quartel:s) a auataa a la assa, cala asq
caixão para fardameuto de arrecadação garal, de pinho, com chave e
fechadura (modelo nos mudeis), acento e vinte e cinco mil raiaaa•a
um; caixão de pinho da rixa coni eumparinv!nt.0, para •maaa a
farella, para arrecadnão da companhia (matai° nos martela) a e alto
o quatro mil réis, cada um; talas° para •generoa, cara fechai:ira o

teimo, da pinho (mo leio nas quarteis), a setenta e dans mi! aala ¡aula
una ; caixão do.pinho para milho o farella (model)s nos (maneis), a
sessenta amovo miarélt; cada uni. Capachos. de caco, da3 seamintas
dimensOes e preço da cada um: do 1"2><0 22,50, a oito 'ui( róis ; da
imx0",40,-a sete mil e quinhentas réis; da 0 s2 ,00)<Os'a4li, a Feto ml
réis ; de OsaSax0a,40, a seis mil e quinheatas réis; de t112,80x0"49,

• a sais mil cais:untas réis. Cofre de madeira, chapeado do farra, can)
Ires chaves dinamites (modela) a cinzentos cante:na c cinco ina réis,
cada um. Cortinas doada, bardadas, COM 1 22 ,30x 1"2,2J, a vinca o
quatro mil réis, cada nina. Cortinas do guipare, ruim! 1",30x4m,20,
a dez mil réis, cada Urna. • Craveira para to nar altura, até dons me-
tros, a quarenta e.dausmnl réis, cada uma. Estante portatit da
pinho, pintada, tenda 4'22 x.1"2 , a quarenta o iras mil réis, cada uma .
galerias para janellas, dourada, dazoita mil e setaccutas réis, cati
uma ; galerias edoradaSC:All tecidos, a acto mil e qualbentas réis,
cada uma ; guarita para.sentinalla, a duzentos e noventa mil réis,
cada muna ; tinaleum para 'forrar smd4com "82 do largura, a nava
mii si . trezelitas réis, cala matro,.da largarJ, a ( t intara] 111;1
réis, e de 3%70 de largura, • a dazoito mil e novecentas rais, cada
metro ; mesa simples da pinho de viga para copos, coma 02,Anx01",23
a desaseis mil o•novecentos ria s , cada uma ; mesa .do casinha cama
tampo .de canella, a vinte e cinco mil réis, cada UMA. ; mesa do cozi-
nha, do madeira de lei, Caiu tampo de marmora, a quarenta e quatro
niii réis, cataa mula ;amdiala 'para caulim:ir dotados, tapo adoptado
mo Exercito, aseuarenta e datis mil réis, cada uma ; padiola para
conduzir estercoasla cavallariça, a onze tnil e quinhentos 'réis, cada
uma ; padiola para sconduzir capim, á ionze mil e quinhantos doia
.cada uma ; paasadanai do riso, ,phantasia, d.o 0,08 de largara,
a quatro mil o dovecentos acada metro ; passadeira de
eimo com -barra, com 0 22,60 de largura, :a cinco mil _o quatrocentos
réis, cada metro ; passadeira convbarra ancarnadaado caco, com
rfio do largura, a cinco mil • quatrocentos rüs, cada useiro. raaa

•

Ilris-bris, da 0 12 ,60x012,8a, a seta mil réis cada um. Oleado para.
tssag 'nu, com In rra, com U 0,10, a duas mil novecentos o (luarenta

rés rala moira. Passadeira de pede do : tie:re com 0%50 d) largura,
a oito mil e quiabo:dos réis cada nutro.. -Paasatleira de caco coas
barea verde mm murai), da Oasin de largaiat, cinco s mil e oito-
cantos réis cala maus). Passadeira de anui; mescla (1., algodão,
caiu 022 ,50 de largura , a daus ma e satanta e nove réis, cada amieIro.i
Sores fantasia cota 1 22;70X a a.70, a viatl e dons mil réis eada.um.
Tapeto de tusso fantasia, coma Ta,.70x3'0,40, a iluzontas o oitanta mil l
réis, cada uni ..Tapate da alaaalão para salão, 'com 0 212 ,43 de largura,
a seis mil réia, cala laáro. ‘Tapete da la fantasia', Com franja., •para
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-cama, do 0°,30x0a ,70, a sois mil e novecentos réis, cada um. Tapete
de lã fantasia, para salão, com 4 m X5 al , a tresentos e setenta e

.. cinco mil reis, cada um. Trangles para escada,,com 0,00 de compri-
mento, a dou3 mil e tresentos o trinta reis, cada um; e de 0°,80 do

n:comprimento, a tres mil reis, cada um. Condições—Todos estes ar-
tigos serão do superior qualidade e entregues neste departamento.

.0 prazo para entr •ga dos artigos será de oito dias a contar da data
ida entrega do pedido, extraindo por esta divisão, ao respectivo for-
_ necedor, podendo o Sr. coronel chefe deste departamento prorogar

esse prazo, a seu juizo, dentro do armo, desde que o contractante
justifique essa necessidade. 03 contractantes se obrigam a fornecer
pelos mesmos preços e nestas mesmas condições ' os artivs doscrimi-
ralados no presente «Termo de c.mtracto» a qualquer estabelecimento
do Ministerio da Guerra e a exhibir, no acto da assignatura deste do-

• -cimento, os recibos das segeintes cauções feitas na Contabilidade da
Guerra, para garantia da fiel execução deste contracto: para os ne-
gociantes Souza Baptista & Companhia a caução de deus contos de
_reis; para a firma João Vidal a do um conto de réis; e para a firma
Leandro Martins & Companhia a de uni conto do réis: cauções ava-
liadas sobre o valor provavel do fornecimento a ser feito durante o
corrente anno, de conformidade com as disposições contidas cru aviso
numero cento e sessenta o nove, de vinte o oito de junho do anuo
,findo. O presente contracto só entrará em execução depois de appro
vardi este «Termo» pelo Senhor General de Divisão, Ministro da Guerra,
-conforme o disposto em aviso numero cetro e vinte e quatro, de
seis de junho do mil novecentos e onze. O pagamento será enctuado
no Thesouro Nac ioual á vista das respectivas contas devidamente
processadas. Os contractantes sujeitam-se ás multas e mais condi-
ções do regulamento da extincta Intendencia, Geral da Guerra,
ainda em vigor, na especie, neste departamento. E para. clareza

• -e constar mandou o Senhor coronel chefe desta repartição, la-
vrar o presente termo de contracto que assigna com os re-
spectivos contractantes. E eu; o tenente-coronel Man el Ferreira .Neves
Junior, chefe da Quarta Divisão, a subscrevi. Sobre quatro estam-
pilhas do Thesouro Nacional no valor total de doas mil e quatro-
-centos réis, correspmelentes a quatro folhas do livro em que se
acha lavrado este pres ente termo de contracto, acham-se a data
-de vinte e sei3 do fevereiro do anuo de mil novoc.mtos e treze
o a assignatura: coronel Lino d'Oliveira Ramos. Mais abaixo se
verifica o seguinte: por procuração Leandro Martins & Comp., llanoel
Jusé Barreira; por procuração Souza Baptista & Comp., Godorredo
Ferreira da Silva; o por procuração de João Vila!, José Luiz Martins
'Bastas. Está coeforine. Pelo chefe da 4e divisão, Joaquim Mariano de

1°
Nota: Declara-se que os negociantes exhibiram os recibos das

cauções, antes de assignarem o presente termo. Pelo chefe da 4 di-
erisão, Joaquim Mariano de Oliveira, 1 0 oficial.

Depois do almoço, servido no horto, da villa, o Exmo. Sr.. Pres'.

dente da Republica e pessoas que o acompanhavam tomaram o trema
de regresso.	 •

Ã's 2 1/2 heras da tarde chegou o especial á estação • inicial
Praça da Republica, seguindo S. Ex. para sua residencia parti;
cular.

A' sua chegada, uma companhia do guerra do 52 0 batalhão do
caçadores prestou as continencias devidas ao chefe da Nação.

— Acompanhado dos Srs. general Luiz Barbedo e capitão da
fragata Jorge da Fonseca, respectivamente chefe e sub-chefe da sua
Casa Militar, S. Ex. o Sr. Presidente da Republica visitou bontem„
ás 3 1/2 horas da tarde, a séde dos trabalhos da Commissão Central
do Partido Republicano Conservador.

S. Ex. foi recebido pelos membros da Commissão, com os quaes

entreteve palestra durante algum tempo.
Servido um lunek, o Sr. senador Pinheiro Machado beindoo •

a S. Ex. que respondeu agradecendo.

Estiveram presentes os Srs.: Dr. Rivadavia Corréa, ministro da
Justiça; senadores Pinheiro Machado, Fernando Mendes, Antonio

Azeredo, Urbano dos Santos, Nilo Peçanha e Tavares de Lyra; depu-
tados Sabino 'Barroso, Simeão Leal, Raul Veiga, Torquato Moreira,

Saltes Filho, Arlinde Leme, Costa Rodrigues o Christino Cruz ; coro-

nel Silva Pessda e major Potiguara.

S. Ex. o Sr. Presidente da Republica retirou-so ás 4 1/2 horas,
seguindo para o Palacio do Cattete.

-- O Exmo. Sr. Presidente da Republica recebeu houtem 5.3

.3 horas da tardo, no Palacio do Cattete, os Srs. Camilo Soares, pre-

feito do Caxambú, Drs. Thomé Dias Brandão, de Cambtiquira e An-
tonio Pirnentel Junior, do Lambary, que foram solicitar os bons
officios de S. Ex. no sentido de serem essas estações de aguas ligadas

entro si por moio de estradas do rodagem.

NOTICIAF'110

O Exmo. Sr. Presidente da Republica subiu hontem para Potro-

polis, em carro especial ligado ao trem de 5,50 da tarde.

-- S. Ex. o Sr. Presidente da Republica recebeu hontem de
Lisbõa um telegramrna da familia do Sr. Dr. Pereira Passos, agrade-

-condo as coadolencias enviadas por S. Ex.

• -- O Exmo. Sr. Presidente da Republica visitou hontem, pela
:rnanhã, as vilas proletarias «D. Orsina da Fonseca» e «Marechal

Hermes».
A's hove horas S. Ex. dirigia-se para a Gavea, onde visitou a

'primeira dessas villas, seguindo dalli para a estação inicial da Estra-

da do Ferro Central do 13razil.
A's 10 e 40 partiu o trem especial com destino á villa «Marechal

Dermes», seguindo com S. Ex. os Srs. ministros da Fazenda e da.

Viação o Obras Publicas; senador Pinheiro Machado, general Luiz

• Barbedo, capitão de fragata Jorge da Fonseca, capitães-tenentes

Cunha Menezes e Coelho Lessa, Dr. Belisario Tavora, Dr. Paulo de
Frontin, tenente Palmyro Serra Pulcherio, coronel José Muniz, Drs.

_Humberto Antunes e Cicero Farias.

Alli chegando, S. Ex. e sua comitiva percorreram as obras da

vila proletaria, acompanhados dos Srs. tenente Pulcheele e do seus

auxiliares tenentes Manoel Campello, lenriqUe 	 Euclydes Fleury

"'i_ea - Francisco José-Pinto , -	 ;.• .	 , ••

Justiça e Negncios Interiores

O Sr. Dr. flivadavia. Correa visitou hontcm, em companhia
do Sr. Dr. Oliveira Botelho, Presidente do Estado do Rio Jane"

a ilha do Carvalho, afina do verificar as suas condições de adapte;
ção para transferir para ali a Colonia Correccional dos Dous Rir ,s.

Aproveitando a opportimidade S. Ex. esteve na ilha das Flweee,

onde visitou a hospedaria de Immigrantes.
De regresso S. Ex. almoçou com o Sr. Dr. Oliveira Batel-to.

—O Sr. ministro transinittiu ao governador do Estado do Rio
Grande do Norte, afim de que se digne tomar na coneider ação quq
merecer, o requerimento em que Joaquim Thoodoro Bar eeee pede
perdão do resto da pena a que folcondemnado pelas justiças daquele
Estado.

—Visitou 'tentem o Sr. ministro, em seu gabinete, o si. mel
Weber, encarregado de negocios da Alemanha.

—Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os Srs. sca

nador Raymundo de Miranda, deeiutado Diogo Fortuna, Drs. NI'
liano Moreira, Gustavo Riedel o "Pires Farinha.

-- O serviço para beije na Brigada Policial é o seguinte:
Superior de dia, t'eaente-coronel graduado Zeferino Soares
Oficial de dia á brigada, capitão Pinto Ribeiro.
Meclicos : de dia ao hospital, capitão Dr. Alberto Goulart„ dg

promplidão, Dr. Lobato Ayres e interno do dia, alferes honorarill
Pinheiro Ghageas:

Dia	 pharmacia, pharmaeoutico Paulo Silvá e pratico AT.'
fumo dos Santos.

el	 nda.isita, tijic Mio. . Marinhe !	-
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Ronda ás ...patrulhas, altares Vieira • da Cruz e• nove inferia:ala..

• Ronda no "V distrieto, alferes Candido de Oliveira e um inferior
.do 4°.

Pavilhão Internacional, alferes Mario Limaciro.
• Guardas : • Caixa do Amai•tização, alferes Themistoclas Lima
:Caixa do Conversão, alferes Paula aladureira ; Thasouro, aliares 11.ta-:
fonsotoimbra e Casa da Moeda, alferes •oetaciano de aaneanna.

Promptidão parmanente no 4', batalhão, alferes Sy15-0 Car-
neiro e, na cavallaria, alferes Daniel Cavaleanti.

• •Estado maior nos corpos: no l a batalha°, alferes Igualo de
Jesus a noal°, capitão Rodrignea Corra ; no 3°, capitão Cecilia Cul-

• • maraes ; no 40 , tenente Eduardo Pararmos ; no 5°, tenente Saldos
Lima ; na cavallaria, capitão thatrigues:Fontea o •no corpa de ser-
viços auxiliares, alferes Silva Caldas.

Uniformo • 8 1,. com polainas pretas.

•Relações Exteriores

Compareceram á andiencia 4diplomatica do holitem os Sr.a:: em-
baixador dos Estados Unidas da-America, ministras da ltalia, Franaa,
Belgica e Portugal e encarregados de negocias da Noruega, Japão e

* Chile, os quaes, no impedimanto 'do Sr. ministro das Baliu:ars Exte-
riorea, foram recebidos pelo Sr.. Dr. Regis de Oliveira, sub-sacretario

• do Estado.
• k)

l'azendã'

O directo? da Receita ;Publica do Thesnuro Nacioaal
transmittia ao daiogado *fiscal no Ceará, por cópia, o parecer
da com missão de tarifas da Alfandega -do Rio de Janeiro refe-
rente á classificação dada 'pela alfandega daquelle Estado ás

• mercadorias representadas pelas amostras que devolve, elas-
sitie:103es essas que devem ser adoidas em casos futuros.

a-- A' •Dolegacia Fiara/ do Theanurn no Amazonas foi
distrthuido limitam, pela Directoria da Danem Publica, o
credito de. 14:14S$, para pagamento de contas de exercidos
findos.	 a •

O Thesouro Nacional concedeu á Delegacia do ne-
gativo em Londres o arada° de. 300:000$, ouro, para occorrer
at pagamento do N'enCillIellt.08 *dos officiaes do Exercito que
acham em conimisiaão na Europa..

O Thesouro Nacional está autorizado a pagar
3 :IMMO, de gratificação ao pessoal da comina/são urinaria
federal..

• .	 •
-- A Directria tia Despeza Publica eatá distribuindo

ereditos ás delegacias fiscaes;uos Estadas para pagaiaantos
acs serventuarioa do culto catholico durante o anilo coacaate,

A' Delegacia Final no Pará foi concedido o credito
de 4:440, para pagamento a A. M. Salvador, relativo á sua
commiaaão de 2 °I' na venda de estampilhas federaea. . •

. .— Foram nomeados: 20 es.cripturario tio Tribunal do
Contas, o. 3° itodolpbo Mamode; 3', o a" Chriatino Augusto
Franco, e C, Primo Isolino

•
— Foram transferidos, a pedida, para a Alfandega

Santas o 3^ escripturario	 Tliesouro Nacional areio das (ala-
gas loa Junior, e para o .Theaouro, o 3^ daquella alfandeJa
Antonio Pinto Macaliyba..

Foi norneado 4° .eseriptUrario da Caixa de Amortização
Luiz Fernandes •da	 '

Por despacho acarado no requerimento do• enge-
nheiro Joaquim Augusto Suzano Brami:to. propondo-se adqui-
rir por 2:000$ o propilo nacional sito á rua Josd Bonifacio
n. 120, em Mogy-das Cruzes, S. Paulo, o Sr. ministro GUi(e-

riZOU o delegado fiscal do Thesouro, naquolle Estado, a mau-
dar abrir coneurrencia publica purd a venda d	 io dito mmoved,
eendo por base a avaliação de ! 3 :030.$, enviada Ror *aquilo
funecionarioa

• .	 .
O 'Sr. ministro indeferiu o notterimento em que

o ascrivão da. Contadoria das Rendas Feddraes em Nitheroy,
Estanisláo Augusto de Figueiredo e ••111e:lca Pede permissão
para contribuir para o montepio civil.

. .	 O -acto ,do Sr. ministro -baseou-se aio facto de ter o re-
querente deixado passar seis mezes da data em que completou

All.119S tic ServiÇO, Contrariainzate p0 ..que dispõe a ultima

do 180G.. •	 •

••
— Deferindo o pedido do coronel Abilio Augusto ad.

Noronha e Silva, commandante do 3° regimento de infanta-.
ria, o Sa. ministro autorizou-o a demolir as casas do .antigo
quartel do Moura, afim do ser o material resultante aprovei-
tado nas obras do quartel do seuiregimento, devendo o refe-
rido coronel deixar o terreno dos predios a -serem demolidos
'coa:piei:ardente limpo.

O Sr. ministro deu providencias ao recurso 'inter-
posto por' E. Lamberia da decia5q,rio inspector da Alfandega.
.deata Capital, mandando classifiéiir como:papel colorido, do
art. dt2 da (arilo, da taxa de . 400iraa, a mercadoria submetti-
da a deapacho pelos recorrentes ceia° cartão em folha, da taxa
de 300 reis; do art. 02 da dita tarifa.

Afira do ser abonada á menor Iara a pensão de mon-
tepio civil que percebia sua mãe 1). Julia Ribeiro Cabal.. do
Mendonça, que contrahiu segundos trapcias, vae ser apostilld-
do, por urdem do Sr. ministro, o respectiva titulo.

•
— O director do gabinete da •ina:ala padiu ao &legado

fiscal no ltio Gi anda do Sul inTorinaçães, aob O ponto de vista
ficai, relativas no requer i mento em que o representante da
Coinpagniu Auxiliaire des Cla'oninade •Ver au Brésil podo per-
missão para Uti vações das estradas de ferro Rrazileira e Orien-
tal trafegarem entre as eataçõea de Sant:Anua do Livramento
o ltivera.

O Sr. ministro mandou passar titulo de pensionista
do int-11)101)i° civil a D. Clarissa Alencar da Magalhaea Castro,
viera (ia conforante da. Alfandeaa do Rio de janeiro *Mario
Barbosa do Magalhães Castro.

— O Tribunal de Contas julgou Unica a fiança prestada
por 1). Conralla alaceira Ribas, afim de garantia a sua raapan-
salinidade nu cargo de agente do Correio de Pirally, no Es-
Gaio do Paraná.

— O Sr. ministro não approvou a proposta do inspector
de seguros, indivando funeeloadrio dessa repartição para sul)*
stii tur o l° eseripturario Ademaro Aiiguato de Castro Machado,
que au acha addido á Directoria de Contabilidade do Thesouro
Nacional.	 •

Foi concedido daspacho livre de direitos para o ma-
terial importado pela Companhia de Naveg,ação S. João da.
Rarrae Canmos, nos termos da clausula XXI do decreto
o.. 0.161, de ti de outubro de laiud.

— O ,Sr. minisho elogiou o delegado fiscal em Minas
;fest': Silverio dos Santo, bem assim 'os empregados dessa re-
Paaticão, Por in a tivo de terem poatO em dia o serviço, que
te achava em atraso.

— O Sr. ministro resolveu que o Da. Aslori Serra,
nomeado procm•ador fiscal da Delegacia no Acre tome poase
ika Procuradoria qeral d	 a.o Fazeadpublica e entre em- exara .
cicio nessa repartição. 	 •

— O Sr. ministro pediu ao Sr. prefeito desta Capital
providencias afim de quo as dimaitstes de terreno da marinha
o acereacidoa, situados á praia da Fraguezia, ilha (to dtovor-
aador, requerido pelo 1): .. Ernaoi Pinto seiato rectificadas de
y ecôrdo *com a planta respectiva, que *consigna a largura do
Y3 metros.

O director goral de Contabilidade foi autorizado pelo
Gabinete do Theaouro Nacional a dar posse e exercido na
sua directoria ao 2° eseripturario do Thesouro Salathiel de
Paiva.

— O Sr. ministro transmittiu ao presidente do Tribue.
vai de Contas a representação da Directoria da Despeza
Mica sobro a necessidade da aberttu a do' credito do 01 ea25$220;
supplementar á verba 11° — Caixa de Amortização —
gnação aEneenimendas de notas ao cambio de 27 dinheirosn*.
consultando •ao mesmo tribunal si, á vista do disposto no
art. 00 da lei u. 2.511, púde ser legalmente aberto o referidO
credito, para pagamento constante da :mesma representação.;

O inspector fiscal em commissão em Florianopoliã.
telogranhou ao Se. Abdenago Alves, 'director da Receita Piaa
blica, .consultando si o negociante .registrado por grosso para:
a venda do bebidas e fazendo commereio a varejo do funnoil
perfumarias e -outros . artigos tributados, excepto •tecIdos, devell
pagar_ taxa para gsse commeraio a	 :varejo,	 .

parte do § 3".do art.. i2 do decretolia 812 A, da 31 de outubrd

•
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o director da Receita respondeu, por telegraninia; dizendo'
que o negociante registrado por grosso em bebidas e tendo
pago maior taxa de 100$ poderá ter commercio a varejo de
todos os. outros productos _tributados, menos fumo e tecidos.

1 Estes -estio suje:tos ao.xegis,tro de 20$ nada um. Portanto, na.
hypotheee figurada, além daquella taxa de 100$, bebidas por
grosso, e 'havendo comrnereio a varejo do fumo, além de outros
artigos não, cornprehendidos, tecidos, só resta exigir registro

1 relativo ao commercio a . varejo de fumo.

"— Por despacho de 'limitem, o presidente do Tribunal
'de Contas ordenou o.registro. doe seguintes Pagamentos:

De 60:000$ e - 66,9 :102$458, a Austricliano de Carvalho
Comp., empreiteiros da construcção da Estrada de Ferro de

Timbó a Propriá, da quota de fiscalização do 30 e 40 trimestres
do anuo prokimo passada.' de medição provisoria do material
importado no mez de dezembro ultimo e trabalhos executados
nos mexes de julho a outubro do anuo proximo passado; de
105:8188901 e 11:322$ á South American Railway Constru-
-ction Company, empreiteira da construcção da raleie de viação
'ferroa do Ceará, da medição provisória dós' trabalhas executa-
dos de setembro . a dezembro de 1012, e de 17:1098:000, á com-
panhia cessionaria das docas deporto da Bahia, de despezas
feitas com a preparação do trapiche Quirino, cedido ao Go-
Vem° para servir de armazem á Alfanden da-Bahia.o

—Na 1* Pagadoria do Thesouro pagam-se hoje as saguintes
folhas:

Delegados e escrivãoa districtaes, commissarios de Policia, es-
creventes' e officiaes de Justiça, fiscaes de vehiculos, agentes o
Gabinete de Identificação, montepio do Exterior, pensões, pensões
provisorias e praças de pret.

• Marinha	 .?1

O Sr. ministro &Mon ao Sr. superintendente do penoal autori-
zando-o a mandar contractar, após inspecção de saudo e um exame
de sufficiencia, Banido Libarato de Almeida e Antonio do-Carmo
Pinheiro para servirem corno enfermeiros navaes: •

• ' O Sr. ministro (iniciou ao Sr. superintendente do pessoal
Communicando que resolveu attender ao requerimento do capitão de
-corveta Jorge alartiniano de Castro Abreu, pedindo a transcripoão em
sutis assentamentos do elogio nominal que lhe foi feito pelo contra-
almirante flaymondo Frederico Eiappe da Costa flublm, quando com-

, mandante da Defesa Movei. do Porto do Rio do Janeiro.

• -- O Sr. ministro mandou transcrever nos assentamentos do
'I° tenente Didio Iratim Arrow° da Costa os elogios que lhe roram feitos
por varies commanda.ntes da Escola de Aprendizes Marinheiros do
Estado do Paraná.

, O Sr: ministro autorizou á. Superintendencia. do Pessoal a
*lar baixa do serviço da Armada aos marinheiro.; nacionoes, foguistas,
Abilio da Conceição e Anthero Dias de Moura, que foram julgados
invalides pela junta medica que os inspeccionou.

-- O Sr. minisiro ()Melou ao Sr. • chefe do Estado-Maior da
Armada, communicando tom, tendo cessado os motivos que determi-
nara a situação do reserva do vapor do guerra Andrado, lhe decla-
rava para os devidos atreitos que resolvera incorporar o mesmo navio
á esquadra prompta, considerando-o como navio de 2a classe.

,	 O Sr. ministra autorizou ao Sr. superintendente do pessoa
mandar controntar quatro marinheiros para o serviço da Escola de

Aprendizes aLuinheiros em Campos, em substituição das praças do
Corpo do Marinheiros Nacionaes que foram mandadas recolher ao
respectivo corpo, e, bem assim, o pessoal necessario a todas as. escolas
quo ainda não tiveram identica autorização.

-- O Sr. ministro, acompanhado cio capitão tenente Raymundo
GOriolano Corrêa, seu ajudante de ordens, visitou hontein o Corpo de
Marinheiros Nacionaea e as installações de radio-tolegraphia.

Guerra

' Apresentaram-se ao Departamento da Guerra: o major João José
de Lima, do 2° regimento de artilharia, por ter concluido a pertniasão
em cujo goso se achava; capitão.Leandro José da Costa, do A* regi-
Mento de infantaria, por ter sido transferido; I** tenentes João Hen-
.rique de Almeida Freira, do vo regimento , de infantaria, por ter de
reunir-se ao seu regimento; Arthur Poulino de Souza, do 0° pe.-

• lota° de, engenharia, per tev sido transferido ; intendente Flaviano
Castão, por ter vinde do 4,1orianopolis _afim de. seguir para
Manáoa ; • o . graduado Carlos Arariwde Albuquerque,. da arma
de infantaria, por ter sido .graduado ; "Zfil tenentes Agostinho Pereira

eg9laart, da arrua cle .cavaaria, por ter st1 Uuud o popeacto:

•ajudante de ordens do commandantoe da Escola- do . Estado Maior
Renato Baptista Nunea, da arma de engenharia, por ter sido

•mandado continuar addido ao. Departamento da Guerra ; inten-
- dente Joaquim . Ferreira de Aguiar, por ter- desistido do • resto
` . dadieença em cujo goso se achava ; aspirante a officio' Carlos do
Andrade - Neves, por ter vindo do Rio Grande do Sul e o 3° official do

• Arsenal de Guerra de Cuyabá Vicente Ferreira Buena, pdr ter de re-i
colher-se á sua repartição; tenente-coronel Epiphanin Alves Poqueno,'
da arma de cavallaria, por ter sido promovido; capitães Asceudino•
Ferreira do Nascimentó, do 6° regimento de infantaria, por ter de
reunir-se a seu corpo e João da Cruz Zany, do 3 0 batalhão da enge-
nharia, por ter do seguir para Manãos; segundos-tenentoa Joaquim
Ferreira de Mello, da arma de confiaria, por ler sido exonerado do
cargo de ajudante de ordens do commando da Escola do Estado-Maior
afim de encimar matricula na mesma escola:- Edgard Goiás, da arma
de infantaria, por ter sido promovido; aspirantes Antonio Luiz Fer-
nandes do Souza, da arma de cavallaria, por ter sido t ransferido o
Pery de Mello, por ter de effectuar matricula na Escola do Artilharia
o Engenharia.

-- Vão ser inspeccionados de sande, pela junta superior, o
capitão João Augusto Pereira e o manipulador do Laboratorio
mico Pharmacett .fico Militar Da rio Carás da Cunha, por taram,
aquelle concluido um armo de aggregação e este reqtiorido inspecção.

-- O Sr. ministro permiti:ti: á viuvo do 1° sargento asylado
Manoel Francisco CorrOa, Francisca Vailato, residir fera do asylo,
nesta Capital, durante um anuo.

-- Vaia ser mandado apresentar á G* divisão do Dapartam eito
da Guerra, afim de ser inspeccionado pela junta superior, o sob/ id.)
do 480 batalhão de caçadores Raymundo Compeliu Senna Rosa, que
foi requisitado para tal fim.

-- Foram mandados incluir no Asylo de Invalidas da Patria o
cabo de esquadra Germano de Carvalho o • o soldado Antonio Fera
nandes dos Santos Neves, este do . 40 regimento do cavalla.1 ia o
aquelle do 1° batalhão de engonharia.

Vae ser mandado apresentar ao Dapaatamanto da ("marra
um inferior, em substituição ao 2° sargento Getulio Lollis Pooteo Cl 13

passou a prompto.
-- Sob a presideneia do capitão Jose Luiz da Cunha e Costa

reune-se no dia 10 do corrente, na auditoria desta,: d 'moi rIa-
mento, o conselho de guerra a que responde o soldado da Escola de
Artilharia e Engenharia José Augusto da Costa, dovendo comp trocar
as testemunhas do processo e o réo.

— Foram classificados
Na arma de cavallaria : no 4° regimento o 1° tenente fzauro Re-

gueira e o 2° tenente Dilermando Condido de Assis ; ia) 5° reeiniento
o 1 0 tenente Justiuo do Menezes Floresta e o 2° tenente Ricardo do
Freitas Evangelho ; no 12° regimento o 2° tonante Patrocino JoRS
da Costa ; no 1 0 pelotão de estafetas o 2° tenente Gustavo Ado/plio
Ramos de Mello e no esquadrão de trem da I brigada estratogeea o
20 teuento José Ricardo de Moraes Veiga Abreu.

-- Foi permittido ao capitão João Manoel da Silvoira_aguardar
sua classificação em Jaguarão, dando-sa-lho passagem para si e fa-
milia, para desconto dentro do actual exercido.

-- Foi julgado necessitar do 20 dias de licença, para trata-
mento, no dia 28 do mm findo, em inspecção dosatois a que S3 suis--
mentiu no Mo Grande do Sul, o tenente Julio Augusto da Silva.

Falleceu no Estado do Rio do Janeiro, no dia 23 do 1113Z

findo, o tenente voluntario da Patria alarcalino Stulario do Amaral.
-- Foi transferido da l a para a 10° companhia isolada o 2° te,*

nento Luzo Alves Garrido.
--O coronel Joaquini Ignacio, commandante do 1° regimento

de cavallaxia, otficion ao general commanslante da brigada ruliata.,
participando haver instituido no regimento o sport caça a cavallo
de accordo com as disposições regulamentares, como meio de (1 sen-
volvimento physico e aperfeiçoamento da equitação, a proveitandapara.
isto os serviços do 1° tenente Augusto de Lima Mendes e solicitando
tombem interferenria junto ao general inspector da 0° região, aba
do que seja transmittido ofiicialmente á .ollicialidade dos eoopos-es,
inspecção o convite que faz para que alies animem com a sua pre-
sença o deseleolvimento de tão proveitoso sport.

O mesmo oficio foi por isso remottido ao general Souza Aguiar,
que, dando publicidade, do convite e do programma organizado pelo
coronel Cardoso, mandou elogial-o pelo util - e necemsatio sport caça a
ca.vallo instituido em beu regimento, demonstrando ainda mais uma
vez a capacidade, zelo e intelligeucia pela instrucção do regimento
que cominando, estabelecendo esses exercicios de. ttio vantajosos re-
sultados para todos que nelles tomam parte. 	 •

O prograinma da caça a ca.vallo é o seguinte:
Um oiiicial designado pelo- commandante conduz no hombro es-

querdo um distiactivo e faz o papel de caça •seguido:a uns dez nutro
•á reetaguarda. : e noa flancos por dons ontros qiie representam os eães.

•• A 150 metros á. rectagn arda - da- caça - vae o, director o so mOre o
comman4nto do regitnento ou o soit represei-amace. SesW4,  2 24.
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•eector vão os caçadores, que nunca avançarão além deste sem que
Be dõ a voz de caça livre. A esta voz o ()Melai (caça) avançará alguns

Metros e deixa cahir o distinctivo ou o colloca onde achar conveniente,
procurando os caçadores apoderar-se do mesmo,cabendo as honras
da caça áquelle que conseguir a,ppraliendel-o. Neste momento termina
o exercido e dispostos os caçadores em torno do director, della ro•

. cabe um ramo como recordação . da caçada. Deve-se evitar tanto
quanto possivel a marcha para o ponto do rendez-vous nos mesmos
cavallos.que devem fazer a caça. Reunidos os caçadores no posto
rendez-vous aguardarão o signa] de caça e montando a cavallo mar-
charão para o terreno do exercido acompanhando o director. La
r.hegando tomarão o dispositivo para a marcha o aguardam o signa!
¡Ia partida.

A hora e ponto de rendez-vous para a caçada seguinte serão com
*ntecedencia marcados em detalhe do regimento e publicados nos
jornaes diarios.

Na caçada podorão tomar parte officiaes de todo o Exercito, Ma
rinha, civis e senhoras apresentados ao commandante da ragimoutos
Terá logar ás quartas-feiras o tanto quanto possivel em terrauo-

,differen tes .

Está sendo chamado a comparecer com urganoia ao miar-
tel-aeneral da 9s inspecção o 2° tenente do 3° regimento de cava.ila-

,ria °Anime Sarmento, que se acha com permissão nesta capital.

Apresentou-se á 9 inspecção' , afim de seguir para o Paraná,
na primeira opportuuidade o major Arthur Neptuno Bolivar, que vaa
,•ssureir o commando do 1-'i° batalhão de infantaria, a que pertence.

— 0.Dr. Garcia Dias d'Avilla Pites, auditor de guerra da 9'
inspecção, funccionando no conselho a que responde o réu Alfredo
Ramos, de ordem do major presidonte do mesmo conselho Tilde Soa-
res Neiva de Lima e de accórdo com a resolução do conselho, oficiou
ao general Aguiar, pedindo providencia para que o réo seja submet-
tido a exame do sanidade pelo especialista do I•lospicio Nacional da
Alienados, o qual deverá responder aos quesitos formulados pelo
onesmo auditor.

. — Foi designado para a escala do serviço de superior de dia á
•guarnição o capitão Vicente Francellino de Albuquerque, do 1 0 regi-
mento	 infantaria.	 . .

-- Na proxima sexta-feira, deverá comparecer á 9 , inspecção,
aflui de ser submattido a inspecção de saude, o capitão Antonio Ramos
Chaves.

-- Serviço do Exercito para hoje
Superior cio dia, capitão Vicente Francellino de Albuquerque, do

1' regimento do infantaria.
A brigada esta.ategica dá. as guardas do Palacio do Cattete, Hos-

pital Central, quartel-general, o oficial para o serviço da 9° inspeção
e serviço extraordinario.

Auxiliar do oficial de dia, sargento Mondar°.
A brigada mixta dá o oficial de ronda, a guarda do Palacio Gua-

babara, as patrulhas de Madureira e D. Clara.
Uniforme, 5'.

Viação e Obras Publicas

O Sr. ministro não compareceu hontem ao respectivo" gabinete
•
elll sua secretaria.

— Foi rastituida ao Ministorio da Fazenda a carta precatoria
expedida a favor da Companhia Pernambucani de Navegação a Vapor,
para o pagamento do 1.323:801S, como indemnização de paedios no-
cessados ás obras do porto de Recife.

— Foi autorizada a Repartição Geral dos Tele,graphos a pro-
videnciar no sentido cie ter franquia telegraphica, em objecto de ser-
evieo, o Dr.Caudido Godoy, chefe das obras do canal da lagoa Mirim e
porto do Santa Victoria do Palmar, e Manbal V. do Amaral, pro3i-

:dente da exposição pastoril effectuada na mesma localidade.

-- Foi recommendado á Inspectoria Federal das Estradas que
erganise as clausulas da concessão do prolongamento até a fronteira
'da Republica Oriental do Urtiguay, da Estrada do Ferro do Rio
'Grande á Santa Victoria do Palmar, autorizada pelo art. 67 da lei
n. 2.54a, de 4 de janeiro de 1912, devendo a apresentação dos estudos
'"er feita dentro de 12 mezes da data do contracto.

-- O Ministerio da Viação enviou ao da Fazenda os processos
'de aposentadoria de Leopoldo Pinto Ferreira Ramos, José Jeronymo
Chaves, Antonio Ma.rcellino Pinto Duarte e João Augusto da Silva
Guimarães.
! A Compagnie des Chemins de For Fédéraux de l'Est Brési-
lien foi autorizada a firmar contracto com a Société de Construction
' u Port de Bahia, afim de ser por esta ultima facilitada a descarga
aios vagões consignados á primeira.

• O Sr. director geral dos Correios mandou tomar no Banco do
Brazil unia cambial de francos 74.981,91 para pagamento aos Correios

• de Portugal pela.ccata _de. vales postaes inteenacionaea _relativa ao
'terceiro trimestre do anuo findo.

••

— Foi declarada sem effeito a nomeação de José ChristiOno Copio
para o lugar de estafeta entre Volta Redonda e Amparo da Barra
Mansa, no Estado do Rio de Janeiro. 	 •

Para esse logar foi nomeado Rodi 1 dm Porto de Cai v dito.

—Sr. director geral dos Correios mandou providenciar para que se
jam attentlidas . as requisições de senos officiaes que Pirem apresatitadass
pelo Se. Loilomio Ferreira do Almeida, profassor ambulante com sido
em Areias, no Estado da Bahia, devendo Ol respectivo pagamento ser
feito á bocea do cofre, como determina a lei.

- - Foi exonerado) a pedido, Leopoldino Ribairo Bra ga do cargo
de agente do Correio da Venda da Ponte no Estado do Rio do

Em substitoição foi nomeado Alvaro Riealro Braga.
-- Teve despacho favoravei pela Directoria Geral dos Correios

o requerimento de Firmo Ferreira Franco pedindo restituição de do-
cumentos mediante recibo.

-- Foi exonerado Alvaro José da Costa do togar de estafeta da
ii Ma postal de Angahy a Ayruoca, no Estado de Minas Gemes.

Para caso togar foi nomeada Theobaldino Rodrigues.

- - Entre Uansa a Rio Negro, passando por S. Bento, no Estado
de Santa Catharioa, foi cr , ada uma linha postal com 117 kilometros
da exten‘ão e oito viagens mensaes.

-- «Dirija-se á Administração dos Correios de Minas Geraes
foi o despacho dado pelo director geral no requerimento da Stairn-
borg, May r St Comp. propondo-se a vender para a Administração
do Minas Geraes uni autotuovel Landaulet e uru caminhão.

Agrictillura, Ind.ustrla e Commercio

Satisfazendo um pedido do presidente da Camara Municipal de
Iconha, no Eitado do Espirito Santo, o Sr. ministro cletarminou
directar do Serviço de Veterinaria que fornecesse á alludida camara
algnm as cióses de serum antiophidico do Instituto Butanta.n de São
POIO . 	 •

-- O Sr. ministro mandou rem , tter ao director da Escola Su-
perior de Agricultura e Medicina Veterinaria, para informar, o roque.
rienanto do Dr. Arthur da Costa Ti;)au solicitando a matricula do
seu filho Arthur niquelle estabelecimento de instrucaão.

— Ao director da Escola Agricola da Bahia mandou d,clarar
Sr. inioistro que deixava de attender á sua indicação propondo a no-
meação do agronomo Trajam) Sylvestre Drumtnond para o cargo de
praparador repetidor daqualla escola, visto que S. Ex. resolveu pre-
enchei-o por meio de concurso.

-- De ordem do Sr. ministro foram remettidas ao Dr. Silvino
de Faria, director do Serviço de Povoamento, duas contas do Sr.Jolln
Wolfinger pedindo informações sobre a introducçãa de immigrantes.
O Sr. ministro determinou aquelle director que sejam prestadas a
rospeito. todos as informações que julgar conveniente.

— Ao director da etiCOla Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria o Sr. ministro ordenou que se enviasse, afim de que a
rospeito -désse o seu -parecer, uru trabalho sobre a importancia da cul-
eqra da alcanfiroira no Brazil e rernettido á Directoria Geral de Agri-
ctiltpra pelo engenheiro José Grande.

— O Sr. ministro resolveu attender ao que requereu o Dr.
Grogerio Bondar da E;enla Agricola de Piracicaba, no Estado de São
Patilo,o mandou-lhe restituir o seu diploma passado pala Universidade
do Nancy, o qual •se achava na Directoria de Agricultura.

-- Ao director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas
Sr. ministro ordenou que classe as necessarias providencias para que
o ajudante da Inspetoria Agricola do 18° Districto, Sr.José Henrique
Duarte, permaneces, até ulterior deliberação, na cidade do Barba-
comia, Estado de Minas.

-- O Sr. ministro rocobeu telegramma do Sr. De Stefano Pa-
tern& delegado dg Mini-sie:rio no Estado do Rio Grande do Sul, com-
Mtipicando a S. Ex. que, no balancete ultimamente procedido na
Cooperativa de Caxias, se verifico u um lucro liquido de 75 contos, e
que voem attestar os boneficios que o cooperativismo pôde produzir.
entro leia.

-- Ao Sr. ministro prestou o director do Povoamento do &Da
as seguintes informações sobre o movimento immigratorio:

No trem SP 1 seguiram hontem para Ouro Fino, oito immigrantea
canstituindo uma familia allema, que se foi localizar em o nucleo co-

lonial Inconfidentes, no Estado do Minas Geraes; e, para S. Paulo,
la familias portuguezis e hespanholas, com um total de 57 immi-
grantea, destinados ás lavouras do ea.5; desse Estado;

--A oistenciatAt.11~30.-J. da'‘iliwx14,rFloi:93'era 	 jau*
arAnius .t	

• -	 , t .•	 ,

••



•-A. astaelo de. S. Diogo; :teve ;, - hontem o movimento SC.•
guinte:
•

,	 •• Importação;	 •

Alerca.dorias, 4.711 volumes com 363.118 kilograium as ; mico_•_	 -
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Estabelecimentos: de instrucção

Na Faculdado de Medicina serão-, chamados hoje os seguintes
alumnos:

Exame geral ale . adralasKo ao curso , maràleo. (ás .0 1/4- da ' Ma alsN
• a. m.) •

Primeira..mesa: Jblo Victor Larnanna t MonoetTertuliano Mansa,
a Migo de Abreu Cappar, Nerval Ferreira Braga, Hilltd0 Guaião, • Ma-

ximiliano Sully Périsse, Lafayetto Ferisse Sodré, Mano da Nobrega
Dias, Carlos Odillon de Faria Marfins; Adhernar Barbosa Romeu, As- .
trogildo Osorio o Jeronymo Couto Junior. .

Segunda mesa: Antonio Candido da Cunha,-Leitão, .0;...• tacilio no-,.
lindo da Silva, Socrates. Ariasto Canino Pinheiro, Newton Pires .. Bar-
bosa da Franca, Joaquim Marcondes de Camargo, João Baptista
dos Santos, Oby Pinto . de Loyola, Nestor da Silva Castro, Ar-
naldo Machado Guimarãea, Sylvio da Matta SiIcira, Theobaldo Car-
doso .

Segunda masa : Os requerimentos pedindo saguncla chamada só
suão aceitos até o . dia 7 do corrente, das 10 horas da manhã ás 2 da
tarde.

No Callogis Militar clb Rio de Janeiro realizam-se os se.-
pintes eaanie.a esertpto3:

• Hoje: 1 w, 2" e r annos, geographia;	 arma, chorographia, o
• 5** atino, 5a sacão;

Amanhã 03 seguintes:
Terceira,serto — Oral; alurnnos ns. 7, 59, 82, 110, 111, 170, 195,

230„263, 338:, 380, 40T, 4.12 e 421,
•Escriptos —	 24 e 3' armas, arithmetica a 4" auno u phyaica, e

5* armo, chimica.
-- Resultado dos exames prestados no Conezia Militar do Rio

do Janeiro pelos aluamos do curso secutida,rio, na 1' época do armo
• lectivo de 1912: 	 •

Quarto anno—Physica—Apprevados com distincção: Adhamar da
Costa Manos, Americana Flarys, Alcio Souto, Edmundo Regia Bitten-
court, Castellino Borges Fortes, Azhaury de Sá Brito Souza., Firmino

• Fernando db Moraes Carneiro è Americo Braga, Cato 10; plsna-
• mente: Francisco Algra Lacerda da Almeida e Ranulpho de Oliveira

Paredes, grão . fla Antonio•de Freitas Brandão, Ambira Cavalcanti,
Adhernar da Rocha. Osvvaldo de • Barros Castro e Alberto obaniao

• Braga, Cavalcanti, grão S; Mario Perdi,gão e 'Mario Bailes Teixeira
• de Andrade, grão • 7: Armando Nogueira da Fonseca, José Porto-

•carrero, Mozart Machado, Alcino Nogueira da •Fonseca., José lanado
da silva Gomes, Victorde Castro Bargos Fortes, Mimai Cavalcanti

- de Assumpçao,_ Boum-ato Babiana venoso, Carlos Coelho Cintra,
, Amacie& Valerio Compilo . e Edgard 13aena, gráo o ;
inente: Niio lioi-acio de Oliveira Sucupira, Artur MC 11 rer
Pedro de Freitas Bandeira. de Mollo, Edgard Cavalcanti de Albu-
querque, Agenor Brayner • Nunos da Silva, Gelio de Araujo Ema,
Enedino. Virgifio de Carvalho, Albarto• Barbado, Jayme Pessoa•

• da Silveira o Jayme Americano Freire, grão 5; Roberto Lazarada
Costa Pinnntel, Adolpho Victor . Pattlino Junior, Arlosto do Almaida
Doemon,Sylvio Julio de Albuquerque Lima, Can robart Pereira da Costa,
Arnaldo de Souza Bandeira, Oscar de Araujo, Ricardo de Amoritn
Bezerra, Goclorredo da Motta Faria Albuquerque, Francisco Folia de
Araujo. Dicesa.r Plaisant, Fausto Ferraz dá Costa Oliveira. Maia, Do-
mingos Kiribáo Cavalcanti, Antonio Ferraz . da Silveira, Damosthenas
Tertuliano Ribeiro, João Macio! Monteiro. da Mattoa, Custodia do Oli-

• veira, Mario da Costa Braga, Gaspar Nunes Gaivão,- Gasta o Lacaille
da Franca , Amaral, Osear'de Barros Ainzalack, Nilralkandão e Godo-
fredo Leite, grão 4.

Faltaram 10 alámnos.
Geographia — Approvados com•distincção: Castellino Borges For-

tes, Carlos Coelho Cintra, -.Americano Flarys, Azhaut •y de Sá Brito e
Souza, Ateio Souto, Armando Nogueira da Fonseca e Agonor Brayner
Nunes da Silva, grão 10 '• plenamente : Adhemar da Costa ai-atos,

• Amorico Braga a Firminct Fernando da Moraes Carneiro,„aráo 8;Edinun-
do Retais Bittencourt, Mhzart Machado,Americo Valerio Campello, An-

• tonio de Freitaa.Brandão, grão 7; Ambira Cavalcaoti, Canrobart.Parei-
. ra,. da Costa,Jayme Americano Freire,Gélio do Arauj Lima,Adhemar da
Rocha,Arthar Meurer,Matio da Costa.Brag,a,Godoft •edoLedte,Mar;o Per-
digão SIdvioJulio de Albuquerquo Lima,Gaspar Nunes Galvão,Enedino

..Virgilio de Carvalho, Castão LacallIe da Franca Ama.•al o AI-
• berto Barbado, grão 6; simplesmente: Edgard Cavalaanti de AI-

buqtierque,. Mizael Cavalcanti de Assnmpção, Francisco Agra
• Lacerda de Almeida, Alexandre Sequeira e Armando . Nogueira da.
• Fonseca, grão 5; Golofredo cia Motta Faria. Albuquarqua, Pedro

Freitas Bandeira de Mello, Robarval de Mennzes, Dicesar
sant, Nlanoel Camara . Alvos da Silva, Oscar do Anszalack, João B .t-

• ptista Pinto Jánior, Adalberto Monteiro de Andrade, Albárto Olyinpio
Braga: Cavalcvnti, Francisco Folia de . Araujo, Ariosto de Almeida

• Doctnona Edgar Baena, Victor de Castro Barges Fortes,. Domingos
•• Kiribáo Ca-valcanti, Antonio Ferras da SlIveisaa, Nilo Horacio de Cilia

veira: Sucupira, Hotiorato Bahiana Valioso,. Ranulpho d3 Oliveira Pa-
retlesaArnaldo • de Scittza . 13andeira,Roberto Lazaro•cla Castd. Pirnentel,
Roberto Carneiro„de Merilonça. o Ilicardb de Atisorina Bezerra, gráo 4.

Foram reprovadoa . 10 õ fdltaram.13 altirtinos.•
• Historia universal—Approvado ,cdm diStiheção: Alcio Souto,. grão

10' plenamente:' Mozart Machado, Agenor Brayner Nunes da' Silva,,
E	 _	 •

Castelino BorgasTátes, Americano Plarys, Maria • Perdigão, grão 9;9!
Dicesar Plaisant, Firmino Fernando da • Moraes Carneiro, Francisco
Agra Lacerda de Almeida, Azhaury Sá Brito Souza, Antonio de Fçei- •
tas-Branda°, Sylvio Julio da Albuquerque Lima, grão 8; Oscar de

Gel'io de Araujo Lima, Arthur Nleurero Gaspar,
Nutras, Gaivão, Ricardo de Amorim Bezerra,,Adhemar da. Rocha,
Carlos Coelho Cintra, Castão Lacailla • da Franca Amaral, Adhe-
mar da Costa- Mattos e Victor de Castro Borges Fortes, grád''
7: .,laYrna Americano Freire, Mano! Camara - Alves da Silva,. Banul-,
pho da Oliveira Paredes, Edmundo Regis Bittencourt, Mario da • Costa
Braga e Enedino Virgilio de Carvalho, grito 6 ; simplasmente: Nilo
Iloracio de Oliveira Sucupira, Armando Nogueira da Fonseca,
Edzard Cavalcanti. de Albuquerque. Antonio Ferraz -da-,
Honorato Bahirtna Valioso, Arkato de Almeida Doemon, Alberto Olym-
pio Braga Cavalcanti, Canrobert Pereira da Costa, Mario Dulfica . Teia'
xeira de Andrade, Nilo Brandão, Amorico Braga, Ambira Cavalcanti,
Pedra Freitas Bandeira de Mello, Alberto Barbado, José Portocar-
raro, Amorico Valeria Campello e Armando Nogueira da Fonseca,
alio 5; Custodio de Oliveira, 03waldo do Barros Castro, Alexandre
Saqueira Dias, João Maciel Monteiro do Mattos, Roberto Lazaro . da
Costa Pimenta!, Mizael amimai do Assumpaão, Godofredo da.Motta
Faria Albuquerque, Francisco Felix de Araujo,.Jose.Ignacio da Silva
Gomes e Jayme Pessoa. da. Silveira, gráa

Foram reprovados seis o faltaram 10 alunos.

Estradas de Ferro

, J Dr. Paulo de Frontin, depois de ter regressado ' hantem do

Deodoro, até cujo ponto acompanhoncr Sr. Presidente da 11 ()publica,

percorreu demoraalanonto todas as dependanCias • daa ettação
da praça da Bepnblica.	 •

S. S,,' após essa inspecção, 'subiu ao stu gabinete de trabalho - ahi

despachando varies papeis.

..— Foram mandados servir:•om Parahybitna, ci praticante José
Maria Ribeiro; em Wernack, o conferente Candido Rodrigues Leu- .
reiro; em Realengo, o praticante Trajano : Verissimo; em Queimados,
o conferente Heleodoro Souza ; em LafayetUs, o • conferente, Lydio...
Carneiro.

— Foram designados para servirem : ens. 'Piedade, o praticante
Jos& Fiossi; em , Madureiraa 'o -praticante Etigard' dó' Aleteida; em •Santa.tBarbara, o praticante Adalberto Silva. • •	 .

-- Tiveram ordem de regressar aos sena logarims em DciddOro,
os telegraphistas Norberto do Moura Maia, .Augusto Cabral do Mello,'
Rego e Octavio dos Santos. • .	 ,

•-- Deu parte do doente, o telegraphista Abilio Christinia.ne
Machado, do Palmyra,. 	 '

--O director da Estrada Dr. Paulo do Frontin,hontem,logo quá .
chegou ao seu gabineteata est:ação da praça . da Republica,telegraphou

•ao inspector do . I° districto, para, que fizesse iniciar rigoroso inquerito
sobra o atrazo do trem S U 8; ante-hontern, na estação. dá Penha, no,
ramal de S. Pargo, motivado, ao que disse o agente dessa eastação por
algumas pedras collocadas sobro os trilhos.

,	 O rendimento, da estação Maritima, no dia 4 do corrente,
foi de 30:609S800..

— Pelal parto diaria.enviada ao gabinete da directoria honton?,
á tarde, o movimento. da estação alarititna foi' waeguintea

Foram remettidos 181 carros com 1.113.402 . • kilogrammas de
mercadorias; 52 com 245.461 kilogra,mmas do . ntercadorias da es-
trada ; 7 com 69.000 kilog,rammaS de particulares e 50 com 403.000
kilograrnmas de carvão da estrada.,

Importarão:
Mercadorias, 30.290 volumes com 1.555.100 lcilogrammas ;;, mor-

cadorias da estrada, 1.105 volumes Conl 337,506 kilogrammasa carvão
, de particulares, 110.000 kilogranunas e,carvão da estrada, 600.000,
kilograinmas; total, 2.692.600. 	 •

Exportação:	 •
• Mercadorias diversas, 4.28T volumes com 261.631 kilogrammas
minoria, 125.000 kilogra,mmas

'
 feijão,. 200 saecos com 12.000 kilo-

grammas; café, 19 carros com 3..137; saccas posando 189.787 kilo-
grammas; total; 588.418 kilogramma3.	 • •

•, .	 Movimento do cafe. : ,	 •
Saccas existentes, '11.920 com 721.159 kilogrz.mmasaa . sa,c.ca4

descarregadas, 2.100 com 127.050 kilogrammas , ;. retiradas,. 3..800
' com 229.000 kilogrammas; ficaram 10.220 cem .618.309..kilugrammas.
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toendas, 1.6U-1 volumes com 30.72' kilogrammas. Tetad,..-6.398 eOlu-
alies com 393.842 kilogrammas.

. Exportação:
Mercadorias, 4.851 volumes com 256.952 kilogrammas; mate-

triaes, 600 volumes com 12.000 kilogrammas ; carne verde, 1.012
Rifolumaa com 413.903 kilogranarnas, - e enc,ommendas, 2.4a4 voluinea
Com 79.942. Total, 8.907 volumes com 462:797 kilogrammaS. •

A renda dessa estação da dia 5 ,do corrente foi de 4:9835800.
•

Prefeitura:

•Na Prefeitura Municipal, pagam-se hoje as folhas de vencimentos
do mez findo dos agentes da Prefeitura, Entreposto de S. Diogo,
Asylo S. Francisco de Assis, Theatro Municipal e Bibliotheca.

—Foi dispensada a professora cathedratica Amelia de Magalhães
Lemos da regencia da 2a escola nocturna do 44° districto e foram
designados para terem exercicio nas escolas abaixo: os coadjuvantes
de ensino Benjamin Pinto de Vasconcellos, 1° masculina nocturna do

3° districto; Luiz Marcial de Almeida, Feijó, 2° do 9 0 ; Odilon da
Motta Portinho,3a do 3°: Gabriel Bandeira de Paiva,l a do 7 o; Catnillo
Salgado dos Santos, 2a do 30 ; José Salgado dos Santos, 2a do 3°; Euri-
des Faro Marques Henriques, ia do 7°; Benedicto Godoy Ferraz, l a do
É°; Helio de Araujo Barreto, 1° do 6°; Pereira de Carvalho,
2° do 6° .

'
 Francisco Saltes F. Bustamante, 3° do 14°; Antonio Ribeiro,

2° do 14°; Arthur Fajardo da Silveira, 3a do 3° • Jorge Menezes Mon-
teiro, a do 90; Carlos Garcia de Menezes, -1° do 9°; Oscar Clemente
Marques, 22' do 14° e Francisca de Paula Chaves, 1' do 13° dis-
tricto;e as adjuntas Olga. Gervais Vieira; Ga raixta do 2°; Olivia Brazil,

_ 5° do V; • Guiornar França Leite, 12° do 2°; Adelaide Teixeira, tia do
20 ; Laura Cautemi, ia feminina elementar do 2°; Maria Guttenes
Duque Estrada, 3° feminina do 3°; Elvira Antunes da Silva, Ga do 20;
Eponina Freitas Regazzo, 1 a do 13°; Beatriz Corrêa, 2° do 9 0 ; Baiana
Viviani Mattoso, 4° do 9° e Zilda. S. Goulart, 3a do 9° districto.

— Foram nomeados: guarda municipal o interino Jacintho Lopes
Quintas e, interinamente, agente da Prefeitura do 5° districto (Santo

¡Antonio) Nicanor Fontoura e professor de escola nocturna, o coadju-
vante ale ensino Genesio Pacheco, sendo dispensado classe cargo o

•coadjuvante Homero Halfald.
—Na Directoria Geral de Obras e Viaçã' n Municipal, esta.o abertas

concurrencias, que serão encerradas ás 2 horas da tarde dos dias 13
e 14 do corrente, respectivarnante, para construcção de uma galeria
de aguas pluviaes na rua Senador Pompeu, entre Gomes Carneiro e
Camerino, e de um pontilha() sobre o rio Maracana, na rua Derby
Club,

— Foram impostas multas por infracção de posturas municipaes
pelos agentes dos districtos abaixo :

De S. Christovão:
A Raymundo Subertel, de 500e, por mandar distribuir annun-

cios reclames de um producto medicinal, á venda em seu negocio, á
'rim da Alfandega n. 22, sem licença.	 ;-•

Da Gloria:	 •	 •
A Francisco Antonio Pereira, de 1005, por ter depositado dons

caixões com pó de carvao, junto das portas do • seu negocio,- á rua
D. Carlos Primeiro it. 23.

— Foram remettidos á Directoria Geral de Fazenda pela de Po-
licia Administrativa Municipal os attestados de frequencia dos agentes,
escrivaies e sarventes e as folhas de gratificação dos agentes de Ia e
ea categorias, na importancia de 3:72•15901 e de diarias dos guardas
rounicipacs fiscaes de balança, no valor de 504e, tudo referente ao
rua findo.

— Vae se proceder á abertura das sepulturas razas, do dia 7 da
abril em diante, no cemiterio de lnhauma: adultas, ns. (pares) 456
a 474, 478 a 484, 488, 490, 496 a 512, 516, 520, 524 a 530, 53a a 544,
548 a 556 e 560 e de creanças, ns. (impares). 1985 a 2.025, 2.029
a 2.049, 2.053 a 2.067, 2.071 a 2.091, 2.095 a 2.101, 2.103 a
2.109, 2.113 a 2.125, 2.129 a 2.161, 2.165 a 2.203; e do Cartip.)
Grande, adultos, ns. 6, 7, s, 9 o 11 e,, de creanças, ns. 273
a 283, por estarem extractos os respectivos prazos.

Adquiriram iranaovels

Joaquim Leandro da Motta„ terreno á Estrada Portinho n. 272,
por 6:000$000;

Franalin e outros, menores, filhos do Dr. F. Ferreira Sampaio,
terreno á rua Humayta n. 58, por 190:0005000;

Veneravel Ordem 3' de S. Francisco da Penitencia, predio á rua
Theophilo Ottoni n. 24, por 44:000,5000;

João de Freitas, predio á rua Goyaz n. 149, por 2:200.5000;
Dra. Margarida Pores de Mando, terreno, á rua Fiauzina, Traja,

por 350000;
D. Ottilia. Gomas da Fonseca, praceei -á rua do Progresso n. 46,

por 20:0005000;
D. Luiza, de Almeida Guedes, a metade do predio rua: Dr. Leal

-n, 57, por 1:700S000;	 ,
.	 Sebastião Machado Coelho, terreno á. rua Nabor do Rego n. 26,
por 500$000;

manco' José Pereira de Lima, predio á rua • Pinto n. 50, por
• §005004;

Requerimentos despuritados

• Pelo • Ministério da Viação: •

Trabalhadores do 4° districto da Repartição de Aguas o Obras
Publicas. —Indeferido, por não twem cliraito ao que reinarem. .
• Guardas, trabalhadores o carroceiros, do referido districto ' da
mencionada repartieão.—Indefarido, por haverem recebido seus sa-
¡greis sena interrupção de um só dia durante o periodo requerido.'

João Baplisla da Luz.—lndeferido, por ' não ter direito á gratia'
fincão requerida.

Pela Directoria Geral do Contabilidade do Ministerio da
Viarelo:

Manoel de Oliveira Prado e Alfredo do Oliveira Prado, filhos, do
ex-conferente de 2° classe da Estrada de Ferio Cantral do Breai' Al-
fredo da Silva Prado, fallecido em março da'1002 epedindo os favores
do montepio.—Apresantem certidão de nascimento de suas irmãs
Leila e Elisabeth, bem como outros de seus proprios nascimentos, que
sejam cópia fiel e integral dos respectivos assentamentos.

D. Maria Adelaide Vieira Braga, viuva , do finado contribuinto
Arthur Pairo dos Santos, conferenta de 1a classe da Eatrada de
Fervo Central do Brazil, pedindo os favores de mantepio.—Anr ,sento
nova justificação em juizo em que ambas as' testemunhas affirmarn -
panariaer á sua mae D. Carlota Erradia d is Santos, os nomes de Car-
lota dos Santos c Carlota Emitia de Azevedo Santos. •	 •

pa Angelica Corcoróca Freyeslebm, dizendo-se irmã do finado
teirgraphista chefe da Repartiçao Geral doa Telearaphos Jota) do
Souza. Corcoróca, peito lhe seja paga a quota destinada ao funeral ou
luto de que trata o art. 47 .do regulamento do montepio.—Provo lho
assistir direito a receber a Iludida quota.

-- Pela Prefiltura:
J. A. Netto Jasmin, Emala da Conceição,. Luiz Gaito, Manoel

L. Cardoso, Joaó C. de Andrade Guimarães e M. P. Gonçalves. --
Bef :ridos.

Raymundo Gentil, Francisco A. Dias, João Á. Machado, Bichara
Tabefe Fernandas e Villas, Alves de Castro & Comp., Orestes Situa
& Comp., Soares & (eres, II. C. Pothie,r, Gomes . er Lima, Paul Da-
mata, jasa, de B. Carvalho, Companhia do T. S. Chadar
& Magclalany, Adolpho Rujinneek, Ernesto Sant'Anna Comua, Leopoldo
& Martins, Antonio II marocente, Joaquim J. Pateares, Athanazio Ri-
bairo, Meeiro & Marques, Diniz José Sim-as, J. C. V. Mendes, Antonio
Vieira. Manoel Piras, Alharto Lopes & Comp., Alberto T. Bastos o
Moita Sz Comp. — Satisfaçam as exigancias. •

Joaquim A. de Almeida. — Indeferido.
José G. Ramos. — Conceda-se licença.
Adelino G. da Araujo. --a Conceda-se licença mediante previa

pagamento dos emolumentos devidos.
Gonaalves Costa & Comp. — Indeferido por se achar a pedreira

em . de,accordo com a lei.
Primo C. da Silva. — Concedo trinta dias.
Companhia do Seguros Sal America, n. 3.518. — Conceda-se a

licença inadianta previo pagamento dos emolumentos.
Ilumberto da Lima. — Sim, mediante recibo.
Leopoldina Tavares Porto Carrero. — Passa-se alvará.
M.	 Fernandes.—Compareça para esclarecimentos.
Mercedes de Lima Bem aloug,eom.—Abra o predio para ser

examinado.
Dr. Adolpho Murtinho.—Faça a conservação do calçamento

a rua.
Manoel J. Ribeiro.—Declare o numaro das mesas e das cadeiras.
Saritplilui Gomes de Olivaira Sz Comp.—Declare • o numero de

cadeiras.
Reator Ribeiro as Co m p . —D 	 os Rrid do nos e its Ttermosmeoisx idi,aa _informação. Derolidos
soa')	 C3sta, e Silva o Alfredo
João Domingos Pires, Joaquim de Souza, Josa. Joaquim Alves,

FratleiSeo R. Castro, Francisco Mendes Guimarães, ',Jorge tiarbaza,
Carlos da Silva, Agostinho José Vieira, Aurelio Pinto de Carvalho,
Ernesto José Fernandes, Antonio Marques, Mario Guaraná, Marcia
Surttan, Zacharias Francisco da Costa, João IlangeL Sobrinho, An-
tonio Angusto Monteiro, Antonio Rocha, Aseendino da • Barros Sá.'
Gabriel Lopes Moreira, Manoel Antas Gonçalves. Reinigin Francisco
de Araujo, Antonio Porto, Antonio Leitão, Chiffon S Watson, João
Carneiro Pilho, João Ferreira Dutra, Waldemar da Silva Dutra o
nambu' Passos.—Comparecem.	 ••

João Antonio Rab alo, D. Maria J. Valente, Albano Adalino do
Pano, Dr. Manoel Goulart Cio Souza, Meios Augusto da Azevedo, Fran-
cisco Gatai, João Borgas Filho, Armando de Oliveira Almeida, Euge-
nia Gonçalves dos Reis, Joaquim Marinho, Maelaadoi Silveira Boa,
Sully J. de Souza, Dr. Alvaro li. Dias, João da Giesta Moira

'
 'Mano°

A. Brandão, Jacintho 13. Cabral, Carlos Taylor, Manoel da Cruz
Faria, Dr. Antonio A. Carvalho, Mauricio Werber, Alfredo C. • Pal-
meira, D. Maria Gonçalves Bastos, Jeronymo P. de Rezende, Anto-
nio C. Duarte', Credit Financiar du Brésil n. 3.939, Mario Soares de
Valladares, Antonio M, de Oliveira C. Sobrinho, Antonio, P. Carva-
lho, eacintho Mardi°, AntonioNuries Sampaio, Francisco P; Sane
tiago; Antonio Joaquim GuerraeDr. Aristides Ferreira. Caire e Roa
Teixeira Pompéa.—Passem-se alvarás.
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Manoel Marques da Cruz.-Satisfaça a exigeneia.
Antonio José e Francisco Preroni.-Satisfaçam a exigencia.
Voss. Barroso.--Projecte as obras sujeitando-se ao novo alinha-

ent°.
, João Silveira Paiva.-Satisfaça a exigencia.

Antonio G. Fernandes.-Doclare o prazo de que necassita. Os

emolumentos serão calculados como obra em andamento pois não
houve .communicação escripta.

Francisco C. Gaspar.-Para cumprir o laudo não necessita li-
cença.

Alexandre de Santiago.-Kide habitar.
Antonia da Silveira Caldeira, e 1H ma Brand. -Passe-se diploma,.
Djanira Carvalho e Oliveira, Olg,a Maxgarido Pires, Ctrolina

Emilia da Silva, Beatriz Muniz, Pe,tronilha Posada, Carlinda Dias Ro-
dilha e Maria Lourdtes Santos.-Deferidos.

Dora Leite.-Transtira-se para a 2° , feminina do 7°.
Olga Moreira .Sampaio.-Idern para a 4a masculina do 4°.
Irene Soares G »nes emiciro.-Idem para a 4' feminina do 12°.
Maria Emilia dos Santos Leite e Angelica Adelaide de Almeida e

outras.-Indeferido.
Maria Elisa Beaurepaire Rohan e Carmelita Borges Martins.-,

•Aguardo opporlamidade.
Abigail Velho da Silva Pinho, Thereza de Jesus Medeiros e Albu-

querque Assmnpção, DoWca Sampaio Ou torres, Isaura Coatinho,
Edith Lurigué de Uzeda c Maria Clelia Mello e Silva.-Indeferidos.

Licenças

Foram concedidas:

'Pelo Sr. ministro da Viação:

De tres Mn% ao funccionario da Com missão riscai. das Obras
do Porto do Pará, José Victorina de Mnalhã.cs;

Da seis mnr,s, ao carroceiro da Fiscalização do Porto do Rio de
Janeiro, João Thomaz.

.Movimento tios hospitaes

O• movimento do Hospital da Santa Casa da Misericordia,
dos Ilospicios de Nossa Senhora da Sande, (.1(! S. João Baptista, do
Nossa Senhora do Sieeorro a de Nossa Senhora das Dares, em Casca-
dura foi, no dia 5 de março de 1913, o seguinte:

Nacionaes E,trangs. Tom

Existiam 	  961 795 1.755
•	 Entraram 	 47 26 73
Sahiram 	 21 14 39
FallPreram 	 12 6 18

•	 Existem 	 971 801 1.772
O movimento da sala do banco e dos consultorios publicos foi, no

mesmo dia, de 1.158 consultantes, para os quaes se aviaram 1.206
receita.

Fizeram-se quatro extracções de dentes, duas obturações e 223
pequenas operações.

Obituario

Sepultaram-se no dia 5 do corrente. 57 pessoa.s, sendo
nacionaes 39 e estrangeiros 18, total 57; do sexo nusenlino
e do sexo feminino 20, total 57: Maiores de 12 annos 33 e menores
de 12 annos 24, total 57 e indigentes 16.

Malas cio Cori elo

jloje:

Pelo Laura, para Santos e Rio da Prata, recebendo impressos
até ás 2 horas da Lar I cartas para. o interior até ás 2 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até ás 3 e objectos para regis-
trar até á. 1 hora.

Amanhã:
Polo Papuhy, para Santos e mais portos do sal, recebendo im-

pres.;os até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até ás
8 1,12, ditas com porte duplo até ás 9 e objectos para registrar até
ás6,horas da tarde de hoje.

' Loterias

Realizou-se limitem sob a presidencia. do. Sr. Manoel Cosine
fiscal do Governo. a extracção da 16 , loteria da Capital

Federal, plano il. 219, sendo premiados os seguintes namoros : •

Pretnios de 20:0005000 a 1:0008000

	

23.021 	 	 20:000500e

	

5.116 	 	 2:0008000

	

27.669 	 	 1:5008000

	

45.556 	 	 1:2005000

	

6.638 	 	 (:0005000

Premies de 2005000

	7.733	 22.381	 3.824	 2.271	 14.133	 28.663

	

6.519	 13.556	 7.573	 4.925	 5.700	 14.701
26.880	 4.223	 27.641	 19.325

Premios de 1005000

	22.653	 9.561	 29.402	 21.593	 2.459	 1.385

	

5.085	 17.607	 1.192	 27.373	 3.52!	 22.568

	

21.503	 12.717	 5.613	 4.752	 26.055	 4.064

	

12.078	 26.768	 18.273	 20.378	 2.147	 5.835

	

18.797	 6.271	 7.111	 17.552	 317	 27.410

	

8.235	 13:674	 14.192	 28.183	 10.215	 4.971
14.686

Approximaçaes
23.023 e 23.025 	 	 2005000
5.115 e 5.117 	 •	 1805000

27.668 e 27.60 	 	 1205000

Dezenas

23.021 a 23.030 	 •	 305000'
5.111 a 5.120 	 	 205000

27.661 a 27.60	 	 e.;	 108000

Centenas
23.091 a 23.100 	 **	 (28000*
5.101 a 5.2)0 	

(27.601 a 27.700 	 	 8058000000
Todos os muneros terminados ESTII 24 teem 8$ e os terminados

em 4 teem 45, exceptuando-se os terminados em 21.

Realizou-se hontern, sob a presidencia do Sr. Manoel Cosme
Pinto, fiscal do Governo, a 1° extracção da 72" loteria do plzae 11. 16,
sendo premiados os seguintes numeros:

Premio de 20:000800)
2.181

Premios de 1:0008000
1.114 	
2.64s

814
315

1.582 	

Pronios de 2008000

366	 781	 1.314	 2.777	 1:021

Prendos de 1008000
515	 338	 2.736	 2.270	 404	 411

	

1.7/5	 318
Premies de 508000

	2.872 	 230	 1.452

	

2.532	 2.109	 1.365
de 408000

14

20:0005000

1:0005000
1:0005000
1:0005000
1:0005000
1:0005000

	

29	 1.612	 1.898

	

2.152	 278	 433
Premies

1.185
1.2)0

711

244 2.167 554 . 2.518 916
731 609 1.325 1.623 2.428

2.838 2.519 686 2.082 2.101
1.556 2.418

Nota-Vales	 postacs para o interior e	 exterior, nos	 dias uteis,
até ás 2 1/2 horas da tarde. Approximaçdes

•	 Recebimento	 cie	 encommen ias	 para	 o	 exterior	 nos	 ITIC'811103
2.180 e 2.182 	 * 1008000

' dias, das 10 horas da manha ás 2 da tarde, até á ve.spera da	 partida.
ein,lios	 2S1110S dias, das 10 da manhã..dos paquetas, e entrega tamb	 111

12.182
Dezenas

ln
Jis '2 da tarde.	 a 1.190 	 ### ' 408000
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Diretoria do Meteorologia e Astronomia-Secção de Meloorologia e Physica do Globo-Esr q.do do tempo ao meio-dia de Greenwich-.
fio de Jabeiro, 4 de março de 1913.
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S. L. Maranhão 	 23,31' 41°,16'
lus..

72
7(10
62.4

.

21.7 29.0
*

23.2
JII	 111

21.6
'	 8I n 	 ui

10.8 NE 1
.	 41

10 Má°.
S.	 Bento 	 2°,40' 44%41' 10 61.8 27.6 32.2 22.1 21.9 NE 5 5 li m.
Fortaleza 	 3",43 38%30' 30 61.9 25.0 31.4 22.4 '	 19.3 2.0 S 2 5 Onr Abou.
Fernando de Noronha 	  30,50 30°,20 93 61.1 27.2 -.8.0 24.0 20.4 SE 3 1 130m.
Llua ,amiranga 	 4°,17' 47%25' 780 - 20.6 25.6 19 8 16.2 2.0 5 2 10 Mio.
Quixeramobim 	 5°,16' 30°,15' 207 62.7 23.7 29.9 21.5 19 O 3.0 E 4 m litezwto.
Natal.	 	 5°,46' 35°,12 28 61.6 27.0 31.0 23.8 21.7 SS.' \ 2 10 .\I	 ,.i.
Barra do Corda 	 50,53' 45 0,23' 81 62.0 25.8 32 8 22.0 21.1 C 0 1 , irvá.lbou-
Iguatit 	 6°,25' 39°,10' 212 61.6 25.8 - -- 20.5 E.si., 2 14) Ma.
Paralty.ba 	 .. 	
Campina Grande 	 ,.

	 	 7°,06'13°,10'
7°,10' 36°,02

48
535

65.1
65.1

26.2
22.0

31.6
30.8

22.1
17.8

2:, .8
12.9

E
S

1
3

.:,
7

lir . wto.

Goyanna 	 ..	 .. 7°.3: ' 35°.00' /1 432.6 20.2 30.6 23.2 21.8 22.5 S 5 8
Nazareth 	 7°,49' 35°,1'7' 2 62.2 26,0 20.6 21.2 19.0 23.4 5 1 ,, 1	 ,	 •	 ,!	 to.
Jaboatão 	 8°,03' 34° 52' :1.) 59..1 27.4 29.0 22.4 18.9 7.7 SE	 . 5 8 II I,-'
Recife 	
Pesqueira .... 	

8°,05' 310,51
8",26' 37°,14'

:',0
633

62.;,
03.'i

29.0
23.0

30.8
30.0

27.7
20.0

19.1
13.8

2.2 SE
E

3
4

ti
o

hicarco.

P.	 do Assucar.....	 .......	 ...	 .. 0',41' 37°,28' 49 62.8 28.2 35.9 22.8 20.6 SE 2 4 loo •I'1,91.
Aracajú 	  100,55' 37°,0 ,1' 5 63.3 26.1 31.2 25.4 21.3 NE 2 0 LiC,.•.-1:).

S. 13. das Lages 	  	 2°,35' 38°,45' 32 62.0 27.0 31.0 21.0 18.8 SE 1 1 i,w,. : . ( , , orvalhou.'
Ondina 	   13°,00' 38°,313' 46 63.1 29.2 33.2 23.3 21.4 NE 2 -. liwel.to.
Caetité 	 	 	  ... 14°.02' 42°,37' 9ui; 64.2 22 2 20.7 18.4 13.4 SE ...
Ilhéus 	 • 14'1.17' 39°,03' 3 62.7 29.6 31.6 22.5 21.5 N 1 A Um.
Cuyabá 	
Goyaz 	 . 	

15°,35' 560 ,00'
154,54' 50°,08'

235
500

66.7
-

27.0
26.6

30.2
--

21.5
-

22.1
22.4

10,0 -
G

-
o

-,,
o

11,n, orvalhou.
,;0111.

S. L. Caceres. 	 ..
Montes Claros 	 	 -

16°,15' 37°,35'
16°,13' 13°,50'

•	 180
647

67.3
61.8

26.3
23.4

31.4
35.1

22.9
14.9

22.6
15.7

7.0 IN
5

/
2

..,
O

bicerto, nevoeiro.

Theophilo Ottoni 	 18°,10' 41°,20' 305 61.6 25.0 30.0 22.0 10.3 C o .; di-Ul.

Corumbá. 	 19°,12' 77°,30' 154 63.7 27.4 29.0 21.8 22.1 15.2 N 1 8 (.1.fliou.
Franca 	 . 	 	 20°,32' 17°,21' •.002 02.5 24.0 27.2 18.0 18.1 2.0 5 1 e i. ce i' LU.
Ribeirão Preto 	 . 	 • 21°,10' 47°,49' 545 61.9 25.6 33.1 20.0 19.7 NE 1 4 ,h. n aillou.
Barhacena 	 . 210,13' 430,47' 1.150 61.5 21.0 20.0 19.8 17.7 NE 3 ,. 1 1 1	 n in.
Lavras 	 .... 21°,20' 14°,55' 868 61.2 22.2 30.2 17.8 18.0 C O 7
Muzarnbinho 	
Palmyra 	

21°,23' 16°,35'
21°,20' 42%4•9'

1.01-0
89..

63.3
65.9

21.9
23.6

27.5
28.6

17.7
14.0

18.3
16.0

0.3 C
1.

O
O

7
.)

O .valhou,
1.1i.it, orvalho%

Campos. 	 21	 ,40	 •1°,30' O 61.3 28.2 31.0 21.4 22.0 5 3 t +boita, ui.
Juiz de Rira 	 210,45' 43°,20' 682 02.2 25.6 31.9 18.8 16	 •. s: 2 s 1.4,,•rt..i.
Caxambil
S. C. Pinhal 	
Friburgo .	 	  	  , 	
S. Paulo dos Agirthis 	 .•,..

	  29°,00' 44°,58'
22°,02' 17°,50'
22°,18' 42",41'
22°,18' 49°,05'

891
842
802
602

63.1
62.6
-
62.0

20.2
25.6
27.6
25.2

20.2
28.1
31.0
28.1

18.0
15.t,
17.5
15.1

16.6
17.8
17.7
20.1

0.5

5.0

C
C
C

SE

O
O
O
3

..,
I.
6
ts

Rim, nevoáro.

Incerto.
Marahé 	 24°,21' 41 0 ,49 4 61.0 26.3 - 21.8 20.1 NE 2 '.. Boi), orvalhou..
Vassouras 	 22°,5' 43.12' 436 62.0 26.0 33.6 21.6 19.8 1.5 E o ri

Rezende	  	 '22°,'28' 4.1°,5:> 431 60.8 25.9 31.2 20.5 20.1 ES'''. 2 4 ti on, il f w. orv.
Pinheiro 	 220,30' 13°,41' 403 61.9 24.2 31.6 20.1 20.2 33.6 G O • 1...-rto.
PasA Quatro 	 42°,30' 45°,00' 936 61.6 21.2 26.4 17.2 16.5 13.8 C O 5 ',xerox).
Mendes 	 	 	 2°,32' 42°,28' 434 60.3 26.4 35.2 22.5 19.9 5 4 7
Petropolis 	 .. 	 42°,32' 43°,12 813 59.4 21.6 30,8 19.6 17.2 14.5 E 5 7
Capital (fio) 	 22°,54' 43°,10' ' •2 01.0 28.5 34.2 25 7 19.8 N -) ti

Campinas 	 . 	 220,51' 47°,01' 665 61.4 24.8 28.5 18.5 19.8 96.0 ENE 7 a Inverto.
Taebaté 	  ...	 .	 .. 23°,05' 130 ,23' 583 61.7 25.6 30.8 20,8 19.7 26.3 C O h

S. Paulo.- 	  23°,34' 46°,39' 820 61.6 24.5 27.2 19.1 18.7 C o 8 Nevoeiro tenue.
Santos 	 	 23°,56'18°,39' 10 61.2 32.9 - - 19	 - NW 2 2 liom.
Iguiajd‘ 	 24°,42' -i:70 ,30' 10 00.5 28.0 - 21.0 23.7 NW 1 2 Itom.
Guarapuava 	 25%23' 51°,25' 1.116 60 6 22.5 26.5 16.0 17.1 h 1 8 1• . ei-rto.	 y
Cun ... , tili,a 	
Pai andgul 	

	  25°,25' 19°,15'
25°,34' 48°,30'

008
3

61.0
62.2

22.7
29.0

28.9
37.0

18.6
25.3

18.0
20.1

, SVSW
S

1
1

í
ti

fotn, nev. Unau.;

Blumenau 	 26°,55'	 19°,03' 25 62.3 25.9 34.7 21.2 20.8 C O .1
Camboriá 	 97°,04' 48°,38 5 61.5 22.0 33.8 20.8 19.0 C O "'
Bi. esci ite 	 27°,05' 44°,55' 25 52.9 21.8 31.6 '22.1 22.9 1.1 SW 2 4 Nevoeiro.
Florratiopclis 	  "70.35' 480,33' 1 61.3 25.4 31.1 21.8 20.2 C O 4
Gliaporé 	 490,00' 51 0,51' 530 67.6 20.8 27.8 19.1 17.1 - -- - dom, orvalhou.
T o r r 0,4 	 	 .. 29°,17' 49°,44' - - 24.8 35.0 23.0 20.5 C O O Ihnn, orvalhou.
Santa Maria 	 , 	
Uruguayarra 	

290,41' 53°,43'
29'.15' 57°,05'

146
150

64.7
61.3

24.6
21.6

31.5
31.3

22.2
20 5

19,0
17.8

c
C

O
O

10
10

fim, orvalhou.

Porto Alegre 	  30%01' 51°,10' 46 61.2 26.0 31.2 22.8 1'7.9 s 3 1 fona, orvalhou.
Cachoeira 	  300,29' 52°,50' 65 61.2 22.4 31.8 22.0 19.4 4.2 NE 2 10 Incerto, nevoeiro.
Bagé 	 31° %)' 54°,12' 209 59.1 22.1 27.2 20.4 17.0 S 2 3 Itteerto.
Pelo1.as 	 31°,40' 52°,21' 7 60.1 21.3 28.8 21.6 1'7.5 C O 9 Ine,,rto, orvalhou.
Rio Grande, 	 32°,01' 52°,07' '	 3 60.3 23.9 28.5 23.0 15.9 SE 1 3 Nevoeiro tenue, orV.
Jaguarão 	 32°,33 '53°,20' 17 60.9 21.8 28.8 21.2 15.9 NE 1 4 Orvalhou.
Montevidéo 	 31°.5.,' 56°,12' - 59.0 21.6 25.6 18.0 16.0 NNE 1 1 Incerto, nev. ten.

Uccuraencias- Em S. Luiz do Maranhão, Quis.eramobirn, Natal, Igoatú, Parallyba, Recife, Ondina e Petropolis choveu esta manhã.
Em S. Luiz do Maranhão, Goyanna, Nazaredi, Jaboatão, Recife, S. Luiz de Cacetes, Franca, Muzambinho, S. Paulo dos Agudos, Pinheiro,
Mendes, Campinas, Tauhaté, Camboriú, Brusque, Porto Alegre e Cachoeira choveu laontetn. Em Natal, Corumbá e S. Carlos do Pinhal*
hoviscou hontern.

As temperaturas minimas da vespera verificam -se: Em Montes Claros com 11° 19 e em S. Paulo dos Agudos com 15°,0..



o

e

me

• 

x
e m
w
w

CORAS

O

4

MIL

mán
4/2 noite 	 -55.0 27.8
3 m 	  754.0 27.1
( In 	  754.7 26.2
9 m 	  1	 755.7 28.5.
1/2 dia 	 755.3 31.7
3t 	 754,1 27.5
6t 	 754.5 28.3
9 n 	   755.9 26.7

1Quanti-
dade

Ms.p.seg.
• 70

79
74
70
57
72
64
73

2.1
1.8
2.8
3.4
7:8
9.1
7.4
3.4

WNW
N
N W
N
NNW
SSE
S
S

10
8
8
o
8
6
7
3

A-Cu,	 St-Cu,	 Cu
Cu-Nb, A-Cu, Cu
Ci-St, Ei, Cu
St, Ci, St-Cu
Ci-St,	 Ci,	 St, Cu
Ci-St	 Cu,	 Cu -Nb
Ci-St, Ci, Cu
Cu, Fr-eu

cÉo

,./N.Nnnn••I)

Nu.vens

mim
19.6
21.0
18.s
20.3
20.0
19.5
18.2
19.0

.

Veloci-
dade

VENTOS

Direcção
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. Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional-Boletim Meteorologico - Rio de Janeiro, 3 de março de 1913.

-e o ..e
1=1

r..-.

a.
-c
w

a4

0 ..:
VENTOS

.	 •
CEO

HORAS -
G:
E.
r..2

.G W
C

r..1	 -.

O
G:i

W 1".:
...	 •C

..nnnnnnnn•

-
,.oo

a. s
... r.- caF:1 CP

o
ie
.,

'2 ,7;
o

Veloci-
dado Direcção Quanti-

dade Nuvens
94 IA

5.

ni/m o m/in

n••n•n

Ms.p.seg.

4~141

1/2 noite 	 755.0 27.4 20.5 75 1.1 NW o Limpo
3. m 	  754.0. 26.4. 20.8 81 4.6 RIM o Limpo
6. m 	 754.5 25.8 20.4 82 4.1 NNW Ci
9 m 	 755.1 28.0 20.6 73 4.3 NNW Si, Ci-St

1/2 dia 	 754.7 31.7 21.2 61 3.4 8 Ci, Ci-St,Cu
3. t 	 752.9 27.8 20.3 73 9.1 SSE 9 Ci-St, Ci, Cu, St
6. t 	  752.9. 30.6 19.7 57 10 Ci-St, Cu, Ci-Cu
9, n 	 754.3 29.5 19.1 62 3.8 SSW 3 Cu, Ci-Cu

Temperatura maxima, 3P.2 a 1 h. 30 m. t minima, 25°.7 ás 6 lis. 5 m. m. Evaporação em 24 horas, 9` 11/9• Chuva cahida:
Cm 24 horas, 0 w/m0. Ozone: 7	 0; 7.hs. n. 6; insolação, 10 hs. 21 m.

Relampejou a NW de 7 lis. da noite até meia-noite.
Nota - Observações extrahidas da série horaria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia -*Observatorio Nacional - Boletim àleteorolOgico - Rio de Janeiro, •„4 de março de 1913.

•
Temperatura: maxima, 33°.4, ás 12 lis. 50 m. t.; minima, 26°.0 ás 5 lis. 45 m. m. Evaporação em 21 horas 8in/in2. Chuva cabida

em 24 horas, Om/m0. Ozona : '7 lis. m. 1; 7 lis. n. 4. luso ação, 8 lis. 51 m.
Trovejou e relampejou ao NW em parte da madrugada e trovejou, na mesma direcção, á tarde.
Nota - ObservaçO3s extrahidas da serie horaria.

g	
Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologieo -Rio de Janeiro, 5 de março de 1913.
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Veloci-
dade Direcção -Quanti

dade Nuvens

mim a'	 • mim % Ms.p.seg.
1/2 noite 	  ,. 755.7 26.9 19.8 75 1.2 WNW D Limpo
3 m. 	 751.8 23.9 18.9 76 1.8 WSW 3 Fr-Cu
6)11 	   753.4 21.9 19.3 84 4.5 SSE 5 St-Cu, Cu, M-St
9 m 	   755.1 26.8 21.4 81 3.2 NNE 1 Ci-Cu
1/2 dia 	 755.5 25.6 20.3 83 9.1 SE 1 Cu-Ci,
3 t.... .. 	 754.4 25.8 20.2, 82 7.8 SSE .	 2 Cu, St -Cu,'St.
5 t. 	 	 , 75.3 25.4	 , 19.2 79 8.5 SE 2 St-Cu
9 n 	 755.8 26.5 19.0 74 0.0 Calma o Limpo

-...---,
Temperatura : maxitua, 29.°2 ás 10 lis. SOm. m.; miiiirna, 23.°9 ás 11 lis. 55 m. tu. Evaporação em 24 horas, 5"/"'3. ChtlY4

cabida em 21 horas, 0'Vm0• Ozone: 7 lis. tu., 4 ;	 7.• Insolação, 11 lis. O w.
Nota : ObservaçiJes extrahidas da série lioraria.
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PARTE COMERCIAL
Rio de Janeiro, 7 de março de 1913.-

REUNIEIES CONVOCADAS

Devem realizar-se as seguintes:
Dia 8 — Tecidos Bom-Pastor, á 1 hora, para prestação de contas

e eleições.
. Companhia industrial Campista, ás 2 horas, para prestação de

cintas e eleições.
Transporta : hIaritimos, ás 2 horas, para a sua definitiva

constituição.
A • Popular, ás 2 horas, para modificar a sua denominação.
l'iServa do futuro, ás 2 horas, para a sua installação e . eleição.
Dia 12 — A Transbrazileira, á 1 hora, para predação de coutas.
Dia 13 — Fabrica de Sedas Santa Helena, á 1 hora, para presta-

ção' de' contas e eleições.
.ComPaiihia de Seguros Brazil, á I hora, para prestação

de contas •e eleições.
Dia .15 — Companhia Industrial Sul Mineira, ás 7 horas para

apresentação de contas.
Fiação e Tecidos Allianc,a, á 1 hora, para prestação de contas e

eleiçõeg.
Fiação e Tecidos Petropolitana., á :t hora, para alteração dos es-

tatutos.
Dia 16 — Navegação S. João da Barra, á 1 hora, para prestação

de contas.
— Companhia Ferro Carril Jardim Botanico, á 1 hora,

para prestação decantas e eleições. 	 -
Banco Nacional 'Brazileiro,- ao meio-dia, para prestação de

contas e eleições. .
Dia. 19--Fabrica,de Tecidos Santa Margarida, á 1 hora, para

contas e eleições. •
Mercado Municipal, á 1 hora, para Contas e eloições.
Companhia União, á 1 hora, para contas e eleições.
Dia '20 — Braiileira de In:moveis e Construcções, ás 2 hoas,

para prestação dã'contas e eleições.
•• Dia , 22 — COnipanhia Centros Pastoris, á 1 hora, para contas e

eleições..	 •
t . Dia . 24— Banco de Credito Brazileiro, ás 2 horas, para contas e

eleições.-

	

Dia 29 — Companhia de Tecidos, á 	 • hora, para contas e
eleições.'

Março de' 1913 ' 	 •
	 ••••n•••4

A' vista
- 'Londres, por penee 	 	 15 29/32 a 16

$690 ' a $59G
$749 a $734.,

	

r	 $597 a $58G,
$300 a $29-9

Províncias portinruezas 	 ..... Ï i.....	 • 8303 a 8302.
I IIIIespanholas, por peseta 	 	 $570 a 8562

Nova York, por dollar 	 	 38102 a 38085
Turquia, por pence 	 	 1.5 7/8 .a A5 31/3:?:
Austria, por ps.:ce . 	 	  15 29/32 a 15 15/1.61,

Rio da Prata:
Argentina, por pesa 	
Ur ugtia'y, por peio 	

.	 .	 ..	 .
Sobre taxa:

Café, por franco 	 .

Operações realizadas

BancaAo 	
Particular 	

Banco do Bruxa

,z

Paris, por franco 	
Hamburgo, por marco
Italia, por lira 	
Portugal, reis fortes

Praça

Londres, por
Pariz, por franco 	
Hamburgo, por marco 	 41)4

Sobre taxa:
Ca'fe, por franco 	

Alfandega:
Vales, miro pôr 15 	

Operações:
Bancario 	

A 90 dfli	 3"(1/1r,„
16 3/16 a. 16 1/4-16 a 16, 1/10

$589 a 8587-8"596:a • '559i
$728 a $725—S736 a $731

3444 Sexta-fetra
	

WARM OFF1CIAL

Particular 	

CAIXA DE CONVERSÃO

MOVIMENTO DO DIA 8,
ENTRADAS DE CAPITAL

Companhia;Carbureto de Caldo, a ultima chamada de .25 O/
acção,' desde Já::“.

Fabrica -do' Tecidos Covilhã, urna entrada de 20$ por acção da
24 emissão, até 15 do corrente.

— A Popidar; = a •24 entrada de 20$ por acção, até o dia 30 do
corrente.;

O CAMBIO

O mercado Moneta:10 abriu e funccionou,: hontem, regular-
mente mantido peto Banco do Brazil, que fornecia lettras a 16 Irfr d.

Gs, estrangeiros, :porém, operaram a 16 3/16 d. com dinheiro
para o : papel particular a 16 1/4 e 16 7/32 d. mas, com esses papeis
escassos e sem procura para aquelles.

•

Foram affix. a-dos-pelo Banco do Brazil, as tabellas officiaes de
46 3/16 e 16 1/4 d., sobre Londres, os estrangeiros, porem, adopta-
ram as de 16 1/8, 16 5/32 o 16 3/16 d., e, assim, fechou O mercado
som movimento de interesse.

TAXAS OFFICLIES

Bancos estrangeiros

Ldridres (por penai) 	
(pio' francos) 	

Hamburgo (por marco) 	

• A 90 dias de vista

16 1/8 a 16 3/16
592-a 583
73e a 721

. Atoadas
Libras: 	
Francos 	
Marcos 	

Mil reis, ouro 	
Doliar 	
Liras italianas 	
Pesos argentinos 	
Corôas austríacas'	
,Pcsotas hespanholas

Lastro:
Ouro em deposito 	
Responsabilidade do Thesouro: lei n. 2.357

e decreto n. .8,312 	

• Total.. 	

Emissão:
Notas em circulação 	
Moeda subsidiaria 	 	

2

Total 	



f •

..

.. •

2375000
2285000
2005000
1731"10
2055000
2505000
2405000

2105000

20550- 00

2605000

2205000
3005000
2205000

2905000
4.005000
2005000
7050)0

1205000
1505000

.2255000

1804000
2505 ,00
5455000

205000
1405000

8505000
-

103000
55;000
105000
95500

855000
5705000
uosono
251' ,no
555000
488009

11^5000
905000
565000
--

1205000
2055000
1225000

005000
--

2085000
moo
--

2055000
875000

290%000
1108000
8008000

--
2235000

2115000

2055000
1805000

2605000

--
2855000
2108000
2908000
2704000
2758000

2405000
290S0
320501)0

2105000
805000

-
1005000

-
-

4005000
0:;05000
lons000
2005000
•205000

1015000
565500
153500
105000
905000

5805000
um"
26500o
r,lno
555000

1205000
1105000

57:3000
1255000
2085000
1245000

2005000

705000
3605000
2088000

905000

2005000
9005000
2005000
4005000
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!' Ftmccionou, lontem, com regular actividade o mercado de fim- .	 Bancos:
doa, mas os ingocios rdaliz dos, embora fosse i mais variadOs do que
os da vt3spera, careceram, ainda assim de inteNsse.

A 130!,SA

As apolices genes, aceusaram Instantes . negocios e ficaram Uma
collocadas, com a- s antigas a 0835 e as nrovisorias-a 9955; as demais,
porem, não accusaram anexação apreciavel.

- Houve algumas operações em papeis da Docas da Balda a 1035 e
da Loterias a 565, mas sem importancia, tudo como se vê adiante nas
°Malas e vendas do dia.

OYFERTÀ5

Vendedores Compradores
Apolices genes:

Antigas, 5 %. 	
Promovias, 5 01„ 	
Etaprestimo do 1903, N
Emprestinto de 1909,
Emprestimo de 1011, 5 0/0 	
Emprestinto de 1897, G 01. 	
Einnre,slinto de 1910, 3

Apolices estadttaes:
ruo, 5005, port. (6 '1.) 	
filo, 500$ nom.(6 °/0) 	
Bio, 1005 (4 %) 	
Minas. 1:0005 (PI.) 	
Espirito Santo (6%) 	
IlioGrande do Sul, 6 % 	

A polices	 nicipaes:

Empr.de 1906 (uniu
Idem 1903 (port.) 	
Idem de 1909 	
Idem 20, ouro (nom.: 	
:dem (pot t.) 	

Debutares:
Itrati if;tctoma Flurtiiim9iise 	
America Fabril 	
Tecidos A Iliana. 	
Confiança.
S. Bernardo Fabril 	
Tecidos Corcovado 	
S. Joaquim , 	
Tecido; de Li da 'Nuca 	
Tecido; Bataf020 	
Teci-les Bom Pastor 	
Tecidos Carioca 	
Teci ia; S. P.3dro 	
Teci los M trac na 	
Fabril Pa Mista no 	
'ecidos S. E:da 	
Tecidos Mage,3nse 	
Tecidos Brazil
'ecidos Esp,wança 	
Comi-tulha Industrial Mineira
/ndostrial Caiu nista 	
Tecidos Santa
Tecidos (1.3 Jti
Tecidos de Linho Sapopemba 	
Industrial do Espirito Santo 	
Industrial do Brazi! 	
'Feridos Santo Alei  .o 
Caxam:ia 	
Industria e Coimarei° 	
Industrial do Electricida.da .. 	
Docas de Santos 	
Conunercio e Navegação 	
Mercado Municipal 	
Fiat Lux
Luz Stea.rica 	
Usinas Nacionaes 	
Cervejaria Brahma 	
Transportes o Carruagens 	
Companhia Progresso 	
Extrativa Brazileira 	
llonseatica 	
Commercio e Navegaçlo
E. C. Quissamã 	
Paulo Izigmondy 	

Letras
▪ • -	 ' ioúpoo" ioífiooBailai 116 -Credito de'	 ..

Do Brazil 	
Commercial 	
Do Commercio 	
Da Lavoura 	
Nacio»al 	
Mercantil 	
Credito Real de Minas 	

Companhias de Tecidos:
Alliança . 	
Corcovado 	
Confiança Industrial 	
Carioca 	
Progresso Industrial 	
Botafogo 	 .
S. Pedro. 	
America. Fabril 	
Manufactura Fluminense
Petropolitana 	
Brazil Industrial 	
Industrial de Valença 	
11om Pastor 	
S. Felix 	
Mageense 	
Santo Aleixo 	
Cometa 	

Seguros:
U. dos Varegistas 	
Garantia 	 •
Previdente 	
Confiança 	
lidem mm
U. dos Proprietarios 	
Brazil 	
Argos Fluminense 	
Integridade 	
Cruzeiro do Sul 	
Minerva 	 "

Companhias avulsas:

Docas da Bailia 	
Loterias Nacionaes 	
M. S. Jeronyink 	
Terras e Colonizaç-ão 	
Sul Mineira 	
Docas de Santos 	
Ditas ao portador 	
Centros Pastoris 	
Estrada de Ferro de Govaz 	
Estrala de Ferro Norte do Brazil 	
Estrada de Ferro Noroeste do Brazil 	
E F. Victoria a Minas 	
Melhoramentos no Maranhão 	
Melhoramentos em Pernambuco
Saneamentos -do Rio 	
Jardim Botanico 	
Jardim Botariico . e/ GO % 	
Mercado Municipal 	
F. e Luz de Campos 	
Cantareira e 'Viação 	
Internacional cinomatographica 	
Cinematographica Brazileira 	
Nacional Mineira 	
Transporte o Carruageus 	
Casa Vivaldi 	
Caxamlá 	
Rural Commercio e Industria 	
Garage Veia Cruz 	
Corvejaria Braluna 	 .	 .

VENDAS OFFICIAES

Apólices ger=

ACÇO,s DL VER $1S

7

9815000	 9835000
--

1:01550- 00 1:0165000
9l95000	 9175000
9155000 • 9105000

1:0005000	 9854000
upson	 6005000

5925090	 4955000
4953000

915500	 905500
9588090	 9505000
8985000	 8805000

1:0305000

2075500	 2075000
2055000	 2045000
1935000	 190000
2085000	 2915000
2935000	 2935000

2005000	 1975000
2035000

205.5000	 2025000
2075000.	 2025000
2035000	 19551)00
2085000	 2015000
2075000

2055000
2015030	 2005000

1805000
2065000	 2035000
2055000

- 2005000
- 2005000

2005900	 1953000
1055030
10013000
2105000	 --
2025000	 2005000
20150)0	 1905000
2035000	 1815000

2055'000
2055000	 2028000

4808000
1905000	 1855000
2105000	 --
2005000	 150000

005000
2025000	 1955000
2035000	 2025000
2088000	 --
2105)00	 2075000
1085000	 1805000
201$000	 2005000

2025000
2105000	 2065000
2025000	 --
2055000	 2005000
2068000	 2015000
2083000	 2005 000
2075000
"	 045000
2005000

• .....

Antigas, 5 %, 1, 2 	 	 9805000
Antigas, 5 0/„, 30, 1, 10, 28, 1, 3 	 	 9825000
Antigas, 5 %, 3, 3, 5, 6, 10, 22 	 	 9835000
Provisoras, -5 %, -3, 27, 29 	 	 9955000
Et»prestimo de 1903, 2, 9, 11 	 	  . 1:0185000
Erunrestimo de 1903, 4 	  1*0175000
Emprestimo -de 1909, 7, 13, 5, 6, 13........... . . . - 	  •-:.• 9475000	 ..
Euipreulnio'de i9Q.2; . 5, 0, li, 11 5,' t ,51,-4 .9, 0..	 •s 	 `Y.2,48$000



Illorealos
Nova York 	
tlavrn 	

liamburgo
I.,ntid vos 	

Total 	

• •Mért. tird . ...

••	 1J'•
Dia S:	 .
Nova york, 'baixa d'e4 'a, póntbs;
Ilavre, baixa de 25 centimos.-

- Hamburgo,- baixa 'de 25 premidas.
Válres, baixa de '3 a.. : • •	 • .

Sung)
30.000

.• -25.000
	  • 40.000.

• 5.000 •

103.00f>

•, •	 ,
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- Estad sues
•	 Rio, de 1005, 4 0À, 3, 19, 21 	  	 915000

Rio, de 100$, 4 %, 5 	  	 915'500
Ninas, de 1:0005, ') 	 9555000

,	 314nicipaes

Emprestimo de 1908, port. 4 	 20550J0

Bancos.
Brazil, 12, 48 	  .9105000

Companhias

Tecidos Confiança,	 	 2105000
Alanufactora,	 15 	  -	 ....	 ..• .. ... ....... 225501)0
Progresso Industrial, 10 	 0705000
Docas de Santos, nominal, 80, 50.. 	 	 5755000
Docas da Bahia, 50, 100 	 	 . .. 	  	 1035000
Docas da Bahia, vir, 30 dias, 200 	 -106 000
Loterias Nacionaes, 50. 	 565000

Debentw;es
Tecidos Confiança, 26, 38.. 	 2045000
Tecidos Carioca, 30 	 2065000

BOLSA DE MERCLADORIAS

bperaçSos registradas hontem
Algodão:

Por 10 kilos
100 fardos de Mossoró, para fins de março... 	  105100
300 fardos de 1, de Assú, para abril, maio e junho'	 105000

Assucar:
Por kilog.

1.50 saccos, branco, crystal superior  • . •... 5180
150 ditos, idem, idem, idem 	 5150
100 ditos, idem, idem, 2° jacto 	 3310
113 ditos, mascavinho, bom 	 $160
'700 ditos, idem, idem 	  	 	 5310
300 ditos mascavo, boai.... 	 i 52.10

Esse mercado abriu os seus trabalhos, hontem, sob a impressão
de noticias favoraveis do ultimo encerramento dos centros de con-
sinno, mas, Como sobrevieram na abertura varias oseillações de
baixa, o mercado passou a regular em posição mais fraco.

Assim, deram os possuidores o preço de 105700, com algumas
offertas. de 105000 e fecharam • para exportação cerca do 5.000
saccas.	 ,

O mercado fechou mal collocado e frouxo, com. o typo 7, . dand o
105600, mas com poucos compradores.

. As vendas de ante-limitem foram computadas em 4.800 saccas,
fechadas de 105700 a 105800 sobre o typo 7.

.DRAINENTO DO DIA

Entradas •

Barra dentro 	 - 
Cabotagem 	
E. F. Leopoldina. 	
E. F. Central do 13razil 	

Total  •
Desde 1 da julho 	

Vendas apuradas:

Hontem 	
No dia de ante-hontem 	
Desde o dial de janeiro 	
Desde .1 de julho 	
Passagem por Jundially 	

Pauta da semana, 720 réis.

INFORUAÇÕF.3 ESTATISTICAl.

• StOck em la e 2a MUS:

Stock anterior 	 	 128.256
Ultimas entradas 	 	 . 8.208

------
,	 Total 	 -	 136.534
Últimos embarques  .. 	 t 	 5.33
,_:,..	 _' •	 • - • 	 	 .it:''''''''. . ----'-
'5W4,actuar	 1 	 .. •:.-à.;::':. '. -130.701

ENTRADAS

De 1 a 5:
F. Leopoldina

E. F. Central 	
Por- via maritima

21.675	 1.480.i400

De 1 a 6:
Saccas

E. F. Leopoldina 	 	 18.311	 1.098.660
E F. Central 	 	 9.065	 543.900
Por via maritima. 	 	 3.381	 202.860

Total 	 	 30.757, 1.815.420.

EMBARQUES

Dia 5:	 -Saccas	 Rilogrs:

tIdos Unidos 	 	 1.750	 • .105.000,
Europa 	  	  - '	 2.433 . '.145.988.
Rio da Prata 	 	 -
Pacifico 	 	 -	 -
Cabo 	 	 -
Cabotagem 	 	 - 1.650	 • 99.000.

•- -----
Total, 	  I	 5.833	 , 319.980.

Desde 1° do ITIC7 	  ' 2.227.017 136.621.020
Desde 1 de julho 	 	 2.271.184 136.271.020•

COTAÇÃO POR ARROBA

izfonne á qualidade

Typos:

N. 3 	 	 	  115503 a 115100)
N. 4 	  	  . 115100 a 115200
N. 5 	  115)00 a 115000'
N. 6 	 	  105930 a 105800
N. 7 	 	 103700 a -1, $t100
N. 8 	  105400 a 105300
N. 9 	 	 105100 a i.04001'

.. £11 SANTOS .

ConscrvOu-ste aute-hrikitem" inalterado' e estarei ao preço.	 .
05500 por 10 kilos o mercado de café nessa praça. • ' •

Entiarain 0.585 saccaS e' sahit'ain 30.799, tendo passado hontein,
por Jundiahy, 5.700 ditas. ,

Foram rece,bidas desde '1 do Mu' 48.628 i:),cras. na média do:
9.325, o desde I d3 julleci 7.865.202, sendo o' stock de 1.503.91T
saccas.

CENTEIOS. CONSUMIDORES'
.....

Oscillaçjes do ultimo fechamento das bolsas

Dia 5:
Nova York, baixa de 1 a 3 e alta de pontos..„
Op:;ão ds tnarr:Lt, 1C,2 edntitnos par libra.
[lavre, alta d r) 75 a 1 franco.	 .
Opção de marro, 76 francos por 50 kilos.
Ilamburgo, alta de 25 a 50 pfounigs..
Opção de marco c,2,50 pfennigs por 1/2
Londres, alia 'de 3 z;,. G d.
OprÃo de março, 55 sh-por 112.1lbras..	 •

- 'lendas anterim es

•

Saccas

1.K5
4.137

6.082
2.265.006

5.000
4.800

22.300
1.378.300

5,700

Saécas

Total

Saccas

	

14.174	 850.440

	

. 065	 543.000

	

1.436	 86.160



Opções
.

• Havre, maio 75,75, julho 76,50, setembro 70,75 e dezembro
70 francos.

.11amburgo, maio 62,50, julho 62,75, setembro 02,23 e dezembro
61,50 pfennigs.

Londres, maio 51 si). e 9 d., julho 53 sh.., setembro 55 sh. e
3 d. e dezembro Si. sh. e 9 d.

SEGUNDA CIrAMADA

Nova York, baixa da 10 a 1/ pantos.
!lavre, baixa da 50 a '75 centimos.
Hamburgo, baixa (13 50 pfetinigs.

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS DO DIA 6
De Caravanas—Parente nacional Arassuahy, camman Unte Bar-

ros ; 512 tonaladas; carga : varias genaros á Empraza. Brazilaira da
Navegação.
' De Flooiatiopalia e escalas — Paquete nacional Anua, comiam-

dante Viegas; 21 .7 tonelalas, trazendo 11 passageiros; carga: varios
generos a Luiz Campas.

De Bremen e escalas—Paquete inglez Olivant, commandante Sum-
ulam], 2.456 toneladas, carga: varias ganaraa a Stultz.

De Cabo Frio—Hiate nacional S. &bastido, commandante Oli-
veira, 20 toneladas ; carga: cal á ordem

De San Nicolas—Vapor italiano Afftnita, commandante Trapani
&182 toneladas ; carga: careaas a Amaral Southarland.

SABIDAS DO DIA 6
Para alawles e escalas paquate nacional Balda; comman-

abate Pessoa; passageiros:. Barbosa Rodrigues, Francisco Linhares
Filha, Maria, • C. Oliveira e filha, Matiliale Burlo, Julio- de Araujo,
(Domingos Serra e Silva, laal nira Ilacellar e filhos, Bertina Miranda
o ratinha, Dr. Vietorino Chermont Miranda e familia, Carlota Cauto,
Maxitno Linhares, A. Limo, Antonio Martins, senador Joaquim
Malta, Dr. José	 Castello Branco, Bananada° Souza Viatma,•
Gabriel F. Pecado' e senhora, Dr. Alvaro Rego, Dr. Valente de,
Figueiredo e familia, Arta:lata ° vidigat Antonio Rocha
Lima e senhora, Albarto Raiz, Dr. Alfredo Gordilho, Dr. José
J. da Silva Sardinha e familia, capitão Wencaaláo Caldas, Lauro
Scharmanu, Francisco A. P. de Miramda, Ivo de Mattos Pom-
phiro, Tertuliano X. de Souza e sauliora, José C. Boa Morta e fami-
lia, Peay A. Lima, capitão-tenente Ubaldo X. da Silveira, Dr. Julio
Barcellos e familia, José Jatara) e fa:nil:a, tenente Aninhai B. de
IMuttos, Julio Brigido e sanhora, .lanonl dos Santas e filhos, Dr. An-
tonio Teixeira, Victor de Mayo, Ioda Pessoa, 111';11eza L. flaistro, Maria
L . de Oliveira. Alexandre alarab, Felippe Bradou, Maria lanada,
Elias Jorge, Helena de Oliveira o filhos, Mario Menezes, coronel João
A. Athayde, Dr. João A. :Si. Drumond, Pedro A. de Albuquerque,
J osé Souza Oliveira e senhora, Joaquim Manteiro, Gustavo Sampaio,
Altitio Azevedo, Eduardo Parreira, Ino Joel, Dr. Julio S. de Sauza,
Januario N. Garmano. Mario G. Albuquerqua o filho, Nowa' Alves
da' Rocha, Luiz Pires, Lola. Pareira, Julio de Araujo, Manoal Gorilas

, Filho, Carlos Vieira, coronel "amarelo da Silva Porto, Dr. Antonio
• alitiramo, capitão João da Cruz ',any, Adalberto de Albuquerque,
Dr. Francisco R. de Oliveira, Antanio Azavedo e senhora e 115 em
3a classe.

Para Genova e escalas—Paquete italiano Savoia, eammandante
Barbitero; passagairos: Mathilde Lenny, Rita Gondol' Cattaneo, José
do Patrocínio Filho e.27 em 2, e l a Casses.

Para S. M +diens e escalas—Paquete nacional Rio S. Mafficus,
C)nunandante Madeira, levando seis passageiros.

Para Santos—Paquete nacional Itaipava, commandante Willians,
passageiros: Alice Guimarães. Cattegno e senhora, Antonio Vieira da
Silva, Ileclyto Domingos, Chio Cineili, Antonio Didin, II. Bultol,
Francisco Bodoigue e 10 em 3' classe.

Para Pernambuco e escalas — Paquete nacional Patinga, com-
mandante Robinson, passageiros; João Cardo' e senhora, Pedro Mi-
randa, Damasceno Incinlo e filha, Firmino Guimarães e filho, Joa-
quim Porto Caminho, Alberto Scheim, Uberaba() Carvallo, Maria
Medeiros, Carlos Avarsini, Pedro Gasparoni, Antonio Silveira, Antonio
Numardo, Joãa Maurtho, Zniniva Gaivão e familia, José Dias Muli-
zinho, Leopoldo Gondol), Elas 1iaatini, Waldemar Santos, Cap. Gri-
fas, Avelino Fonseca, Eram, de Souza e 10 em 3 a classe.

Para Paysandá e escalas—Paquete nacional Rio de Janeiro, com-
mandante, Domingues; passageiros: Amena Wellington e família,
Mario Neves, Alberto Bisogno, Joaquim Silva Peraira, tenente Pedro
S. Pinto e familia., N. Silverio A. Azevedo e familia, José A. B. Ca-
valcante, Dr. Anuindo de SauzaaLeonardo F. Vaseancellos; tenente
José C, Pacheco Aragão e familia, tenente Antonio S. Oliveira e

Marçd dé 1912 - 3447
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Viceate, S. Buem • e irinaa, • • tenente J: • A: Almeida Freire, l'edrc
Coaraa, Luiz Carlos de Mattos, João L. Feitos), Japu Pitaluga e 4(
etn..Witalaate.

Paa Brarneti e escalaaLPaquete alie não IVurzburg, commana
dake; Dirik 'passageiros: João Macieira Lourenço e familia, Louise
Cantar, Louise Bulinam, C. Clainson, Jacob Gailon e 7 em 3'
classa.

VAPORES ESPERADOS

Portos do sul, Prudente de Moraes 	
'faiaste e escalas, Mara 	
Portos (1..) sul, Borborenza 	

da Prata, Amtelland 	
Ilambargo o escalas, K. Witheltn
Bremen e oscilas. Aachen 	
Hamburgo e escalas, Ungia 	
Hamburgo e escalaa, lin babara 	
Portos do norte, Minas Gemes 	
Portos do sul &toca 	
Portos do sul, Saturno 	
Bramen e escalas, Sierra Cordola 	
ílio da Prata, Provence.
Rio . da . Prata, Indian Prince 	
Amsterdam e escalas, Frizia 	
Santos, Illacher 	
II io da Prata, La Bretayne 	
Rio da Prata, l'anban 	
Sonthamptuti e escalas, Danube 	
Portos (1,) sul, Rapara 	
Nova York, Vasuri 	
Rio da Prata, Goya: 	
Portos do sul, laguna 	
Genova é escalas, DOCCa di GC1200(6 	

Marselha e escalas, (falir 	
Portos do norte, Itapema 	
Nova York, Lord Era('  •
Rio da Prata, Rio de Janeiro 	
Uverpool e escalas, Victorta. , 	
Rio da Prata, Vcrdi 	
Portos do norte, S.Poulo 	
Calláo e escalas, Ortega 	
Hamburgo e escalas, Nordlarer 	
Portos do norte, screipe 	
Portos de norte, Ceará 	
Portos do norte, Ilaitaba 	
Rio da Prata, Dl'ilitl 	

Liverponl e escalas, Architnedes 	
Nova .Zelandia, Corinthic 	
Soutimmpton o escalas, Aragon 	
Portos do norte, Manáos 	
Rio da Prata, Cap /liana 	
'friesta e escalas, Atlanta 	
Ganova e escalas, Laiziania 	
Boadéos e escalas. Liyer 	
Liverpoul e escalas, Strathalbin'	
Rio da Prata, Cap Verde 	
Rio da Prata, Avon 	
Genova e escalas Regina Eleita 	
Nova Vork, Wearride 	
Rio da Prata, Latira 	
Triaste e escalas, K. E. Joseph 	  

• VAPORES A SAIIIR

Rio da Prata, Laura 	 	 ?
Porto Alegra e escalas, Mantiqueira 	 	 ,
Portos do sul, Jaculty . 	 	 7
Caba Frio, Oliveira Botelho 	 	 7
Bahia e Recife, Ibiapaba 	 	 8
Portos do sul, Papeei!' 	 	 8
Amaterdam e escalas, Ainstelland 	 	 8
Ilambargo e escalas, RIMA 	 	 	 8
Rio da Prata e escalas, K. William II"	 	 ..	 8
Rio da Prata, Orion 	 	 9
Florianopolia e escalas, Anua 	 	 9
Caravanas e escalas, Philadelphia 	 	 9
Ilambucga e escalas, Blucher 	  10
Rio da Prata, Prisia 	 •	  10
Portos do noite, Itaipava 	  10
Pará e escalas, Tibagl 	  11
Marselha e escalas, Provence 	  11
'Nova York, Indica Prince 	  11
Bordéus e. escalas, La Bretagne 	  • 11 -
Southampton e escalas, Vattban 	 - 4r.
Portos do norte, Minas Gemes 	  11 .
Rio da Prata, Sierra Cordoba. 	  .,..:„ te •

1..
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7
7
8
8
8
8
8

9
10
10
10
10

10
11
11
11
11
11
11
12

12
12
12
12

12

10
11.

142
15
15
17
17
17
17
18
18'
18
18

19
20
21
21

infla°, tegeate Eduardo 11. da Silva, capitão Autonio li. d3 Araujo, Rio da Prata, Danube,;„..., 	   



'Rio da Prata, ntsuri 	 	 li
ltio da Prata, Duca di Gestora'	  1:2
Liverpool o esealag. Oeleg t 	  12
Portos do norte, Olinda 	s. 	 12
Nova York, Verdi 	  1:1
Calvo e escala, Victoria .. 	  	  12
Portos do sul, Itapuea 	  12
Ptio da Prata, Palie 	  42
Canova e escalas, Rio de Janeiro 	  12
Portos do norte, Pampa 	  	  13
Victoria c escalas, Pinto 	 	  13
Ilec*fe o escalas, Gola: 	  i',k
Seuthampton e escalas, Driaa 	 1 	 11.
Bromai' e escalas, Giesse.a 	  41
Villa Nova e . csettlas, Ágotorë 	  14
Porto Alogre e escalas Jacu!' 	  1.'k
Amarração. e escalas, Pyrineus 	 	  15
Lotalres, Corinthie 	  IS
Laguna e escalas, Pendmie di .11 MitC3 ... 	 	  15
Portos do sul, Bailais: 	 10

..

Itio da Prata, .1r.wan 	  17
Hamburgo o escalas, Cap lilanco 	  • • 17
111)ntevi iéo e Oic3.13.3. Saltiono 	  17
S. Matliens o e.iealas 314yrinek 	  17
Rio da Prata, Atlanta.... 	  17
Mo da Prata, Leigo. 	 	 	  4$
Handiurg., e escalas, Cap Vcrsie 	 	  , IS
Manáos e .escalas, Ceará 	 	 	 	 IS
Nãos I lo norte, .Titittley 	  IR
Rio da Prata, fori:ianift 	 ; 	  IS
Bremen o escalas, Cotnerj 	 s 	  19
Rio da ('rata, Neilina Eleita 	 	 	  19
Soathampton e escalas, Arou 	  19
Itio Cr:tildo do Sul. Strathalbin 	  :9
'friesta e escalas, K. 1,'. Joseph
Trieste e escalas, Latira 	  21

• •	 ;,..i:1

P.M.A11,1..S.YNDICAL

ENTRADAS CONHECIDAS

Cabotagem 	
Barra. deatro 	
E. F. Liopoldina 	
E. k'. Central do Brazit

3448 Sexta-feira Z DIARIQ 0-ÉFICIAL;	 Março de 1013',x

Observa

Mercado do Liverpool, 1 ponto de baixa:

AlEaCADO DE ASSCCAR
SaCCOS

Entradas. em 5 	 	 0.477
Saltidas nal 5 	 	 0.587
Existote,:la cot t; 	 	 30't.11•3.

;11
1.1

6.5 ser vaçõ:á

As entradas foram de,:

Sorgipe 	 	 2.380
Mattaió 	
Campos 	 	 1.533
Perna:aboco 	 	 410

31ERCAD0 DE CAFÚ

O HiCreli1.1 (1.) CaliS abriu bo.11 calmo, tendo-5) rcaliza do,
vendas de 1.2.9.1 saccas, na base de 10$700 em arroba, para o typo 7,
dasonsaccado.

Dnratite o dia realizaram-se vendas de mais 3.268 saceas aos,
preços de IMO, fechando o mareado frouxo.

Total das vendas coulteeilas, 4.558 sacev.

Total 	 6.082.
O syndico, J. Secerino.

Mercado eahno.

CURSO (MIEM DO CAMBIO E 3101:DA SIETALLICA

Prar,as	 90 d1v A' N ista.

Sobre Lonztros 	 	  10 13 G'k 16 3/6"«
Sobre Park	  	 s:;88	 S.595
Sobre Hamburgo 	 	 $;27	 $730
Sobre Ita.lia 	 	 —	 Vai:
Sobre Pártugal 	 	 —	 s301:
Sobre Nova Vork 	 	 -.	 31,91
Libra esterlina — eu: moeda 	 	 —	 15';025
Ouro nacional -.- em vales, por 1$'000 	 	 1$.137

Apolices gc..raas de 1:0008, .5 % 	 	 93230.10
Apolices gera.es de 1:0035, 5 %- (tantos provisorios)• 	 	 uussooa
Apolices do emprestinto nacional de 1903, pot% 	  1:01850A
Apolices do eniprestimo nacional de 1901, nom ... 	 	 t3iI"0:•;)
A polires d9 emprestimo muncipal de t900,•port 	 	 20510
A polires Minas Deracs do 1:000$, nem 	 	 U3550t()
ApoliceS do Rio da Janeiro de 100$,-1

1
%, port 	 	 ul:;000

Ilaneo tha Prazil 	 •	 21080o0
Companhia Loterias Nacionaes do uraza 	  '1,110	 56St)03
Companhia Docas da Balda 	  ,O..	 103$0ii0
Companhia. TeChloS Confiança Industrial.. 	 	 210:4)0
Compatdda Tecidos Mannfactora 1: mobiliei) 30 	 	 2:1:10
Conipaiillia Tcridos 1 'ragiy4so Industrial	  	 2;05000
Companhia Docas de Santos 	 	 57550;19
Dei). Tecidos Confiança Industrial 	 	 2i);;; n ;o0
Deb. Tecidos Carioca

	

	 	 206$000
*I

Venda a prazo

200 Companhia Docas da Balda vje até 30 do abril.. 	 	 101$00)

Secretaria da Camara Syndical do Ria de Janeiro, O de março
de 1913.—.1. Simonsen, syndico.

.tï

JUNTA . D95 CQIlliET043

• RiEndgi,? .

Fardes.	 .	 .
Entrada.s em 5 	

•Sahidas em 5 	
	

896
Xxistencia cm t• 	

	
23.313•

1erca.do s cal1Uo. •

JUNTA COMMEHCIAL

stssIo EM 13 DE FEVERLIRO DE 1913

Presidenie, Torres; director, Do. Isidoro Campos

Prasentos o presidi:lite Torras, os deputados Couto, Concetção,••
Diniz, Almeida, :Marinho Prado, o supplanta Magalhães e o director
da secretaria Or. Isidoro Campos, abriu-se a sessão.

Fui lida o appravada a acta da sessão anterior.

Expediente:
li. 29, de :0 d ) corrente, do juiz da li s vara civel desta Ca-

pitai, communicando a rehabilitação por sentsnça do fallido Francisco
Damingos dos Santos, cessando contra o mesmo todos effeitos da fal-
lesicia.—Mandon-se atutotar e archivar.

Edital do juiz da direito da:4. vara desta Capital, com:unificando
;s• Meneia da Ca:los, Souza (c*.:lii 1 ,ciro, estabelecidos á. rua da Anil-
dsa. it. 170.-- Mandou-so annotar e ardi :irar.	 .

IieTterimentos;
De The. Dontiser.*Somy 	 EstatIo3 Unidos, para o vo:ristro de

manta Twentisath Century que destingue dentes arlificiaes. do SUIL
faliricação.—COMO 10411:2C.	 • •Do E. Merck, Allamatilta, para o registro da marca »Merck .» que
distineme mel;camentos e ligaduras para homens e anintaes, algodão
e ga,:a curai:\ os, praparados chiniieos etc. de : sua fabricação e com-
utsrcia.—Como reipter. 	 I II

Da Prankfurtcr Misiktvérke Fabrik J. D. Philipps Sz Soluto A:
Allcmanba, para o registro de duas marcas: «Pianella e New,

gila distinguem respectivamente, iiistrulilcutOS musicaes, mecanicos,
pueutuaticos; orehestrions e pianos antontaticos ; e orehestrions
reproductw •es e pianos reproductores, da sua fabrical:ão.— como
requer, quanto a marca (.Doca,) e quanto a «Piai:cila., como requer,
cultiva os votos da deputado Prado e supplente Magalhães.

• Da The Cbillington Tool Company Limit3.1, Inglaterra, para
rísi .dro da marco. “Jacaré;;, com um desenho caracteristieo ri flo dk..
tingia) enxadas, pás, cavadeiras e ferraduras de sua fabricação...;
—Como requer.

Da.Naseimento Silva if! Comp., para o regis.tro de tres marcas !
«a:itot(raphoo, «autogrhplutdo.) e aartigraphic,,, que distingue.%
ianos, 031103 autoinal iCCA ü clectricos * musicas, rolos de musteas,

plapas-dLcos, matlinas (Alunos, de cennueryit).—Como requerem._	 .
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, De Arthur Lopes & Vieira, para o registro da marca consistente
na fi .gura do um homem vestido com uma opa, cio rotulo de fundo
amarelo, com dizeres mie distinguem chá, cerzis, rapé, valas, semen-
tes, etc. do seu commercio.—Como requerem.

De Germano Boettcher. para o registro da marca consistente na
figura de uma mulher rodeada de galinhas e uma vacca, embaixo
as palavras «La petite fermiére» que distingue o leite condensado e
lacticinios de seu commercio.—Como requer.

De Costa, Sensburg & Comp., para o registro da marca «Vir-
tuosa Agua Mineral Natural», com a figura de um tigre, em cima a
palavra aLambary», que distingue agua mineral de Lambary de seu
commercio.—Como requerem.

Do A. Nunes do Sa, para o registro da marca «Guria» em dese-
nho ornato, que distingue aguas mineraes de seu commercio.—Como
requer.

Dei. Santos & Comp., para o registro da marca «Xarope de
Granadina » com uma circumferencia vermelha e unia estrela e di-
zeres, que distingue bebidas de sua fabricação.—Como requerem.

De Constant Chaumain, para o registro da marca «Amortizador»,
com um numogramma das lettras J. M., com unia mola de cada
lado, que distingue amortizadores de choques para vehiculos de seu
commercio. — Estando cumprido o despacho anterior, como re-
quer.

D3 Segisnando Pinto Martins, estabelecido no Estado do Rio de
Janeiro, para o registro da marca «Industria Nacional de Conservas»,
em rotulo com quatro circumferencias concentricas, tendo no centro
um S com arabescos e dizeres, que distingue goiabada, marmelada,
pecega,da, doces, conservas de sua fabricação e commercib.—Como
requer.

De Silva Borges & Comp., para o cancelamento do sua marca
registrada nesta junta sob n. 4.523.—Como requerem.

Da Companhia Corvejaria Brahma, Forjalla Ilabib & Irmãos,
Philomena. Kreitz e Pedro Teixeira Dantas, para o deposito de suas
•marcas registradas nesta junta sob os. 8.303, 8.488, 8.496 e 8.582.
a-Col'uo requerem.

De Blumamscheln & Comp., para o deposito de sua -marca a
«Tlesidencia», registrada na Junta Commercial de S. Paulo, sob
n. 1.914.—Como requerem.

De Companhia Navegação do Amazonas, para o archivamanto
acta de sua assambléa geral extraordinaria, que augmentou sou
eapita1.—Como requer.

Da Companhia Internacional Cinemato,graphica, para archiva-
mento da alteração de seus estatutos.—Cumpra a formalidade da lei
e volte.

De J. Duarte & Comp., Paulino, Salgado & Comp., Louzada
.5; Comp., Ferreira Gomes di Comp., M. Pinto de Souza & Comp.,
Rocha & Pacheco, Alves Azevedo & Rocha, Furtado & Comp., Pa-
checo Se Ferreira, C. Fernandes & Comp., Feliciano, Barreto
& Comp., Nunes & Miranda, Matuck, Garronzi Sz Comp., e Fer-
nandes, Moreira & Comp., para o archivamento de seus contractos
sociaes.—Como requerem. -

De Barbosa & Comp., para o archivamento de seu contracto
social.—Existindo firma identica registrada, regularizem o voltem.

De Almeida, Mesquita & Fontan, para o archivamento de seu
contracto social.—Estando cumprido o despacho anterior, como re-
quèrem.

Do John & R. Zeising, Sobral & Comp, • Vilas Bóas & Comp.,
Blaiuk & Comp.', Bastos, Lima & Comp., e Manoel Pereira Jorge

..5( Comp. para o archivameuto da alteração de Seus centrados so-
ciaes.--domo requerem.

De J. A. Carreiro & Comp. e B. Dinard &Comp., para o archiva-
mento da alteração de seus contractos sociaes.—Annotada no registro
da firma a retirada do sucio, como requerem.

De F. Jorge de Oliveira & Comp., para o archivamento da alte-
ração de seu contracto social.—Cancellada a firma, como requerem.

Do Ilamiro & Ferreira, Navio, Emites & Comp.
'
 Rego Junior

'& Comp., João da Costa & Comp., Laurel (5 Soares, Martins & Filho,
Lopes Sz Pinto, Fernandes, Moreira Si Comp., Miranda Affonso
..Se Comp., Magalhães Si Meireles, Lopes & Pereira, Julio Laurel &
Comp., para o archivainento de seus distractos sociaes.—Como re-

' querem.	 •
• De D. Ferreira & Oliveira, para o archivamento de Seu distracto

social.—Estando cumprido o despacho anterior, como requerem.

De Carraresi & Comp., para o archivamento de seu distracto
social.—Indeferido, "de accárdo coma o parecer da secretaria.
• De Passabet & Tancrealo, para o archivamento de sou dastracto

social—Declaram os haveres do socio que ficou com o acervo para o
effelto de pagamento do sello e voltem.

De Moura • Brazil, Bliering & Comp. Friedmann & Herinedoff;
Schama Silveira & Comp., Guimarães

 Comp.,

	
Cargueira &

Carlos de Queiaoz, Victor Passabat, Godinho Si Comp., Alvadia., No-
'Vau & Comp., Martins Si Gonçalves, Philemon ltabello Cruz, Ramos
Sz Ferreira, para o registro de suas firmas commerciaes. — Como rá-

. (lucrem.

De Rosa & Espindola, A. Lucas, lIumbleto Jevi, Paci & Comp.,
para o registro de suas firma counnarciaes. — Estalido cumprido o j
despacho. anterior, conto requerem.

.ihtSeraphim Pereira da S:lva Filho, para o registro de sua firma
commarcial.—Junte prova do pagamento do imposto e volte.

De F. L. Avis Silva, para o cancelamento do registro da, sl3/4,
firma COMIU3rcial. — Como requer.

De Martins & Rabelo, para o registro da sua firma commercia/.'
— Declare a data de inicio das ()mações e voltem.

Clemmte Pardo Lopes, para annotação no registro do sua
firma da alteração do seu nome, em vez de Antonio Teixeira Pores.,
— COMO l'OlUer.

Da Bastos Pinna & Comp., Custodio Mandes & Comp., Pinho dé
Pereira, Santos, Fontes Sr Comp., Carvalhal Si Coelho, para annotação
no registro da suas firmas da mudança de seus estabelecimentos com-
inermes, sendo o primeiro cle n. 118 para o n. 121 á rua Marechal
Floriano Peixoto, o segundo da rua Camarim) ns. 53 e 60 para a rua
Barão de S. Felix ti. 106 . o terceiro para a ladeira do Livramcnto
n. 1; o quarto do Mercado Municipal — Caos Dei \remido ns. 200 à
206 e rua Xl mis. 2 e 4 para o atanazam da rua Pharoux n. 14 e rua
Clapp n. 13 e finalmente o quinto da rua General Camara n. 80
para a rua de S. Pedro n. 132. — Como requerem.

Da Ade Miguel, para annotação no registro de sua firma da alte-
ração na numeração de seu estabelecimento commercial do n. 28
para o n. 58, e bani assim o augaueoto do Seu capital de 10:0008 para
126:0008000. — Como requer.

De Ferreira & Pacheca, Frederico lIenrique dos Santos e Coelho
Silva, para annotação do registro das suas firmas da abertura do
filiaes, sendo a do primeiro á rua Conde de Bomfim n. 112, a do se-
gundo á rua Archias Cordeiro n. 466 e a do terceiro á praça da Re-
publica n. 227.—Como requerem.

De Antonio NUU3S da Silva Si Comp., para transferir a eles
peticionarioa o livro diarin, em branco, pertencente á extincta.
firma Antonio Nunes da Silva, de quem são successores.—Como re-
querem.

De Gomes Ribeiro Sz Comp. para transferenciar a eles peticiona-
rios do livro copiador, • branco, pertencente á extincta firma
Gomes, Nunes & Comp., da quem são successores.—Como requerem.

D3 Francisco Lopes de Ais Silva, para o registro da sua firma
comraercial.—Junte -prova do pagameuto do imposto devido e
volte.

Secretaria da Junta Commercial da Capial Federal, 5 de março
de 1913.—Mario Soares Pinto, 9' secretario,

Relação dos contractos, alterações e distractos de sociedades commer.;
ciaes estabelecidos nesta praça, arehivadas em sessão de 13 de •
fevereiro do corrente anno.

De João Paulino Baptista. Scarpa, Domingos Salgado Ribciro Cal-
mamilos e do commanditario Paulino José da Costa, -para o commercio
do fumes e seus similares á rua dos Ourives ns. 98 e 100, Com o capital
de 450:0008, sob a firma Pauli" Salgado Sz Comp.

De José Francisco de Lima Mattos e Manoel Pinto de Souza-, para
o cominarei° de calçados, chapéos, etc., á rua São Christovão
Caiu o capital de 10:0005. sob a firma M. Pinto do Souza & Comp.

De João Feliciano Pedroso da Costa Ferreira, Manoel Lavrador,'
João Feliciano da Costa Ferreira Filho e Alvaro Barreto Pinto, para o
commercio de carne vertia, com o capital de 200:0008, sob a firma
Foliciano, Barreto & Comp.

De Manoel de Souza Almeida, Antonio Carneiro de Mesquita O •
Manoel Fontan, para o commercio do padaria, as ruas Pereira do •
Siqueira n. 500 bulevar 28 de Setembro n. 1, com o capital do.-70:0008, sob a firma Almeida Mesquita & Fontan.

De Mano Alves, Joaquim Lopes de Azevedo Rodrigues Netto o
João Godoy do Oliveira Rocha, para o commercio de amtomoveis etc,' .
á ruacom o capital do	 80:0008, sob a firma Alves, Azevedo
& Rocha.

Do Carlos Alberto Fernandes e do commanditario José Bazilisco
da Silva Santos, para o commcrcio de lavanderia a vapor, á rua Se-.
nador Furtado n. 61, sob a firma C. Fernandes & Comp. e com Ol
capital de 200:0008000.

De Mana,' Furtado da Silva e Custodio Furtado da Silva, para o'
cominarei() de fazendas e artigos de, armarinhos, á rua dos Andradasl
n. 9, com o capital de 10:0008, sob a firma Furtado & Comp.

De José Ferreira Gomes e .Victoria. da Conceição Loureiro, para.'
o com:nardo de moveis,•á praça da , Republica, o. 17, Com o capital
de 0:0008, sob a firma Ferreira • Comea & Comp.'

De Joaquim da Silva Duarte e Jasé Maria da Silva Duarte, para,
o commercio de espelhos e- molduras, á rua da Constituição n.
com o capital de 10:0008, sob a firma J. Duarte & Comp.

Da Domingues Ferreira Louzada e o socio de indutria Domingos •
Ferreira Louzada Junior, para o cornmarcio de fabrico de calçado;
á rua general Camara n. 300, com o capital do 50:0005, sob a
de Louzada. & Comp..



Alfamiega do Rio de Janeiro

mez DE 'MARÇO D .E 1913

Retida arrecadada no dia 5

Em ouro 	
Empapei 	

Total 	
' Renda, arrecadada de 1 a':5 do

março de 1013  •	 1.843:2721237
Em igual periodo de 1912 	  1.658:5511013

Difforençaa maior em 1913. 	 — 18i:7183221

197:5111804.
281:6093673

482 :12434.77
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De João Matuk, Lourenço Matuk e Elias Ibrahim Gazzonzi para o
commercio de armarinho e fazendas, á rua da Alfand3,ga n. 327,
com o capital d3 60:000$, sob a firma Matuk, Gazzonzi & Comp. •

D3 Manoel Machado Nunca e José Augusto Pereira do Miranda,
para o comercio de alfaiataria, á rua d'el Hospicio n. 132 salivado,
com o capital de 8:0005, sob a firma Nunes & Miranda.

De José Peroira Pacheco e Manoel Ferreira Junior, para o corri-
mereio de torrefacção de café, á rua Marechal Floriano Peixoto
n. 142, com o capital de 50:000$, sob a firma do Pachaco & Ferre¡rét.

_ • De Christiano-Pereira da Rocha e Boaventura. Pacheco Redondo,
para o commercie de, botequim, á rua Senhor dos Passos n. 81, 'com
o capita/ de 10:000, sob a firma Rocha & Pacheco.

De João Ribeiro Fernandes Coelho, José Martins da Fonseca, An-
tonio José Ferreira & J04é Camdido Francisco Moreira, para o com-
mercio de mantimentos e molhados, com o capital de 300:0005, soba
firma Fernandes, Moreira & Comp.

Alterações

D3 John & II. Zeising pela eleVação do seu capital a 200:0005000.
-De B. Dinard A: Comp. pela retirada do socio commanditário

Bastos Lima SZ Comp. pela retirada de novo socio conunanditavio e
alterações cio algumas das clausulas do contracto; Mut; Comp.
alterando a divisão dos lucros e ,prejnizos; F. Jorge do Oliveira &
Comp. pela mudança de um dos socios para commiMditario e altera-
ção na divisão dos lucros; lanoel Pereira Jorge & Comp'. passando a
gerencia. a Alanoel Pereira Jorge e a firma Manoel Pereira Jorge &
Comp. assume a responsabilidade da extincta, firma Gallo, Fonseca

Comp.;_ J. A. Carneiro & Comp. pela retirada do socio José Secnn-
dino de Souza; Sobral & Comp, pela retirada do socio João de Mi-
randa Sá Sobral; Villas Boas & Comp. por ter deixado de ser Inte-
ressado nos lucros liquides o Sr. João Nunes Ribeiro.

Distractos:
De Navio, Enna & Comp.; D. Pereira & Oliveira; Julio Laurot

& Comp.; João da Costa & Comp.; Lopes SZ Pinto; Lopes & Pereira;
Laurel & Soares; Miranda Alfonso & Comp.; Magalhães & Marches;
Martins & Filho; Rego Junior &Comp.; Ramiro -& Ferreira; Fernan-
des & Comp.

Secretaria da Junta Commerciai da Capital Federal, 5 de março
de 1913.—Mario Soares Pinto, 3° °Enchi.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Rio de Janeiro

Renda do dia 6 de março de 19I.

Consumo:

Fumo 	
Bebidas 	
Phosplioros 	
Calçado 	
Perfumarias 	
Especialidades phármaceuticas 	
Vinagre 	
Chapéos 	
Tecidos	 , 	
Registro 	

13:5235000
21:0655600
24: 0005000

3:5255000
5705000

1:128900
6015000
5008000

115:9505c00
6:7108000 87:6658600

. Renda de 1 a 5 de março de 1013

Em igual pululo de 1012 	
•-

Renda arrecadada hoje, .6:

Em ouro 	 	 210:2885107
Eu papef 	 	 326:5585851

Total 	 	 530:8465951
Benda arrecadada de 1 a 6 do Cor-

rente 	  9.380:1105195
Ene igual periodo do 1912 	  4.998:3755893

Dinrança a maior em 1913 	 	 381:7433302

MARCAS REGISTRADAS
N. 8.012

J. Pabst Junior, estabelecido á rea de S. Pedro n. 136, apre-
senta a mira supra, representando o desenho de um ovo, lendo-se
no centro o , nome caraeleristico ((Ovino, para distinguir um seu pre-
parado nutritivo e fortificante. Esta marca que poder5 variar em
Côres e dimén gies, será: usada nas latas e outros vasilhames que con-
tiverem o • referido preparado e bom assim os reclames. Rio de Ja-
Re in), 4 de dezembro de 1912.--J. Pabst Junior.

Apresentada na . sepretaria da Junta Commarcial da Capital Fe-
deral, 5s2 horas do • da 24 de dezembro de 1912.

Registrada sob o ti: 8.612 por despacho da Junta Commercial em
sessão do hoje: Pagou no primeiro exemplar 65600 do sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1913. — Isidoro Campos,
t.hrector.

EDITAES E AVISOS
Minigprio da Justiça e Negocios Interiores

1!
SCIIIPTORIO DE OBRAS

'
ÇONCURRENUIA ?ARA OBRAS NA ESE014PREMUNITORIA QUINZE

DE NOVENIBRÓ

De ordem do Sr. ministro da JuStiça e Negocios Iate-
_ novos, faço publico que no dia 11 do corrente, ás 2 horas da
tarde, serão recebidas propostas neste escriptorio cio obras
co Vinist,crio a Justtea e Negocios Interiores, para as obras
tio que carove -a Escola Premuniteria 15 de Novembro, obser-.
vgtás os seguintes condições:

1.° As pessoas que pretenderem concorrer, comparecerão
neste escrilorio até o dia 10 do corrente, As 2 horas da tarde,
MIO receberã0 guia -para depositar no Thesouro Nacional, a
quantia de 200$, para garantia da proPosta.t,

2. • As propostas, cm Ires vias, sendo a primeira devida-
mente saltada, serão fechadas -em envolueros lacrados, com a
Oeelaração do nome do proponente e indicação precisa do logar
eni que é etabeleOido:

Em outro envoloero serão fechados os documentos de
*Deidade ; conhecimento do Thesouro Nacional provando ter
efreptuado p deposito e quitação de impostos federal e, muni-.262:6715220

350:3365820

250:4815320

	  04)0 do c011structor.
on Constituem provas de idoneidade documentos devida-

mente ,autitenti&ado% passados por tres 'engenheiros ou archi-
,toelos de provada competencia, com as firmas reconhecidas,
ou outros documentos que provem ter o concurrente executado
trabalhos equivalentes, tudo a juizo do engenheiro do minis,
Orlo,	 •

• i. ft Antes de mialqúer decisão sobre a escolha das pro-
postas recebidas, serão cilas publicadas na integra no Diario,
9f ¡Mai.	 •

5. a As propostas não poderão conter sinão uma formula
de edmpleta su missão a todas as clausulas do edital e preço
que o proponente offerecer para a totalidade das obras, qu%
(levará ser pseripto em plgarisino e por extenso, sem emenda,
entrelinhas o4 rasuras.-. Não serão tornadas em consideração
qiipesquer offerlas não previstas nesse edital de concurrenciai
nern propOstas que contenham o offerecimento de unia.r_e_du,-.:
cção pobre a 'proposta mais barata, ou que excedam ao orçat
nte-nto approv.Asio,n iglp_ortanci dç g:1122$0.¢0,	 -
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6.' A preferencia para a execução dos tráballiOs cabe ao
Proponente que apresentar preço mais barato, por minima
que seja .a differença. No caso de absoluta igualdade de preço
'ontre as propostas o decidirá a sorte.

7.° O proponente preferido no acto de assignar o contra-
'do, apresentará o conhecimento do deposito - no Thesouro Na-
cional da-, quantia do 1:000$, em dinheiro, quantia que alli
ficará caucionada para garantia da fiel execução do contracto
e que será restituida ao contractante, depois de ultimados to-
dos os 'trabalhos contractados o acceitos pelo engenheiro do
ministerio.

• •	 -''•• 8.° Dentro de 48 horas depois da assignatura do contracto,
oontractante dará inicio nos trabalhos, sujeitando-se á resci-

são do contracto si dentro deste prazo não os iniciar...
9.° O contractante obriga-se a cumprir fielmente as espe-

Cificações que acompanham este edital.
10. A concurrencia poderá ser annullada pelo Sr. ministro

sem que por isso os concorrentes tenham direito a qualquer
indemnização.

11. O prazo para conclusão dos trabalhos será de 75 dias,
contados da data da assignatura do contracto.

• • 12.' O contractante ficará sujeito á multa de 100$ por dia,
ti exceder ao prazo fixado na clausula anterior, e, quando essa
multa attingir •a importando, de 1:500$, equivalente ao ex-
cesso de 15 dias de prazo, o contracto será rescindido, perdendo
o contractante as quantias que em garantia estiverem cau-
cionadas no Thesouro Nacional.

Serão descontadas das quantias que. forem devidas ao
contractante, por °ocasião da rescisão prevista nesta clausula,
as despezas com a terminação dos trabalhos, trabalhos estes
que serão executados independentemente do contractante.

Todas as despezas inherentes á construcção, como le-
vantamento de andaimes, demolições, remoção do entulho, ou
de materiaes pro •venhentes de demolições, movimento de terras
e nivelamento do terreno, apparelhos manuaes e mecanicos,
retirada de materiaes rejeitados ou imprestaveis, etc., cor-
rerão por conta do contractante.

14. O contracto será intransfe,rivel sob qualquer titulo,
rnesino no caso de sucussão por fallecimento. Neste caso sera
paga aos herdeiros a importanda correspondente aos traba-
lhos realizados, medidos e avaliados, mediante a applicaçao,
CC111 15 "I° de abatimento, dos preços de unidades que ser-
viram :para •organização do orçamento da .nbra apresentada ao
Sr. ministro pelo engenheiro do ministerio, e o contracto fi-
cará ipso [acto rescindido.

15. No caso de fallencia do contractante, o centrado será
considerado rescindido e o Sr. ministro providenciará para
que sejam terminadas as. °broa independentemente do contra-
ctante, que perderá a caução de que trata a clausula 7, e
mai& quantias que lhe forem davidas, que reverterão ¡orá pro-
veito ctos cofres publicos.

-• • • •16. Ao engenheiro do ministerio caberá resolver as -du-
vidas na parte technica da construcção, podendo, entretanto,
o contractante formular por escripto as suas reclamações,
dentro do prazo de 24 horas

'
 sobre a decisão proferida, as

quaes serão encaminhadas ao Sr. ministro para resolver.
Todas as penas estabelecidos no contrado,inclusive a re-

sciSão, serão impostas administrativamente pelo Sr. ministro,
independente de acção ou interpretação judicial, não
tendo o contractante, por motivo delias, direito algum a in-
demnização por damnos, lucros cessantes, antecipação de des-
rezas ou por qualquer outro motivo. •

18. O contractante preferido perderá a caução de 200$, de
que trata a clausula 1, SI deixar de assignar o contracto dentro
do prazo de cinco dias, a contar da data da . publicação no
Diario Of ficial do edital de chamada feito por este escripterio.

19. Si o contractante não cumprir fielmente as , especifi-
cações, o engenheiro do ministerio o intimará por esconde, a
demolir, reconstituir, reparar ou modificar a obra .ou parte
deita emdesaccordo com .o contracto. A intimação não sendo
uMprida no 'prazo de tres dias, ou si dentro desse prazo o

contractante.não recorrer ao Sr. ministro, o engenheiro do mi-
. nisterio mandará .executar o trabalho em questão iodependen-
temente do mesmo contractante, correndo as despezas por conta
do referido contractante, mediante desconto nas importancias
guetiver que receber.'

20. Quando se der o caso da suspensão geral ou abandono
das obras ou parte delias pelo contractante, entender-se-ha
rescindindo o contracto e sujeito o contractante a perdas da
caução de que trata a clausula 7° e mais quantiasque lhe
for'em devidas,' si . depois . de 10 dias após a commuriicação do
factã , pelo engenheiro do ministerio, não apresentar o con-

'traetante Urna justificação de sua conducta. ••	 •
°21:- Na faltado cumprimento de qualquer das clausulas

dà contracto para- o . qual -não' esteja cornminada outra pena,
• ,oicOntractante incorrerá na multa_ de 100$ •• a • 5004 a juizo

-do engenheiro doiiiisterio, com,rOurs,e.aar..ministre.,-da
justinaa . •	 —•" —

	 sooe

22. O 'coihractairte se obriga a respeitai. . ~os 	 L'e.

,gulaniento e leis federaes ou municipaes relativos ás obras pu-.
•

23. Todos os inateriaes a empregar na construcção, serãO
de primeira qualidade, podendo o engenheiro do ministerio rea
jeitar em qualquer tempo aquelies que a seu juizo não satis•s
fizerem aquella condição, devendo o material rejeitado ser re..;
tirado do local da obra dentro de 2 .1 horas, sob pena do multa
de 100$, por dia de excesso.

24. O contractante receberá no Thesouro Nacional a ima
portancia do seu trabalho em uma unica prestação, depois' de
entregue e acceita a obra pelo engenheiro alo ministerio.

25. O contractante fará publicar, por sua conta, no Diario
Of lidai, dentro de 48 horas, após a assignatura, o contracto
cornsigo assignado, incorrendo na perda da caução do • que
trata a clausula 7° e rescisão do contracto, na falta do cunia
primento desta clausula.

26. Não pertencerão ao cootractante os materiaes prove-
nientes das demolições: aquelles que, a juizo do engenheiro
do minis-ferio, poderem ser empregados na obra, serão pagos
pelo contractante, mediante accõrdo prévio sobre o seu valor,
de acquisição.	 -

Esrteiricao5Es."	 •
Substituição do soalho dos dormitorios por xitolite, on

pavimento eBetima sobre camada de concreto de 1X3X5 com
a espessura minima de 0°1,15.

Substituição do rodapé por rodapé de ladrilho bydrauei
lico e reparação dos damos causados com o trabalho.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1913.	 O escripturaridi
Loureiro Mayo.,

,•••••n•nà

ESCRIPTORIO DE OBRAS

CONCURRENCIA PARA OBRAS DE QUE CARECE O EDIFICIO EM QU
FUNCCIONA O tronum», Á RUA DOS INVALIDOS

Do ordem do Sr. 'ministro da Justiça e Negocios
riores, faço publico que no dia 8 do corrente inez, ás 2 horas
da tarde, serão recebidas propostas neste esciptorio de obras
do Ministerio da Justiça e Negocioa Interiores,- para as obras
do. que carece o edificio em que funcciona o Forum á rua dos
Invalidos, observadas as seguintes condições:I.° As pessoas que pretenderem concorrer, comparecerão
neste eseriptorio alé o dia 7 do corrente mez, ás-2 horas da
tarde, onde receberãci guia 'para depositar no . Thesouro
cioual a quantia de 200$, para garantia da proposta.

2.° As propostas, em tres vias, sendo a primeira devida-,.
mente senado, serão fechadas em envolucros lacrados, com a
declaração do nome do proponente e indicação precisa do logaa
em que é estabelecido.

Ern outro envolucro serão fechados os documentos de
idoneidade, Conhecimento do Thesouro Nacional provando ter,
effectuado o deposito e quitação de impostos federal e munia
cipal do constructor.

3." Constituem provas de idoneidade, documentos devidae
mente authenticados, passados por toes engenheiros ou archi-
tecles de provada. competencia, com as firmas reconhecidas,
ou outros documentos que prOVeln ter o .concurrente executado
trabalhos equivalentes, tudo a juizo do engenheiro do minis-t
terio.

4.* Antes de qualquer decisão sobre a escolha das pro-
postas recebidas, serão elas publicadas na integra no Diario,
Officio/.

5.4 As propostas não poderão conter sinão uma formula,
de completa submissão a todas as clausulas do edital o preço
que o proponente offerecer para a totalidade das obras, que
deverá ser escripto em algarismo e por extenso, sem emenda,
entrelinhas ou rasuras. Não serão tomadas em consideração.
quaesquer offertas não previstas nesse edital de Coneurrencia,
nem propostas que contenham o offerecimento de uma redu-
cção sobre a proposta mais barata, ou que excedam ao orça-%
mento approvado, na importancia de 5:881$800.

6.° À proferencia para a execução dos trabalhos cabe ao
proponente que apresentar preço mais barato, por minima
que seja a differença. No caso de absoluta igualdade de preço.
entro as propostas, decidirá a sorte. 	 '

7.° O proponente preferido no acto de assignar o contra-s
cto, apresentará o conhecimento do denosito no Theaouro Na-
cional da quantia de 500$, em dinheiro, quantia que allA
ficará caucionada para garantia da fiel execução do contracto,
e que será . restituida ao contractante, depois de.ultimalos
dos os trabalhos contractados e aceeitos pelo engbnheiro do
ministerio.	 .

8.° Dentro de 48 horas depois da assignatura dó contract4
o contraetante dará inicio aos trabalhos, sujeitando-se 4 rente
são do contriaoto .ai :,dentre'deste prazo- nNo - os,
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9.a O contractante obriga-se •it cumprir fielmente as aspe-
tificações que acompanham este edital.
• 10. A coneurrencia poderá ser annullada pelo Sr. ministro
sem que por isso os concorrentes tenham direito a qualquer

:indemnização .
• 11. O prazo para conclusão dos trabalhos será de GO dias,
contados da data da assignal tira do contracto.
• 12. O contractante ficará sujeito .á multa de 100$ por dia,

• si lexcecler ao prazo fixado natclausula anterior, e, (pianola essa
Multa attingir a importancia de 1:500$, equivalente ao ex-

. cesso de 15 dias de prazo, o contracto será rescindido, perdendo
o contractante as quantias que em garantia estiverem cau-
cionadas no Thesouro Nacional.

Serão das.contadas das quantias que forem devidas ao
contractante, por occasião da rescisão prevista nesta clausula,
as despezas com a terminação dos trabalhos, trabalhos estes
que serão executados independentemente do contractanho.
' 13. Todas as despezas inhere»tes á construção, como le-

vantamento de andaimes, demolições, remoçãO do entulho, ou
de materines provenientes de demolições, movimento de terras
e nivelamento do terreno, apparelhos manuaes e mecanicos,

•retirada de materiaes rejeitados ou impre.staveis, etc., cor-
rerão por conta do contractante..

14. O contracto será intraasferivel sob qualquer
mesmo no caso de sucessão por fallecimento. Neste caso será
paga aos herdeiros a importancia correspondente aos traba-
lhos realizados, medidos e avaliados, mediante a applie.ação,
com 15 1 0 de abatimento, dos preços de unidades que ser-
'viram para organização do orçamento da obra apresentada ao.
Sr. ministro pelo engenheiro do ministerio, e o contracto fi-
cará ipso facto rescindido.

15. No caso de falleneia do contractante, o contracto será
considerado rescindido e o Sr. ministro providenciará para
tate sejam terminadas as obras; independentemente do contra-
cante, que perderá a caução de que trata a clausula 7°, e
mais quantias que lhe forem devidas, que reverterão (em pro-
veito dos cofres publicos.

16. Ao engenheiro do ministerio caberá resolver as du-
vidas na parte technica da construção, podendo, entretanto,
o contractante formular por eseripto as suas reclamações.,
dentro do prazo de 24 horas, sobre a decisão proferida, as
quaes serão encaminhadas ao Sr. ministro para resolver.

17. Todas as penas estabelecidas no contracto,inclusive a re-
scisão, serão impostas administrativamente pelo $e. ministro,
independente do acção ou interpretação judicial, não
tendo o contractante, por inativo delias, direito algum a in-
demnização pot (latimos, lucros cessantesa antecipmala de dos-
pezas ou por qualquer outro motivo.

18. O contractante preferido' :perderá a caução do 200$, de
que trata a clausula 1, si deixar de assignar o contracto dentro
do prazo de cinco dias, a contar da data da publicação no
Diorio Oiticica do edital de chamada feito por este eseriptorio.

19: Si o contraclante não cumprir fichai-ido as especai-
eaçaes, o engenheiro do ministerio o intimará por escripto.
demolir, reconstituir, reparar ou *modificar a obra ou parte
deita em desaccardo com o contracto.. A intimação não sendo
cumprida no prazo de Ires dias, ou si dentro desse prazo o
contractante não recorrer ao Sr. ministro, o engenheiro do mi-
anataria mandará executar o trabalho em questão independen-
leniente do mesmo contraetante, correndo as despezas par conta
da referido contractante, mediante desconto nas importancias
que tiver que recebei'.	 .

20. Quando se der o caso da suspensão geral ou abandono
das obras ou parto deltas pelo ceintractanle, entendar-se-lia
rescindindo o contracto tu sujaito o contract ante a perdas ela
caução de que trata a clausabt 7 e mais quantias que lhe
forem devidas, si depois de 10 dias após a comomnicação
facto peto coesenheiro do minisIcrio, não apresentar o corta
iniciante urna justificação de aua conduta,
• 21. Na falta de cumprimento do qualquer das clausulas
do centrado para o qual não esteja comminada	 ra pena,

contractante incorrorá na multa de 100$ a 500$, a juizo
do engenheiro do miniaterio, com recurso ao Sr. ministro da
2 list iça.	 !T

22. O contractante se obriga a - respaitar Iodos os re-
gulamento e leis federaes ou intuticipaes relativos ás obras pu-.
blicas.

23. Todos os materiaes a empregar na construcção serão
de primeira qualidade, podendo o engenheiro do ministorio re-
jeitar em qualquer tempo aquelles que a seu juizo não satis-
fizerem aquella condição. devendo o material rejeitado ;:er re-
tirado do local da obra dentro de 21 horas, sob pena do multa
de 100$, por dia de excesso.

21."0. contrartante' receberá no' Thesouro Nacional a iam -
pOrt anca do seu 'trabalho em uma mi ira- . prestação, • .depois de

entregue a aaceila .a obra , Pel o engenheiro do ininisterio.'
._• 25. O contractaide fará publicar, por sua conta, no Moeu)

O'rnejai' 'dant ro 41e -48 'horas, apõs s a. assignatura, o• cont rad f)
'comsigo	 igndo, incoryando na • parda dil_guçaode qua

trata a clausula I° e rescisão do contracto, na falia do clutoa
piamente) desta clausula.

20. Não t•iertencerão ao contractanle os materiaes prove-,
nientes.: das demolições: aquelles que, a juizo do engenheira
do ministorio, puderem sor empregados na obra, serão pagos
pelo contract ante, mediante accôrdo prévio sobra o seu valor.
de acquisição.

rãoEctrac•çains	 a•
.13(•

Terceiro pacinIcia0 .

Pintura a olaina de iodos os teclas, com... j.4 . mãos kle 1 intti
necessarias ao bola acabamento do trabalho; forração a lia -
pel do boa qualidade de todas as paredes, com excepção do
corredor, vão da escada e woller-eloset. que serão pintados a;
oleo com o numero do mãos neceasarias ao bom acabamento
do trabalho e bom assim de esquadrias, guarnecimentos, aora
tuas, peitoris, alizares, rodapés, etc.; etc.
• Lustração de portas e guarnecimentos.

Scoundo partia Cli lo	 -1- - a-a;
Pintura a oleo do paradas, esquadrias, guarneeimentoaa

rodapés, com ou sem fingimonlo, tectos com as mãos de tinta
neeessarias ao bom acabamento do trabalho.

Lustração de diviaões, portas, esquadrias, escadas, eLaa
etc.

Forração a papel do boa qualidade, a juizo do engenheiro.
do ministeria, das salas de sessões, 1°, 2° e G' Vara eive' e saia
de entrada.

Limpeza e lustração da escada principal.
Pintura a alumiai° das grades das sacadas da fachada'.

i• ••	 PeiMeie0 pavimento
Pintura á °leo do tecto, paredes, • porta% guarneeimonte3

e rodapé do corredor central, vão de escada e saguão da eu-.
Irada principal.

Lustração das portas da entrada principal.
Lavagem da barra de marmore e scolumnas com reloque'S

de pintura nestas. 	 •	 •
•Concerto geral de esquadrias e soalhos, substituição di.I

•vidros quebrados e ferragens em mão estado.
Ui° de Janeiro, 1 de março de 1013.-0 esetipturario, Lmt-

re jo° Moyor: •	 •

Para conhecimento dos interessados, faço saber que, palo prazn
do 30 dias, a contar da data do presente edital, estará aberta, na
Directoria do Interior desta Secretaria de Estado, a inscripção para o
concurso ao provimento de dons togares de 3° oficial da mesma secre-
taria.	 •	 •
• A' dita inseripção serao atimittidos os caildidataa que, mediana]
requeriinento, eseripto do premio punho e dirigido ao director geral,
provarem ter a idade de 20 amuo, ao tuctios; e bota procadimeuto
moral e civil.

O segundo recadaito, quando não se tratar de candidato que já
exerça funcção publica, prova-se com attestado do dalagado 41e policia
da respectiva eiretintscripçãO, ou de duas pessoas da licitara conduto-
rato social, allirman . 10 todos, de modo positivo, o bem procedimento
do candidato.

No impedinianto do camlidata, a inscripçaci miará ser feita por
procuração.
• As provas do concurso serão escriptas o °mos o versarão sobro.,
as seguintes materias

la prova - Lingua portugueza.
P10va - !Joana franceza e togleza.

X' prova - • o d
4 1 prova - fteagea i llia geral e historia do Drazil.
aa prova-Noçaia da (tirano constitucional e'a.dministrativo.

Ga prova- Iledacção oficial.
As provas eseriplas Ile fraticez e inglez consistirrin em versão da

trechos escolhidos e g do '1,01 .1.(igliez terá por objecto um dietado o
tuna deseripção sol,re aissampto 41:1,10 110 Momento.

A prova oral do portutrooz versará sobre a-analyse Iogica o grani.-
matical de um tratam escolhido na oecasião.	 •

Na prova oral das limmas franceia e ingleza os candidatos de-
verão traduzir um trecho tainbain escolhido na occasião. .

A - inscripção deverá ser encerrada no dia 2e do março proximo
vindouro, ás 4 horas . da tarde.

Directoria do Interior da Secretaria de Estado da Justiça o Ne-,
contos Interiores, 25 de fevercirà de 19l3.-i; A: Soarca de Mcllo, 's.	 a.,	 •vindo da director geral.	 • a - •	 . •
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Collegio Pedro II — Internato

EXAMES DE ADIIISSÁO

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico que, nesta data até
o dia 15 do corrente, todos os dias uteis, das 10 as 2 horas da tarde,
se acham abertas nesta sub-secretaria as inscripções para os exames
de admissão á matricula na l a série do curso deste collegio.

Os candidatoga devern apresentar os seus requerimentos acompa-
nhados de certidão de idade, ou documento equivalente, por onde se
prove, 12 annos de idade no minha° e 14 no maximu; attestado
do vaccinação e revaccinaaão e certificado medico de que não sotrre
do . molestia cantaglosa ou infacto-contagiosa.

Sub-secretaria do Collegio Pedro 11, 6 de março de 1913. —
O sub-secretario, OcCaefflo A. Pereira.	 ('

••••••~n

Collegio Pedro II — Internato

MATRICULA

De ordem do Sr.Dr.director, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que, nesta data até o dia 31 do corrente, todos os dias
utels, das 10 ás 2 horas da tarde, se acham abertas nesta- sub-secre-
taria as matriculas para as diversas series do curso deste collegio,
devendo os candidatos apresentar dentro desta prazo, os seus roque-
rim entoa

- Sub-secretaria do Collegio Pedro II, 6 de março de 1913.-0 sub-
secretario, Octacilio A. Pereira.	 (•

Primeira- Delegacia Auxiliar

O Dr. Thomaz de Paula Pessoa Rodrigues, 1P delegado auxiliar
da Policia do Districto Federal: . .	 .

Usando da attribuição que lhe é conferida pelo art.- 34, § 1°,
alinea I do regulamento annexo ao decreto federal -n. 6.40, de 30 de
março de 1907, para commoclidade do publico e no intuito de evitar
(iesastres,ananda que nao seja permittido o estacionamento de auto-
inoves ou outros qua.esquer veldeulos em frente aos postes ale parada
dos bondes, sendo punidos os infractores do presente edital com as
penalidades estatuidas no art. Si e paragraphos das instrucções que
baixaram eia airtude do regulamento supracitado.

Primeira Delegacia Auxiliar, 4 de março de 1913.— O 1 8 dele-
gado auxiliar, Thomaz de Paula Pessoa Rodrigues.

Colonia Correccional dós Dous Rios .

De ordem do Sr. director faço publico que no dia II de
março proximo futuro, ás 11 horas da manhã, serão recebidas
o abertas neste estabelecimento propostas para fornecimento
c1o„ carne verde de vacca a esta colonia, durante o primeiro
semestre do 'corrente 'anno, visto não se ter apresentado ne-
nhum licitante á concurrencia do dia 30 de janeiro ultimo, para
o dito fornecimento.	 .

As propostas devem ser feitas em duas yias escriptas com
tinta preta, sendo uma estampilhada .e ambas datadas e assi-
gnadas, nellas especificando-se sem accrescimos, entrelinhas,
emendas, razuras ou resalvas, em algarismos c por extenso, o
preço do kilogramma do artigo.	 -

Cada proponente caucionará na secretaria da colonia, até
• vespera do recebimento e abertura das propostas, a quantia
de trezentos mil réis 300$) em moeda corrente, para garantia
da assignatura do contracto, perdendo o direito ao deposito
aquellç que,. sabendo-se preferido, não comparecer na data fi-
xada para a celebração do mesmo contracto.

Condiçaes:
1. • O contractante é obrigado a depositar no cofre da co-

ionia, para garantia e fiel execução do contracto, a quantia de
um conto de réis (1:0008000), que poderá ser representada por
apolices da divida publica federal, acompanhada de certidão
da_Caixa de Amortização_sendo a caução restituida depois de
findo o prazo do contracto.	 .

2. • O contractante pagará o seita proporcional, segundo
a lei em vigor, o qual será cobrado nas contas apresentadas á
repartição em o mez seguinte ao da -entrega do genero.
t	 ' A carne deve ser de primeira qualidade e posta no al-
moxarifado da colonia á custa do forencedor, sendo rejeitada
rio nato do recebimento a que,não estiver na condiçao exigida,

• .de' accalrclo .a6m parecer do Medico da coloilia.
"s a 4' Os pedidoá para fornecfmentó serão feitos pelo alrno-
arifado da eolonia, rubricados pelo director e visados pelo

eacripturarioa

5. 8 Os pedidos, que deverão ser feitos tres vezes por sejt
mana, aoa domingos, terças •e quintas-feiras • serão enviadoà,
ao coátraetante com dons ou tres dias de aritecedencia, salva
o caso de* pedido urgente, que o fornecedor será obrigado z4
satisfazer dentro de 24 horas.

6.' O contractante incorrerá nas seguintes multas sobrei
o valor dos pedidos: 5 81", quando deixe de remetter o genero
dentro do prazo estabelecido, de 1 01° quando a demora na
entrega do artigo exceder de 48 horas, de 20 1° no caso do rein.,.
cidencia.

7. a No caso de não ser absolutamente fornecido ou set
rejeitado por sua má qualidade, será o artigo comprado ai
outra pessoa á ousia do contractante, por cuja conta correrá.
tombem a differença que houver entre o preço do contracto

o vigente no mercado, pelo qual foi o artigo adquirido em
mão particular, incorrendo ainda o contractante na multa do
20 0 1 0 sobre a importancia do pedido.	 •

8. 8 As multas impostas ao contractante pela directoria da
colonia, com recursos para o Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia
cie District° Federal, serão deduzidas das, contas mensaes no
acto de ser ordenado o respectivo pagamento, que correrá pela
.sub-consignação, alimentação, medicamentos, dietas, calçados
e vestuarios dos correccionaes, da material da colonia. •

9. a Quando expirar o prazo do contracto o até que Sejai
contractado o fornecimento de outro semestre, o contractanto
fica Obrigado a continuar o fornecimento pelo preço do con-
tracto, conservando o deposito de (1 :000$) de que trata a clau-
sula 1• e sujeito ainda a todas as obrigações previstas nas
mais clausulas.	 •

10." O contracto será rescindido quando se derem repae
tidas faltas communicadas ao Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia'.
do District° Federal e punidas com as multas estabelecidas na
clausula 6°, perdendo o contractante a importannia' da
caução, sem direito algum a qualquer indemnização por prea
juizo, seja qual for a sua procadencia.

Secretaria da Colonia, 15 de fevereiro do 1913.— b ase
cripturario, lndaleeio Ferreira c Silva.	 .)•

Ministerio da Fazenda

Recebedoria do Districto Federal

De ordem do Sr. director, paio presente edital, nos termos do
art. 117, g 1°, lettra b, do regulamento nmexo ao decreto n. 5.890,
de 10 do fevereiro do 1906, fica intimado Antonio Compants para,
dentro do prazo do 30 dias, de acaardo com o despacho do Sr.
collector federal-de S. Francisco, Estado do Minas. Gerae.s, allegar
o que julgar a bem do sua defesa sobre a infracção constatada no
auto instaurado na moneamada collectoria. em 2 ,a de outubro de
1911, pelo Sr. inspector fiscal Armando Ribeiro de Castro.

Recebedoria, 5 de março de 1913.—Taribio Guerra, sub-director
da 20 Sub-directoria.

Alfandega do Rio de Janeiro

Por esta secção communica-se aos interessados que 80 caixas
marca ala&C contendo cobollas, vindas no vapor alternam Cap Verdi
entrado em novembro do armo proxiino passado consignadas a Ma-
cedo Silva & C ia.ase acham completamente deterioradas, afim de que
nos termos do art. 231 da Consolidação daa- Leis das Alfandegas
prestem a sua mercadoria os cuidados necessarios no prazo de 5
dias sob pena de serem Ws mercadorias consideradas abandonadas
e vendidas para consuma:

Primeira secção, 6 de março de 1913. — O chefe M. B. Barros.

Alfandega do Rio de Janeiro

TERCEIRA SECÇÃO

Edital de intimaçito do termo de perempção a George Barrou', pas,
sageiro que foi do vapor ato/ez aVauban», afana/o em 16 de de-
zembro de 19/2

•
Pela, 30 secção desta alfandega intima-se á George Barrate,

passageiro do vapor inalez Vauban, entrado em 16 do dezembro de
192, de que, em virtude do despacho da inspectoria de 27 do feve-
reiro proximo findo, proferido no processo ieferente á multa imposta.
ao mesmo passageiro, por despacho da inspeetoria, do 16 de janeiro
ultimo, foi, para todos os effeitos, lavrado o termo de perempção por
não ter satisfeito aquella imposição. 	 •

" Térceira secção d Alfandega dollio de Janeiro; O do março .ds
1913. — O chefe, M.' aAntonino de C. Aranha.
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Alfandeea do Rio de Jandro
±'t

Pela inspectoria desta Alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta: repartiç5.o
os volumes abaixo Mencionados com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos ou
consignataries apr,asemtar-se no prazo de 15
dias para providenciar a respeito.

(Continuado do n. 52)

Vapor T 11 	 Bonen, entrado em janeiro
de 1913:

Armazena externo A - Cács do; Porto --
GZG: 3 caixas as. 16, 15 e 20, repregadas.

GAC: 1 caixa sena numero, idem.

JDA: 1 barril n. 8, repregado e avariado.
JCC: 2 caixas as. 7 e 11, repregadas.
MC: 1 dita n. 9, idem.
Idem: 1 dita n. 21, repregada I e ava~

nada.
NSC: 1 dita n. 5, repregada.
RGC: 1 dita n. 21, avariada.
Armazena n. O - BIT: 1 caixa I n. 124,

avariada.
Idem: 1 dita n. 125, idem.
Idem: 1 dita n. 127, idein.
Idem: 1 dita a. 131, !dam.
Idem: 1 dita n. 133, idem.
Idein: 1 dita n. 126, idem.
Idem: 1 dita a. 129, idem.
Idem: 1 dita n. 130, idem.
Idem: 1 dita a. 132, idem.
Idem: 1 dita n. 128, idem.
JR: 1 dita a. 1.271, idem.
Idem: 1 dita a. 1.276, repregada e ava-

Orgel: 1 dita a. 7.898, avariada.
Polyclinica. Geral :	 dita n. 330
W: 25 pedras do rebolo sena numero, que-

bradas.
NC- 1 caixa n. 839, avariada.
Idem: 1 dita n. 835, idem.
IISC: 1 dita n. 7.156, idem.

Vapor francez Villa de Roam, entrado em
Janeiro de 1913.

Caes do Porto-Armazena n. 9- SSB-L
20 1 : t engradado n. 33, avariado:

Idem: 1 dito n. 11, idem:

Armazem externo A-CR-Adriano : 5 cai-
as sem numeres, repregadas.
Idem: 5 ditas, idem, idem.
Idem: 5 ditos, idem, ideia.
CMC: 2 ditas ideia, idem.
CSC: 4 ditas idem, idem.
C. Mourao: 1 dita, idem, ideia.
CB-Adriano: 1 dita idem, ideia.
CSC: 1 dita idem, idem.
FTC: 1 dita itlem, ideia.
GZC-Adriano: 5 ditas idem, idem.
Idem: 5 ditas idem, idem.
Idem: 5 ditas idem, idem,
Idem: 5 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, Idem.
O: 2 ditas idem, idem.
RPB: 1 dita idem, idem.
RU: 3 ditas idem, idem. •
SMC: 1 dita idem, avariada.
Idem: 1 dita ideia, repregada.
Sem marca: 1 dita idem, idem e avariada.
Idem: 1 dita idem, idem. •
TA: 1 dita idem, idem.
VCG: 1 dita idem, idem.
CB-Adriano: 2 ditas idem, idem.

Vapor nacional Tocantins, [entrado em ja-
beire cl..3 1913:

Caos do Porto - Arrnazem a. 10-AAA: 4
tinas saia numeros, repregadas.

CELCL:- 2 barricas as. 15.710 e .15.753,
idem.

DDD: 4 tinas sem numeres, idem.

DDD: 3 ditasidem, idem.
DC: 1 caixa idem, idem.
DC: 1 dita idem, idem.
NAI&C-L: 1 tina idom, idem.

:Vapor austriaco C	 •• n , entrado em ja-
neiro de 1913:

Armazena a. 10 A-Casa Garibaldi: 1 caixa
n. 3.304, avariada.

CGR - 103: 3 ditas as. 141, 161 e 131,
idem.

CCB-100: 3 ditas as. 106, 39 e 3, idem.
CCB-100: 3 ditas as. 2, 31 e 166, idem.
CCB-100: 1 dita n. 8, idem.
PB: 1 fardo n. 279, idem.
Vapor aderna° Koln, entrado em janeiro

de 1913:
Amuem externo A-AAA: 1 caixa repre-

gada..
CRLC: 2 ditas, idem.
Moça: 1 dita, idem.

Vapor francez Amiral Villaret de Joyreuse,
entrado em fevereiro de 1913:

Armazena a. 4-Machado Alba & C. - Ni-
ctheroy: 3 caixas sem numeros, repre-
gadas.

Idem: 3 ditas iddrn, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas ideia, idem.
Idem: 3 ditas idem, ideia.
Ideia: 3 ditas ideia, idem.
Ideia: 3 ditas idem, idem.
Ideia: 3 ditas idem, ideia:

Vapor francez Amirat Villaret de Joyease,
entrado em fevereiro de 1913:

Cites do Porto- Armazena n. 1 - Machado
Alba & Comp.- Nictheroy: 2 caixas sana nu-
meros, repregadas.

AAC: 2 ditas ai. 4.332 4.339, idem.
Armazena n. 2 - AAC: 1 dita a. 4.331,

idem.
ADG: 1 dita n. 1.578, ideia.
Brazil: 2 ditas ias. 227 e 228, idem.
Carreiro: 1 dita a. 4, idem.
Dia: 1 dita a. 1.657, idem.
DC: 3 ditas as. 451, 450 e 451, idem.
Idem: 2 ditas as. 453 e 4 ,17, idem.
GE-797: 1 dita a. 33, idem.
BD-197: 2 ditas as. 5 e 7, avariada.
GP: 2 ditas as. 82 e 83, repregadas.
O: 1 dita ia. 118, idem.
GPC: 1 dita n. 680, idem.
G\1-BI: 2 ditas as. 1.690 e 1.692, ava-

riadas.	 -
Uno: 1 dita n. 51 A, repregada.
MG: 1 dita n. 1.039, idem.
C13-1911: 2 ditas as. 2.140 e 2.145, ava-

riadas:
40: 2 fardos as. 1.071 e 1.071; idem.
1911: 2 caixas as. 2.111 e 2.413, idem.
Idem: 2 ditas as. 2.149 e 2.141, idem.
222: 1 dita a. 1.200, idem.
Vapor inglez BelO of Ireland, entrado eia

fevereiro de 1913
PI: 2 caixas as. 3.815 e 3.816, repregadas.
RFNI: 2 ditas as. 858 e 851, avariadas.
C-13D-197: 1 dita a. 1, idem.

Vapor inglez &Mor Ireland, entrado em
fevereiro de 1913

Cáes do Porto - Armazem n. 2 - M. M.
Directoria de Machina: 2 caixas as. 50 13 e
10 E, avariadas.

Ministerio da Marinha-Directororia de Ma-
china: 1 dita n. 50 C, ideia;

PI: 4 saccos sem numero, com falta.

Vapor italiano Brazilc, entrado em feve-
reiro de 1913:

Armazena n. 2-AM: 2 caixas a. 3 e 4, re-
pregad a s .

ARC: 1 dita n. 11.516 idem.	 ^
ASM: 2 ditas as. 51.517 e 51.558, idem.

liem: 2 ditas as. 51.552 e 51.553, idem.'
1d m: 2 ditas ns. 51.550 e 51.519,
Id	 I dita n. 51.555, idem.
Al• : 1 dita a. 242, idein.

1 dita n. 2.459, ideia.
1311: 2 engradados as. 503 e 508, avariados'.
DL 1 caixa n.1173 repregada e avariada.
CG e C: 2 ditas 1 ns. cl 51.566,51.560, repre-

gada .
Ide n: 2 ditas ias. 51.561	 51.566, idem.
Ide n: 1 dita a. •51.565, idem.
CR: 1 dita n. 10.449, repregada o ava-

rioda.
CLq: 1 dita n. 42.681, avariada.
CQ: 5 ditas as. 2, 17, 6, 7, 9 e 4, avariadas
1ctera 2 ditas as. 5 e 3, ideia.
FD&C: 2 ditas ás. 51.576 e 51.567, repre-

gadas.\
Idem: 2 ditas as. 51.572 e 51.570, idem.
I 1 ': 1 dita n. 51.569, idem.

: 2 ditas ias. 8í7 e 818, idem.
I dita a. 19, ideia.
ditas as. 23.134 e 23.155, idem.

italiano Brazile, cutia b em feve-

o Porto - Arrnazem n. 2 - AGR: 2
s. 1.059 e 1.062, repregadas.

1 dita a. 1.008, avariada. •
1 tina a. 8; repregada.
2 ditas sem namoros, avariadas.
caixas as. 2.070 e 2.057, repre-

.
2 ditas as. 2.054 e 2.014, idem.

ditas as. 2.059 e 2.065, ideia.
Idem: ... ditas as. 2.058 e 2.053, idem.
Idem: g ditas as. 2.063 e 2.061, idem.
I.lem: 2 ditas as. 2.073 o 2.069, idem.

\aMC: 2 ditas as. 51.579 e 51.580, ideia.
JFPTC: 1 fardo n..51.601, avariado.
LR: 1 c ixa n. 3.648, repregada.
MI? : 2 clitv as. 5.417 e 5.411, idem.
Idem: 2 ditas as. 5.415 e 5.412, idem.'
Ideia: 2iditas as. 5.141-8 e 5.419, idem.
Idem: 2di_tas as. 5.411 e 5.416, idem.
NZC-501,52: 4 ditas ,tem arinercis, idem.
112m: 5 ¡ ditas idem, idem.
Ideia: 5 ditas idem. idem.
Idem: 5 itas idem, idem.
Idem: 5 ditas idem, ideia.
Idem: 5 itas idem, ideia.
Idem: 5 , itas ideia, ideia.
Idem: 2 ditas idem, idem.
PAC: 1 d ta n. 3.016; ideia.
RAC: 2 e ixotes as. 1 e 2, ideia.

Vapor ita lano Brazil, entrado em fevereiro
de 1913:	 .

Cáes do P rto n. 2-IW: 1 caixa n. 1.454,
repregada.

SFT: 1 di a n, 200, idem.
Sie: 3 ditas as. 4.841, 4.703 e 4.830, idem.
Idem: 2 ditas as. 4.828 e 4.831, ide14.
VBEC: 2 ditas as. 51.609 o 51.612, idem.
Ideia: 1 dia n. 51.614, idem.
JOAIARI: 1 dita n. 2.569, idem.

Vapor belg Leopold II, entrado em feve-
reiro de 19131:

Arma ein ii. 3-AGONV: I. caixa sem iitt.
moro, avariada.	 •

FSSI
FPC:
Fb:
Vapo

reiro

Cáes
caixas

liem

BTF:
gadas.

Idem:
Idem:

Vapor &á PIS, entrado em fevereiro de
1913:

• Armazem E. lerno-Conifacio: 1 caixa seu
numero, repre ada.

C-M-C: Id in: 1 dita ilarn.
GNL: 4 dita ideia, repregadis o avariadas.

	

Idem: 5 dita ide.	 1 ,

	

?m
	 ,

C: 2 ditas id•en.
DG: 2 ditas dein.
PII&G: 40 en-radados

avariado,.
idem, com faltas ta

Armazem n. 5-AS-GRet 1: caixa 1.
re,,regada,„
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Vapor inglez Cameric, entrado em fevereiro
de 1913:

Ca es do Per t9--A rin aze in'i n tarup . 0-G C:
1 caixa n. 17.202, repregada. - -

Idem: 1 dita ri. 17.201, idem.
Idarn: 1 dita n. 17.203, idem.
hiena: 1 dita n. 16.505, idem.
Idem: 1 dita u. 17.203, idem.
Idem: 1 dita n. 17.308, idem.
Ilam: 1 dita n. 17.309, idem.
Idem: 1 dita n. 17.306, idem.
Idem: 1 dita n. 32.150, idem.
.IIC: 1 dita ri. 1, idem.
Idem: 1 dita u. 11, idem.
A-FPC: 1 dita ia. 2, idem.
ãIC: 1 dita n. 121, idem.
Vapor francez Amiral Villaret de Joyeuse,

entrado em fevereiro de 1912:
Arinazam n. 1-Machado Alba, Nictheroy:

3 caixas sem numero, repregadas.
Ideia): 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem. : 5 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem. •
Vapar Waverley, entrado em fevereiro de

1913:
Armazem ri. 18-DIA: 1 caixa n. 1.812,

repregada.

Idem: 1 dita n. 1.819, idem.
Idem: 1 dita n. 4.815, idem.
Vapor irglez Wirral, entrado em feve-

reiro de 1913 - Armazena ri. O - Cães do
Porto - F. Garcia : 1 caixa sem inumero,
pregada.	 -

Idem : 1 dita idem, idem e avariada.
Idem : 1 dita idem, idem.
Idem : 1 dita idem, idem idem. •
Idem : 1 dita n. 222, idem, idem.
Idem : 1 dita n. 223,. idem.
FR : 1 dita n..13, idem.
GAC-Caral : 1 dita sem numero, idem.
I1J-LC : 1 dita n. 151, repregr da o ava-

riada.
Graaada : 1 engradado n. 176, avariado.

: 1 caixa n. 512, repregada,.
Idem : i dita n. 394. idem.
idem : 1 dita n. 7, idem idem.
Idem : 1 amarrado de c. n. 537, idem.
Idem : 1 dita 11. • 517, idem idem.
Idem : 1 dita n. 523, id	 idem.
Idem : 1 dita n. 513, idem idem.
Idem : 1 dita ri. 521-

'
 idem idem.

Idem . : 1 dita n. 521, idem idem.
Ide,m : 1 dita ri. 502, idem idem.
Idem : 1 dita- ri. 509, idem idem.
Idem : 1 dita n. 557, idem idem.
Idem : 1 dita n. 501, idem idem.
Idem : 1 dita ri. 508, idem idem.
Idem : 1 dita 11. 555, idem idem.
Idem- : 1 dita ri. -531, idem idem.
Vapor inglez Wirral, entrado em fevereiro

de 1913 - Armazena n. 6-Cães do Porto -
HG : 1 amarrado de c. n. 519, despregada.

Idem : 1 dito n. 516, idem idem.
Idem : .1 dito ri. 518, ideia) idem.
Idim :4 dito n. 535; idem idem.
Idem :1 dito ri. 516, idem idem.
Idem : 1 dito ri. 514, idem idem.
Idem : 1 dito ri. 515, idem idem.
Idem : 1 dito ri. 530, idem idem.
Idem : 1 dito n. 533, idem idem.
Idem : 1 dito sem numero, idem idem.
Jockey Club : 1 caixa 13. 8, avariada.
JFCC : 1 dita ai. 6.969, idem o repregada.
JAC : 1 dita il. 259, repregada.	 .

- Idem : 1 dita ri. 181; idem.
JRK : 1 dita n. 871, idem.

JOP : 1 dita ri. 8.081, idem.
LR : 1 dita n. 5.791, avariada.
LVC-FE : I dita ta. 10,. repregada..
Idem. : 1 dita n. 11, idem.
MPtj : 1 dita ta. 1, idem.
170-San Costa : 1 dita n. 5.609, ava2'iada4
OLSC: 1 dita sena numero, repregada.
Idem :1 dita idem idem.
POC : I dita n. 8.351, repregada o avao.,

nada.
Idem : 1 dita ri. 8.310, idem idem.
PARC : I dita ri. 1.970, repregada.
PSQ : 1 dita n. 7.266, avariada.
Vapor- Wirral, entrado em

1913:	 •
Armazena ri. 6-Caes do

caixa 11. 50, avariada.
Idem: 1 dita ia. 31, idem.
Idem: I dita n. 22, idem.
Vapor Waverley, entrado

1913:
Armazena n.

repregada.

Idem: I dita n. 1.813, idem.
Idem: 1 dita 11. 1.810, idem.
Idem. 1 dita n. 1.811, idem.
RI!: 1 dita 6.008, repregada e avariada.
Sem numero: 1 barrica sena numero, reprO.1gada.
Idem: 1 dita idem, idem. •
Vivaldi: 1 caixa 11. 1.499, idem.
Idem: 1 dita n. 1.374, idem.
Id na: 1 dita ri. 1.381, idem.
Idem: 1 dita ri. 1.387, idem.
Idem: 1 dita ta. 1.360, idem.
Ideia: 1 dita d. 1.372, idem.
Idem: 1 dita n. 1.385, idem. •
Riem: 1 dita n. 1.385, idein.
Idem: 1 dita n. 1.371, idem.
Idem: 1 dita ri. 1.380, idem.
Alfanclega do Rio de •Janeira, 3 'de marçd

de, 1913.-Pelo inspector, Joaquim Fernando
da. Silva, ajudante interino.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria, desta alfandaga se Na
publico, para conhecimento dos interessa4s;
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados, com signaeá 3
de avarias e de falta ; 'devendo i,eus donos
ou consignatarios sa apresantar no prazo de
15 dias para providenciar a respeito.

Vapor inglez Oronsa, entrado .em 'fevereiro
de 1913:

Armazena n.1-A Brazileira: 1 caixa n.553,
rapregada.	 , ,

•Idem: 1 dita ri. 532, repregada e vasia.
ASP-EF: 1 dita n. 1 172, repregada..
CPSiC: 1 dita mm.  2.8, idem.
1113: 1 dita n. 132, idem. 	 .
L13: 2 ditas sem numero e 134, idem.
Idem: 2 ditas ias. 458 e 102, idem.
Idem: 2 ditas ris. 157 e 174, idem. .
Idem: 2 ditas ris. 120 o 123, idem.
Idem; 2 ditas ris: 117 e 177, idem..
Idem: ias. 125 e 164, idem.
Idem: 2 ditas ris. 111 e 168, idem.
Idem: 2 ditas ris. 111 e 110, idem..
Idem: 2 ditas ris. 139 e 167, idem.
Idem: 2 ditas os. 126 o 160, idem.
Idem: 2 ditas ris. 155 e 186, idem,
LI: 2 ditas ris. 82 e 79, icem.
LB: 1 dita som numero, idem.
M: 1 dita ia. 613, idem.
PSQ; 1 dita n. 718, idem.
PPC: 1 dita n. 71.007, idem.
Vapor. ingez Tennyson, entrado £m 25 de rua

aereiro de 1913: 	 •
Armazena n. 8-GRC: 1 caixa i, 681, 01

'pregada.

AB&C: 1 caixa n. 145, repregada e avAa

Uarn: 1 dita ri. 144, Idem.
L,SIC: 1 barrica n. 4-49, idem.
Bazar do Fonseca: 1 dita n. 2.417, idem.

4 caixa n. 425, Wel.
I3A105: 1 dita n. 101 idean.
BA-,103: 1 dita:n% 7, idem.
Idem: 1 dita n.idem.
Bazar Arnexica-è30. 1 barrica n. 2.514,

idem.
Vapar inglez Siddons, entrado em fevereiro'

de 1913:
-Caos do Porto - Arinazern ri. 5- CM:

1 barrica n. 671, repregacla e avariada.
C.L.S.-S-LD: 1 caixa n. 251 B, idem.
0P-601-Oura Preto: 1 dita n. 4, idem.
G: 1 barrica n. 49, idem.
Idem: 1 dita ri. 276, avariada.
Idem: 1 dita n. 267, idem.

.D. : 1 fardo ri. 1, idem.
G: 1 barrica n. 51, idem.
Gli&C: 1 fardo n. 245, alem.
Idem: 1 dito n. 251, idein.
Rio-456: 1 barrica sem numero, idem.
Idem: 1 dita n; 2.61.5, idem.
CIO: 1 dita ni 2.836, repregada e ava-

riada.
SC&C: • 1'craiXa n. 11, idem.
Idem:' 1 dita n. 5, idem.
Bartar: 1 barrica n. 53, idem. .
Vapor hollandez Amestelland, entrado em

fevereiro de 1913:
Arramem n. 5-ARA: 1 barrica n. 766,

mpregada e avariada.
Idem: '1 dita d. 776, avariada.
C.G.F.: 1. 'dita n. .568, repregada e ava-

riada.
SILVIUS: '1 'dita n: 387, rePregada'..

,,,,, ,•a	 •Souza:"1:dita n. 151 ideia].
Vapor inglez ;Vivra!, entrado em fevereiro

de 1913:''.
ArMaZIMI n. 6-A.B.p.C.: 1 caixa il. 621,

avariada.
A: 4 dita n. 8.252, idem.
AF: 1 dita n. 3.417, idem.
A: 1 dita ri. 8.420, idem.
Vaiam. linha 1Virrat, entrado em . feve-

reiro de 191'3.
Caes do Porto-.-Armazam n. 6-A: 1 caixa

n: 3.318, repregada.
Abel & Comp.: 1 dita ri. 874, idem.
131): '1 dita ar. 6.376/4, idem.
1313: 1 dita ta. 30.910, avariada,
CDC-CRC : 1 dita sem numero, repre-

gada..
FR: 1 dita n. 6.014, idem.
CP: 1 dita-s.em numero, idem;
DI-C: 1 dita n. 1,969, idem.
Casa &acena: 4 dita 1). 9.211, idem.
CS: 1 dita n. 1.504, idem e avariada.
CN: 1 dita n. 4.451, avariada.
Idem: i dita n. 4.434, idem.
Idernnl .dita n. 4.453, idem. -
Idem: 1 dita n. 4.436, idem.
CPC: 1 ditan, ,7, idem.
DIA: 1 arria.° de c. n. 1.223, repregado.
Idem: 1 dito n. 1.231, idem.
IdeM:'1",dito n.
Drogaria Barrini; 1 caixa n. 3.371, idem.
Idem: 1 dita n; 3.103, idem.
DMC: 1 dita ri. 1.388, idein.
Filgueiras & Macedo: 1 dita sem numero,

.dena.	 -
Fernandes aloura° & C. a : 1,dita, idem.

, Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.	 .
C-g--C&: 1 dita n. 819,.idein.
Idem: 1 dita n. 820, idem.

fevereiro tit)

Porto-PFS:

em fevereiro do

caixa n. 1.341,



3456 Sexta-feira 7
	

OFFICTAL	 Alan.° de 1.913

Granado: 2 ditas ns. 813 e 837, idem.
HEI.: 3 ditas sem numeros, idem.
LCDEL: 1 dita ii. , idem.	 •
LUC: 1 dit:t n. 7.428, idem.
Idem? 1 dita e. 7.122, idem.
Hem: 2 ditas ieg. 7.423 e 7.132, idem.
!AC; I dita n. 7.264, idem.
Idem: 1 dita a. 7.263, repregada e ava-

riada.
31al: 1 dita. n. 1, rapinada.
Pie: 1 dita a. 173, Liem.
PA-756-TC: 3 ditas as. 8, 1 e 2, idem.
Idem: 1 dita a. 4, idem.
SNIM-10-M: 1 dita n. 3, ideal.
SCC: 2 ditas as , 105 e 101, Hem.
VliC: 1 dita sem numero, idem. *
Ah: 1 dit •t n. 71, idem.
AL: 10 ditas, ideia.
BC: 1 dita ». 080,
Bali 1 dita 11. 102, ith-tn.
CC11: 1 dita il. 47, idem.
11-C11P: 2 dita!: mis. 1 e 1.001, ideai.
DC: 1 dita e. 502 e 353, ideia.

t dita n. :110, idem.
EM: 1 dita a. .2.71,.
CC: 2 ditas sem numeres, idem,
Liem: 2 ditas idem, idem.

Vapor inglez Desvia°, entrado em feve-
reiro de 1913.

Armazem de Bagag - T. L. (:iiiinence
Esge: 1 barrica soma numero, repregada e
avariada.

Vapor albenão, Cobarg, entrado eia feve-
reiro de 1013:

Atanazem de Ba gagem -- Capitão Furtado
Nascimento:* 1 caixa sem numero, repregada
e avariada.

Ideia: 1 dita idem, idem idism.
O. Ferreira: 1 dita idem, idem idem.
Otto Berties: 1 dita idem, i tmn idem.
Liem: 2 ditas idem, idem idem.
.J. Furtado Nascimento : 1 dita idem, idem

idem.
Idem: 1 dita i 1mn, idem idem.
Idem: 2 ditas idem, idem idem.
Sem marca: 1 dita ¡dm, idem Mate,
O. Ferreira: 1 dita Man, idem idem.
Antonio Gomes: 1 dita idem, idem idem.

Vapor inglez Orissa, entrado ela fevereiro
de 1913:

Armazem (1-.1 Baga gem-J. Barbosa: 1 mala
sem numero, aberta.

PSNC: -1 dita idem, idem.

Vapor (rancei France, entrado em feve-
reiro de 1013:	 •

Atanazem de Bagagem-Seta marca: 1 inala
sem numero, aber,a.

Fran Bulidos: 1 caixa idem, repregada e
avariada.

II. P. A. Dordini. 4 dita., idem idem.
idem: 2 barricas is. 1 e 2, idem idem.
Vapor adiu Vantlych, entrado eia fevereiro

de 1913:
Arta:tuia da Estiva - SC: 1 caixa semi nu-

alere, repregada.
Idem: I dita idem, idem idem.
Idem: 1 dita idem, 1.1ein idatn.
Idem: 1 dita idem, idem idem.
Idem: 1 dita idem, Liem idem.
Vapor franeaz La Bee:one, entral) em

fevereiro de 1913:
Armaken	 - MMC: 1 caixa a. 4.182,

reprega•I
. 4.181, 1

Mil31: 1 	u. 514, as ariado.
RS: 1 cai-. n. 725, repregada.
Idem; 1 dita h. 3.722, avariada.
Idem: 1 dita n. 341, repregada.
Idem: 1 dita n. 417, idem. •

1 dita .* 2, idem.
tdita a. 4.215, repregada e ava-

riada.-

1 dita seca ~nevo, idem.
LFC.: 2 ditas 11 4 . 10.718 e 10.717, id an.

Vapor iteal,m Iiec,n10, entrado eu; fevereiro
de 1013

A rmaz;na da te/g:IR-mi -TE, Ditames; 1 bah0
sena num 'rd, avar;ado e repregado.

Idem: 1 caixa saiu ninnero, ident.
Idem : 1 dica ii int, idem.
AIVN: 1 dita it. 11.313, idem.
Semi marca: 1 dila so m numero, Riam.
Solama Nleat: 1 lila idem, idem.
Sem Marca : 1 dna i leia,
Mano .1 Joaquim abe •aes: 1 dita idem, idem,
Sem mareai 1 mal 1 aberta.
F. M. Pt31'	 : 1 1.11,4, absrte.
J4)s4 Atitenio : 1 c,ix o aberta.
A. alagallia 45: 1 saco) aberto.
A. '1'. Cima meai 1 babá, idem.
Sem marca : 2	 i
A. C: 1 caixa quadra Ia.

Vapor antena C4,0 rerdi, entrado em teve.
miro de 1913:	 •

Armazam e. 11 -C.PC: 1 caixa n. 2.990,
repregada.

DEQ: 1 dita n. 2.117, idem.
`EST: I dita ti. 8.3(ei, ident.

Staltz: 1 dita to. 2.383, idem.
.111: 1 dita n. 7.883, i
Menor: I dita to. 512, iilem.
SM: 1 dita 'n. 279, i
Sotto Maior-L-11: 1 dita a. 530, idem.
2.318: 1 dita ii. 1, bl-on.
21. 1 dita n. 1, i

Vapor franaez fie liret,cfne, entrado em fe-
vereiro de 1913:

Minam» n. 3 .-.1.1M: 1 caixa a. 213 .A,
repregibIa.

Idem: 1 dita n. 213 h, idem.
ADS: 1 dita to. 3.991, idem.
Idlan: 1 di:a mi. 3.9(19, idem.
Casa Sneena: 1 dita it. e.274, idem.
Idem: I dita	 iient.
ela	 , mi. 1.9:;7, idem.
C&C: 1 dita n. 113, ide;n.

I dita e. ti ' ;:, atem.
C I: • 1 dita n. 1, as ariada.

Director da liaa Enipnza de Petropolis: 1
(lira SVII) 1111»/ • We4 ver. gada.

FANE-AS: 1 4 fita n. 1.939, idcini.
FLS: 1 dita mi. 210 A, idem.
Balt 1 dita ti. 8.138, repregada e ava-

riada.
1111: 1 engradado in 538, avariado.
M.-51C-VAC: 1 (Dsta a. 2, idem.

Vapor inglez	 (it ra do em 1012:

Atanazem ti. tt -- Arnado: 1 gigo ». 823,
avariado.

1;F: 2 ba'rrie;t5 us. 0 12 o 021,	 pregadas.
TA-11F: 1 dita n. 91s. idem.

mIde: 3 gigos as. 907, 9 03 e 03, ava-
riadas.

MC: 1 engradado n. 1, ii lima
3.333-1-1: 2 caixas mis. 1.810	 c 1.612,

repregadas.
11A02: 1 dita n. 5.702, avariada.
Vitima: 1 gigo n. 219, ara miei).

Vapor alternas) Gap Ile-de, entra O Ia-
vereiro de 1003.

Armazem a. 11-AEG: 1 caixa a. 221.670,
repregada.

AG: 2 ditas as:. 635 (i 653, rapinadas e
avariadas. •

,MJ: 1 dita n. 2, idem idem.
Bria'ada Deliciai: 2 ditas mis. 8.281 e 8.281,

idem idem.
Idem: 2 ditas mis. 8.283 e• 8.285, idem

idem.	 •
CGD: 1 cita a. 3.6651, idem ident.

CPC: 4 ditas mis. 12, 10, 8 e 11, idem
iditn.

OVC: 1 dita n. 1.971, idem idem.	 .
.1-A-M: 1 dita II. 21.0Se.•'1, idem ideia.
fdsni: 1 dita ii. 24.0R9,2, ideHti
II &C: 1 dita n. 25 idem idem.
Pare: 1 dita ta.	 id;in idem.
\TO: t dita ti. 8.088;3, idem idem.
AM: 1 dita o. 2.11. :`..	 b/,3$1.

1:11.1.rally: 1 dita n. 280, idem idem.
Im icei: 1 dita ii. 279, Liem, iriam.

Vapor allainão eap Roca, entrado em 17
de fevereiro da 1013:

Arabizem (I. 0-A&V: 1 caixa n. 15, repre-
gada e avariada.

1 dita. n. 1.49.4, idem.
Cl: 1 dita to. 537, ilem.
CP&C: 1 dita n. 10.512, idem.

Cantara de S. Bento: 1 dita n. 200.505

Mti&C: 1 dita mm. 1.303, idem.
PUA: 1 dita sem noundre, idem.
Buenos Ayras-30 -maio: 1 dita a. 2.133,

UM -11: 1 dita a. 10.21)7, idem.,
Ali: 1 dita n. 20.361, idann
ap,pc; 1dita n, (22, avariada.
AMC: 1 dica a. 31.15e, repreg.tda.
1W: 1 dita a. 31.422, i tem.
vl • 1 dita, it. 31.431, avariada.
Idem: 1 dita n. 31.327, idem.

1 dita n. 31.417, idem.
111: 1 dita mm. 31.277 E, repreg,ala..
Idem: 1 dica. n. 31.228 E, idem.

MS: 1 dita n. 31.297, repregada e avariada;
29: I dita n. 13, repregada.
11.1C: 1 dita n. 039. idem.
Santos Costa: 1 dila mi. 51, islem.
A J--10s: 1	 a. 2.098, idem.
Vapor inglez Darzo, entrado ma

de 1913:	
fevereiro

Armazem a. 9-Cranrsban: 1 caixa sem
numero, repragada e avariada.

Idem: 1 dita idain,
Vapor inglez Vaniptn, entrado em fevereiro

de 1913:

(Ninazeni n. 8-P-33: 2 caixas as. 9.703
a 8.7.4, repreg:adas. 

t dita n. 101, avariada.
J.IMC:	 dit:ts mis. 3.301 e 3.302, idem.
JC: 1 dita n. 13, repregada.
1111: 1 engradado ii. 11.131, avariado.
LI': I caixa it. 113.304, repregadl.
itt-G: 1 dila a. 1.178, repregada e ava-

riadái.

M-111-T: 1 dita n. 12.739, avariada.
11 :-. 111 -e: 1 dita n.	 .32; , isben.
M4-111-3': -t dita n. 12.711, idem.
Idem: 1 dita D. 127.420, idem.
Vapor allamão Cap Doca, e»tra . lo em feve-

reiro; do 1013:

Arinazem a. 9-CT: 1 caixa n. 611/3, ava-
riada.

Ideia: 2 ditas mis. 611/0-1, idem.
CC1: 1 barrica ti. 9(1.943, idem.
El: 1 caixa u. '20.191, avariada e reprcn

gail a .

•TF: 1 dita 31.40e, ideia, idem.
.1. de C.: 1 dita ti. 1.18, idem, ident.
.1.1111,: 1 dita n. 137)131, idem, idem.
DAM.: 1 dita n. 10.373, idem, idem.
La-11: 1 dita n. 4.380, idem, idem.
Mato: 3 ditas sem numero, idem, idem.
Arád::: 1 dita n. 2.1)63, avariada.

:; ditas um. 6.602 e 6.50a, idem.

	

1 dita n. :167.172, idem. 	 •
Id mi: 1 dita n. 207.282, idem.
1 dita a. 220.370, avariada, e represada.

1
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.Vapor allemão Santa Rita, entrado em fe-
vereiro do 1913: .

Armazena ai. 10 - 58: 2 caixas ns. 3.001
e 3.020, reproga:das.
. Idem: 1 ditá n: 3.008, idem:

2.719, 2 ditas 11S. 6 O e 693, idem.
Idem: 1 barrica o. 568/1, vazia.
T&J: 2 caixas os. 23.971/1 e 23.973/2, re-

pregadas.	 . i•
ril&C: 1 saceo o. - 11, roto.
AG&C: 1 dito sem numero, idem.

Vapor inglez Vairban,. entrado em fevereiro
de 1913:

Armazena n. 4 - CPC: 1 . caixa n. 2.210,
repregada.	 •

ESC:. 1 dita, n. 20.037, repregada e ava-
riada.

Idem: 1 dita n. 26.010, idem.
• Idem: 1 dita n. 39.216, avariada.

Idern: 1 dita n. 39.2•6, idem..
EG: 1 dilti: o. 1, reprehaela.
GAC: 1 engradado n. 6, avariado.
ltS: 1 caixa n. 9.300, idem.
11MS: 1 dita n. 332, repregada.
IW: 1 dita n. 175, Halo.
JTF: 1 dita n. 165, reprega,da e ava-

riada.
WIIIT: 1 dita n. 12.741, avariada.
Idem: 1 dita n. 12.712, idem.
1111 : dita n. 1.18G, idem.
11-W: 1 dita n. 1.289, idem.
Idem: 2 ditas os. 1.393 e 1.391, reprega-

das e avariadas.
Idem: 1 dita n. 1.398, avariada.
Idem: 1 dita n. 1.392, repregada.
SGAI I F: 1 dita n. 630/5, avariada.
25: 1 dita n. 29, repreg,ada. •

Vapor inglez Oronsa, entrado em fevereiro
de 1913:

Arinazem n. 9-AG&C: 1 caixa n. 219, re-
, pregada.	 .

Idem: 2 ditas os. 3.030 e - 3.627, reprega-
:das e avariadas.

Idem: 1 dita n: 3.628, idem.
EB: 1 dita n. .1.068,
L de R: .2 ditas os. 953 e 902, idem.

• Vapor allernao Santa Rita, entrado em fe-
vereiro de 1913:

Armazem n. 10 - JL&C - AGFA: 1 caixa
ri. 31, reprt:gada.	 •

Idem: 1 barrica n. 32, idem.
UM: 1 caixa n. 27.319, avariada.
Lnur,-EG: 2 ditas os. 2.538 e 2.580,

repregadas.
'Machado Martins; 1 dita n. 9.720, idem.

A1G: 1 dita o. 211. , idem.
L-2.281-M: 1 dita n. 100, idem.
S. Pedro: 1 dita n, 9.980, idem.
S. Pedro: 1 dita n. 210, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n.	 rapregada.
AC: 2 ditas os. 203 e. 201_ idem. .

• B&C: 1 dita .n. 0.872, idem.
13M-LUSAG:,1,dita.n..279, idern. .
CD111.: 1 dita.n..13.072, idem. 	 .
CG: 2 ditas.ns..11.193 ei1.J90, idem.

.2 ditas,os. 10.836.41.211, ava-
riadas.

Idem: 1 dita n,
• F -- C : 3 ditaS.,ns, 229,.22.8 e 220, idem.

J-II-M: 2 .ditas lis. 23.908/2 O 9.983,
idem.-

' Idem: 1 dita 21..0.533/1	 .
C-C: 1 dita, R.. 1,717id.em..

Vapor ingle g lerripson;--entrado em feve-
reiro de 1913.

Armazem o. 877- CU: 2. ,caixas sem nume-
cisfepregada_s...,	 ,

Idem: 2 ditas . idem,..'ideria..,
. Primeira seeco, çlta1faude,ga,.3 de. março

. 40.1913 .-P4q iupeçQi_rani a adçs,
	ajudante intprino,,  

Alfandega do Rio de Janeiro
• •
Pnla Inspectoria, desta Alfanclaga sa faz pu-

blico, .para eanheettnente dos interessados,
-que foram désearregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com si-
gimes de avarias e de falta; dast:nulo seus do-
nos ou ela isignatarios apresentarem-se no
prazo de 15 dias para providenciar a res-
peito.

Vapor alterna° Cap Verdi, entrado em fe-
versairo de 1913:

Atanazem 11 - JN: 1 caixa n.• 100, ava-
riada.

JFG: - 1 dita n. 3.969, repreg:ada.
PA & C: 1 dita o. 22,.idem.
R: 1 dita n. 1.658, avariada.'
11: 1 dita n. 1.003, idem.
SA--M-JE: 2 ditas os. 115 e 113, idem.

	

AM-S--J: 1 dita n. 1, idem. • 	 '
ABC: 1 dita n. 2.000, idem.
Ali & C: 1 dita n. 1.898, idem.
13: 1 dita n. 489, idem.
CP & C: 1 dita n..9, idem.
CPC: 1 dita n. 1.016, ideia.
idem: 2 ditas na. 1.051 e 1.056, idem.
F & C: 2 ditas os. 2.516 e 3.515. idem.
48: 2 ditas os. 3.833 e 3.831, idem.
40-GL: 1 dita n. 482, idem. .
Cl) &:C: 1 barrica o, 28.989, idem.
Siem-ans: 1 (lira n. 504 12, idem..
CPC: 1 caixa n. 10.511, id,m.
idem: 1 dita n. 10.532, idem.
C-90-8: 1 caixa n. 43.632, idem.
Vapor allernao Cap Roca, entrado em fe-

vereiro do 1912:

Armazena n. 9-AEG: 1 caixa n. 205.558,
avariada.

APAI&C-A: 2 ditas os. 3.090/2 e 3.108,
idem.

AF&C: 1 dita n. 2.770, idem.
B&C: 1 dita n..9.331,1tiem.
Idem: 1 dita o. 6.374, idem.
CCIM: 1 dita ri. 51, idem. ,
ISJ: 1 dita n. 1.421, idem.
SM&C; 1 dita n. 8.163, idem.
231-11-J: 1 dita n. 2.086, idem.
122: 1 dita o. 1.295, idem.
Vinaldi: 1 dita n. 403, ideia.
V&I-VE: 1 dita n. 2; iciam.
W-MA-T: 4 ditas na. 20, 16, 18 e 14,

idem.

Vapor francez Bretagne, entrado em feve-
reiro de 1913:

Armazem n. 3--JR-CC: 1 caixa n. 9.918,
avariada.

Loubet: 1 dita n. 8.987, repregada.
Malmo: 2 ditas ns. 516 e 515, avariadas.

dita n. 4.183, repregada'.
NOE: 1 dita ii. 18.635, idam.
Idem: 2 . dit'aS os. 18.630 e 18.634, idem.
PLP: 1 dita n. 1, avariada.
PB: 1 dita ia. 431, repregada.
IISC: 1 dita n. 8.530, idem.
ASC: 1	 t n. 691.908, i( em.
Idem: 3 ditas sem numero, idem.'

Vapor inglez Oronsa, entrado em fevereiro
de 1913:

Armazem n. 1 -- SC&C: 1 caixa n. 4199
repregada,..

15: 1 dita n. 891, idem.
53: 1 dita n. 35, idem.
V: 1 dita n. 182, idem.
VSNIC: 2 ditas na. 853 e 855, Idem.
VA: 2 ditas na. 2.574 e 2.550, idem.
A-13-&-C: 1 dita n. 4.073', idem.
Casa Sucena: 1 dita n. 117,. idem.
CL&113-D: 1 dita ri. 688, idarn.
CP&C: 1 dita n. 1.119, idem.
ENI&C-R: 1 dita n. 2 082, idem.

1 dita n 753,	 •
...M&S: 2 ditas os. 822 e.823, Wein. -

NOE: . 1 dita o. 18.570, ideia.
.	 •	 :

Idem: 2 ditas os. 18.562 e 18.569, idem.
, VA: 1 dita n. 2.578, idem.,

Vapor aliena° Cap Roca, entrado em teve...
reino de 1913:

Arrnazein n. 9	 A. Costa : 3 caixa
os. 310, 371 e 308, repregadas e avariadas

FP&C-3.760: 1 dita it. 1, idem.
ASP: 1 dita n. 100, avariada.
AIG&C.: 1 dita n. 7.782, idein.
AINI&C: 2 ditas lis. 1.892 . a	 reprega-

das e avariadas.
Idem: 1 dita n. 1.891, idem.
M -31.277: 2 ditas os, C e A, idem.
PS-FS: : 2 ditas os. 11.017. e 11.000/A,

avariadas.
A&C-CC: 1 dita n. 16, ideia.
AEG: 2 ditas ris. 205 e 707, repregadas e

avariadas.	 .	 .
Vapor inglez Calbert, entrado em fevereiro

de 1913:

Armazena n. 9-CNL: 3 caixas os. 291, 283
e 300, re,pregadas e avariadas.

Idem: 1.clita n.•292, ideia, idem.:
Idem: 10 ditas, avariadas.
C: 2 ditas ais. 47 e 50,. repregadas o asa..

nadas. ;
10 ditas, avariadas.	 "

C-1111-C: 3 ditas n. 5, - 77 e 91, repregaft
das e avariadas.

Idem: 10 ditas, avariadas.
FA: 2 ditas n..33 e 30;repregada.s.
JBC-Vianna: 2 gigos ris. 827 o 816, ara..

ria dos.
Vapor•inglez Tompson, entrado em feverei.

ro de 1913:
Armazem externo-A: 1 amarrado O. 123,

rapregado e avariado.

Vapor allemão Pernambuco, entrado eio
março de 1013:	 •

Arinaz•m da-bagagem-A. da Fonseca,: 1
engradado som numero, avariado.:

Vapor alleolão Gerson,  entrado em leve-
Feio dp 1913:

A .,» -zero	 patoo-BC: 1 caixa n. 8.700,

de.1.19.11113a'zeA	 'ra

quebrada. , •	 .

Vapor francez Amiral Fouchon, entrado em
1 de março de 1913:
: Armazena da bagagern-M. A. Oliveira Tos-

na: 1 caixa, aberta.
F. F. Leste: -1 caixa, idem. 	 •
Vapor inglez Vanbare, entrado em fevereiro

.	 1 caixa n. 68, ava.-
n ada. .

dita n. 29.113, repregada,
MJ: 1 dita n. 223, idem.
11: 1 dita n. 1.010, “ .1 :111.
SD: 1 dita n. 3,210, iriam.
D=G .--A1C: 1 engyadada n. 2, avariado.

• Vapor inglez Oronsa, entrado em fevereirc
da 1913:

Armazena n. 1-NOE: 2 caixas tis. 18.565
18.568, repregadas.

Vapor fia • cez La Bretagne, entrado em te-
vereira de 1913:

Armazena n. 3-ADS: 1 caixa n. 3.990, re•
prrg ida.

AMC: 1 dita n. 20, idom.
EF -1113: 1 dita n. 3.563. avariada.
DVF: 1 dita n. 1.626, repregada.
DE: 1 dita n. 5, idem. .
EMC: 1 dita n. 1.432, idem.e-.

• AI!: 2 ditas os. 536 e 533, avariadas.
BK': 1 dita n. 8.303, repregadas.
SAC: 1 barrica n. 530, idem.'

. C-B-90-C: 1 caixa n. 75,-ident.
' ,Jdem: 3 ditas os. 924, 931 e 934, idem.

13-ern: 1 dita o. 026, idem. -
Cr„inaJr.1	 cçae dit Alfandega, 4-de 'março

inspector, Joaquim Fernancil
da Silva, ajudante interno:4. ..
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Ministerio da Marinha
euperintendancia de Portos o Costas

TERCEIRA SECO

AIISO AOS NAVEGANTES N. 20-

Reposição da bola illuminativa da Barra de Cabedello no Estado da
Parahyba

De ordem do Sr. capito de mar e guerra superintendente inte-
rino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que foi reposta a boia
illuminativa da «Barra de Cabedello» no Estado da Parahyba, que
havia sido retirada conforme annunciou o aviso n. 118, de II de no-,
',lembro de 1912.

Segunda secção da Superintendenda de Portos e Costas, 5 de
março de 1913. — Rodolpho Ramos Fontes, capitão de mar o guerra
chefe da secção.

no centro do fundo de cada gaveta, no sentido do seu' • conr+-•
primeitto, deve existir tont calha na qual trabalhará uma haste de 4
metal que servirá para prender os - diversos • cartões separa-;'
do .	;

i.
e) terá cada gavota uni puchador e acima deste um porta-cartão.

indicador ;	 , ti

• f) devem acompanhar aos armarios 23 I mil cartões senara.!
dores ;	 '

• g) os armarios serãocollocados sobro suppoI rtes de aço
4) acompanhará os armarios uma escada de ' aço, segundo a figu-

ra junta

i) todo este material deve ser envernizado a fogo,. interna e ex-
ternamente.

ecretar;a da Commissão de Compras da Marinha, 7 de março d
j913.—J. Muniz	

e
Villasboas Filho.

Deposito Naval
Escola Naval

De ordem do Sr. contra-almirante director, faço publico para
conhecimento dos interessados que as provas de desenho geoinetrieo
dementar;para os candidatos á admissão, terão inicio no proximo
sabbado, 8 do corrente, ás 11 horas da manhã, devendo os referidos
candidatos virem munidos de seus respectivos instrumentos.

Conducção no Arsenal do marinha ás 10 horas e 45 minutos.
Escola Naval, 13 de março de 1913. Leão sim:a/sok, secretario.

Escoa Naval

De ordem do Sr. contra-almirante director, faço publico para
conhecimento dos interessados, que a prova eseripta de ehimica e
historia natural, para os candidatos á admissão, terá togar na pro-
xima quinta-feira, 6 do corrente, ás II horas da manhã, e a prova
escripta de arithinetica e algebra na proxima sexta-feira, 7, -Lambem
do corrente, e ás mesmas horas, para todos os canditatos inseriptos e
em condições de prestar exame.

Condueção no Arsenal de'Marinha ás 10 horas'e 45 minutos.
Escola Naval, 4 de março de 1913.—Ltão Anisa/adi, secretario.

Capitania do Porto

De conformidade com o.otficio ri. 376 de hoje datado, do Sr. su-
perintendente interino. de Poroso Costas, previno aos commandan-
tes de navios á vela e a vapor, nacionaes e estrangeiros, donos,e
arraes de embarcações do trafego do porto que, por conveniencia de
deixar o canal safo e desembaraçado para os .vapores que demandem
o caes do porto e vice-versa, fica prohibido permanecerem aquellas
embarcações ancoradas entre o caos e uma linha tirada da ilha de
Sailta Barbara ao morro de S.' Leirrenço`éni Nictlierojr. 	 -

Secretaria da Capitania .cle; Porto, do Rio de Janeiro, em 6 de
março de 1913. — Jose A. Airáza, secretario.

Commissào de Compras da Marinha

Do ordem do Sé. capitão de mar e guerra presidente, faço publi-
do, que até uma hora da tarde. de t8 do corrente :noz, neste gabine-
te, acceitam-se propostas para o fornecimento e respectivainstallação
dos armarias de aço abaixo declarados, que se destinam á Inspectoria
de Engenharia Naval, sendo que as propostas deverão ser em duas
vias e constarão de propostas para armarios de aço eommuns, e á
prova de fogo, e se obrigando o proponente a executar a insta Ilação
de accórda com os projectos e plantas que se acham nestarepartição,
á disposição dos interessados. A preferencia será dada ao que apre-
sentar o preço total da installação mais barato o o prazo para a exe-
cução das obras, nunca superior a seis mezes.

Dez armarios de aço obedecendo ás seguintes dimensões

a) paredes formadas por chapas de aço, abrigando entre ellas
uma camada de asbestos (a prova de fogo), como modernamente se
fabrica nos Estados Unidos e Allernanha

b) cada armario terá 42 gavetas, tambem de aço com o dispositi-
vo da figura junta, que evito a sua queda no fim do curso e permit-
-ta a sua retirada quando se quizer ;

e) pelo interior de cada gaveta &irrerá, uma chapa de aço que••
consinta variar o seu comprimento ;

SECÇÃO DE VARDAMII.:NTO

• De ordem do Sr. capitão de corveta diretor Intarino, previno as
Sras. conureiras matriculadas tia sem cataizoitia de w. 1 a 50, Tio
no dia 8 do vigente rnez, ao meio dia serão disti •ibuilas costuras pa:ra
manufacturar.

Secção de Fardamento do Deposito Naval do Rio le Janeiro, era
6 do março de 1913. — O encarregado, Antonio Cabral de Lcteerda,
i' tenente commissario.

Ministerio da Guei-.

Fabrica de Cartuchos e Artefactos de Guerra—Realengo

CONCURRENCIA

De ordem do Sr. coronel director da Fabrica r: de Cartuchos e
Artefactos de Guerra no Realengo, faço publico qiie es s a repartição
precisa de preços para a acqaisição dos artigos abaixo mencionados,
todos do pt•imeira qualidade, devendo as propostas ser entregues
nesta secretaria, até I hora p. In. do dia 14 de março de . 4913, hora
em. que seno abertas as referidas propostas em pveSAnça dos propo-
nentes ou seus representantes, oçto lhes sendo permittido alterar a
relação abaixo mencionada.

As propostas devem ser en1regnes em duas vias, uma das qUaes
saltada, não sendo tomados em consideração os preços com emendas
ou rasuras. Os senhores proponentes depositarão nesta secrotaria urna,
caução d 2305. como garantia para a assi,Aatiú'a do contracto
daquolla que for pre• futd'o e teixar de fazel-obdentrO do prazo de 25
horas; sendo as dos quo não forem preferidos restitaidas mediantes.
recibo.

Material — Unidade — Quantidade

Arame de ferro galvanizada de 3 m/m, kilo 	 	 : 100:	 •
Alcool de 36 0, litro 	  	  .4: 11.,	 300
Alcool de 10% litro 	 ' '	 200	 . .
Aço em vergallião redondo de 3/4, kilo 	 	 40 i
Areia de moldar, kilo  ' 	 1.000
Acido phenico preto, 4ilo 	 	 ‘ AG
Cadarço branco (amostra), metro.. 	 	 20.000
Cadinho n. 50; um 	 	 20
Cadinho 11. 80, um 	 	 IG
Colha da Bahia, kilo 	 	 100
Corda de linho nacional de 1/2", ki0 	 	 500
Cimento, barrica 	 	 50..
Cal, sacco•	 	 100	 .'
Estanho era verguinhas, kilo 	 	 400
Estopa branca, kilo 	 	 800
Ferro em verga ibão redt tido de 1/2", kilo 	 	 30
Ferro em vergalhas) redondo de 5/8", kilo 	 	 , 30
Lubrificadoreã de vidro, um 	 '. 40
Lixa papel n. 0, folha	 •	 	 50	 -
Lixa esmeril n. I, folha 	 t	  	 	 200 •
Lixa esmeril n. 14/2, folha 	 	  .. 	 •200
Oleo fino,' • •no, kilo 	 	 L000, Oleo grosso, kilo 	  .	 - e00	 :.
Potassa, kilo.	 . 	 	 .	 250 t
Papelão de 0,0007, kilo 	 	 20.000e,t	 - ..
Parafina, kilo 	 	 20 .
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Pó de sapatos, kilo 	
Parafusos de ferro de 12x12, goza 	
Sabão veneziano; kilo 	
Sabão de Marselha, kilo 	
Stearica, kilo 	
Sabão, caixa 	
Taboas de pinho branco de 1x9, uma 	
Taboas de pinho americano de 0,03X0,32, tuna.. 	

Fabrica de Cartuchos e Artefactos de Guerra, Realengo,

do fevereiro de 1913. — O secretario, Francisco Pinto Scidl.

Divisão de Engenharia do Departamento da Guerra

D3 ordem do Sr. general de divisão, chefe do Departamento do
Guerra, convido aos Srs. Behrend & Schmidt, negociantes desta
Faça a compareceram, depois de meio dia, na sala da 5 a divisão da
mesmo departamento afim de prestarem informações como contra-
tantes do transporte de materiaes pertencentes ao Ministerio da

Guerra, da Europa para esta Capital.

Rio de Janeira, G de março de 1913. —José Bevilaqua, coronel,
chefe da G. 5	 (•

Ministerio da Viação e Obras Publicas

Directoria Geral de Viação

EDITAL DE CONEURRENCIA ' PAnA A CONSTRUCÇXO DA ESTRADA DE FERRO DE

PIQUETE A ITAJUBI

De ordem do Sr. ministro, se faz publico que no dia 26 de abril
do corrente anuo, á 1 hora, nesta directoria geral, serão recebidas e
abertas propostas para a construcção da Estrada de Ferro de Piquete

Itajubá, de que trata o art. 5'r da lei n. 2.514, de 4 de janeiro de
' de 1912, revigorado pelo art. 02 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro da

1913, e cujos estudos definitivos foram approvados pelo decreto nu-
mero 9.638, de 26 de junho de 1912.

A estrada será construida sob as condições seguintes:

A construcção da estrada comprehende:

I°, roçada o destocamento;
2°, terraplanagem nece,ssaria á construcção do leito da estrada e

(suas dependencias;
3°, obras de arte;
4°, edificios e dependencias;

5°, enrocamentos, revestimentos o outras obras de consoli-
dação;

6°, assentamento de material fixo;
70 , assentamento da linha telegraphica;

8°, fornecimento de trilhos, desvios e accessorios, superstructu-
was metallica,s,material rodante, caixas de agua, gyradores e motores,
machinas e ferramentas o mais material necessario ás oflicinas e
material para a linha telegraphica.

Na execução da construção da estrada serão observadas as con-
dições geraes o especificações approvadas por portaria do Ministerio
((ia Viação de 24 de janeiro de 1913, as quaes fazem parte integrante
do ccLitracto.

II

Os trabalhos de construção serão iniciados dentro de 30 dias,
ontados da data da assignatura do contracto, e a estrada deverá

ficar concluida no prazo de 30 mezes, contados da mesma data.

LII

O Governo pagará ao contractante em apolices, papel, de ti % do
tiros ao animo, ao par, a importancia do custo da mencionada estrada.

IV

Trimestralmente se procederá á medição provisoria dos trabalhos
executados pelo contractante durante o trimestre e a sua avaliação
será feita applicando-se 03 preços da tabella propostos pelo contra-
ctante.

Todo o material fixo e rodante, inclusive superstructuras me-
tallicas, importado do estrangeiro, que não conste da referida tabella,
será orçado em ouro, sendo este or‘'amento previamente submettido
á approvação do Governo, bem como o typo do mesmo material e a
fabrica em que (leve ser elle adquirido.

Para o calculo definitivo do valor, servirão as facturas competen-
temente visadas das fabricas fornecedoras, accrescidas das despezas
complementares reconhecidas pelo Governo, não podendo, porém,
exceder ao dos orçamentos previamente approvados .

Estes preços serão convertidos em papel, applicando-se a taxa
do cambio da Caixa de Conversão, e não sofrearão mais alterações por
occasião das medições finaes.

Nenhuma superstructura metallica será acceita e incluida em inc
dição si não forem apresentados os calculos justificativos de resistenciL

V

Terminada a estrada de ferro e recebida definitivamente pelo
Governo se fará a medição final e conseguinte paramento definitivo.

O Governo, porém, poderá tomar conta de qualquer trecho para
estabelecer o tra figo como julgar conveniente, mesmo que não tenha
sido feita a medição final.

VI

A conservação dos trechos concluiclos correrá por conta do con-
ractanto, como constructor das obras, até que sejam recebides" polo
Governo.

VII

E' concedido ao contractante o direito de desapropriar, por uti-
lidade publica, na fórma das leis em vigor, os terrenos e bemfeitorias
necessarias á construcção da estrada.

Para todos os effeitos, é considerada serviço federal a obra que
é objecto da presente coneurrencia. Não gosará, porém, o contra-
ctante, de isenção de direitos aduaneiros para qualquer material que
tiver de importar.

A fiscalização da construcção da estrada de forro será exerchla.
pela Inspectoria Federal das Estradas, devendo o contractante entrar
annualmente para o Thesouro Nacional com 1:500$ por kilometro da
estrada ou fracção de uni kiloinetro, por semestres adiantados, para
as respectivas despezas, dez dias antes do inicio do semestre, ficando
obrigado ao juro de mora de 9 % ao anuo, no caso do ser excedido
este prazo.

A quota de fiscalização, bem como as importancias despendidas
com as desapropriações, serão restituidas ao contractante na primeira.
medição de trabalhos que se seguir.

Para garantia da fiel execução do contracto, além da caução do
20:000$ de que trata a clausula XII, serão retidos 10 % de cada paga-
mento, que ficarão depositados como reforço da mesma caução ne
Thesouro Nacional.

X

Verificada a fiel execução do contracto de construcção, ser£
entregue ao contractante, depois do recebimento definitivo de toda a
estrada, a caução feita no Thesouro Nacionol para garantia do
mesmo contracto.

h Governo prorora.rá o prazo estipulado na clausula II Rara a
conclusão da linha, si sobrevierem casos do força maior, a juizo do
mesmo Governo.

Finda a prorogrição concedida, que não excederá de sois Men%

o contractante pagará pelo excesso daquelle prazo

2005 por dia até quatro mezes.;
400$ por dia até oito mezes
1:000S por dia, de oito mexes em diante, •
O producto destas multas ará recolhido pelo contractinte ao

Thesouro Nacional dentro do prazo de 10 dias da data da entrega 414
guia competente, expedida pola fiscalização.

.25
109

5
20
20
80

.900
1.000

em 27
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Por quaesquer outras infracções do contracto, não previstas, o
Governo imporá multas de 2:000$ a 20:0005000.

XlI
O proponente deverá fazer no The.souro Nacional a caução de

20:000$ para garantia da sua proposta, que não será recebida sinão
á vista do certificado ou recibo da mesma caução.

A cauçãs9klee20:000$, feita na fórma citada, ficará pertencendo á
União, si o piiapefnente, accoito deixar de assignar o contracto no prazo
de 10 dias, contados da data em que fôr publicado no Diario Olicial o
convite para esse fim.

XIII
O Governo poderá rescindir o contracto de pleno direito, inde-

pendente de acção ou interpellação judicial, em cada una dos seguin-
tes casos :

1°, si o contractante não começar ou não concluir as obras dentro
nos prazos marcados na clausula II, independente das multas fixadas
da clausula XI ;

- 2°, si suspender os trabalhos de construcção por mais de 15 dias,
sem consentimento do Governo

30 , si empregar operamos em numero tão insufficiente que de-
monstre da parte do contractante desidia ou proposito de fugir á exe-
cução do contracto", salvo os casos extraordinarios e independentes
da vontade do contractante, reconhecidos a juizo do Governo

40, a gréve dos trabalhadores, por falta de pagamento, não será
tomada em consideração para justificar a paralysação dos trabalhos.

Verificada a rescisão do contracto, nos tertabs das condições
precedentes, nenhuma indemnização será devida ao contractante,
além da que corresponder á importancii, das 'obras realizadas nas
condições e pelos preços do contracto. Neste caso a caução de 20:000S
e o reforço , de que trata , , clausula IX reverterão em favor da
União.

"XIV
As propostas devem litniear-se a indiear os preços de unidades

constantes da relação impressa que os proponentes encontrarão na
Directoria Geral de Viação, com a indicação das quantidades de tra-
balhos devendo ser esses preços e,scrjptoa por extenso e lambem em
algarismos nas columnas respectivas da mesma relação que, devida-
mente sellada, acompanhará a proposta. ,

§ 1. 0 Para os demais trabalhos não especificados na relação im-
pressa aqui mencionada, mas que o contractante será obrigado a
executar por determinação do Governo, serão adoptados os preços de
unidade, de accórdo com a fiscalização. No,caso de desaccórdo, serão
os mesmos preços fixados por tres, arbitros, sendo dous indicados
pelas partes Contractantes.

, Si estes não chegarem a accardo, escolherão o terceiro que des-
empatará.

XV
A caução e a retenção de que trata a clausula IX poderão ser

feitas em apolices da divida publica federal e não vencerão juros no
caso de o serem em dinheiro.

XVI
A fiscalização poderra, sempre que o exigirem os trabalhos, de-

terminar que o contractante augmente o pessoal e material, afim de
serena cites activados, marcando-lhe o respectivo prazo, que poderá
ser prorogaclo a juizo da fiscalização, incorrendo o mesmo contra-
ctante, finda a prorogação, nas multas previstas na clausula XI
quando por falta de cumprimento daquella determinação taes prazos
forem excedidos.

XV1I:

A concurrencia versará sobre: .
a) idoneidade do proponente;
b) preço da construcçã.o.

•
:0 proponente apresentará sua proposta em enveloppe 'lacrado,

sobre o qual escreverá': Proposta de... (nome do proponente). A pro-
posta será junta á relação impressa a que allude a condição XIV com
os , preços de unidade devidamente eacriptos em algarismos e por
extenso, sem razuras, entrelinhas ' ou emendas e sem condição eira
do edital. A este enveloppe reunirá as provas que puder apresentar
de sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a con-
dição XII.

Torlds eátés documentos 'serão fechados em una . segunde ouve-
cope, igualmente lacrado, que será entre,gue no dia designado para
o recebimento das propostas.

Nesse dia", com as formalidades do costume, serão abertos todos
os enveloppes, desentranhando-se delias os docum entos de prova do
idoneidade e reunindo-se os enveloppes com as propostas de preços
do unidades, fechaela,s como se acharem, em uru mesmo envolucro
que, depois do lacrado e rubricado pelos propanentes que o queiram
fazer, ficará depositado no Ministerio da Viação e Obras Publicas,
sob a guarda do director geral de Viação. Dantro do tre s dias serão
publicados pelo Diario Offieica os nomes dos proponentes julgados
idoneos para o contracto o annunciado o dia para a abertura das
propostas de preços, sendo nesse dia restituirias aos demais propo-
nentes as respectivas propastas fechadas, como foram entregues.

O Governo resarva-se o direito de julgar livremente sobre a
idoneidade moral, industrial e financeira doa proponentes.

Será previamonte nomeada pelo Governo unia cominissão de cinco
membros para o exame e julgamento da provas de idoaeidada
exhibidas pelos proponentes.

XIX .	 ,
A preferencia 'será dada ao concorrente que apresentar namora

preço para a construccão.
. ,
	 •

Esse, preço será calculado Os volumes ou qua.nti-
dados que figurem na relação impressa do que trata a condição XIV
pelo praço de unidades constantes de cada proposta e soro mando-se os ,
diversos" productos assina encontrados. Esta soma será o preço da
construcção tão somente para o effeito da comparação das propostas
o escolha do proponente.

Paragrapho tanino. Fica expressamente entendido que os volume
e quantidade indicados na relação impressa servirão apenas para
termo de comparação das propostas, podendo estes volumes o quan-
tidades variar para mais ou para menos, de accerdo com as ordens da
fiscalização, ampliando ou restringindo trabalhos..

XX	 . .	 ,	 .	 .
As plantas, perfis e mais documentoa. ficam á disposição dos pro.

ponentes na Inspactoria Federal das Estradas. , , •

XXI

Si o proponente acceito deixar de aságnar o contracto,o Governo,
reserva-se o direito de chamar o immediato em preço ou abrir nova
concurrencia. •

XXII .	 .
Os materiaes e trabalhadores destinados á construcção das obrat

da estrada terão na Estrada de Ferro Central da Brazil o abatimento
de 50 °,í sobro as respectivas tarifas.

" XXIII
No dia da assignatura do contracto, a Inspectoria Federal . das.

Estradas entregará ao contractante os documentos concernentes á
locação de toda a estrada de ferro, bem como os projectos dos edifi-
cios, obras de arte, etc.

Si não se realizar a entrega, ficam interrompidos os prazos men- •
cionados na condiçao II, os quaes passarão a ser contados da data em-
que a mesma se eleactuar.

No caso acima, a entrega poderá ser feita por trechos de 10 kilo-
metros.

•XXIV
Os preços constantes da tabella de preços que fizer parte int.

grante do contracto que fir assignado, não poderão soffrer alteração.
alguma, quer durante a execução das obras, quer por occasião da
medição final.

XXV
O Governo reserva-se o direito de annullar á, presente coneura

rencia. declarando-a sem -refeito; caso nenhuma das propostas apre-
sentadas soja por elle julgada -acceitavel, sem que dali passa resultar
para os proponentes direito algum a qualquer juro ou indemnisação.

Directoria .Geral de Viação, 25 de janeiro de 1913.—Affonso
Glycerio da Cunha Nadei, director geral.

Repartição de Aguas e Obras Publicas -•
.	 .	 ,

lendo sido convidados, por edital de la de outubro de 1907, pu-
blicado no Diario Official de 17 desse mez, os proprietariós dos pre-
dios construidos na ilha de Paquete, a requererem goso de agua para.
seus predios e estabelecerem canalização interna tios mesmos, foi
verificado, agora, ao ser feita a revisão de pennas naquella ilha, que,
dentre os ditos proprieta rios, deixaram de attenderiao citado edital os
de que consta a relação infra ; pelo que, de ordem do Sr. Dr.director
geral, novamente os convido a installa.rern não semente a canaliza-
ção interna, a que se refere o edital questionado„ mas Unhem o ne-
cessario deposito para agita, afitar de ser asSente a pena • respectiva..

Secretaria da Repartição do Aguas e Obras Publicas 12, do fine"
reiro de 1:113. — F. J. da Fonseca Braga, secretario.	 (*-
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gELAÇÃO DOS PREDIOS DA ILIIÀ DF PAQUETA' E RESPECTIVOS PROPRIETARIO3 A

QUE SE REFERE O EDITAL SUPRA

• José Alipio da Macedo da Fontoura Costállat; praia • do Estaleiro
151.

• Margarida Gomes de Araujo, rua Luiz de Andrade (antiga do
Frade) ti. 42.

Margarida Gomes de Araujo, rua Luiz da Andrade, (antiga do
Frade) n. 50.

• Alberto da Silva Pinheiro Freire, praia José Bordado (antiga da
Guarda) n. 191.

Miguel Bruno, rua de Santo Antonio n. 5.	 •
Einilia A. Wandeck da Cunha (viuva), praia da Ribeira n. 13.
José Joaquim Ferreira da Costa Braga, praia Floriano Peixoto

(antiga das PaltnPiras) n. 38.
João Luiz, rua Maria Freire n. 20.
Ludovina Henrique Dias, rua Maria Freire n.
Cyro Candido da Silva, rua Maria Freire n. 43.
Andreza Ravena, rua Dr. Furquiin \Vertia& n. 37.
Joaquim Freire, rua dos Collegios sem numero (entre 21 e 35)
Marcos Lucinda Fernandes Lisboa, rua Pinheiro Freire n. 13.
Baroneza de Borga], rua Pinheiro Freire n. 30.
Manoel Antonio da Costa, rua Pinheiro Freire n. 77.
Francisco de Andrade Bastos, rua Dr. Casario Alvirn sem nume-

ro (entre 30 e 18).
Adelaide de Andrade Bastos, rua Dr. Casario Alvitn sem nu-

mero (entre 30 e 18).
Herdeiros de Leonor Ivo da Motta, rua Casario Alvim n. 18.
Maria Emilia Duarte, praia do Estaleiro n. 109.

• Francisco Ferreira Campos, rua Dr. Alambary Luz n. 18.
Anua \Torga', rua Dr. Alambary Luz n. 53.
Francisco Antonio da Silva, rua Dr. Alambary Luz n. 65.
Herdeiros de João José Cardoso, rua Dr. Alambary Luz a. 67.
Thereza Guerra (viuva), travessa Cargueira n. 11.
Luci() Ferreira Campos, travessa Cargueira n. 21.
Francisco Ferreira Campos, praia de Catimbáu ri. 8.
José de Souza Guimarães c outros (herdeiros), rua do Conselheiro

thomaz Cerqueira. n. 31.
Francisco José de Souza, rua do Conselheiro Thomaz Cargueira

n. 63.
Manoel Ferreira Leite, praia de S. Roque n. 20.
Manoel Estavas de Almeida, praia de S. Roque n.

Tobias Nunes Machado, praia de S. Roque n. 71.
Manoel Costa, travessa D. Polucena n.
Francisco Daniatrio Geaviles, rua dos Muros n. 48.

Estrada de Ferro Central do Brazil

coxcuansxcrx PARA FORNECIMENTO DE SOBRESALENTES DE LOCOMOTIVAS

BROOKS E AMLRICAN, BITOLAS DE 1",0 e IMO

De ordem da directoria faço publico que ás 12 horas do dia 1,'k
proximo mez de março, nesta Secretaria, serão recebidas propos-

tas para o fornecimento dos seguintes sobresalentes para locomotivas
Locomotivas Brooks, bitola de 1%60, n. 402, typo Suburban:

2 pares de longerões completos.
2 pares de cylindros.
it eixos para jogos de frente. 	 •

42 aros de aço de grande resistencia para as rodas dos eixos de
jogo.	 •

2 ,jogos completos para frente da locomotiva.
2 jogos completos de rodas motrizes.

aros sem rebordo para a mesma locomotiva:
20 aros com rebordo.

Locomotiva American, bitola de 1%60, typo Pacific:
• jogos do tubos para caldeira.
3 jogos de cylindros de alta pressão, com valvulas, tampas e sc-

bretampas.
2 jogos de rodas motrizes com aros e pinos..
2 jogos de aros para as rodas motrizes.

• 2 jogos de rodas manadas para os trucks do tender.
2 jogos de eixos das rodas motrizes.
2 jogas de arcos de tijolos refractados.
2 jogos de braços motrizes, com estrap3s, bronzes.
2 jogos de molas para os rodas motrizes.
2 jogas cie molas para o truck do tender.
2 jogos de tubos para superaquecedor.
4 jogos de longerõos com mangas.
2 jogos de truck trazeiro completo, prompto para ser mon-

tado.
2 jogos de truck dianteiro, completo.

Locomotiva • American, bitola de	 typo Mallet, de
70 a 85:

o ¡noas de tubos da caldeira.

2 jogos de cylindros d3 baixa pressão, com ,valvulas, tampas 'e
,sobretampas.	 •

2 jogos cle rodas motrizes ema aros,
•. jogos de aros para as rodas motrizes.
'2 jogos de rodas do tender.
2 jogos de eixos do tender.
2 jogos de eixos motrizes.
8 jogos de arcos de tijolos de fogo.
2 jogos do braços motrizes com estropos, bronzes. Ajp,
2 jogos doiongerões com cunhas e telhas, alta pressão. .

jogos de longerões com cunhas o telhas, baixa puesito.
2 jogos de caixa de graxa. .
2 jogos de apparelhos auxiliares de ar de marcha.
2 jogos de embolos e hastes do embolos.

Locomotiva Brooks, bitola 1°,60, n. 235, typo Masto-
douto :

2 pares de cylindros completos, 'com valvulas e pistons. 	 -
2 braçagens completas para serem collocadas nas =chinas.
2 valvulas de sligh completas, com quadros e sobrepostas das,

bastes, promptas para serem collocadas nas machinas.
8 eixos de aço com rodas sobresalentes, promptos para sereia

colloaados nos truks das machinas.
2 pares de excentricos com collares, pronaptos para serem collo-

cados nos eixos das rodas.
Locomotiva American, bitola de 1°,60, typo Consolidation:

2 jogos de tubos de caldeira.
2 jogos de cylindros de alta pressão, com valvulas, tampas o

sobretampas.
2 jogos de rodas motrizes com anos, pinos.
2 jogos de aros para as rodas motrizes.
2 jogos de rodas montadas para os truks de tender.
2 jogos de eixos das rodas motrizes.
2 jogos de arcos de tijolos refractados.
2 jogos de braços motrizes com estropos, bronzes.
2 jogos do truks dianteiro completos.

• Locomotiva American, bitola de I m ,O, typo Consolidation:1
2 jogos de tubos da caldeira.

• 2 jogos de cylindros do alta pressão, valvulas, tampas e sobre‘i.4
• .ètampas.

2 jogos de rodas motrizes com aros, pinos.
2 jogos de aros para motrizes.
2 jogos de rodas montadas para truks do tender.

• 4 jogos de arcos do tijolos refractarios.
2 jogos de braços motrizes com estropos, bronzes.
‘) jogos de tubos para superaquecedor.
2 jogos de longerões com mangas.

Locomotiva Brooks, bitola de 1 1,0,	 tipo:•
2 jogos de longerões. 	 •
1 par de cylindros de 14".
2 jogos de rodas motrizes.
1 par de longerões de frente, desenho n. 463-S-10.080.

Locomotiva Brooks, bitola de P 2,0, ii. 2.480, typo Alaste.
douto:

8 eixos com rodas montadas, 22 1/4" para tender.
1 par de cylindros de 16".
A concurrencia versara apenas sobre o preço em libras sterlinas,.

cabendo a preferencia de direito ao autor da , proposta mais ba.rata',.
por minirna que seja a dilforença entre ella e qualquer outra.

O preço deve ser estabelecido para o material entregue na in-
tendencia desta estrada, correndo por conta da estrada unicamente
as despnas aduaneiras.

As propostas (pie devem estar devidamente sellada.s, datadas, as
signadas, com indicação das respectivas residencias, serão entregues
p m envoluero fechado contendo por fera o asse mpto e o nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de outro em separado,
contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade do
proponente, o recibo da canção da 5005, previamonto feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a assignatura do contracto,
caução que reverterá para os cofres da me:ma estrada si o propo-
limito preferido recusar-se a assignar o contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes sorti julgada previa-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido considerados idoneos
'ião serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes, serão annun-
,;iados dia e hora para, a abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas. •	 • •

A - estrada reserva-se o direito de ;luminar a concurrencia, caso
preços pedidos sejam muito elevados, declarando antes' de abertas
ornoostas quaes os preços maximos acima dos uaos não acceita

nenhuma.	 •
As propostas 	 poderão conter sinão uma fórmula de completa

2

_ g jogo -cle.cy I	 1ress3o,. -com ..valvulas, .-tamp4s .e .1 submissão -a.. todas: •ela usulas'deSt0 editai e. .9 PreVS. 91 14 s ‘19.1?
çobretarnpas: •	 propoueutt-õfferecox'• s',•
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Não S3 tomarão em consideração quaesquer offertas de vantagens
não previstas neste edital, nem as propostas que contiverem apenas o
offerecimento de uma reducção sobre a proposta mais barata.

No caso da absoluta igualdade entre duas propostas, fica a es-
trada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

O material será entregue dentro do prazo de 90 dias, contados
da data em que for aceeita a proposta.'

Seeretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 22 de fevereiro
de (913.—O secretario, José Ricardo de Albuquerque. 	 1•

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCIMBENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 500.000 LITROS DE CAL DE PEDRA
DESTINADA AO DEPOSITO GERAL DA QUINTA DIVISÃO E ENTREGÚE EM ES-
TAÇÃO DA ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO BRAZIL

De ordem da directoria, faço publico que, ás 12 horas do dia 8
do corrente mez nesta secretaria, serão recebidas propostas para
o fornecimento de 500.000 litros de cal de pedra destinada
ao Deposito Geral da 5 e Divisão desta estrada.. A concurren-
cia versará apenas sobre o preço por litro, cabendo a preferencia
de direito ao apresentante da proposta de rreço mais medico, por
ininina que seja a differença entre ella e qualquer outra. O preço
deve ser estabelecido para o material entregue em estação desta es-
trada.

As propostas, que devem estar selladas, datadas e assignadas,
com indicação das residencias dos respectivos apresentantes, serão
entregues em envolucro fechado contendo por fera o assumpto e o
nome do proponente, o recibo de caução de 500$, previamente rea-
lizada na thesouraria desta estrada, para gorantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os cofres publicos se o propo-
nente preferido recusar-se a assignar o contracto. A questão da ido-
neidade dos proponentes será julgada e examinada antes de abertas
as propostas.

As propostas, cujos autores não houverem sido julgados idoneos,
não serão acceitas. Depois de julgada a idoneidade dos proponentes
serão annunciados dia e hora para a abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão, serão publicadas. A' estrada
reserva-se o direito de anullar a concurrencia, caso os preços pedi-
dos sejam muito elevados, declarando previamente gumes os preços
maximos acima dos quaes não acceitará nenhuma proposta. As pro-
postas não poderão coreer senão uma formula de completa submissão
a todas as clausulas deste edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de um reducção sobre a proposta de preço
mais medico.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica a es-
trada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.

O material será entreaue até 31 de dezembro, á medida das ne-
cessidades da estrada. .

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 4 de março de
1013.-0 secretario, José Ricardo Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA o FORNECIMENTO DE 300.000 LITROS DE OLE0
PARA A.IIIIICAÇÁO DE GAZ PINTSCH, DURANTE O ANNO DE 1913

De ordem da directoria, faço publico que ás 12 horas do
'dia 12 do corrente mez, nesta secretaria, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de 300.000 litros de gaz Pintsch,
durante o corrente anno.

. Esse fornecimento deverá ser feito em tres parcellas
100.000 litros cada uma, sendo a primeira em principies de
maio, a segunda em principies de julho e a terceira em prin-
cipies de outubro.

.A ceneurrencia versará apenas sobre o preço por kilo-
litro, em .moeda nacional, cabendo a preferencia de direito ao
auctor da proposta de preço mais medico, por minima que seja
a differença entre elle- e qualquer outra....

As propostas que devem estar devidamente selladas, da-
tadas; 'assignadas com indicação das respectivas residencias,
serão entregues, acompanhadas das respectivas amostras (200
litros' de oleo) em envolucro fechado contendo por fiara o as-
gurripto e o nome dos proponentes.

Esse envoluero deve ser acompanhado de outro, em sepa-
rado„eontendo todos os documentos que passam provar a ido-
neidade do proponente, e, bem assim, o recibo da caução de
500$• previamente feita na thesouraria desta estrada para ga-
rantir a assignatura do contracto, caução que reverterá para
ries cofres da mesma estrada, si o proponente preferido re-
eusar-se a assignar o respectivo centrado." 	 -
- • O preço deve ser estabelecido para o meterial entregue

s.g. Urdo e sendo os conhecimentos emenome da estrada, cor-
rendo por conta do cdritractante as despezasede descarga, des

4,1pzi gm4(35. até o dep.ogto (kg 3' 4Ivi4	
.

O.	 .

VI	 •

A - questão' 'de' idoneidade dos proponentes Será - lulgade
examinada previamente, antes da ,aberriera das propostas. • •

As propostas cujos auctores não tiverem sido coesideradod
idoneos, não :serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos ,proponentes apreserie
tados, serão anuunciados o dia e hora Para abertura e leiturÁ
das propostas, que, antes de qualquer decisão, serão, publee
cedas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a coneurreri-i
eia caso os preços pedidos sejam muito altos, declarando, ane
tes de abertas as propostas, quaes os preços maximos
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma formula dO
completa submissão a todas as clausulas deste edital e o preçO
por kilolitro, em moeda nacional, que o proponente offerecere

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas dek
vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o offerechnento • de uma reducção sobre O
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas' ficO
a estrada com o direito de decidir a Oen' cabe a prefees
vencia.

As bases para o contracto são as seguintes::
1'

O contractante obriga-se a 'fornecer á Estrada ae v erro
Central do Brazil trezentos mil litros de oleo Pintsch, para
o serviço de illuminação dos carros, identieo á amostra apree
sentada e experimentada na mesma estrada pelo preço de.
lis 	  por kilolitro. Este preço entende-ee para o oleo ene
tregne a bordo no poeto do Rio de Janeiro, correndo as dese
pczas de descarga, ceies e carreto até o deposito da 3' divisãoa
por conta do contractante.,

2'
A entrega será feita em seis parcellas .de cincoehta

litros cada unia, sendo a primeira em prineipios dó maio, 0.
as outras na i a quinzena dos mezes seguintes. •

3°
O oleo a fornecer será examinado em relação á prodete.

cção de gaz por litro opor hora e á densidade, de fórina a sei,
apreciado o seu gráo de volatilienção e dé inflammabilidadee,
Se fôr, porém, verificada falta de identidade do oleei fome-
rido com a amostra experimentada e acceita, o contraetente
será obrigaQo a substituil-o . por outro naquella. condição, .nãcit
prevalecendo o facto 00 ter a mesmo sido recebido pela intena
dencia para base de qualquer reclamação. e•

O contractente caucionará no Thesouro Nacional para gree
rantia de execução deete contracto a quantia 'de 3 :000$, coa-
forme o recibo exhibido no acto da respectiva assigna-
tura. Essa caução só será restituicla depois de • completo o
fornecimento e reverterá em favor da Estrada 'de Ferro Cen-
trai do Brazil si este deixar de ser feito nos prazos estes
pulados..

O contractante fica sujeito á multa de 100$ por sernarià
que excüder o prazo de entrega do material coritractado, salvo
caso de força maior justificado perante a directoria da eses
trada..

,
O pagamento das contas deste fornecimento :será effe-e

ctuado mio 7:besouro Nacional.
'

74

despeza resultante deste centrado correrá por conta dã
verba — alaterial da 3° divisão do exercicio de 1913.

- Secretaria da . Estrada de Ferro Central . do Brazile	 dre-
março de 1013.-0 secretario, José Ricardo Albuquerque, 1.Cj

Estrada de Ferro Central do Brazil'

CONCURRENCIA RARA FORNECIMENTO, DE MATERIAES PADA • CONSUMO
- DAS OFFICINAS

De ordem da directoria, faço publico que, áe2 horas- dd
dia 12 do corrente me.z de março, nesta seeretaria,eserão rece-e
bidas propostas para fornecimento do seguinte material' desie,
tinado ao consumo das oeficinas da 4' divisão:- e	 • e

• ,'• 14'Secção do machinas:
• 2 _rolos com 100 kilograminos do cano de , chumbo de_-112,1

;interior.	 .	
•	 •

6'
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2 rolos com 100 . kilogrammos de cano de chumba) de 518 - dos proponentes serão annunciados dia e hora para a aber-t
Ri ra e feitura. das propostas, quis antes de qualquer decisão,:

: serão publicadas. A estrada reserva-sa o direito de annullar 3
coneurrencia, caso os preços pedidos sejam muito elevados,'
declarando prtiviamente quaes os preços maximos acima dos
quans;não acceitará nenhuma proposta. As p ropostas não po-(
di,rão conter sinão urna formula de completa submissão a to-
das as clausulas deste edital. Não se tornarão em consideração
as propostas que contiverem apenas 'o offerecimento de uma
reducção sobre a proposta de preço mais medico.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica
a estrada com o direito de decidir a quem cabe a preferencia.,

O material será entregue dentro do prazo de 15 dias da
acceitação da proposta.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Prazil, 7 do
março. da 1013. - O secretario, José Ricardo Albuquerque ,(r..

•
friterior.	 . .

• 12 torneiras de latão' de 112"..
•• 12 torneiras de latão de.518".

6 registros dd latão de 518".
6 registros de latão de 112".
ti cantoneiras de aço de 8"X3"X318".
100 tubos de ferro para caldeira de 2"X (2'8". •
100 tubos de ferro para caldeira de 2"X (3'S'.
2 brocas americanas de 3116".
2 brocas americanas de 111".
2 brocas americanas de 5116".
2 brocas americanas de 318".
2 brocas americanas de 7116"..
2 brocas ameriaanas de 112".
2 brocas americanas de 9116".
2 brocas americanas da 518a.
1 broca americana de 11116".
1 broca americana de 311".
1 broca americana de 13116".
1 broca anteaicana de 718".
1 broca alia:riram de 15110.
1 broca amaricana de 1".
1 broca americana de 1" 1110.
1 broca americana de 1" 118.
1 broca americana de 1" 3113'.

. 1 broca americana de 1"114.
100 kilos de estanho em vergas.
12 machos direitos para fazer rosca nas porcas dos para -

_fusos de manilhas dos engates dos carros.
12 machos esquerdos para fazer roscas nas porcas dos pa-

.raftisos de manilhas dos engates dos carros.
10 vergalhões quadrados lanoor de 2"311.,

vergalhões redonda Lmoor do 2".
50 vergalliiica redondos Iouoor de •1"318:.
2 barras de carvão para escova3 de 1".

. 2 barras de carvão para escovas de 314".
2 barras de carvão para escovas de 112".:
2 barras de carvão para escovas de 318".
Secção de carros:
Para gabinetes dos carros dormitorios, administração e

jtaspecção:
100 pares de cortinas com ganchos de 1m,80X1m,20

ogtmes á amostra que Se encontra no gabinete do chefe da of-
-licina tio carros.

• , 1R4 toras de peroba parda, comprimento minimo de 5m,0,
-eaquadria minima de 500 miniX500 mim, esquadria maxinm
1,00 X1,00 .

10 Uivas de vinhatieo amarello 'comprimento de 5m,0,
-esquadria mia una de 500 minix500m1m, esquadria maxima
-do 1,00X1,00.

4 toras de jequitibá cosa, comprimento minimo de 3m,0,
-esquadria minium 500 mlinX350 nalm, esquadria maxima
.1,00 X 1,00 .

600 curvas de ferro maleavel de 1"114x1 114".
1.000 torneiras de ferro fundido de 1"114X1 114" 4angle

Atting.a.
500 luvas de ferro maleavel dc 318".
500 junccões de ferro maleavel de 318".
500 rr da ferro maleavel de 318"X;318"X318".
500 metros de correntes de ferro com elos de 318".
500 Trde rala para canos em geral de 1"114".
1.000 parafusos com uma porca de 5"112X112".
1.000 parafusos com uma porca de 7"11/X518".
1.000 parafusos com uma porca de 4 Xa18
1.000 pavafusos com uma porca de 3"112X5
1.000 parafusos com uma porca de 2"112X5 8".
1.000 parafusos com rosca soberba de a"X5 8"
1.000 parafusos com rosca soberba de G '112X518".
1.000 parafusos com rosca soberba de 3"112X518".

paralusos com rosca soberba de 2"X112".
A concurrencia versará apenas sobre o preço por unidade,

.c abondo a preferencia de direito ao apresentante da proposta
de preço mais modico, por minima que seja a differença entre
-cila e qualquer outra. O preço deve ser estabelecido para o
material entregue na intendencia desta estrada.

As propostas que púdem ser parciaes devem estar seita-
as, datadas e assignadas, com indicação das resiJencias dos

respectivos apresentantes, serão entregues em envolucro fe-
chado contendo por fóra o assumpto e o nome do proponente,
o recibo da caução de 500$, previamente realizada na thesou-
•aria desta .estrada, para garantir a assignatura do contracto,
caução que reverterá para os cofres publicos si o proponente
preferido . recusar-se a assignar o contracto. A questão da
idoneidade dos próponentes será julgada e examinada antes 'de
abertas as propostas, as quaes devem ser apresentadas em

•duplicata.	 -	 •
As propostas cujos autores não houverem sido julgados

jdoneos, não serão Receitas. DeppiA de julegia a idoneidade

IVfinisterio da Agricultura,. Industria e Commercio,

plumEnii sEcçrto

Patentes de inuenção

N. 7.183, de Ernilio Itichter.
N. 7.184, de Powers Accatuiting Machine CO.
N. 7. 48;, d.; Cnsimiro aliroslau Pula no wski.
N. 7.a8G, de Time Grievo Grato Company.
N. 7.487. do Dr. Ricardo Móretti.
N. 7.188, de Antonio Lavazza.
N. 7:480, de Geba. Franke e Oscar Midler,
N 7.190, de Fie HZ Rauchwetter.
N. 7.101, de Pedro Galletti.
N. 7.492, Oscar Atilar.
N. 7.493, Antonio Lavazza e a Sociedade ainclustriegasa Gesell-

schaft für Sauersioff-unci Stickstoff-Anlagen ruit beschrankter
tung.

N: 7.494, de Ilenry William Jacobs.
N. 7.405, Idem.
N. '7.199, de Max Cyrus °manara
N. 7.497. de Cetim'. eranke e Oscar Multar.
N. 7.408, de Nascimento Silva ás ,Comp.
N. 7.409, da Socièté Alionyme d'Exploitation de Procédés de'

Fermenta tini des Boissons.
N. 7.500, de Antonio Marques.

nn•

Convido os concessionarios acima nomeados a comparecer
nesta Directoria Geral lio proximo sabbado, 8, á 1 hora da tarde,
afim de assistirem á abomina dos envolucros que conteem os vela-
torioa, desenhos e amostras de suas invenções.

Directoria Geral de Industrio e Commercio, da Secretaria de Es-
tado dos Negocias da Agricultura, Industria e Commorcio, G de março
de 1013.- O director geral, It. de Araujo Castro.

SOCIEDADES ANONYMAS
ntoito tlu sud

Ao primeiro dia do maz de fevereiro do corrente anno de 1913,
ás quatro horas da tarde, a convite do Sr. Charlas Morei, redactor-
chefe, fundador do hebdomadario L' Etoile da Sud, que se publica em
lingua franceza nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital dos Estados
Unidos do Itrazil, rattniram-sa na série do citado jornal, á rua de
S. José n. 108, os Srs.: Charles Morei, D. Maria Louis° Alix de Pré-
morei Morei, llenrique Morei, Mauricio Creten, Dr. Edmundo de Mi-
randa Jordão, Felix Ilocaytiva e Emitia Brondi, residentes todos nesta.
Capital, e co-proprietarios da L Etoile du Sud.

Uma vez reunidos, foi patos associados acclamado presidenta
da reunião o Sr. Charles Morei, que, tomando a palavra, de-
clarou que convocara os seus consocios para essa . . assembléa .provi.
Soda cm o tini de reunidos, tomarem os interessados 'algumas pro-.
videncias no sentido de ser dada unia nova orientação aos negocias
da L'Etoile da Seul, imprimindo -se 'ao mesmo jornal uni novo impu/so
de accórdo cora os progressos do Brazil, adiantamento da cidade dto
Rio de Janeiro, bain como, e especialmente, com a necessidade da
promover uma corronte ainda maior. de relaçõe,s momos o commer.
ciaes entre a França e o Brazil.

Tomando a :palavra , o Sr. Feia Docayuva, applandindo as
idas expendidas pelo Sr.• Charles Morei,- propoz que, sendo as 'con-
dições economicas do jornal satisfatorias, seria .opportnno coáltar-sa
da , transformação do mesmo, de tclila 1l6bdomdzj em Jorna&
Mario.
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Essa proposta foi aceeita e approvada pelos demais associadest.
O Sr. Emilio Drondi propoz que como completneeto dessa resolu-

ção se transformasse tamise:tu a situação juridica L'litoile da Sud,
fundando-se com os seus ChniI2KOS unia sociedade anonyma..
• Essa proposta fui tambem approvada.

O Sr. Mauricio Creten, peditido a palavra, lembrou cripta a con-
weniencia da nomeação de Ires tomados para se proceder a unia
sta afiação exacta da L'Etoile da Sita afim de orientar os interessatlos
aio sentido das deliberai:eras tomadas.

Igualmente arcana esta proposta foram nomeados pelo presidonte,
peritos avaliadores, os Srs. capitão Arthur Fefilandes COrrèa, guarda-
livros matriculado, Afiliar de Guaraná, fiscal do governo e perito
avaliador, e José Rangel, perito avaliador e contador da Companhia
de Seguros Egualdade.

Approvada esta indicação, o Sr. Charles Morei, presidente, de-
clarou que convocaria unia segunda assembléa assim quo fosso apre-
sentado o laudo dos pontos designados, e suspendeu a sessão.

Rio de Janeiro, I de fevereiro 1913.— O Secretario, Mauricio
Creten. — Charles Morei. — Dr. Edmundo de Miranda Jordtio.
Emilio Drondi. — Marie Louise A/iic de Prémorcl Mord. — Feli,c
ilocayura.—Ilenriritte Mord.

ACTA DA PRIMEIRA ASSEMBLa GERAL DA SOCIEDADE XNONYMA (a:EMMEN; SED4

Aos dezoito dias do soez do fevereiro do corrente anno,
Srs. Charles Morei. Mintam ãlarie Louis:e Alix do ()rémora Morei,
Henrique Morei, Falis Bocaytiva, Mauricio Creten, Dr. Edmundo de
Miranda Jordão e Emilio Brandi, socios proprietarios do jornal
L'Etoile da Sud, reunidos na sede desse jornal, sob a presidencia do
Sr. Charles Morei, secretariando o Sr. Mauricio Creten, abriu-se
a sessão.

O presidente, Sr. Charles Morei, declarou que essa reunião saias
convocada para leitura e votação do laudo apresentado pelos Srs. Ca-
pitão Adiou. Fernandes Corrêa, guarda-livros matriculado, Afiliar de
Guaraná, fiscal do governo e perito avaliador, e José da Pons:leis
liangal, perito avalidor e contador da Companhia de Seguro s Egual-
tlade-a, louvados nomeados para procederem á. avaliação do titul e da
caixa, archivos, bibliotheca, bens moveis e direitos do jornal L'Etoile
da Sua e, no caso de sua approvação, para a constituição definitiva
da sociedade anonyma., após a leitura e approvação dos respectivos
estatutos.

Foi dada a palavra ao secretario Sr. Mauricio Creten que proce-
deu á leitura do laudo avaliando os haveres e direitos da L'Etoile da
Stul na quantia de duzentos e dez contos de róis.

Terminada a leitura, o socio Sr. Emilio Brondi declarou que acha-
va a avaliação muito limitada, pois só o titulo da folha valia a quan-
tia por que fera avaliado o conjuncto da propriedade.

O Sr. Henrique Moral, tomando a palavra., declarou que achava
acceitavel o laudo, tanto mais quanto os louvados assignalaram isso
mesmo, preferindo, porét», limitar-se a avaliar bens positivos como a
renda da folha, os archivos, a bibliotheca e demais haveres.

Ningttem mais pedindo a palavra, o presidente poz a votos o lau-
do, sendo o mesmo approvado.

Em seguida, o secretario Sr. Mauricio Creten procedeu a leitura
dos Estatutos da Sociedade Anooyma L'Eloile da Sul!, sentlo igual-
mente approvados.

0 presidente declarou enfio que a directoria eleita procoderia
com a maior brevidade aos actos intliapensaveis para legalizar a
fundação da sociedade e que se esforçaria por merecer a contiamst
nelle depoaitada para dirigir os novos destinos da L'Eloife da Sud,
conto empraza jortialistica destile:ufa a promover unia estreita appro-
azimação moral e material entre o Ileazil e a França.

E levantou-se a sessão. EU, Mauricio Gretem, servindo d3 secre-
taria, a escrevi o assigato. — ltio de Janeiro, 18 de fevereiro do 1913.
— Charles 31ÓPel. — Dr. Edmundo de ilieenda Joon°. —7 Eteilio
.Deondi. — Mano Louisc Afiz dc Prémora Mora. Lao Docdüueo.

Itcnripte Morei.

• Certifico que por despacho da Junta Commercial de liontam
nrchivaram nesta repartição sob o n. 3.778, os seguintes doctíthett-
tos referentes á Sociedade Ationyina L'Etoile da Sud, a saber: ite
8:111s estatutos, as actas das assembléas gentes de constituição reali-
settlaa cmii 1 e 48 de fevereiro lindo, contendo a nomearão de troa
louvados para avaliarem os bens que passaram a pertencer á compa-
ailtia e o laudo da avaliação feita pelos citados louvados; a lista nomi-

ia ti va lOg SilbSeriptoreS COM o numero de acções de cada um; o laudo
0a. avaliação feita legalmente assignailo peloa referidos louvados, e a
palia do pagamento do sello devido, feito no Tliesouro Nacional. Eu,
itúracio Pe,tatta de Aguiar, 3 official da Secretariada Junta Com-
mudai da Capital Federal, passei a presente na data abaixo, do que
dou fé.
's e Rio do Janeiro, is de março do 1013. —Isidoro Campos, diretor.

1.oratu inutilizadas estolpillfis no ralar d !" : s/Se011	 *	 •,	 •	 -	 Z. .4

LSTATUToS DA SOCIrDADE ANONYMA “L'ET0ILE DE Sn»

Da séde, fins, prazo e capital
Art. 1. 0 Sob o time; sh'Etoilta du Sad.e fica constituida, sal) al

forma attotlyma, com sedo na cidade do Rio do Janeiro, Capital dai
11opublitst dos Estados Unidos do 11razil, uma empraza joritalistica
para explorar o jornal L'Eloile da Sud existente ha 32 atines, e todos,
os trabalhos o especialidades ittheretnes a uma empraza similar.

(1 ) esse jornal tesá por fim, como até aqui, dessenvolver as rala-
rias econotnioas franca-brazileira.s, pugnando ápeelalmente
ittilitetteia moral e cointnercial franceza no Rrazil.

Art. 2.° O capital social sará de duzentos contos de róis, moedis,
brasileiras dividido em doas mil aceArNs de com mil réis cada uma, !
integraliiadas com os bens que constituem as entradas dos nele-

Art. 3.° Ficam pertencendo á sociedade, de accôrdo com a ria-%
spectiva weriptura pa sauda no tabellião do notas Evaristo Valha
Rarroa, em 31 de janeiro, o titulo do jornal L'Eloile do Sm!, suas'

arelávo, bibliotheca e demais moveis avaliados em du:-
untos e dez contos do réis.

Art. 4." O prazo da durac,ão da sociedade i de dez unos po.
detido ser prorogado por deliberação da asserubléa geral.

Art. S.° As acções serão nommativas ou :to portador, á eacollia
do accionista, trazendo no seu verso as inscrip:óes ou dizeres deter-
minados em lei, sendo a propriedade das nominativas estabelecida:
pela inscripção no livro de registro, onde serão sambem lavrados os
termos de transterencia.

Art. 6. 0 A propriedade das acções ao portador se presume isola
posse do titulo.

Art. 7. 0 As acções serão assignadas par dons administra-
donos. •

Art. 8. 0 As acções podem ser objecto de penhor, mas a sociedade •
não poderá aceeitar em penhor as suas proprias acções, nem tad'.
pouco compral-as ou vendel-as.

Art. 9.° A constituição do penhor não lobato o accionista de
exercer os direitos da acção, como o do receber dividendos, tomar
partes: votar nas deliberações da assombléa geral.

Art. 10. O penhor das e nontinativaa se constituo por sim--;
pies averbação nos termos dainseripeão e da transferencia e das'
acções ao portador pela entrega do titulo ao credor e por papel astsi-,..i
guiado pelo davedor na fórma da lei.

Da administraciio
Art. 11. A sociedade será adminiatratla par uma directoria coin='.

posta de um presidente, um vice-presidente, an secretario o unir
thesettreiro, eleitos elo assemblea geral por um ¡subido de (tosta.
annos.

Art. 12. Ao presidente e, no seu impedimento, ao vice-presi-..
dent e compete dar a orlentação geral da sociedade e represeutal-a;
mu juizo ou fera delle para todos atreitos; ao secretario incumbo 6:
lançamento das netas das assembléas geraw o manter a correspondeu-
cia geral e atholuistrativa da sociedade, cabendo ao thesoureiro a.;
guarda o gestão dos fundos da sociedade e o serviço de contabili-
dade.

Art. 13. O mandato dos directores presidente e thesoureiro será.:
estipendiado, vencendo o primeiro duzentos mil reis e o segundo cena;
mil reis. , mensalmeme.	 •

Art. 1 i. Só poderão ser directores pessoas que sejam accio-
14-,:tv, ficando dos li já notneadoa para servirem pelo tempo de
doir.; ti.mos, a cantar da presente data, os SOCIOS : Srs. CliarbS àlOrer,.1
pre -id.mte; Dr. Edmundo de Miranda Jordão, vice-presidente; Mait-s;
riais) Craten, sse rstatriti, o Emiti() Bro»di, theaottreiro. 	 s;

:art. 15. As tleeisaes da directoria serão tomadas por maioria de'.
votiet e com caso de ClOpata; o Voto do presidenta peevaleeerá.

Art. 10. Para a va!klade dos documentos relativos ao movi- :•
mento dos l'unt n s_FE,1%-:,;;;são Ilecessa.rias as assinaturas das dons
directores presi Lente e tTleasoireiro.

Art. 17. Para tornar OlreCtiVa a responsabilidade do sua gestão-.
os membros da direatoria caucionarão alimenta acções da sacie-tad)
dente de trinta dias til sua eleição.

Art. 18. A administração fica investida de amplos poderes para.
pratkar Iodos os actos de gestão relativos aos linS da sociedade:
acima referidos e mais:

tt: a contrai!» . 11111 ou »tais emprestimos até a somma do duzentos
coo! ts do réis. no paiz ou fóra della, com a garantia dos bens SOCi/404

O s..1) as con.litss que lhe parecerem convenientes, emitindo, si
convier, tilados preforeneiaes—debentatoes ;	 *,

In a designar o ralador-chefe e o gerente do jornal L'Eleile dtt
Sott, a 1iim com,) esdpular os vencimentos dos mesmos;

r) a (mear, ii paiz ou no estrangeiro, agencias para L'Eleile dtt
S'ittl, Ii -indo deaia já aut trizada a crear com a possivel brevidade
uma eesncia CRI 'ariz sob a direcção de oin agente que se encarne- ,
1-Irá iii Europ t th13 interesses da sociedade, mediante condições
pts:e 1/1111 1114 .3 estipnladas;

(1) ti !a desci: já indicado para director dessa agencia o socii.),
Sr.	 Docayttra, go*: :o:cumulará essas funerfws com as de
etor da cli .;ão pardauso de L'Etolle cts	 (Na s.as, fundar onportu.
!idiomas. '
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Do conselho fiscal

Art. 19. O conselho fiscal da sociedade .será compoeto do tres
'Membros efiectivoe, el eitos pela assembléa , sseral oedinaria.

Art. 20. O Man lato dos tisnes durará donsamima.
Art. 21. Cada fiscal vencerá houprarios do cincoenta mil réis

DOr sessão.
Art. 22. Incumbe ao conselho fiscal apresentar á assembléa ge-

ral o parecer sobre os negocins e operações do anuo social . decorrido.
Art. 23. O armo social coincidirá com o armo civil.
Art. 21. Os fiscaes teem direito, em conselho e darante o tri-

mestre que preceder a assembléa geral, do examinar os livros e verdi-
car o estado da caixa e da carteira, exigir informações dos adminis-
tradores e convocar extraordinariamenle a assemblea geral.

Art. 2e. As resoluções do conselho fiscal constarão de netas que
serão lavradas por um delias no livro destinado ás actas da directoria
e por enes aasignadas.

Das assembléas geraes

Art. 26. haverá no mez de março de cada aniso urna assemblea
geral ordinaria para o fim especial de tomar conhecimento do pan-
ou do conselho liscal, exame, discussão e deliberação sobra o inveo-
tarjo, balanço e contas annuaes dos administradores. •

.Art. 27. A assomblea, geral ordioaria não poderá funccionar
com menos de fi es :: socios capazes de constituil-a, afóra os directores,
formando pelo menos os dons terços do capital.

Art. 28. Caso não se reuna esto numero, uma nova reunião será
• convocada por meio de annaticios nos jornaee, declarando-se nelles

que se deliberará com qualquer que seja a som= do capital relve-
, sentado pelos accionistas que comparecerem.

Art. 2e. As detiberaeões em assesnblea, geral serão tomadas pela
maioria de votos, valendo cada acção um voto.

Art. 30. Não podem votar nas assemeléas geraes os administra-
dores para approvaram seus balanços, laudos e inventarios; os fiscaes
03 seus pareceres e OS accionistas quansquer vantagens estipuladas
em seu beneficio.	 .
• Art. 31. Um maz antes da data approvada para reunião dag. ae--
samblas oeraes annundara a administra çãO da sociedade
ficarem á t'disposição dos socioa tio prOpriO estabelecimento de sua séde
os documontos a que Se refere o art. 147 do decreto 434 da 4 de julho
do 1891 e fará as publicações determinadas nos §§ 1° e 2 e do citado
art. 117
- ! Art. s32. AS assembléas geraes extraordinarias serão convocadas

"ora aviso prévio de cinco dias.
"	 Nas assembléas extraordinarias só será discutida, a Materia
que a . convocaeão determinar.

Art. 33. As reuniões das assembléas geraes ordinarias serão
sempre annunciadas pela imprensa com dez dias de antecedoncia,
com indicação de lugar e hora.

Do fundo do reserva •
' Art. 31. Dos lucros liquidas apurados no semestre serão annual-

mente deduzidos dez por cento destinados a uns fundo de reserva.

• Da dissolução da Sociedade
Art. 35. No caso de dissolução da sociedade antes da expirado o

prazo de sua duração, uma assemblea geral determinará o modo do
dissolução.
".. • Art. 36. 03 abaixo assignados acceitam os presentes estatutos de
conformidade com as suas estipulações C 03 subscrevem, depois de os
haverem lido e approvado.

Rio d3 Janeiro, 48 de fevereiro de 1913.— Charles Morei, presi-
dente.- -Dr. Edmundo de Miranda Jordão, vice-presidente. —Mauri-
cio Creten, secreetrio.—Emilio Brondi, thesoureiro. — Marie ',agiu
Alá de Prêmorel Morel.—Dr. Felix liocayuva.-11 -enrique Morei.

--
Relação nominal dos accionistas de «L' Etoile du Sud»

Nomes — Profissões — Itesidencias	 Acções Valor

Charles	 àlorel, jornalista, rua S. José n. 108 500 50:000$000
Dr. Edmundo de Miranda Jordão, advogado;

rua de S. Bento n	 18 	 50 •	 5:000$000
Eufilio	 Brondi,	 negociante,	 -rua	 Rodrigo.

Silva	 n. 28 	 200 20:000$000
Felix Bocayuvae	 diplomata,	 rua da Gloria,

•	 n. 68 	 500 50:000$000
Henrique Morei, 	 jornalista,	 Rua	 S. Jose

n. 108 	 300 30:030$000
Nadamo Maria Louise	 Alix	 de	 Prémorel

Moral,	 capitalista,	 rua do Aqueducto.
.	 176 	 400 40:000$000

Mauricio Gretai],	 negociante,	 rua do Acre
51 	 5:000$000

2 :000.

Companhia Norte de Minas
Estrada de Ferro d.e Pa,racatd;

ACT.D, ASSE:HDLEA GERAL EXTRAOTWIXARIA 1WO.TDA 	 11 DE reveREIN
DE 1913

Presidencia do Dr. Teixeira Soares

Aos quatorze de fevereiro de mil novecentos o treze, neta cidades
do Rio de Janeiro, Capital da Republica dos Estados Unidos do Brazil;
á rua da Qaitanda n. 120, terceiro andar e escriptorio da Companhia;
Estrada de Ferro de Paracatil, ah i presentes, á 1 hora da tarde, ae-
cionistas. representando 41.18S acções, conforme o livro de presença,s
pelo presidente da companhia, Dr. v'ectorino de Paula Ramos foi ditol
que representando os accionistas presentes mais do dons terços de
capital social, podendo assim a assemblea validamente funccionar
para o fim da sua convocação, Com') consta dos annuncios publicados
na imprensa para este local, e designadamente afim de tratar da'
modificação do nome da Companhia, e verificada a observancia do
art. 18 dos respectivos estatutos, dava assim par aberta a sessão,
convidando em seguida o• accionista Dr. João Teixeira Soares para
dirigir 03 trabalhos da asaembléa, e ficando ao mencionado accionista
a composição da mesa.

Assumindo a presidencia, o accionista...Dr. João Tais:eira Soares,
foram por este convidados para a constituirei° da mesa, serviria
respectivamense, na ordem em que estão nomeados, e na qualidade
de 10 e 20 secretariou os accionistas Alfredo Rebouças e Dr. Honores
Hermeto Corrêa da Costa. Constituiria dest'arte a mesa da assembléa
geral, o Sr. presidente declarou que, como a assembléa tivera occa-
sia,o de ouvir, e elle presidente havia verificado, estavam prosentes
accionistas em numero legal para o funccionamanto e fim da
respectiva convocação da assemblea geral : a alteração do mino da
Companhia.

Dava assim o mesmo Sr. Presidente por iniciados os respe-
cdivas traballios da assembléa,; e em seguida. convidou o presidente
da Companhia a apresentar o projecto da modificação dos respectivos,
estatutos..

Mandada á. lana, foi lida a seguinte proposta subseripta pela
directoria:

Srs. accionistas — Não seja motivo de reparo a convocação da
uma camelo para. a reforma dos 0:13303 eslatutos, quando, não lia
decorrido dons IlleZA3, unta asseinbléa extraordinaria. tomou conheci-
mento de u:na proposta para a reforma, em alguns pontos, dos mas-
mos estatutos.

Só por inadvertoncia que nos será relevada, deixou de, a esse,
tempo,ser lembrada a- necessidade da modificação da denominação da
Companhia.

A modificação proposta obedece a. motivos de • ordem financeira,
attendendo-se a observações feitas Ror nossos. agentes financeiros, no
sentido de uma denominação que melhor indique a situação da Com-
panhia e os interesses a qua a mesma Companhia serve. COntinUan -(0
a ser o objecto essencial da Companhia a exploração da concessão
feita lucho Governo do Estado do Minas Geraes, por força do termo de
contracta lavrado em 31 de janeiro de 1912, e de que se faz expressa
mansão no art. 1° dos nossos estatutos, visto que, si a assembléa geral
tem poder, na forma do art. 123 do decreto n. 431, de 4: de julho da
1891, para resolver-todos negocios, tornar quaesquer decisões, de-
liberar, approvar e ratificar todos os actos que interessam a Compas
nhia, incluindo-se nas suas faculdades, salvo clausula em contrario,.
a.do modificar e alterar os estatutos ou contracto social, não lhe ir
porém permite:to mudar ou transformar o objecto essencial da socie-
dade (decreto n. 8.821 do 1882, art. 63)—é certo que a modificação
do nome Companhia, Estrada de Ferro de Paracatá para um outro
nama não importa em caso algum, que a Companhia deixe de c-
piorar essa concessão relativa que é á Estrada, de Ferro que, partin-
do de bilrariam ou outro ponto mais conveniente, da Estrada de Ferro
Oeste de Minas, va ás divisas do mes:no Estado cota o de Goyaz, era
direcrelo á cidade de Formosa,com ramares para as eidaWs de Patos-0
Paracatá.

A directoria propõe. e sobro a conveniancia da alteração dirá a
vossa sabedoria, que a Companhia Estrada de Ferro de -Paracatil,'.as:-
sim designada no art. 1 0 dos estatutos approvados em assernbléa geral
de 27 do mez do fevereiro do aniso de 1912, passe a ter a denoininaçais
—Companhia Norte de Minas; designaeão esta que bem comprehende -
a zona e o estado servido pela Estrada de Ferro de Paracatu, do que
trata a concessão que a companhia explora, ficando mantido porém o
nome da Estrada de Ferro de Paracatere

Esta é a unica modificação que julgamos opportuna nos-Estatutos
da Companhia. A vossa sabedoria resolverá o melhora.

Pêlo Sr. presidente -foi declarado' aberto o 'debate 'sobre a pra-,
pasta. que acabava de ser lida: Convidowassim-a'assembléa a se pra?
nunciar, para o que dava o- tempo acr10 minutos' 'para' o 'exame sja.
proposta, findo o (pule e Se 'Miguem quizesse usar da palavra, elle
presidenta dava a discussão pot-encerrada 'e passaria á' votação.

Esgotado o prazo da 10 minutos, -irão havendo quem quizesse usar
da palavra, o Sr. presidente deu a discussão por encerrada, passando
em seguida á votação, cujo resultado foi a unanimo approvação

• reforma oropcista pela directoria, declarando assim O S1'. KOkii¥154,
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que para todos os effeitos, legaes e juridicos, a companhia seria de
hora em demite conhecida peta denominação de Companhia Norte de
Ninas, mantido o nome de Estrada de Ferro de Paracatá.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente deu por encerrados
os trabalhos, depois do mandar lavrar esta acta que, lida, foi por to-
dos approvada e por todos assignada, como ciii seguida se vO.—Eti,
Alfredo Bebooças, a escrevi e subscrevo.

Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1913.—.10o Teixeira Soares.
—Alfredo Reboa f:as —nono; io Remeto Corrêa da Costa.—Bento hinard

An;njo.—Por In :oda :ação da Enipreza de Obras Poiblicas no Brazil,
Bento binard de A Pa n/o.— prkl ando de Sonza Espie) do.-1: de
r(011,1 !ulmos.— Alvaro Mendes de Olireira Castro .—Ortario Mendrs de
Olireira Castro.—Por Arthur de Si Carvalho, Oscar de Sa Carvalho.
—João A. Amerieo Machado.

--
Corlifico que, por despacho da Junta Cominai :ciai de 27 de feve-

reiro tran•acto, a tcltivou-se nesta repartição sob o n. 3.73 a acta
tia assenibléa geral extraordinaria da Companhia Estrada de Ferro
de Paracatit, realizada em 14 do inoz acima citado, que altero:É os
seus CstatutOS.—Eu, ltoracio Pestana de Aguiar, 3' oilicial da sacre-
tarja da Junta Cominarei:ti da Capital Federal, passei a presente na
data abaixo do que dou ré.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1913.—Isidoro Campos, director.

.1n1n••=111.0111~Niii.i.

PaMeo

Capital 	   500:000$000
Lucros suspensos 	

lieservas
112:010630

19e5 	  103:0455370
Nova 	   333:1068110
Cambial. 	 11:0135287 602:253S33

1:Mitos a pagar 	
lla Ocos, eldeSC011tOS 	

cerreatos 	
Estratigoiras 	
l'a movimento 	

Couta de deposito (titulos) 	
Lifeitos em cebrança 	

Diversas conia 4 	

8. E. o:1 D. !lio da .laneiro. 21 de outubro de 1912. — Braga,
Carneiro (5: Comp.—Ernesto Elebermeister, guarda-livros.

2:000::1000
83 :C/* .̀. Ci0
800:580S8O2

:3o238s0
* 21:391*;5700 2.019:210$712

777 115370
22:962$168 800:n77WS

4.614:702811s3

LUCROS E PERDAS

Credito

Lucros apurados em diversas con-
tas 	

13rag.a, Carneiro 4S.7.- Comp.

Sociedade em commandita por acções

IttLATOEIO E C, ,,NTAS DO ANNO DE 1911, mita NELI APRESENTADo i. Asz.:EmBax
GERAL ORMS1RIA GONNOCADA PARA 8 DE 31ANÇO liE 191:1

023: 8 IGS?..1

DAito
Srs. COMManditarios — Apresentando as contas rzda tiras a 1911,

cuinpri›-tios eximir que os negocio:. do :timo correram regulamente,
observando-se apenas que a crescente conctirrencia em tidos os
ramos. cujo alteio) iimnediato ú restringir cada vez mais a nricse,,,
do laer0, teia obrigado, para proeurar compensarão nos resultados
tomes, a alargar a importancia das vendas. E' cázt a razão porque
distribuimos sUieuto o juro ibe sete por vento ao capital, levando á.
reso :va geral 329:970818, para estarmos a coberto de stirtwezas,
infelizmente .seutpre possiveis em vista da dispendiosa, lenta e insuf-
lidente saurção da Lei das Pallencias; e á reserva cambial 5:53G$357,
entendendo que é preciso previnir com tempo costra a cris3 que
n i nho naturalmente póde resultar da nunca Nista administração da
fazenda publica.

Promptos a dar qualquer esclarecimento á. apreciação das Li05a3
omitas, solicitamos sejam cilas aprovadas, bom como o nosso pro-
gramam, que tem menos de brilhante do que de seguro.

l ido de Janeiro, 17 do fevereiro de 1913.—M:zoe/ Roi:. Carneiro
Junior.—Fr(<ncisco de Paria Braga Carneiro.

PARECER D.) c.ossruto risCAL

Despezas gerae., inclusive adminis-
tração

Preinios e descontos, saldo desta
Conta 	

Juros ao capital, 7

1 lerndore3 garaeS na praça, trans-
.	 twonria de verba 	
fieServa nova, tran4erencia de ac-

tórdo rota a elausa:a 7	 11(11)
co . trade social 	

Reserva ca dublai , para reibrçO
desta conta 	

626:8141$250
S. T. 011 O. Rio do :lameiro, 21 do outubro de 4912. —Bragst,

Carneiro (S... Comp.—E. Lieberineister, guarda-livros.

125:4n3$073
33:005000

/20:09$i10

1G0:106$073

4:863G

329:07G$918

1; :3u337

Pelo exame das contas, a que se refere o relatado de 1911,
somoz; de parecer que sejam approvadas ; e concordamos com as pre-
caurips tomadas pelos solidados para assegurar a estabilkiatie do
capi;sal social.

lhe de Janeiro, 17 de fevereiro de 4913. — Francisco Teixeira
Leite Guimarães.—D. 7'. Guimaraes de Azevedo.

BALANÇO GERAL LM 31 DE DELE3IDRo DE 1911
Activo

Fazendas geraes 	
Ceneros teeonia 	
Itopreseitraçõe.
Secção industrial 	

Devedores gera es
Braça 	
Estados 	
De algodão. 	
Contas correntes 	
Contas correntes estrangeiras 	
Ittertens, e 'pari icipação 	
Effeitos a receber 	

Caixa, dinheiro em cofre o nos
bancos

Bancos, c/cobranças 	
Cobradores. 	

peou e ti1tilos 	
Boinfeltorias o MOVeii .......
CDD:a tn tibva.5 	

4.031:7024$3

Oliveira "tocha az. Comp.

A Noticia »

REI-WORLD QUE SERA' APRESENTAI)) A' ASSEMIlLiA GERAL ORDINÁRIA A'
L3I 7 ot: m atiço DE 1913

%rs. Soci0 .1 — :11 n3reiS de Dons e do constante favor do publica',
pod emas apresentar-vos este atino situação de nossa ~preza ainda
melhor que o an ilo passado, quando já era em:Cliente. DiSseanOS então
qUe ainda	 ia 1110 .4 iniviado a cid hsLititi,:ão da fundo du reserva.
porque Ila extrema restrier,ão do novo dolo/mussita° capitai existe
por assim dizer o soa fundo de reserva.

PARECER DO CoNSELAM FISCAL

Si'. socios — O conselho fiscal da sociedade em commandita por
acçOes ()lixa-Ara Recita & Comp., abaixo as;signado, tendo examinado
detidamente as contas apresentadas pelos administradores da refe-
rida sociedade relativas ao periodo de 4 de janeiro a 31 de dezembro
de 1914 vem, em cumpritnetito do sen mandato, inrormar-vos qua
encontrou a respectiva eseripturação na mais perfeita ordem, veria.;

; cando a correcção das contas apresentadas.

1	

Propfie, portanto, que sejam essas contas approvadas.
Rio de Janeiro, 7 do fuvereivo do 1911. —J. Ç. cia, FiSciredo, —.

Dr. Oscar Godoy..	
•--=".

• • •

807:15U000
'fragr.1.50
111.$0:;0

38:361$310

1.414:830$7G5
1.1U:9215380

20:691,5370
52:6S7,5310
03:020I70
2:7525490

60:7165510 2.837:022$523

777:7158370
22:952S1v38

14:533502U
3:6005000

SG:873$GGO

800:1111553S

23:000000

20:133020

9óG:324310	 Os lucros liqnidos do exercido anterior foram de cerca de 30
do capital total; os lucros liquido; do eureicio do quo VOS damos
conta foram de it0 u/o.

Estamo promptos a prestar outros esclarecimentos de que por
ventura careçam os Sr. socios. —Oliveira Rocha & Com»
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inven:•ario e contas correspondentes ao atino passado, terminado "e14
31 de dezembro; (bolara que achou tud .) exacto e na melhor ordam
e clareza. Ao mesmo tampe louva a directoria, cujos actos marcam
nesse periodo de gestão, nan só technica como financeiramente, um
brilhante roteiro para o futuro da companhia, e aproveita a opportu- •	 •
tildado, para dar a sia impressão sobre a visita que á fabrica no dia.
23 do corrente. Esta impressão foi das melhores. Recebida fina-
mente pelos Srs. directoees e SUb-gerente, Viu, com olhes, 03 inachi-
111511103 funecionar, todas as secções, todas as dependencias e o bairro
oaarario ainda em obras. Em tudo encontrou o melhor funeciona-
mento, perfeita organização dos. serviços, exemplo do trabalho
gente e honesto e os malhores preceitos da acção moderna. Notou tamf
bem com particular interesse a maneira economica como foram feitas
certas installacõas, em cuja direcção se distinguiu o 81113-gerente, Si'.
Augusto José d Graça, e nas quaes foram assim evitados gastos com

60:0008000- uni engenheiro profissional. O conselho fiscal manifesta-se verdadeira-
140:0008000 mente satisfUto perante OS Sl'S. accionistas, transmittindo-lhes essa

g ‘, 595 .700,, impressão, pelo que propõe que sejam approvados os actos e contas da
36:877 :5830 directoria, durante o armo findo.

Rio de Janeiro, 28 do fevereiro de 1913.—Eduarda Vaz Guimd-
rlies.—João da Costa. ilacedo.—Adriano Pinto da Fonseca.

.......	 .
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BALANÇO GERAL EM .a1 DE DEZEMBRO DE 1912

.Activo

A Noticia 	
Moveis e utansilios 	
Banteitorlas 	
Acções e debentures 	
De v atores diversos 	
Caixa. 	
:Condoo and Brazillan Bank 	
Devedores em conta corrente 	

Passivo

Capital soliclario 	
Capital commanditario 	
Herrn. Staltz Comp 	
Credores em conta corrente 	

'OFFICIAL •

140:0005000
4:.0505560
3:5125220

14:8005000
743255640
4:0415210

3405000
3:480$900

210:128$530

246:128;3530
------------

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1012.—Oliveira Rocha & Coknp.
—Luiz A. H. Waddington, guarda-livros.

Companhia Vulcano

ACTA DA SEGUNDA ÁSSEUBLF:a G -IRAL ORDINÁRIA

A03 desesete de fevereiro de 1013, acharam-se reunidos no escri-
ptorio da companhia,a rua Genaral Mentia Barreto n.72,os accionistas
que esta subscrevem, rePresenta tido -1.673 acções, ahi presentes ea.
virtude do convocaçao feita no Diario (Vidal e Jornal do Comraercio
de 12 do corrente mez.

O director-presidanta, na .fma dos estatutos, tomou o'sau logar
e" cOnvidou para secretarioS Os accionista; Anselmo Fluyxench
Pr. Alberto da Cunha, que acceitaram o; cargos, ficando assim coo-
stituida a mesa.

O Sr. presidente declarou aberta a sessão para approvação das
coatas ai-mines, e eloição de novos fiscaes para o anuo vindouro.

t. O Sr. presidente, oni seguida, fez lêr balanços fechados em 30
de vinho e .31 de d zambro de 1012; o parecer dos Srs. membros do
engelhe fiscal e o relalorio da directoria, publicados os primeiros una
22 de Janeiro proximo passado, e os dous ultimas em 16 do corrente,
feito o que os poz em discussão.

• Ninguam pelinie a palavra, sujeitou tolos estes documentos
votação, senda apor'óvados 'por uhaaimilade.

Abstiveram-se de votar 03 directores presentes.

Em seguida, convidou o'Sr. presidente os accionistas a code-
cciontrem as duas calotas para eleição de novos fiscaas, suspendendo
a s asso, o logo reabrinda-a para -apuração Cl) votos.

ft ;alinda esta, proclamou raeleitos os actuaes fiscies e SOO sup-
plentes, sendo para membros etfecti;o; os Srs. De. !Sin grado do ha-
mira. José Peixota Teixeira o Fridolina Cardoso; e para supplentos 03

Edda A. Bojunga, João da Costa Moira e Emilio Pinheiro Tou-
rinho.

- . Nada mais havendo a tratar, o Sr. prosideate enaerron a sessão,
dcrque. para constar, eu Anselin Fluyxenca,secrotario, lavrei a pre-
santa acta que vae assigna.da pelos Srs. accionitas praseato.S.

Acções
A. C. Siqueira, director presidente 	 	 3. G.31
Anselmo Fluyxench, secretario 	
Dr...Alberto da Cunha 	
Eduardo C. de Siqueira, por procuraÇão J. M.	 313
Dias Garcia St Comp 	 	 105
Elige Volita° 	 	 50
De-. Emite Grandinasson, por .procuração José-Peixoto Tei-

xeira 	 	 320
Antonio Siqueira 	 	 80
Dr. Alfredo da Graça Couto 	 	 5
CCCilia F. Sequeira 	 	 53

—
4.G73

Companhia Fabrica do Tecidos rlom 21.1stor

PARECER DO- . GONSELII0 FISCAL

Srs. accionistas—Cumprindo o art. 110 do decreto á. 43'fr, de 4
d; julho de-1891, que rego .as, sociedades anonymas, e ainda o que
nianda o art. I° dos estatUtos, o.conselha fiscal da Companhia Fabrica
'e Tecidos Bom Pastor, abaixo assignadoe'examinon• o balanço,

Relatorio da, Companhia, Fabrica de Tecidos Bom Pastor

. ANNO DE 1012
Srs. accionistas-De accôrdo. com o que preceitua a Lei das socie-

dades anonyinas e o.§ 30 do art. 14° dos estatutos, vem a directoria
desta companhia apresentar-vos o relatorio da que de mais importante
°ocorreu durante o atino findo em 31 de dezcinbro de 1912 e bein
assim os respectivos balanços e as demonstrações' da conta de lucros
e perdas.

•
' tomem -

Procurando como. nos cumpre dar maior desenvolvimento ao.
nosso fabrico, temos construido nos nossos terrenos novas dependen-
cias, entra as quaes está em construcção urna galaria para o assenta-
incuto de novas machinas que nos habilitam a-melhorar, tanto quanto
possivel, o acabamento dos nossos productos, e temoS Cambam con-
struido um poço que nos fornece a agua precisa para todos os mis-
teres' da nossa fabrica. A . emportancia, actual de nosso edificio eleva.-
se á 271:40$180.

AlACHINAS

Assentaram-se durante o armo a que nos vimos referindo don.tea-
yes mecanieos para cazinairas, mo tear para o fabrico da faixas, .dons
turas de madeira para o fabrico de chatas, uma colladeira, duas la-
vadeiras, sendo uma para lavar a fazenda em toda a largura, uma
percha, uma tesoura dupla, uma machina para acidular, unia ia-
mula de ferro, urna dabradeica e Outras de' somenos importancia.
Eleva-se até esta data o . que temas despendido com esta (secçãO
193:9911$505.

Todas as machinas continuam a ser movidas pala energia electrica
que a 	 nos fornece a «Tha Rio de Janeiro Light
Power Company» e pela caldeira..

PROPRIEDADE'3'

No decurso deste anuo adquirimos pela quantia do 17:000$ o
terreno junto da fabrica, madindo vinte um metros de frente por
cerca de duzentos metros de fundo, e bem assim a casa da rua 11Jrn-
Pastor n. 41, pela quantia de 16:0005, onde resida o Sr. director.
gerente. Com esta acquisição ficamos com uma frente de cerca do
oitenta metros para a rua Bom Pastor. Esta conta actualmento
está elevada a 52:317;3120.

CASAS PARÁ OPERÁRIOS

Parecendo-nos dama,xiroa'conveniencia a construcção de ale:tuim
casas para os nossos OPC .ritrio,'Contracta11103 COM CO S1S. Joaquim Fer-
reira da Cunha iSz Coinp.'a. construcçã.o de vinte Casas, das quacs
estão concluidas e alugadas:quatro, devendo as restantes ser-nos ene.
tragues até julhoiirdifino..	 .	 .

EMPRESTII0

Teve o melhor exito SubSdripção do nosso .emprestimo de 500:0005
que a. assmibléa geral extracialinaria de 15 do maio do 1912- .nos au-
torizou a contrahir, e não carecendo a nossa companhia, immedia.-
tainente, de todo eito 'capital, deixou então de emittir 100:000S.,
que irão sendo emitridoá a proporção que fôr carecendo de redursoc
para attender aos seu encargos.	 •

SITUAÇÃO .	 ,

• - Apezex cle se aprasenta.rom ainda as difficuldades para o desenvol-
vimento danoSsaproducção, oceasinadas•palas obra.s allIontagem da
novas machiiia:s; teares,aetc., 'conseguimos no- decurso- deste anue -_



99:1228005

Pasx:e.)

•

.SexItt-fijra 7- . DEMITO OITIMAT;	 Março tie. 1013

lucros liquidas que. 11)5 permittiram a distribitição ti,: ii rn dividott bt ii
0 *. ao atino, passando abula para o atm i da 1913 um sal ti dl

23:1198093 na conta, de lucros' e perdas.

MURARIA

Continua com a maxima ce(momia a dar os melhores resultados
• esta socção estabelecida eni 111k•Sa fabrica.

PESSOAL

• Não é jus to deixar de consignar os nossos maiores louvonls
repto Sr. sub-gerente da fabrica Sr. Aturusto José da. Graç:i p.do
inexeelivel zela e compatencia com que superintente (oh o sem
da fabrica, tanto na parte relativa :to fabrico que dia a dia pro,lint
aperfe,içoar, como no cuidado com que acompanha todas as couscro-
cOttsu bem assim o ass•mtain 'mito ti ma yliinas, etc. ToJo mm is p:s-
soai da companhia tem servido a Contento.

	 ••

ACÇÕES

autr) fot l furara transfurilas 1.215acçÕes, souto:
j' n tr com.tra. 	
Por alv.t...á
Por ClUtfUl 	

CONLW;io

II datai,	 1V3oillidameil0 O que de mais importante oecorrau
n)ssa O:roo:tuba, fica esta direct. tria á vossa disposicão para dar-

ts os Cielarerim Daus de que careçais, afim de pedantes ju!gar os
actos de su m 2:,•41ão•

Ido d) 1,11t.tiro. 17 de faverairo da 1013. — conde de ,talbtr,
presidente. — Pinto d. Aintoid:t, s..Liaario-tir.:sour3iro. — Fran-
cisco G, aça, garante.

BALANÇO GERAL 170 30 DE JeAlL.) DE 1012
Aelico Passivo

Editleio, valor actual 	
MacItinas e utensilios existentes 	
Propriedades, valor actual 	
Moveis e utensilios existentes
Alatudacturas existeilles
Drogas C tintas existente'	
Alateria prima existente 	
Debentures ema carteira 	
Banco do COUnfiCrei0,	 corre1110
Lettras a receber, em carteira 	
Diversos devedores 	
Caução da directoria 	
Encargos do emprestimo 	
Caixa, cm moeda 	

2',3:07S8010
168:8208153
18:33n800

is hilil
212:105SM

":0200J0
INO:53NS1U1
433:0JW030
105:1d5S.320.
27:660Ssiu
36 5 i73620
0:0J05000
N:0015000

: 0:W$S10

Capital : 2.03 a cçõ ,s itttegraes 	 	 501:0005010
Fun lo de rcts.,.rva 	 	 2:370,821,0
Fitit li) de (11)n:ciai:ao 	 	 4:752819u
Emprestimo: 4 .1ton dchentares 	 	 500:001$000
Luxas a ',azar 	 	 86:2138130
Diversos eredords	 0:triSS9''0
Juro.,.; do debentares 	 .	 2:9168,566

tDividendos:

Primeiro (brami° a 8 4 n ao aflito 	 	 20:00:non)
imposto do divi,ltnilo 	 	 :;045000
Aezões cauvi(mu,las	 60:00aS0u0
Lucros e pardas: saido para o 2 semestre.. ...	 10:8%5209

• • •

-------
1.20G:63387211

-_-_-_-_-_-__

1.20à:G33572.,i
--_-_-_-_-___

fio de Janeiro, 30 de junho de 1012.—Comle de Aceitar, pr.nidente. —.Idaptiia Canba, guarda-livros.

1;EMONSTRAÇÃu

Debito

DA C)INTA DE LLER00 E PERDAS EM 30 ui: JUNAO DE 1012

Credito

Letras a receber: Prejuízo nesta conta 	 3:983870o
Juros e descontos: Saldo desta conta 	 11:315823o

Despezas geracs:
flonorarios da directoria 	 12:000$00
Ordenados
Impostos 	 3::;51Ssoo
Mamilos do seguros 	 2:008U00
Diversas despezas 	 11:7028120 36:201$00

Fundo de reserva 	 2:37082i0
Funda do depreciação 	 1k: 752510d
Dividendos : 1° dividendo a 8 	 ao armo 	 20:00o8000
Imposto do dividendo 	 50o8obn
Saldo para o 20 semestre 	 4o:8%82w

09: 12240W;

3:001.5303
2:600s001/

10:21.3SI n t()
82: 3s1$0 íti

Lucros e pardas: Saldo de 1011 	
Aliestais • Sallo (1, ,sta cOnLa 	
billerença de cambio: Sallo desta conta 	
1,tutif.tettints: 1.uero dasta conta 	

Aio, 30 do junho do 1012.—Conde de ,t tyllor, , presidente.—Joa paia Cunha, guarda-livros.

catAxiA GERAL tu 31 VI: PEZEMURO DE 11)1::

Activo

Edificio, valor actual 	
Macliinas o utensilios existentes 	
Propriedadas, valor actuai 	
Moveis e utensilios existontisg 	
Manufacturas -existeut,.:s 	
Drogas e tintas existentes 	
Matet•ia prima existente 	
bebeu/ares em carteira 	
Banco do Cominado em e/ corrente 	
Letras a rocohor em carteira 	
Diversos domiore,;
Nue° do Commercio em c/ cobrança 	
Caução da directoria 	
Encat•gos do emprestimo 	
Caixa, em moeda 	

271:41M1só
193:90a$503
54:3t78120

6:0.138600
31.1.:589$110

3:171158NO
01:130300

10G:OUJSffid
21:410'GO
N1:46:S205
70:415.S6Nu
15:219$'10
60:0008fló0

A::16;000
12•3748'.135

1.288:38:S..11'k

_.
Capital, 2.10i) ac::(3Js integraes 	 	 :00:0005'000
Fundo da reserva 	 	 4:03 t$10i)
Fundo de dapreciat .ão 	 	 9: s•test;:m
Einprestimo '' ./00 de/Jen/tires. 	 	 t;00:().)i),;000

Lett•as a pagsr	 	 •2i :0s0:3',Vi0
Itiversos ct•edor; •	31 :nterSt10
Juro,: de dcbentifees 	 	 7:24.1880J0
llonorarios do e.m •ii.,1110 11:2ca1 	 	 3:0008000

Dividendos
8a1•10 (10 primoii ..) dividendo 	 	 1008000
Se:eludo divi lande a 8 0 ,') ao anuo 	  20:000800U	 20:1008000

linposto do dividett Iii 	 	 500$000
.14a,;:ws cauci:madas 	 	 GO:0008000
Luci os d: pardas saldo para 1913 	 	 23:1108008

1.28S:387$01'r

.	 Jandro 11 de janeiro de' 1013.4- Conde çle Avc11:4r, pec,idente.— Joaquim CarahÁ; gs tarda-livros •
•



•

408:4825088',
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-	 DEIIONSTRAÇÃO'DA. GUTA DE LUCROS E PERDAS .EU 31 DE DEZEMBRO DE 1912 , 	..	 .	 .. --
Debito	 .,.	 .	 Credito

.
1:0333700 Alugueis, saldo desta conta 	 -	

.i9:845261 * #

	

2:120500 .	 e

	

24'5075790 1 Lucros e perdas, saldo do 1° semestre 	

Difrerenças de cambio, saldo desta conta 	
Manufacturas, lucros desta conta 	

Juros e descontos, saldo desta conta 	
Commissões, saldo desta conta 	

,Despezas geraes: -
Bonorarios da directoria 	 	 12:0005n00
llonorarios do conselho fiscal . 	 	 3:6005 00
Ordenados 	 	 5:9Su5000
Impostos'	 	 1:7193-0
Premios de seguros..... 	 	 • 1795300.
Diversas despezas 	 . 	 8:105150	 31:6398310

---
Fundo de reserva 	 • • •	 2:5545060
Fundô de depreciação 	 	 5:1085130
Dividendos, 2" dividendo a 8 % ao armo 	 	 20:0(105000
Imposto do dividendo....	 5005000

Saldo para o anuo de 1913 	 	 23:119,5098
----
108:4825088

'1110 11 da janeiro

- • •	 ACCIONISTA& Em 31 DE DELEàDIRO DE1012'

LiTonso J. F. Leal 	
Antonio Moreira da Costa 	
Annibal da Cota Pereira 	
Aw,nnio Leal da Roza 	
Adriano Pinto da Fonseca 	
Mulita Gonfaloni 	

13
Bernardino Pinto da Fonseca 	

C
Carlos Leoncio de Magalhães 	 	 50
Companhia S. T. União dos Proprietarios 	 	 50
Conde da Avaliar 	 	 120
Cypriano do Oliveira Costa 	 	 25
Carlos Proença Gomas 	 .	 10
Carlo, do Carmo e Oliveira 	 	 	 .	 50

E
EVa..risto
Eli ./a . Golitliier da Costa 	

Vez Guimarães
Eriiesto Stampa 	

YrAnc,iseo Ignaeio l3ot(3liko 	
Froitas Oliveira & Comp 	
Francisco Augusto da Costa Graça 	
Fr.incisco de Andrade Pereira 	
F omanda Campello de Oliveira 	
Francisco de Oliveira Passos 	

Henriquo Alves Sinto 	
II

José Pinto dos Reis 	
JoA Moreira. da Silva Lobo 	
Rd+) Alves Afronso 	
Jeronymo Francisco Coelho
.Tosé Campello de Oliveira 	
Jacintho Moreira Garcia 	
Jozephina
Julio Alberto da Costa 	
J.•Watteau 	
João Ileynaldo Faria 	
:Toá Antonio da Silva 	
•Tosé Gomes de Freitas 	
João da Costa Manado 	
&VIDO Ferreira de Azevedo 	   

Leitão Irmã 03 & COMp 	
	

10
Luiz Eduardo da Silva Araujo 	
Luiz José dos SantoS,Dii. 	

	 10

Lnik Stampa 	
	

5
Latira Lisboa Mendes 	

	
5

Isía" ile,José Rodrigues 	
AI

Manoel Antonio da Costa Pereira 	
	

50
Mariana. Sares d: Oliveira 	

	
40

Maria José Rodrigues Lobo 	
	

40
Miguel A. da Luz 	
Manoel Tinoco de Faria 	

	
5

Manoel Carvalho Soares da Costa 	
	

10
Ilarcelina de Mello Ferreira. 	

	
25

131.Ineo NL.s t,ntil do 'Rio do Janeiro
EALA,NCETE EM 23 DE FEVEREIRO DE .1913

. Activo

realizar 	 	 29:5005000
80.0003000

Europa 	 	 2.343:4275113-

Man.

Contas correntes garantidas 	 	 5.368:8205751
Valoras caucionadas 	  11.302:7865221	 •
Valores depositadt n-;	 . 	 	 5..362:002861CP
Diversas contas 	 	 2.0i0:5615166.
Caixa ; ern moeda corrente 	 	 6.073:825522.

46.027:0875230
•••••	 	

Passivo
Capital 	 	 5.000:0005000
Fundo de reserva 	 	 141:U655365
Deposito da directoria 	 	 80:0005000

Depositantes
Por conta corrente de movimento.	 6.681 : 3355866'
Idem de aviso 	 	 2.188:1715390'
Idem a prazo fixo 	 	 435:2085320
Idem por letras a premio.. 	  10.126:2115550 19.434:0235235

-----
Depositos judiciaes 	 	 261:8025910 •
Depositantes de titulos e valores 	  t'.8.fi70:788583'e
Diversas contas 	 	 4.435:4105856

46.027:0875230

Rio de Janeiro, 5 de março de 1913.— /oito Ribeiro de Oliveird.
e Souza, presidente.— AI. Moraes e Castro, contador interino.

Inane° 1paLào1 dei Rio . de
BALANCETE DO MEZ DE FEVEREIRO DE 1913

Succursaes — Rio, S. Paulo e Santos
Mimo

Caixa 	 	 2.301:2635312
Adiantamentos em conta corrente 	  5.007:1435323
Letras descontadas 	 	 8.566:8205232
Succursaes e correspondentes 	 	 1.147: 6965835
Diversas contas,  -	 1.622:1878317 •

—	 '	 -•	 '
.1.8.015:711$531,

Diogo Coxito Granado 	
Daniel Ferreira dos Santos

30
50
10
10

) •
25
55

100
5

10

10

• • •

• •

110
40
25
40
10
40
20
50

40
100

10

4:062557
82:093330e

de 1913.— conde de Avellar, presidente. — Joaquim Cunha, guarda-livros.-

•Noé hino de Alta 3ida 	
11,0'.033 Na.tario Augusto Pacheco.

Noemia Portella Lobo Leal
30
40 Paulo de Oliveira Passos 	
25	 ft
90 Rodrigo.OctavioLanggard de Menezes 	

100
Sebastião José de Oliveira 	
Seabra. & Comi) 	 •	 12.•

Accionistas: entradas a
20 Acções em canção 	
40 :Appntes no Brazil e na

:	 Carteira :-
•Titulos descontados. 	  12.117:1025235
Elreitos a receber 	 	 079:0615866 13.426:161510i



Capital. 	

Dapositos
Em conta corrente sem juros.. 	 7.315:2708320
Em conta corrente com juros e

com prévio aviso 	 	 1.697:133$810
A prazo fixo. 	 5.715:2158130

22.222:222220

:9	 GO
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Movi Ue j91;.'
arem

1.000:00o8000
6.029:8218931

10.135:8098221
880:0:7$378

---------

18.61. N :1 I I $:,3o
-------- -

ANNUNCIOS

• Innp:t1111.i a de Transporto e Carrnagen.g
A.551.3a1.1 á GERAL ORDINAR

Capital declarado para as succursaes do frazil 	
Depositos em conta corrente, prazo fixo e 'fremiu 	
Casa matriz e succursaes 	
Diversas tontas

• .^••n••n•••Irl........,=,
•••n•••wi

London 13razilian riank,
Capitai 	 	 2.500.00
Capital pago 	  :C 1.250.000
Fundo de reserva 	 	 1: 1.3 O 0.000

BALANÇO LM 28 BE murtno Dr 1913

Activo

Capital a realizar 	
Letras de,scontadas 	
Letras a receber 	
Caixa matriz e filiaes 	
Empre ,4imos, contas correntes e outras 	
Garantias por contas caucionadas e diversos va-

	

lor
Valores depositados por conta de terceiros 	
Diversas contas
Caixa: em .moada corrente 	

11'1..08i:3M8.'i/

São convidados os Srs. accionistas a se reunirem em assemblézt
geral orklinaria vo dia 22 do corrente, ao meio-dia, na sécio da com-
panhia, á rua Barão de S. Felix n. 120, afim de tomarem conheci-
manto do relatorio da directoria, parecer do exame do contas e de-
ger o conselho fiscal e respectivos supplente:.

Os possuidores de areies ao portador deverão deposital-as no es-
criptorio da companhia ate o dia 11 do corrente.

Ficam sttspensas as transferem-ias de acções a' partir de 12 do
corrente até que se realize a assembléa geral ordinaria.

de Janeiro, G de março de 1913.-Antonio José Martins dl
Notto, presid,!ffle.

Sociedade Anonynta leeserva do Vuturo
São convidados os Srs. accionistas a se reunirem em assemblézt

geral, sabbado, ás 2 horas da tarde, á avenida ílio Branco n. 177,
10 andar, para aprovação dos Estatutos, constituição e installação da
sociedade e eleição da directoria e conselho fiscal.

(fio de Janeiro, (ide  março de 1913.- Amalhas Chaves Compello,
(•

11.111:1118110
3.508:3028101

18.221:0818159
15.030:8358820
6.385:93188"dt

11.140:winsioi
'72.985 :0208010

315:9218070
5.318: 2118500

thesoureiro.

Companhia Indumtrial de Celltdc)se
Achano-se it dispoição dos Srs. accionistas desta companhia, no

e.keriptorio da mesma, á rua do S. Pedro n. 38, sobrado, o halanco o
mais documentos a que se refere o art. 147 do decreto n. 431, de 1 de
julho de 1891.

fio de Janeiro, G du março de 1913.-Dr. João Franklin de Alen-
car Lima, director presidente.

Caixa matriz e filiaes
	

3.303: 3538330
Valores caucionados e em deposito 	

	
81.122:282$•;011

Diversas contas 	  ... 	
	

19.523:81180d
tetras a pagar 	

	
147:717$269

114.087:3118820

S. I. on 0.-Rio de Janeiro. G de março de 1913.-Pelo
don	 Brazilian fank, United, F. 8. Pryor, manztger. -	 31.
Iladden, aceountattt.

PUBLICAÇÕES DIVERSAS
7..oterice, dia Capital /federa/

áLn nm anuo e dez mezes, isto é, de 1 de março de
1911. kl ata em que recomeça ra In as extrztrises •las
loterias, até o fim do anil( ' passado, a 'compa-
nhia de Loterias Nacionacs do Brazil recolheu
ao Thesouro Nacional a importante somma do
10.081:0088820, destinada a instituições de ca-
ridade e ao eritrio publico. Si addicionar-se a
esta soturna a impartancia dos selos de con-
sumo, comprados pelas agencias dos Estadas,
calcula•la em' 857:598$ elevar-se-ha a quantia
recebida á importancia de 	

1913
Janeiro o fevereiro

Quotas quinzenaes (beneficio) 	
Imposto do 3 1f2 9/„ sobre o capitai 	
Intpos:o de ti 04, sobre promios 	
Quota de fiscalização 	
Quota de remanescentos 	
Sello do COUSUITIO nos bilhetes. vendi-

dos 	
i3e110,; comprados para	 agencias dos

Estados 	  

260:OG08001
1O$O00

ti

7:5008000

106:000P00

95 6318000 .836:2028601

*	 i1.771:809.$18'fr

TEngate antontatleo
para carros de estradas de ferro e do ferro-carris ou bonds;
privilegiado pela patente n. 6.033, de 7 de abril de 1010, perten-
cente ã. Louis Boirattlt, de PaPiz.

Contracta-se o promore-se o fornecimento do en gate auto-
ma tiro privilegiado; par intormadio dos Srs. Leciere St C.", agente4
de privilegios, á rua do Rosario u. 150, loja.

Companhia de PiaçÃo e r.L'eeitios
Catinpiwt a

ASSE3IDI.L emot, 01:DINARIA

São convocados os SN. accionistas para se.reunirem em assem-
laéit geral"ordittaria; no salão do predio n. 36 da rua Visconde do
i ii ha ti ma, no dia 8 do março do corrente anuo, ás 2 horas da tarde.
para 1.0in:ámtn mamei:tient° do relatorio e parecer do conselho fiscal
sobre o gestão Osta . dircetoria durante o anuo lindo, assim como,
para a e' leiçãa do; inenáiros do conselho fiscal e seus supplentes.

Mo de Janeiro, 21 de fevereiro de 1913.-0 presidente, Antonio
Fernantles dos Santos.	 t•

Imprensa Nacional

Folilicaçoos no "Fiaria Oleie

1)e ordem do •Sr. Dr. director 1.rerai,
faz se pablico, para conhecimento do n inter-
essados. que, (ti) conrormida(1e com. o re-
,t4-t g &amolam) vixent.e, o expediente desta l'en
partição termina, diariamente, i:3 horas
da tarde, O conto o recebimento dos °vigi-
titte, apre?scit U4414 . 1 .4 partiettlittres. 4lest,i-
im(10 ,4 a publietttlãe ne Dia,o•itm
tsoon ,otiLlie servio:o> o / eme Ia% parte tio
expedient.e, 111141 serão 3.*CCebt(t438 (108 pa I' Gil-.
4 • 4411, reS (»Á Orig`i flaCtS tt1)l *Ciielltt1(10:3 depois
(141 J la.r>ram•da ti L`tie, 4111tto14lter (1110 kseja a uno
turcza	 publieavão.,

/0.938:G608820



Saturno

LIE 63ASILEIRO	 AVENICA RIO BRANCO, 2, 4 Ei‘;‘

Linha do sul. Salfirá no dia 17 do corrente, 0.0
meio dia, para os portos do sul até Montevidéo,
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LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia do Loterias Nacionaes

do nrazil
Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, ás

2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Itaborahy n. 45.

I.1043M
263 — 2a

Por 3$600

AMANHÃ
A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANO

281 —

iQO:QOi3ÕQQ
Por 18$000, em quintos o (leoninos

Sabbado, 19 de abril
A'S 3 HORAS DA TARDE

NOVO PLANo
Grande e extraordinaria loteria

278 — la

Por 338000, eaut deeimos
Só jogam 25.000 bilhetes

Os pedidos de bilhetes inteiros do interior devem ser acompa-
nhados do mais C3Of ) róis para o porte do correio e dirigidos
aos agentes geraes NAZARET11 & C., rua do Ouvidor n. 91. Caixa
n. 817. Endereço telegraphico, Lusvel.

Draga, Carneiro ISL

Sociedade em commandita por acções

Os Srs. accionistas são convidados a reunir-se no dia 8 de março
proximo futuro ás 11 horas da manhã, no escriptorio social, na rua
1 heophilo Ottoni n. 46, sobrado, para em assembléa geral ordinaria
lhes serem apresentadas as contas e relatorio de 1911, com o parecer
do conselho fiscal respectivo, e procederem á eleição do conselho
fiscal subsequente; e, terminada esta, em assembléa geral extraor-
dinaria, para resolverem sobre modificações das condições sociaes.

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1913.— Braga, Carneiro Se
Comp.

C4 .112	 Pikfo0
da Casa Mozart

N. 127, AVENIDA CENTRAL, N. 127

Club Extra
Condição A — 150 prestações do 1~00 pagai

antecipadamente dão direito a um piano novo, á escolha dó
socio, entre os seguintes: SPONNAGEL (modelo 8), PLEYEI.

(9), MOZAR T (1), e KOIILER & CAMPBELL (R), no valor de,
1:5008000.

Condição 13 —110 prestações de 1$000 pagas'.
antecipadamente dão direito a um piano novo, á escolha dó'
socio, entre os seguintes: SPONNAGEL (modelo 6), PLEYEL
(6), ou STEINWEG rum?. (II), no valor de 1:6505000.

Condição C —120 prestações de 15$000 pagai
antecipadamente dão direito a um piano novo, á escolha do
socio, entre os seguintes: SPONNAGEL (modelo 5, II), PLEYEL
(5), nu STEINWEG NACIIF. (Ill) ; no valor de 1:8008000.

Condieão D —100 prestações do 208000 pagas
"tecipadamente dão direito a um piano novo, á escolha do
socio, entre os seguintes, que são grandes modelos dos respe-
ctivos fabricantes e todos com 7 1/4 oitavas, proprios para con-
certo, e que satisfaz o mais exigente pianista: SPONNAGE4.
(imperio), PLEYEL (4), ou STEINWEG NAJIIF. (IV), no valoÉl.
de 2:000000.

ESTES CLUBS funccionam de accÔrdo com o regulamento aia-
nexo ao decreto n.8.598, de 8 de março de 1911, correm annexos
á loteria nacional nas terças-feiras e são fiscalizados por um fiscal

nomeado pelo Governo Federal.

Peçam prospectes, que tudo explicam, á Casa mozart.1

AVENIDA CENTRAL N. 127

7. C. Guimarães & C.
_Palie/teia, de Mario S. Mondes

AVISO

Os syndicos da fallencia de Itlaáo S. Mendes avisam aos interes-
sados que são encontrados á rua do Rosario n. 120, das 3 ás 4 1/2,
no escriptorio do Dr. Octavio de Amorim Carrão, afim do receberem
as declarações do credito e prestarem informações, até o dia13do
corrente.

A assembléa se realizará no dia 21 do corrente, á 1 hora.

As publicações referentes a esta fallencia serão feitas pelo Jornat
do Commercio.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1913.— Os syndicos A. BrctziC
& Comp.

Lloyd rasileiro
SOCIEDADE ANONYMA

Vapores a sahir :
Olinda Linha do norte. Sallirá no dia 12 do corrente, ao.

meio dia, para os portos do norte até Mahaos.--..

Orion

Ceará
Linha do norte. Sahirá no dia 18 do rcorrentein:

uu meio dia, para os portos do norte até Manaos.

Linha do sul. Sabirá no dia 9 do corrente, ao meto 3
dia, para os portos do sul até Montevidéo.



D1ARIO 0147101AL
kni.”8.0.•••••••••••••• • .17••n••••••••••••nCMMIMMOCII~B~~11211~~1.1~~10.• •

.?* •ij í-
erx

9 3 — OUVIDOR 95

Immawneiro 11.••• • ama

à artigos misnies ilti iíropieslnyds yantagn

PIANOS

Os afamados 4c Planou 1-0110.4or
da Turim.

4ue obtiveram o « Grand Priv* na Esposlcdo trniversal

ItZTIONOS

O reputado e:mu:retro rioyal * laureado com as primeiras recompensas nos concursos de
preciso a que tem concorrido.

MAGIINAS DE ESCItIT9111

A machina EC ~tinha. toe todos os 1110derttuS aporfekuamentos da reccanica para pronuds
ema escripta perfeita.

DICYOLEITES

A melhor marca de blcyclettes Inglesas, a • Star	 mala elegante e resistente do todas
u marcas conhecidas.

PIANOS-PIANISTAS

Os eirraerctinarlos arillarros.Pfiassisitas 1+, os mais perfeitos nos seus modernos
tapositivos para que os AMADORES, não sabendo musica, possam executar qualquer musica soro
rro possivel.

E

Milhares de outros artfi rsos4, utoNia, pratico,* e lexlispeutiavelso

Peçam prospectos e Informações

500 agencias nas princlpaes cidades do Nazi!
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